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Por cultura, entendemos a soma das sublimações, 

todas as formações substitutivas ou reativas, enfim, tudo que na sociedade 

que inibe impulsos ou permite suas satisfações distorcidas. 

Assim, somos levados logicamente a supor que as culturas individuais podem ser 

derivadas de traumas infantis típicos, e que as culturas em geral 

(tudo o que diferencia o homem dos animais inferiores) 

são uma consequência da experiência infantil.

G E Z A  R Ó H E M  ( 1 8 9 1 - 1 9 5 3 )
Psicanalista e antropólogo 

húngaro-americano





Editorial

Ao realizarmos o XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e a III Jornada do Cír-
culo Psicanalítico do Pará, de 07 a 09 nov. 2019, em Belém do Pará, marcamos uma posição 
fundamental da psicanálise no Norte do Brasil. 

Nossa temática, instigante e atual – Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e ca-
minhos pulsionais – foi tratada de modo amplo e consistente nos diferentes eixos temáticos 
propostos: psicanálise e cultura; psicanálise nas instituições; diversidade e alteridade; sexu-
alidades e mudanças discursivas; psicanálise e violência; etnias e psicanálise, psicanálise no 
mundo virtual e temas livres.

O que têm a ver psicanálise e diversidades? Desde Freud sabemos que o inconsciente 
rege nossa vida psíquica, que somos divididos subjetivamente e sempre há algo que nos escapa 
à consciência. A psicanálise, ao especificar a singularidade do sujeito, reconhece a diversidade 
na constituição mesma da subjetividade humana – se somos singulares, somos diversos. 

Todavia, é importante ressaltar que essa constituição só acontece no campo social, ou 
seja, na cultura. Parte dessa subjetividade funciona de modo inconsciente e se expressa por di-
versos caminhos pulsionais frente às diferenças entre os segmentos das classes sociais, as raças 
e as etnias, os gêneros, as formas de religiosidades e outras formações culturais.

Dessa perspectiva, Freud propõe o conceito de ‘narcisismo das pequenas diferenças’, em 
1921, no artigo Psicologia das massas e a análise do eu, no qual analisa a sociedade europeia 
pós Primeira Guerra Mundial e o surgimento de uma intolerância em relação à diversidade 
humana. Questiona-se: será que algo semelhante pode estar acontecendo no mundo contem-
porâneo? Para refletir sobre esta e outras questões relevantes, o Círculo Psicanalítico do Pará 
(CPPA) propôs a realização deste evento. 

No XXII Congresso Brasileiro de Psicanálise realizado em Salvador, em 2017, discutiu-
-se Assim caminha a psicanálise, com temáticas atuais e indagações, como: o que nós, psica-
nalistas, temos a dizer diante das transformações que os modos de vida, a subjetividade, as 
instituições e a civilização vêm sofrendo a partir do campo discursivo inaugurado por Freud? 

Para continuar as discussões frutíferas lá iniciadas, o Círculo Brasileiro de Psicanálise 
(CBP) propôs ao CPPA assumir a tarefa de realizar o XXIII Congresso em Belém do Pará, na 
Região Norte, onde se identifica um forte desejo de transmitir a psicanálise e discutir temas 
igualmente instigantes que comparecem na atualidade. 



Na nossa realidade amazônica, vivemos num cenário que demanda profunda reflexão 
dentro da especificidade regional atravessada pelo mal-estar na cultura, que se reflete na saúde 
dos indivíduos e no crescimento do sofrimento psíquico. Pensamos que a psicanálise pode e 
se oferece a esse chamado. 

Assim, realizamos o XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e a III Jornada 
do Círculo Psicanalítico do Pará. Após a abertura oficial do Congresso, foi apresentada uma 
entrevista exclusiva em vídeo com Elizabeth Roudinesco, realizada por Paulo Roberto Cecca-
relli (CPMG/CPPA), em Paris, em janeiro de 2019, na qual a historiadora da psicanálise pro-
blematiza a formação e a transmissão da psicanálise no contexto atual. A entrevista foi filmada 
e traduzida por Paulo Marcolino Fonseca (CASM/MG),

Nossa conferencista Delia Golfarb (GER-Açoes-PUC/SP) incrementou as discussões so-
bre a Psicanálise em tempos difíceis, acentuando a intolerância à diversidade. O presidente do 
Círculo Brasileiro de Psicanálise-RJ Anchyses Jobim Lopes nos apresentou em sua conferência 
de encerramento A sobrevivência da psicanálise no Brasil os impasses e os desafios, em que 
pudemos refletir sobre a discussão da regulamentação da psicanálise no País. Nosso encontro 
foi muito produtivo, rico e frutífero. Foram realizados 06 painéis temáticos por membros dos 
Círculos Psicanalíticos e apresentados 57 trabalhos e 08 pôsteres. 

 Foi muito prazeroso encontrar colegas psicanalistas dos diversos Círculos do Brasil e 
de outras sociedades de psicanálise, além de estudantes do curso de psicologia das instituições 
locais e nacionais. O evento foi realizado na Universidade da Amazônia, que nos sediou e con-
tribuiu para o sucesso desse Congresso na Amazônia. 

Acreditamos que a psicanálise tem muito a contribuir com sua posição ética que transita 
pela clínica de todos os tempos.

Elizabeth Samuel Levy 
Presidente do Congresso
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Entrevista exclusiva com Elisabeth Roudinesco 
por Paulo Roberto Ceccarelli1

Exclusive interview with Elisabeth Roudinesco by Paulo Roberto Ceccarelli 

Transcrição, edição e tradução: Paulo Marcolino Fonseca

ENTREVISTA DE ABERTUR A

PC - Bom dia, Elisabeth Roudinesco.
ER - Bom dia, Paulo.
PC - Primeiramente, gostaria de agra-

decer-lhe pela gentileza em nos ceder um 
pouco do seu tempo precioso, para respon-
der e fazer algumas considerações sobre o 
congresso que acontecerá em Belém, 7, 8 e 9 
novembro 2019. Bem, acaba de ser reconhe-
cido em Belém um novo afiliado ao Círculo 
Brasileiro de Psicanálise, que você já visitou 
anteriormente em Belo Horizonte,

ER - O Círculo...
PC - Sim. E isso graças aos esforços dos 

colegas de Belém. O trabalho foi iniciado em 
2011 e, hoje, já temos um Instituto de for-
mação por completo, composto por analis-
tas que foram formados por psicanalistas de 
Belo Horizonte. Estamos muito contentes, 
pois é a primeira vez que acontece um mo-
vimento de tamanha envergadura no Norte 
do Brasil. Evidentemente, os psicanalistas já 
estavam presentes no Norte, mas não havia 
um centro de Formação como o Círculo.

O título Psicanálise e as diversidades, o 
inconsciente cultural e outros caminhos pul-
sionais, é bem amplo para que tudo fosse 
contemplado. Ontem no seu seminário, você 
falava da psicanálise no Brasil e do futuro da 
psicanálise. Para começar, peço-lhe que faça 
algumas considerações sobre a importância 
de um tal Congresso em Belém

ER - Pois o Círculo de Belo Horizonte, 
se me lembro bem, pertence à Internacional 
chamada de IFPS (Federação Internacional 

de Psicanálise) E, assim, o novo Círculo de 
Belém está associado ao Círculo de Belo Ho-
rizonte, o qual obrigatoriamente está asso-
ciado ao Círculo Internacional.

PC - Hoje não mais está associado ao Cír-
culo de BH: ele está ligado diretamente ao 
Círculo Brasileiro e, consequentemente, ao 
Círculo Internacional.

ER - Trata-se do movimento clássico de 
expansão da psicanálise pela mediação de 
uma cidade, onde já esteva implantada, e daí 
se implanta em outra cidade. É verdade que a 
psicanálise já se encontra muito solidamente 
implantada no Brasil. E por quê? Porque ela 
é ensinada nos departamentos de psicologia. 
Não nos departamentos de psiquiatria, mas 
nos de psicologia, e pelo fato da existência 
de Instituições privadas de formação. Aí no 
caso, trata-se de um Instituto de Formação, 
como aquele existente em Belo Horizonte e 
no Rio. E ele funciona da mesma maneira, 
ou seja, os candidatos que saem da univer-
sidade e que fizeram estudos de psicologia 
se inscrevem nesse Instituto e seguem toda 
uma formação?

PC - Certamente.
ER - De quantos anos?
PC - 5 anos.
ER - 5 anos?
PC - E nem todos psicólogos, há também 

alunos da filosofia, teologia...
ER - Isto também quer dizer que não há 

uma regulamentação, tal qual existe na Euro-
pa, onde há a necessidade de um diploma de 

1. Apresentada na abertura do XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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psicólogo clínico para tornar-se, ou melhor, 
para se inscrever numa formação psicanalí-
tica?

PC - Certamente.
ER - Então há licenciados em filosofia, 

de letras, etc. Mas é obrigatório um diploma 
universitário? Ou não importa qual?

PC - É obrigatório um diploma universi-
tário.

ER - Então, é necessário, no mínimo, o 
equivalente de um diploma de uma discipli-
na de Humanas, eu suponho, sociologia, his-
tória, antropologia, filosofia. Evidentemente 
isto é o ideal, pois há, de um lado, toda a baga-
gem universitária, e isto é importante, e penso 
que de toda forma, a maioria é de psicólogos.

PC - Certamente.
ER – Mas penso que a força vem, do fato 

que vocês criaram institutos particulares, 
com uma formação em 5 anos, poderia até 
ser em 3 anos...

PC - Mas são dois momentos: 3 anos, que 
chamamos de primeiro tempo, onde se es-
tuda a psicanálise sem necessariamente tor-
nar-se psicanalista e, após, há um segundo 
tempo, para aqueles que realmente querem 
se tornar psicanalistas, onde há uma análise 
obrigatória, supervisão, etc.

ER - Nos primeiros 3 anos não tem a aná-
lise obrigatória?

PC - Não... e há uma discussão no Brasil 
sobre essa questão.

ER - Isto quer dizer que, para formar um 
analista, como a gente bem sabe, necessaria-
mente, tem-se que ter sido analisado, nisso 
estamos de acordo, considera-se, então, que 
2 anos são suficientes?

PC - Para estudar a psicanálise, sim.
ER - Para ser analisado?
PC - Isto é depois...
ER - Esta é a questão! Então, nos 5 anos, 

há um programa de formação teórica, um 
programa de estudo de textos, faz-se um en-
sino que prolonga os estudos universitários, 
mas centrado sobre os textos psicanalíticos. 
Mas a duração da análise, para tornar-se psi-
canalista, é quanto tempo?

PC - Não há uma duração estabelecida, 
mas...4, 5 anos.

ER - Isto quer dizer que a pessoa que en-
tra no Instituto, ela é de alguma forma obri-
gada a...

PC - 7 anos, 8 anos.
ER - Essa pessoa faz uma análise parale-

lamente? Ou indica-se a esta pessoa analistas 
da própria instituição?

PC - Não. A supervisão é obrigatória na 
própria instituição, mas não a análise pes-
soal.

ER - Mas a análise pessoal que vai servir 
de análise didática, que permite ao aluno se 
instalar como psicanalista.

PC - Análise feita com um analista reco-
nhecido.

ER - Reconhecido pela própria associação 
ou reconhecido por outras também?

PC - Sobretudo pela nossa Instituição.
ER - Este é o modelo ideal, com tendência 

a generalizar pelo mundo, mesmo sobre ou-
tras formas, mas sempre a ideia de: univer-
sidade, instituto de formação e formação de 
carreira. E os institutos de formação, eles são 
reconhecidos pelo estado?

PC - Não, não no Brasil. Não há regula-
mentação da profissão.

ER - Mas em Porto Alegre há alguns que 
são reconhecidos pela cidade de Porto Ale-
gre.

PC - Pela cidade...
ER - Sim, não pelo estado num sentido 

amplo, estado federal, mas pelo município. 
Mas existe um reconhecimento municipal, 
pela capital do estado, que permite, assim, 
enviar pacientes, que não têm dinheiro. E de 
outra parte, para se ter essa formação ana-
lítica, fundamentada tanto pelo estudo de 
textos como pela análise pessoal (mais a su-
pervisão), ao todo, são quase 7 anos, o que é 
muito. São pessoas que saem da faculdade de 
psicologia. Como elas conseguem financiar 
suas análises?

PC - É bem aquilo que você dizia ontem 
em seu seminário, são as pessoas que podem 
pagar... Existe uma clínica, que chamamos de 
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clínica social, para aqueles que não podem 
pagar muito, mas não é para aqueles que de-
sejam tornar-se psicanalistas.

ER - Mas para pacientes.
PC - Para pacientes em geral.
ER - Para tornar-se psicanalista, um jo-

vem?
PC - Clínica particular, tem que pagar.
ER - Um jovem que tem uma formação 

na universidade, como psicólogo clínico, e 
que tem que pagar, ele mesmo, sua análise... 
então, é algo reservado aos ricos?

PC - Certamente.
ER - Ou, como no sistema americano, eles 

podem fazer um empréstimo, mas é algo re-
servado a uma elite. Não há um sistema que 
permita... Pois na Itália, tem-se um sistema 
um pouco diferente, primeiro a bagagem 
universitária e, em seguida, três anos... três 
anos de formação, supervisão e análise. Em 
um instituto particular. Três anos de forma-
ção reconhecidos pelo município que, em 
contrapartida, pode enviar pacientes, pa-
cientes que serão clientes desses analistas, de 
forma que o instituto pode indicar a estes jo-
vens alunos que estão em formação e, assim, 
começar a praticar. O que não é nada mal! 
Sob supervisão. No Brasil, vocês escolheram 
um modelo....

PC - Clássico.
ER - Não, rico! Um modelo no qual a for-

mação é longa, ela é necessariamente one-
rosa, talvez à custa de sistemas de emprés-
timos. A partir disso, as pessoas que têm 7 
anos de estudo, de que forma elas ganham a 
vida, paralelamente?

PC - Eles trabalham...
ER - Com uma outra profissão?
PC - Com outra profissão, ou talvez como 

psicólogo, em hospitais...
ER - Então com o diploma universitário, elas 

podem trabalhar e, assim, pagar a própria aná-
lise, mas nada muito caro, pois suponho que.

PC - Não, não, é possível negociar o preço.
ER - Sim, mas é um problema...
PC - Uma outra questão que nós gostaría-

mos de te de colocar, é sobre o tema escolhi-

do para o congresso, Psicanálise e diversida-
de, o Inconsciente, cultura e caminhos pulsio-
nais, e isto porque em Belém.

ER - É uma cidade de negros?
PC - Não Belém é sobretudo indígena, 

não se trata de Salvador...
ER - Sim, é Salvador...
PC - Lá encontramos muita gente de ori-

gem indígena. Situa-se no início da floresta 
Amazônica, muito próximo ao litoral, e te-
mos Manaus bem mais ao centro. Quando 
comecei a frequentar Belém, vou lá quase 
todo mês, e isto há 20 anos. Onde dou cursos 
na Universidade e no instituto de formação, 
observamos fatos bem interessantes. Os pro-
fissionais que trabalham no hospital lidam 
com pessoas de origem indígena, e isto me 
refiro em um texto sobre o recalque cultural, 
pois há, ali, um outro modo de ver a doen-
ça e o psiquismo, e isso cria um problema 
transcultural.

ER - Creio que seja algo que o interesse 
bastante, pessoalmente. E o que se estuda 
como texto? O clássico, Freud, Winnicott, e...

PC - Etnopsicanálise...
ER - George Devereux, Géza Róheim, tal-

vez até mais do que Devereux?
PC - Acho que igualmente. Há muitos 

que trabalham com Devereux, com Géza 
Róheim e também com os etnopsicanalistas 
brasileiros, que tentam verificar como utili-
zar a psicanálise com esses sujeitos.

ER - Sim, isso é claro, conheço razoavel-
mente bem os autores que se interessaram 
pelas questões culturalistas. Tem muitos 
americanos, Abram Kardiner, toda a escola 
cross-culturalista americana. Eu, de minha 
parte, sempre pensei que não temos necessi-
dade do “etno”.... para abordar...

PC - Basta “psicanálise”
ER - Isso, etnologia, antropologia, etno-

grafia, sim, pois elas têm um sentido, trata-
se de pesquisa de campo. Com efeito, o que 
chamamos de etnopsicanálise e etnopsiquia-
tria, é a ideia de praticar a psicanálise com 
pessoas que não são da cultura ocidental. 
Mas eu prefiro dizer que existem universais 
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para todo mundo: o inconsciente, a sexua-
lidade, etc. E que não há uma especificidade 
que permitiria uma melhor compreensão do 
caso. Estar atento à escuta. Temos nesses ca-
sos, Devereux demonstrou, assim como ou-
tros também, que há pessoas que ainda estão 
em medicinas xamânicas, na crença em espí-
ritos, imersos nessas culturas. E um proble-
ma para os clínicos. É evidente que podemos, 
perfeitamente, analisar pessoas assim, tendo 
em mente sua cultura, mas não se pode, e 
esta é a questão para o clínico, considerar que 
a neurose venha dos espíritos, não podemos 
fazê-lo.

PC - Sim, é outro imaginário.
ER - Sim, é outro imaginário, mas a trans-

ferência aí fica bem complicada, pois não se 
pode, de modo algum, tentar convencer um 
paciente que seu sistema de pensamento é 
um sistema de pensamento mágico. Eu creio 
que seja um problema que diz respeito mais 
à medicina do que à psicanálise. Vou dar 
exemplos: aqui na França, nas maternida-
des em subúrbios parisienses, alguns bebês 
nascidos prematuramente, filhos de famílias 
de migrantes, tiveram que ser colocados em 
incubadoras. Para muitos migrantes, eles 
só guardam os bebês que podem sobrevi-
ver sem sequelas. Mas eles acreditavam que, 
para sobreviver, eram necessárias algumas 
danças especificas, rituais particulares. Tudo 
bem, desde a condição que eles aceitassem 
o sistema médico, quer dizer, não se pode 
tirar os bebês das incubadoras. Então, eles 
tinham que fazer as danças e demais rituais 
pelo vidro. Mesmo que eles acreditem que 
os bebês vão sobreviver graças aos rituais. 
Não podemos abrir mão da ideia de que é 
pela ciência que eles poderão ser salvos, pela 
ciência médica. É isto que encontramos, pro-
vavelmente, no domínio do psiquismo, não 
tem nada de mais que as pessoas pensem que 
as coisas venham de outro lugar, pois pode-
mos encontrar equivalentes.

PC - De fato.
ER - No campo da cultura, não no cam-

po da medicina. Dito de outra forma, se você 

tem um paciente acometido de uma doen-
ça orgânica, e que ele crê que esta doença 
será curada pelas plantas, pela medicina 
tradicional, pela transferência, não po-
demos, absolutamente não podemos não 
tratá-lo pela medicina cientifica, porque 
senão ele morre. Então, é mais desse lado 
que se encontram os verdadeiros proble-
mas de confrontação. A medicina tradi-
cional, que não cura nada, tem um efeito 
sobre o psiquismo, não sobre a doença. 
Quando somos confrontados, como psica-
nalistas, aos problemas psíquicos, evidente 
que aí há uma interferência. Mas quando 
você tem um paciente acometido de uma 
doença orgânica, por exemplo uma pneu-
monia, algum mal que deve ser tratado 
com antibióticos, não podemos deixá-lo 
sem a medicina moderna e cientifica. E aí 
temos problemas, é aí que intervêm os pro-
blemas. O que vocês fazem?

PC - Em relação à psicologia, têm pes-
soas que trabalham nas enfermarias para 
ver o que fazer. Você acabou de falar da 
história de uma criancinha. Ela tem que 
ser tratada. A mãe indígena diz que ela tem 
que estar ao lado dela, mas isto é impossí-
vel...

ER - Ao lado da criança, mas através de 
um vidro.

PC - ... aí deve-se conversar com o chefe, o 
Xamã, para que ele diga que ela pode fazê-lo. 
Mas é sempre este confronto, de universos, 
de imaginários.

ER - Sim, no domínio do psíquico, tudo 
se passa bem.

PC - Sobretudo se a pessoa for capaz de 
aceitar.

ER - Se ela aceita que, neste caso, uma 
criança para sobreviver, um prematuro, ela 
tem necessidade de ser cuidada, e com a mãe 
por perto.

PC - Sim, claro...
ER - Não apenas pela mãe, mas pelo siste-

ma médico que, imagino, existe lá.  ...eu falo 
de um adulto que estaria com tuberculose, 
um câncer...
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PC - ...e ele pensa que são os espíritos.
ER - Sim, e que possa acreditar que, com 

o trabalho analítico, mais o feiticeiro, ele po-
derá se curar. Não é bem assim. Em nosso 
universo racional, do qual faz parte a psica-
nálise, aqui na França, por exemplo, se um 
psicanalista, que tem um paciente acometido 
de doença orgânica, se ele estiver convenci-
do de que só a psicanálise é suficiente para 
curá-lo, ele será processado pela ordem dos 
médicos e será preso. Como se coloca essa 
questão no Brasil? O analista tem a obriga-
ção de dizer a seu paciente que ele deve se 
tratar, não pelos espíritos, nem pela psicaná-
lise? O que vocês fazem?

PC - Às vezes eles aceitam, às vezes eles 
voltam para sua casa. Não se pode obrigá-los.

ER - E continua-se a tê-los em análise?
PC - Não em análise, normalmente são 

psicoterapias breves
ER - Compreendo, mas, então, é-se cúm-

plice de um sistema de pensamento mágico... 
que talvez possa levá-los à morte?

PC - Não, tenta-se falar disso com o pa-
ciente, mas e se ele não quiser? 

ER - Não é obrigatório? Na França sim.
PC - Não. Pode-se tentar convencê-lo, 

mas ele pode recusar o tratamento, dizendo 
que o Xamã disse que...

ER - Na França sim, o tratamento é obri-
gatório. Não falo do ponto de vista do pa-
ciente. Do ponto de vista do psicoterapeuta, 
ele tem a obrigação, se um paciente não quer 
se tratar, o que é seu direito. Uma pessoa 
pode morrer por sua própria escolha. Um 
psicoterapeuta não pode continuar ... Porque 
somos responsáveis.

PC - Bem, um tema da ordem do dia, a 
pedofilia.

ER - Isto é uma outra coisa.
PC - Sim, mas temos um princípio em co-

mum: devemos prevenir a polícia.
ER - Para nós, aqui na França, não é a po-

lícia, e sim a assistente social. Mas na reali-
dade, na França, no que diz respeito a todas 
as perversões condenáveis pela lei, como a 
pedofilia, concretamente, essas pessoas não 

vão a um analista particular. Elas são recebi-
das em centros.

PC - No Brasil também.
ER - E se eles vêm ao consultório parti-

cular, e continuam ativos em seus atos como 
pedófilos.

PC - Deve-se, então, prevenir a polícia.
ER - Sim, de fato, ou então, e isto é pos-

sível, se o analista o aceita, o paciente tem 
a obrigação cessar sua atividade. Bem, evi-
dentemente, é algo perigoso, pois sabemos 
que ele pode recomeçar. Por exemplo, no 
consultório particular, algo que se pratica na 
França, tem-se em análise alguém que bate 
em sua mulher. Em princípio, qualquer pes-
soa que bate, devemos sinalizar para a polí-
cia, assim como, alguém que apanha, temos 
igualmente a obrigação de fazer a notifica-
ção. Como a questão se coloca? Um homem 
que bate em sua mulher, ou uma mulher que 
bate em seus filhos. Isto é proibido. Mas não 
somos obrigados a fazer a denúncia imedia-
tamente. Você pode dizer, bem, eu aceito te 
receber em análise, mas em contrapartida 
você tem que parar com isso. Você vai parar 
com isso de sua própria iniciativa. Isto pode 
funcionar! Evidente é necessário que haja 
confiança.

PC - Desde que haja uma escuta.
ER - Sim. Eu tive um caso assim, uma mu-

lher que batia em seus filhos. Eu percebi ra-
pidamente que, proibindo e colocando como 
condição do tratamento que ela parasse com 
aquilo. Depende também se é algo pulsio-
nal. Alguém que seja dependente do álcool, 
e não consegue evitar, isto complica as coi-
sas. Mas é algo similar a ter um psicótico em 
análise, alguém que não é de fato controlável. 
Temos todo tipo de... Estamos mais protegi-
dos, nos institutos. Os abusos sexuais devem 
ser denunciados. No entanto, já observei, há 
pessoas que vem, falo de alguns perversos 
sexuais, que vem para o consultório particu-
lar, e que já fizeram um tratamento anterior. 
Quando eles procuram a análise, é porque 
eles, geralmente, abandonaram a perversão 
punida pela lei. Eles podem iniciar uma aná-
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lise a partir do momento em que renuncia-
ram à perversão criminosa. Se eles tiverem 
transferido, e isto pode acontecer, sua pulsão 
criminosa pelas crianças por bonecas, tor-
nam-se então fetichistas, não há problema.

PC - Sim, o outro não está mais em ques-
tão.

ER - Os dependentes de álcool, não: é 
bem difícil! Muito difícil. É por isto que se 
criam cada vez mais centros. E depende tam-
bém do grau do alcoolismo. E em seguida, 
as vítimas, as mulheres agredidas que temos 
em análise, no consultório. Não aquelas aco-
lhidas numa instituição. Muito complicado. 
Pois mulheres que apanham do companhei-
ro, acaba sendo muito raro que possamos 
curá-las pela análise. Acaba-se tendo que 
pedir que façam recurso a um centro espe-
cializado para mulheres que apanham. As 
agressões ocorrem todas as noites, ou todas 
as semanas. É muito difícil tirar uma mulher 
vítima. Eu falo mulheres vítimas, pois são a 
maioria. Há menos homens agredidos por 
mulheres, do que mulheres espancadas por 
homens. É difícil, a análise não é o suficiente. 
Tem que ter a participação de um centro. As 
pancadas, as pessoas que apanham, são como 
uma toxicomania. Elas têm horror disso e, ao 
mesmo tempo, elas retornam para isso. Eu 
não estou dizendo que elas são os carrascos, 
mas estou afirmando que todos esses casos 
não são nada simples. Então, retomando, o 
instituto que foi aberto em Belém, ele poderá 
receber esse tipo de paciente? É por isso que 
falei sobre reconhecimento.

PC - De fato.
ER - Sim, então é bom um reconhecimen-

to do município. Quero dizer com isso que, 
para aceitar toxicomaníacos, perversos con-
denáveis, agressores, é necessário um siste-
ma de proteção dos terapeutas.

PC - Paralelamente ao CPPA, fundamos o 
Instituto Paraense da Sexualidade exatamen-
te para receber esses casos, e contamos ter 
esse reconhecimento.

ER - E suponho que tenham as mesmas 
leis, que vigoram em muitos países, leis essas 

que distinguem as perversões não passiveis 
de punição daquelas passiveis de punição. Os 
fetichistas, etc., não são mais considerados 
criminosos

PC - Com efeito ... E, agora, uma última 
questão: ontem você abordou esse tema no 
seu seminário, como você vê o futuro da 
psicanálise no Brasil, e sobretudo em Belém 
onde o Círculo acaba de ser fundado?

ER - Em Belém...
PC - Sim, pois, digamos, Belém é a São 

Paulo dos anos 40...
ER - De modo geral, quando uma novida-

de chega num lugar mais ou menos virgem, 
embora virgem seja algo que não existe. Vi-
mos, por exemplo, isso acontecer na Rússia.

PC - Sim, foi incrível.
ER - Quando não havia mais a ditadura. 

Assistimos à criação de associações psicana-
líticas. Este é um sinal de que não há mais 
ditadura. Pois, toda ditadura proíbe, primei-
ramente, a liberdade associativa e, em se-
guida, se não há o estado de direito, a ideia 
que o sujeito seja livre para se exprimir qual-
quer coisa, isso incomoda muito os sistemas 
ditatoriais. Então, quando há a abertura de 
algo... No Brasil, Belém talvez seja um tanto 
virgem, mas o Brasil não o é!...

PC - De jeito nenhum.
ER - Belém está no Brasil. Não é, de fato, 

uma implantação nova. Difícil de termos 
uma classificação da situação da psicanálise 
no país. Mas em pouco tempo Belém alcan-
çará as demais cidades. O que é mais interes-
sante, é quando a psicanálise se reimplanta 
ou implanta-se em países onde antes não ha-
via nada. O exemplo russo é interessante. A 
psicanálise acabou na Rússia em 1930. Bem, 
quando ela retorna nos anos após a queda do 
muro de Berlim, e é sobretudo com Gorba-
tchev. É ali que tudo recomeça, a liberdade 
de criar associações, etc.  Nesse momento, os 
russos não tinham mais a memória do que 
existia anteriormente a 1930. Eles buscam, 
inicialmente, as antigas traduções dos textos 
em russo, mas a nova implantação se faz a 
partir da formação que alguns receberam em 
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países estrangeiros. Nos anos da Perestroika, 
encontramos ali um grupo de base germanó-
fona, que foi formado em Zurique, um gru-
po anglófono que foi formado em Londres e 
outro de base francófona, formado em Paris. 
O que produz não uma linha da psicanálise, 
mas sim uma implantação de quem foi ana-
lisado por quem em algum lugar. Ficou tudo 
muito dividido, muito rápido, uma corrente 
germanófona, uma corrente anglófona e uma 
francófona. O que resulta que os anglófonos 
são de tendência kleiniana, os francófonos 
bem lacanianos e os germanófonos muito 
culturalistas, uma vez que em Zurique pre-
domina essa corrente. Morgenstern, etc. Per-
cebe-se que, rapidamente, um país virgem 
junta-se ao status da psicanálise no mundo. 
Ela chega ali muito rápido, muito rápido, ela 
não refaz o percurso.

PC - A universidade Federal do Pará tem 
o maior Centro de Antropologia do Brasil, e 
completamente “psicanalisado”.

ER - Exatamente, o que se constata no 
Brasil, é que existe conexão, e isto é o que 
produz a força da psicanálise no Brasil: exis-
te conexão nos departamentos de psicologia, 
com os departamentos de antropologia. Tem 
psicanálise por todo lado. Eu suponho que 
nos departamentos de letras também. Mas 
talvez nem tanto nos departamentos de fi-
losofia. Penso que não. Provável. Depende 
do que é predominante como filosofia na 
universidade. Se for a filosofia francesa, ou 
a filosofia alemã, nesse caso sim. Se for a fi-
losofia analítica, não. Não! E vocês têm uma 
corrente de filosofia analítica no Brasil. En-
tão concentra-se, sobretudo, nos departa-
mentos literários. Nos EUA, por exemplo; é 
nos departamentos chamados de “Estudos 
franceses” ou nos departamentos de línguas 
latinas, ou de antropologia que existe um 
ensino, digamos, da teoria. É aí que o corpo 
psicanalítico é muito estudado. Mas absolu-
tamente nada nos departamentos de filoso-
fia, que são exclusivamente de filosofia ana-
lítica. Tem tudo isso. Eu penso que no Brasil 
vocês têm uma legislação muito flexível, li-

beral, onde se pode criar um Instituto com 
uma certa facilidade. O que é absolutamente 
impossível na França. Tem muitos controles. 
Muitas condições para criar, avaliar, aceitar, 
etc. Não é nada simples. As sociedades psica-
nalíticas sim, pois estas sociedades não têm 
necessariamente um instituto de formação 
A Sociedade Psicanalítica de Paris tem um 
instituto de formação, reconhecido de Uti-
lidade Pública. Temos vários que obtiveram 
esse reconhecimento, o que traz uma garan-
tia do estado. Mas a ideia de criar institutos 
privados como no Brasil não, não é o mesmo 
sistema.

PC - Bem, você comentava ontem, e hoje 
também, e para terminar, eu pensei nas li-
nhas psicanalíticas. No Brasil encontramos, 
e imagino que por todo lado, os kleinianos, 
os lacanianos e outros... os freudianos, tudo

ER - Todo mundo é freudiano...
PC - Sim, todos são freudianos, mas como 

você vê o futuro da psicanálise em um uni-
verso assim? Belo Horizonte é bem milleria-
no, mas Rio e São Paulo bem menos...

ER - Acho que não. Talvez eles sejam ma-
joritários, mas não por muito tempo. Com 
certeza que não será por muito tempo. Não 
deve ser algo formalizado, simplesmente 
porque, não existe, seja no Brasil ou em outro 
lugar qualquer, uma ditadura de estado que 
imporia que o lacanismo seja praticado uni-
camente pelos partidários de Miller. Eles até 
que gostariam, mas tudo isso acabou. Hoje 
pode-se, perfeitamente, ser lacaniano sem 
pertencer a uma escola como a de Miller, 
que é o herdeiro legítimo de Lacan. Mas não 
existe herança legítima em nenhum domí-
nio. Existe, sim, o direito moral sobre uma 
obra. Mas a obra pode ser lida como bem 
entendermos. Podemos nos chamar lacania-
nos sem ter a necessidade da autorização dos 
detentores legais dos direitos sobre os textos. 
Então, se em Belo Horizonte, no momento, 
o lacanismo é Miller, isto não vai durar. O 
que eu vi no Brasil, como também um pou-
co por todo lugar, é que os psicanalistas são 
hoje, em sua maioria, “multicartas” eu diria. 
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Tudo muito misturado. Vê-se, no interior de 
um mesmo grupo psicanalítico, profissionais 
que são sobretudo kleinianos, outros que são 
lacanianos.

PC - Isso mesmo, é o caso em Belém...
ER - Outros que são ligados à psicologia 

do ego, outros sobretudo culturalistas. Mas 
todos eles coabitam no seio de um mesmo 
grupo. Isto é o Brasil, e a Argentina, mas a Ar-
gentina um pouco menos. Isto é bem brasi-
leiro, pois espelha-se na Europa, e depois or-
ganiza-se o ecletismo, cada um a sua manei-
ra. Esta é a tendência que vai se desenvolver. 
Os grupos lacanianos que não têm a política 
ortodoxa da Escola da Causa de Miller; estão 
em progressão em relação à Escola da Causa. 
Pois temos Lacan e também outros pensado-
res. O lacanismo não serve de referência de 
leitura para as outras teorias psicanalíticas. 
Uma teoria psicanalítica torna-se um dogma 
quando ela serve de base de leitura para toda 
representação de mundo, de toda política. 
Na realidade o que vai acontecer é que o ecle-
tismo ganhará espaço em detrimento dos 
sistemas dogmáticos. Isto é certo.

PC - Em Belém são três psicanalistas no 
CPPA, e eu faço o vai e vem entre BH-Be-
lém...

ER - E o polo sul, terminou?
PC - Pelo momento sim, mas nunca se 

sabe.... então, nós tentamos fazer um estudo 
profundo de Freud. De outros autores tam-
bém, mas Freud é a base. Fazemos assim em 
Belém.

ER - Bem, eu diria que, se fosse eu que 
fizesse o programa, o que seria sensato de se 
fazer hoje, ao criar um Centro de Psicanálise, 
seria de estudar primeiramente Freud. Ne-
cessário também um ensino de história, e não 
somente de clínica. Deve-se abordar Freud 
e sua história. Existem muitos psicanalis-
tas no mundo hoje, totalmente ignorantes...

PC - ...de Freud...
ER - ...não dos textos clínicos, mas da his-

tória, da história. E, com efeito, não sabem 
sequer que tudo começou em Viena. Dá para 
imaginar? Francamente...

PC - Pensam que Freud era psiquiatra...
ER - Isso, imaginar que, com esse clinicis-

mo, que consiste a estudar somente o corpo 
clínico, possamos imaginar que os estudan-
tes não saibam sequer que Freud era vienen-
se? Que eles não saibam nada... Isto é ........... 
Eu vi, nos lacanianos extremamente dogmá-
ticos, da linha de Miller, da Escola da Causa, 
que chegaram mesmo a confundir os concei-
tos freudianos com os conceitos lacanianos. 
Tivemos, em determinado momento, laca-
nianos que procuravam em Freud o concei-
to de forclusão. Isto é muito lacaniano, mui-
to lacaniano. Os kleinianos não. Eles fazem 
perfeitamente a diferença entre os conceitos 
de Melanie Klein e os conceitos de Freud. E 
por quê? Porque os dois permaneceram na 
IPA. Então não se confundem. Não se pode 
esquecer que Lacan deixou a Internacional. 
E assim se desenvolveu de modo autônomo. 
Na IPA sabe-se o que são as correntes. 
Nos lacanianos não. Para eles Lacan serve 
como referência de leitura pra tudo. Donde 
a importância, e para os lacanianos ainda 
mais, em minha opinião, de seminários 
de História. Porque senão, e já se vê isso, 
forma-se clínicos lacanianos dogmáticos 
que creem ver em Freud, conceitos de Lacan. 
Eles não têm mais o menor relativismo. Em 
minha opinião isso é importante. Bem, nos 
kleinianos existe um dogmatismo também, 
mas não é o mesmo; ele é clínico. Os klei-
nianos não desenvolveram a ideia, como 
fizeram os lacanianos, de que tudo poderia 
se “kleinizar”. Fazer com que servisse de re-
ferência de leitura a tudo. Já existiu, contu-
do. No momento do 11 de setembro, houve 
analistas kleinianos que explicaram que os 
terroristas queriam se introjetar, se introdu-
zir na vagina materna, e que as torres gê-
meas representavam a mãe, nas quais eles 
enfiam o avião.

PC - É forte, hein?
ER - Tivemos isso, sim. E tivemos isso nos 

lacanianos também. Quer dizer, a aplicação 
sistemática da teoria nos acontecimentos. 
Isso existe! E eu diria que acontece mais nos 
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lacanianos do que nos kleinianos. Isso acon-
tece desde que se seja dogmático. E existe 
também nos freudianos. A ideia de aplicar 
tudo a tudo. Isso é a morte da psicanálise. 
Quando se torna psicologia de boteco que 
permite pensar qualquer coisa.

ER - Eu diria que, um instituto de forma-
ção ideal, deveria apresentar os textos em 
sua cronologia. Explicar por que vem Freud 
primeiro, o que se passou. O pensamento 
inovador de Klein. Ela partiu de quê? De um 
questionamento do complexo de Édipo de 
Freud. Deve-se tentar compreender a razão. 
Por quê? Porque ela queria, a escola kleinia-
na queria, analisar as crianças bem peque-
nas. Então ela trouxe algo de novo que não 
estava em Freud. Foi essa ideia: que podería-
mos ter acesso ao inconsciente de crianças 
pequenininhas, inclusive daquelas que ainda 
não falam, o que não deixa de ser arriscado! 
E depois havia nos kleinianos essa ideia de 
compreenderem a origem das psicoses da 
infância. Eles realmente trouxeram algo de 
novo. Isto é incontestável. E penso que, hoje, 
um psicanalista bem formado, é necessário 
que ele tenha todas as culturas. Ele tem que 
conhecer todas as culturas! O risco é que 
talvez ele faça uma salada de frutas, uma sa-
lada-sobremesa de tudo pegando um pouco 
do kleinismo, um pouco do lacanismo. Mas 
é um risco, que é menor, em minha opinião, 
do que o risco de não conhecer a existência 
da cultura psicanalítica. Penso que agora, 
com mais de 100 anos do nascimento da psi-
canálise, pois em 2019 faz mais de 120 anos. 
A partir desse ponto, deve-se compor os ins-
titutos com um estudo histórico da gênese e 
do desenvolvimento do movimento psicana-
lítico. Não somente o desenvolvimento em 
todos os países, isto seria a geo-psicanálise, 
mas a exposição de todas as doutrinas, ob-
viamente evitando fazer mistura. Mas tem 
que se ter um conhecimento da riqueza do 
movimento psicanalítico.

PC - Eu estou muito contente que você 
fale e refale da história, porque começamos o 
curso em Belém, e sou eu o responsável pelo 

primeiro seminário intitulado “O Percurso 
de Freud”. Falo de tudo: o início de Freud, 
etc. E isto graças a você e a seus seminários.

ER - Obrigada.
PC - O iluminismo em Freud, etc. Bem, 

quando não sabemos isso, não compreende-
mos a história.

ER - Não compreendemos. Bem, pode-se 
ser ameaçado de historicismo. Isto é um pe-
rigo. Pode-se, de outro lado, estar ameaçado 
de dogmatismo. É preciso os dois: conhecer 
a doutrina, a clínica, etc. Mas deve-se igual-
mente conhecer sua própria história. A psi-
canálise na França está morrendo...

PC - Morrendo!!??
ER - Sim.
PC - Isso é triste.
ER - Morrendo... ela vai sobreviver, mas 

sob uma nova forma. De fato, alguma coisa 
acabou, vários aspectos acabaram. De um 
lado a supremacia, que foi tão importante. 
Fomos o país, não somente o mais freudia-
no do mundo, mas também aquele que ex-
portou uma certa visão do freudismo com 
Lacan, e não somente Lacan. Este período 
terminou. Os psicanalistas franceses não se 
dão conta, que não está excluída a possibili-
dade de que um dia eles sejam colonizados, 
por sua vez, por aquilo que eles levaram ao 
estrangeiro. Em todo caso eles não são mais 
imperiais. Não há mais imperialismo fran-
cês na psicanálise. Este é o primeiro ponto. 
Segundo ponto, partindo do fato do que foi 
essa supremacia francesa, que estava ligada à 
particularidade francesa, à Revolução fran-
cesa, à capacidade de reinventar um Freud 
muito particular, rebelde, inovador. Isto é 
um fenômeno francês. Sobra, evidentemen-
te, ainda alguma coisa, mas de modo geral 
acabou. Acabou porque agora isso se passa 
em outro lugar. Dito de outra forma, se ain-
da somos um dos países mais freudianos do 
mundo, não é mais graças aos psicanalistas. 
Isto permanece graças à cultura. O que sig-
nifica que, Freud, hoje, faz parte da cultura 
francesa. E faz parte a um ponto que não fa-
zemos ideia.
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ER - Não haveria existido Derrida, Fou-
cault, Deleuze, essa geração, se não tivesse 
existido Freud. São leitores de Freud, tam-
bém. Vou mais longe: os estudos literários 
levam em conta o campo psicanalítico. En-
fim, os melhores comentadores de Lacan na 
França não são psicanalistas, são filósofos. 
Os melhores comentadores de Freud, não 
são psicanalistas, são historiadores e tam-
bém os filósofos, na França, extra psicaná-
lise. A cultura psicanalítica é transmitida, 
hoje, de forma positiva, sem os psicanalistas. 
Então, é ai que marca o fim de algo: não são 
mais os psicanalistas que transmitem a cul-
tura psicanalítica. E o que eles transmitem? 
Evidentemente um saber fazer. Eu diria uma 
técnica. Um saber clínico. Os psicanalistas 
não são mais capazes de transmitir outra coi-
sa, que não seja um saber clínico. Quer dizer, 
eles formam psicoterapeutas, eles formam 
psicólogos freudianamente, lacanianamen-
te. Em todo caso, por conseguinte, não há 
mais produção intelectual, não tem mais. E 
é até por isso que não há mais editoras; estão 
reduzidas às poucas que conhecemos hoje. 
Então, com efeito, a psicanálise, tal qual a 
conhecemos, vai morrer. O que não quer ab-
solutamente dizer que a cultura freudiana e a 
cultura psicanalítica vão desaparecer. Agora, 
os clínicos, evidentemente coerentes, diriam: 
“espere aí, se a psicanálise desaparecer como 
clínica, é uma catástrofe. Ela vai se tornar um 
objeto de museu”, e é verdade.

PC - Uma ciência sem essência.
ER - Verdade. Este é o problema. Donde 

a urgência dos psicanalistas determinarem 
qual objeto eles transmitem. Se eles são ca-
pazes de transmitir apenas a clínica, que eles 
transmitam a clínica. Mas, que não imagi-
nem que sejam os únicos detentores des-
sa disciplina. E último ponto, em relação à 
morte de algo que conhecemos, que eu co-
nheci. Primeiramente, a psicanálise não vai 
subsistir na universidade, e nas faculdades 
de psicologia. Isto é uma questão de anos...

PC - No Brasil é similar.
ER - É o que me dizem.

PC - Vai levar ainda um tempo, mas...
ER - Sim, vai levar um tempo, mas atenção: 

quanto mais tempo leva, mais é imprevisível. 
Pois tem-se que levar em conta as viradas. O 
cognitivismo também não vai durar. Todas 
as teorias não duram, e então, em seguida, 
há algo que se faz. Vem um retorno a.... sob 
uma outra forma, diferente. Tem-se que to-
mar cuidado quando se diz “isso será assim”. 
Na França é iminente, é agora. Ela será supri-
mida dos departamentos de psicologia nos 
próximos anos. Só que a psicanálise não sabe 
se reconverter. Os psicanalistas não sabem 
ao certo, no momento, se reconverter. Eles 
não têm as instituições, Institutos, etc. Eles 
sentem, sobretudo, um grande mal-estar. Se 
eles continuarem a transmitir o saber fazer, 
psicoterapia, clínica, sim, mas a clientela vai 
faltar. Isto não se percebe na França: os psi-
canalistas menos do que os outros, ainda não 
se deram conta da ruptura da demanda de 
análise entre a geração dos de 60- 65 anos, e 
a geração de hoje com 30 anos. Hoje em dia, 
um psicanalista de 30 anos que se estabelece, 
ele não tem clientes; ele tem três. Então, ele 
não consegue se firmar no consultório parti-
cular. Ele torna-se, então, assalariado de uma 
instituição de psicologia clínica, onde rece-
be clientes. Só que, simplesmente, ele é mal 
pago. Tem algo aí, na formação dos psicana-
listas. As pessoas com 30 anos hoje, que ten-
tam se estabelecer, não têm nada a ver com 
as pessoas de 30 anos que se estabeleceram 
nos anos 70! Eles simplesmente não têm pa-
cientes. Em todo caso, não o suficiente para 
fazer carreira. Último ponto: o que carrega-
va a psicanálise era a psiquiatria. A partir 
do momento em que ela se tornou exclusi-
vamente biológica, o que é, convenhamos, o 
caso, não há mais psiquiatras que se tornam 
psicanalistas. Isto está desaparecendo.

PC - Eles estudam a psicanálise, mas não 
se tornam psicanalistas.

ER - Hoje em dia, os psiquiatras não são 
mais formados segundo a abordagem dinâ-
mica. Não é mais porta-voz da psicanálise. 
Ora, do ponto de vista do poder isso é im-



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 17–28 | dezembro/2019 27

Transcrição, edição e tradução: Paulo Marcolino Fonseca

portante, pois o poder psiquiátrico é o poder 
médico. Era o poder de introduzir e instalar 
o saber psicanalítico, e sua clínica, nos hos-
pícios, nos hospitais psiquiátricos. Isto está 
desaparecendo. E todos os dias fala-se da 
catástrofe, imagino que seja no mundo todo, 
pacientes psicóticos que são tratados exclu-
sivamente por medicamentos. E numa con-
dição miserável. Não tem muitos psiquiatras 
no Brasil, na psicanálise...

PC - Não.
ER - Mas nunca teve muitos, esta é a di-

ferença.
PC - Eles conheciam a psicanálise.
ER - Mas nunca teve muitos. Na Argen-

tina sim.
PC - Eu quero muito agradecer sua genti-

leza em nome do CPPA.
ER- E você vai projetar isso?
PC - Sim, você terá uma cópia.
ER - Que ótimo, muito simpático.
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Diante de uma filiação estranha:
sofrimento e luto de mães1

Facing a strange affiliation:
mothers’ suffering and mourning

Anabela Silva Queiroz

Resumo
Este trabalho reflete sobre a experiência de atendimento clínico às famílias com bebês acome-
tidos pela síndrome congênita do Zika vírus. A partir da especificidade da escuta psicanalítica 
das mães, destaco a singularidade da função materna desenvolvida, as feridas narcísicas de di-
fícil cicatrização e a ameaça de uma gravidez interminável. Discuto as situações de sofrimen-
to psíquico e risco para o desenvolvimento da criança na compreensão da primeira infância 
como o tempo prioritário para a constituição psíquica. A reflexão sobre a condução clínica de 
algumas intervenções justificadas pela angústia sentida pelos pais em função da perda do filho 
esperado, do trauma e das limitações impostas pelo diagnóstico apontam para as respostas e 
produções fantasmáticas. A apropriação dessubjetivante do filho pela ciência e a consequente 
destituição de saber dos pais dificulta-lhes o fazer das esperadas marcas espontâneas sobre o 
filho. 

Palavras-chave: Síndrome congênita do zika vírus, Maternagem, Ferida narcísica, Gestação 
interminável.

PAINÉIS  E  C OMUNICAÇ ÕES SIMULTÂNEAS 
–TEXTOS C OMPLETOS

Inicio com uma assertiva de Lacan para jus-
tificar e contextualizar o drama de vida sobre 
o qual concernem estas considerações. Tal 
assertiva encontra-se em Função e campo da 
fala e da linguagem em psicanálise, texto de 
1953, o conhecido Relatório do Congresso de 
Roma. Texto inicial de Lacan, porém decisi-
vo e desafiador em relação à prática da psica-
nálise de então. 

Aí vamos encontrar a seguinte ‘recomen-
dação’:

[...] que antes renuncie a isso, portanto, quem 
não conseguir alcançar em seu horizonte a 
subjetividade de sua época (Lacan, [1953] 
1998, p. 322).

Isso significa que o analista não deve re-
cuar a pensar, a operar sobre as demandas e 
acontecimentos históricos de seu tempo. É 
assim que abordarei um fato importante no 
campo da saúde, causador de intenso sofri-
mento, entendendo, pois, que lidamos com 
uma psicanálise histórica, que atravessa os 
muros do privado e dialoga com outras ciên-
cias refletindo sobre as questões dos sujeitos 
no campo do Outro. 

Lacan apontava com essa advertência 
para os riscos de endossarmos uma identi-
dade pétrea do analista (bem a propósito à 
época de 1953, quando o analista americano 
se oferecia como modelo egoico (ao modo de 
uma psicanálise made in USA). Freud, antes 

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III  Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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de Lacan, também demonstrou forte inte-
resse nas questões culturais, contemplando 
a subjetividade e os modos de sofrer de sua 
época.

No final de 2015, aqui, no Brasil, enfrenta-
mos uma epidemia, que posteriormente veio 
a ser identificada sob a alcunha de ‘síndrome 
congênita do zika vírus’ (SCZV). Trata-se 
de uma síndrome grave, causada pela pica-
da de um mosquito identificado como aedys 
aegypti, o qual tem potencial para provocar, 
além desta síndrome, outras enfermidades. 
Porém, a especificidade da SCZV diz respei-
to ao fato de ser provocada em bebês ainda 
em formação no ventre da mãe quando pica-
da durante a gestação. 

Pesquisas realizadas nestes últimos anos 
atestam uma correlação estreita entre o pe-
ríodo gestacional em que se encontra a ges-
tante quando picada e a abrangência e a gra-
vidade dos danos causados pela síndrome: 
quanto mais precoce o período gestacional, 
maiores os danos. Por ser uma síndrome 
nova, primeira aparição em nosso continen-
te, à época as respostas eram escassas, e as 
perguntas, abundantes.

 Apresento algumas reflexões produzidas 
sobre a experiência de atendimento às famí-
lias, sobretudo às mães de bebês acometidos 
pela SCZV em uma unidade de saúde públi-
ca. O trabalho é no campo da intervenção 
precoce em que se presta atendimento inter-
disciplinar a bebês até 03 anos de vida. 

Busco discutir aqui, a partir da especifi-
cidade da escuta psicanalítica das mães en-
volvidas, a singularidade da maternagem 
desenvolvida nessas condições difíceis, os 
sofrimentos enfrentados e o processo de ela-
boração da perda, de luto pelo filho que não 
nasceu conforme desejado. 

Este trabalho se apoia inicialmente em 
um entendimento, um princípio que enqua-
dra a apreensão do que está em questão e, 
ainda que aparentemente óbvio, é necessário 
para nos posicionar bem longe de ideologias 
sumárias sobre a maternidade – ‘a boa ma-
ternidade’. 

Refiro-me à ideia de que o amor materno 
inato é mítico, não existe como tal. A autora 
dessa ideia é a historiadora e filósofa france-
sa Elizabeth Badinter (1985) cujo livro Um 
amor conquistado, o mito do amor materno 
desmonta a concepção do amor maternal 
como sendo natural, incondicional e inde-
fectível. Badinter demonstra exaustivamente 
que se trata de uma idealização mítica, sus-
tentada sobre bases religiosas, morais e so-
ciopolíticas, pois se trata de um amor cons-
truído, que nem sempre se fará presente, 
não é automático como ocorre nas fêmeas 
animais e que as mães são em sua maioria 
medianas e nada ideais. Em uma entrevista, 
Badinter chega a afirmar que a mãe ideal é 
tão rara quanto um Mozart! 

Considerando o conceito de pulsão, e 
não de instinto, a esse respeito somos todos 
deficientes. Ao longo da história, essa cren-
ça mítica reforçou o atrelamento da vida da 
mulher à maternidade quase como único 
destino, uma vida voltada às atividades de 
cuidado e ao sacrifício do seu corpo em prol 
do outro, refletido no verso “ser mãe é pade-
cer no paraíso”.2 A recusa a priori dessa na-
turalização do amor materno nos possibilita 
acolher mães que podem ser inviáveis, mães 
que recusam ou lamentam a maternidade, 
sem que isso as desqualifique como mulhe-
res plenas.

Faço esse esclarecimento porque o uni-
verso de nosso trabalho não corresponde à 
vinda de bebês sonhados, e as mães se de-
batem com essa exigência de amar e cuidar 
de quem não se deseja. Trata-se aqui de be-
bês atingidos precocemente, antes mesmo de 
nascerem, por danos à sua conjuntura orgâ-
nica, anatômica, neurológica e psicológica.

Antecipo a dimensão psíquica conside-
rando que a data da concepção de um bebê 
é, em termos lógicos simbólicos, antecedida 
em muito daquele momento X do parto e, 

2. Último verso do soneto Ser mãe, de Coelho Neto (1864-
1934). Disponível em: <https://www.portaldafamilia.org/
artigos/texto054.shtml>.
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paradoxalmente, o nascimento do sujeito, a 
constituição do sujeito será, por sua vez, ain-
da posterior à data do dito nascimento bio-
lógico.

Como se trata de uma experiência de 
atendimento e de uma problemática comple-
xa e transdisciplinar, faço três recortes cen-
trais, não necessariamente nesta ordem:

• os efeitos estruturais da comunicação da 
má notícia;

• a singularidade da maternagem desen-
volvida;

• o processo de luto e gestação intermi-
nável.

Nossa primeira reflexão recai sobre o im-
pacto da comunicação da má notícia acerca 
das condições de desenvolvimento do bebê 
acometido pelo que veio a ser posterior-
mente diagnosticado como SCZV. Além da 
microcefalia, a síndrome caracteriza-se por 
lesões cerebrais, responsáveis por significa-
tivas afetações das funções auditiva, visual, 
cognitiva e motora, pobre interação com o 
outro implicando em importante atraso do 
desenvolvimento neuropsicomotor e déficit 
de capacidades. A olhos vistos, é indisfarçá-
vel!

As mães vivenciam a comunicação do 
diagnóstico como um trauma. A compreen-
são não se dá no “instante de ver”; é preciso 
um tempo mais alargado até que algum en-
tendimento ocorra – “um tempo para com-
preender”. 

Nesse intervalo, entre a primeira comu-
nicação (comumente feita pelo médico) e o 
entendimento efetivo, as reações são de cho-
que, negação – nada querer saber –, incom-
preensão, descontrole emocional e raiva pelo 
portador da má notícia. 

A acusação é, um tempo depois, invertida 
e são as mães que, posteriormente, acusam 
o ‘comunicador’ de maus-tratos, descuido 
no falar, ausência de empatia. A questão que 
se impõe é: poderia alguém comunicar algo 
tão devastador e ser bem interpretado? Ou se 
trata de uma reação de recusa estruturalmen-
te inevitável, não importa o nível de cuidado 

desse dizer, necessariamente ‘mal-dito’?! Ou 
seja, o quanto há, nessa recusa de saber que 
faz a mãe, uma luta por garantia da própria 
saúde mental? Será que haveria tantos profis-
sionais inaptos para a tarefa de poder comu-
nicar de modo minimamente aceitável? 

Eis o que nos esclarece Alfredo País 
(1995): 

Que las respuestas que darnos ante la comu-
nicación de cualquier noticia inesperada en la 
que nos encuéntrenos involucrados, son ab-
solutamente subjetivas y, por lo tanto, impre-
decibles; que ciertas noticias pueden impli-
car riesgos para quien las recibe y que, quien 
tiene la misión de transmitirlas, se encuentra 
invariablemente em una posición, por lo me-
nos, dificultosa (País, 1995, p. 19).

No texto Sobre o narcisismo: uma introdu-
ção, Freud ([1914] 1974) utiliza a expressão 
em inglês His majesty, the baby numa supos-
ta referência a um quadro da Academia Real, 
que retratava a interrupção do concorrido 
trânsito de carros em favorecimento de um 
carrinho de bebê. Era uma alusão ao lugar 
privilegiado de intenso investimento libidi-
nal ocupado pela criança, assim colocada em 
uma posição de exceção frente aos infortú-
nios da vida e às leis da natureza como marca 
reprodutora do próprio narcisismo dos pais. 

Conhecemos bem seu olhar sobre a eco-
nomia libidinal dos pais:

Assim eles se acham sob a compulsão de atri-
buir todas as perfeições ao filho – o que uma 
observação sóbria não permitiria – e de ocul-
tar e esquecer todas as deficiências dele.[...] A 
criança terá mais divertimentos que seus pais; 
ela não ficará sujeita às necessidades que eles 
reconheceram como supremas na vida. A do-
ença, a morte, a renúncia ao prazer, restrições 
à sua vontade própria não a atingirão (Freud, 
[1914] 1974, p. 108).

Esse pacto narcisista reflete a possibilida-
de de a criança ocupar um lugar no desejo 
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dos pais. Encontro essas mães feridas narci-
sicamente, com restos não simbolizados, res-
tos reais da gestação, do parto e puerpério, 
atordoadas com as urgências próprias postas 
pelo nascimento de um bebê e desampara-
das diante de um diagnóstico que retira dela 
as possibilidades de fazer marcas originais e 
espontâneas sobre o filho. 

Diante de um bebê estranho, tomado 
como objeto da ciência médica, a mãe se 
‘des-orienta’ por um saber estranho a ela, es-
tranho como o filho. As marcas identificató-
rias são perdidas, e o filho não é visto como 
alguém que possa representá-la. A relação 
mãe-filho porta, assim, uma centelha de 
morte, muitas vezes de morte negada. Possi-
velmente disso nos falem os muitos silêncios 
mortíferos. 

Durante os atendimentos, busco escu-
tar algo que resgate o saber materno sobre 
o próprio filho, uma filiação familiar, não o 
referenciando ao saber médico científico cir-
culante, buscando introduzir na linguagem 
o que aparece imobilizado no microcérebro. 
Reagem com surpresa ao ouvirem “me fale 
de seu filho” produzindo um corte em um 
discurso explicativo sobre as calcificações 
cerebrais.

Winnicott faz referência ao nascimen-
to de um bebê, estruturalmente, como uma 
decepção no sentido de não correspondên-
cia entre a antecipação por parte dos pais do 
bebê esperado e o bebê que nasce.

Corrobora esse mesmo pensamento a as-
sertiva de Mannoni (1964, p. 18): 

Qualquer que seja a mãe, o nascimento duma 
criança não corresponde nunca exatamente 
ao que ela espera. 

Essa distância entre o bebê imaginarizado 
e o bebê que nasce porta uma diferença que 
se faz espaço para o desejo. Mas no caso da 
SCZV, a distância é demasiada dificultando 
sua elaboração e afetando a função materna. 
De um só golpe, o bebê idealizado perde os 
significados imaginários dos quais os pais o 

revestiam; perde a potência para sustentar os 
sonhos, ideais e as promessas de reparação 
narcísica da mãe. Esse bebê sindrômico que 
lhes é anunciado, então, não poderá saldar 
suas dívidas simbólicas, não lhes promete 
mais nada. O temor e o desamparo se instalam.

 Algumas mães reagiram depressivamen-
te; outras processam ainda seu luto pela per-
da de um sonho do qual foram destituídas 
tão precocemente. A maioria das mães, en-
tretanto, elaboradas as feridas narcísicas, se 
engajou em grupos reivindicatórios de direi-
tos à plena assistência clínica e ao suporte so-
cial, o que vem lhes dando um novo sentido 
de vida. Outras se ocupam missionariamen-
te dos cuidados ao filho.

Sabemos que a primeira infância é o tem-
po prioritário para a constituição psíquica e 
o estabelecimento do laço pais-bebê. Mesmo 
em se tratando de uma situação em que o 
determinismo orgânico representa um pa-
pel importante – preponderante? – nos cabe 
levantar algumas questões concernentes à 
maternagem desenvolvida por essas mães e a 
singularidade do estabelecimento do vínculo 
mãe-bebê. 

Para além do caráter determinante dos 
fatores orgânicos, perguntamo-nos sobre as 
lesões fantasmáticas que recobrem o real da 
lesão. Ainda que haja uma condição neuro-
lógica tão explícita, o destino da criança vai 
depender também do modo como a mãe vai 
interpretar, vai traduzir essa lesão de acordo 
com os seus fantasmas. 

Naquela específica constelação familiar, 
que sentido tomou o diagnóstico da SCZV?

“Estragou a minha vida e a do meu filho”, 
vociferou uma mãe que, precocemente, deci-
de realizar (atuar?) uma ligadura de trompas 
encerrando sua fertilidade precocemente.

“Minha filha é meu troféu”, diz uma outra 
em tom reparador, firmemente voltada para 
a reivindicação dos direitos e benefícios so-
ciais que lhes cabem, ocupando uma posição 
de prover intensamente a filha, e a si própria. 

Eis como sintetiza Maud Mannoni (1964, 
p. 19):
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Porque pode acontecer que sejam os fantas-
mas da mãe que orientam a criança para o 
seu destino. Mesmo nos casos em que está em 
jogo um fator orgânico, a criança não tem só 
que fazer face a uma dificuldade inata, mas 
ainda à maneira como a mãe traduz este de-
feito num mundo fantasmagórico que acaba 
por ser comum aos dois. 

Diante do caráter irrecuperável do que 
institui o diagnóstico, resta renunciar à ide-
alização do filho e vivenciar uma angústia 
muito difícil de partilhar. A escuta testemu-
nha falas autoculpabilizantes reveladoras da 
admissão da própria falta de valor de si como 
mãe: “devo ter merecido isso”; “minhas ir-
mãs disseram que eu tinha que pagar”; “devo 
ter feito algo que precisava pagar”. Pergunto-
-me se isso reflete algo que já estava no seu 
fantasma. 

Alguns autores referem o temor pela saú-
de do filho e a culpa sentida ao retorno de 
fantasias incestuosas: “O que fiz para merecer 
isso?”, são ecos que não admitem resposta.

O ponto central recai sobre a estranheza 
sentida pelo filho que nasce: onde encontrar 
ancoragem para uma maternagem suficiente-
mente boa? Os sinais produzidos pelo filho 
não são decifráveis, estão fora do código e do 
léxico materno: espasmos, hipertonia, con-
vulsões, microcefalia, calcificações... 

A angústia surge na impossibilidade de 
nomear, de interpretar, de traduzir o que se 
passa com seu bebê estabelecendo as deman-
das. Algo resta não simbolizado, não tradu-
zido em palavras, o real resiste. Assim, nas 
modulações da maternagem desenvolvida, 
mãe e filho mal se separam. As mães não 
cessam de fazer apelos aos médicos e vão, de 
consulta em consulta, preenchendo o coti-
diano da vida numa gestação interminável. 
Por isso, qualquer menção ao desejo de vol-
tar ao trabalho é considerada bem-vinda.

Assim como o drama de uma vida é te-
cido muitas vezes bem antes do seu nasci-
mento, é a um tempo só-depois deste evento 
que se mira: a criança espera ser apropriada 

pelo desejo de seus pais no plano pulsional. 
Em função das infindáveis urgências de cui-
dados especiais, a criança fica reduzida ao 
estado de objeto, manipulado e falado pelo 
Outro, ali onde é preciso se fazer brechas e se 
deixar interrogar para além da funcionalida-
de do corpo do filho. 

A escuta psicanalítica possibilita às mães 
encontrar na linguagem palavras que pos-
sam simbolizar aquelas vivências tão fortes 
como a gestação e o parto. Historicizar esses 
eventos busca humanizar, construir narrati-
vas próprias, o suficiente para que possam 
emprestar suas referências ao filho, fazer-lhe 
inscrições simbólicas.

A criança que nasce com problemas fere o 
narcisismo materno, torna-se objeto de exa-
me frequente, é conduzida pela mãe para lá 
e para cá, onde um vai o outro vai, a crian-
ça colada ao seu corpo de forma parasitária. 
Explicita-se o desejo por um corpo funcio-
nal, comemora-se cada pequena aquisição, 
contentam-se com o quase nada: “Tudo que 
quero é ver minha filha andar”. 

Andar, sim, como um corpo autônomo, 
em relação com o outro. Não pernas que 
se movem, ou uma boca que abre, um cor-
po retalhado, sem unificação possível. São 
crianças mantidas como objeto dos alonga-
dos cuidados maternos; o pai, na maioria das 
vezes, mergulhado no trabalho de prover a 
família, tampona melhor sua angústia? Ou-
tras vezes entendendo que a criança ‘é mais 
da mãe’, afinal trata-se de uma gestação in-
terminável. 

A aparição da SCZV em bebês diz respei-
to a uma questão de saúde pública bastan-
te complexa, em grandes proporções e com 
caráter inédito. Ao tempo em que se acolhe-
ram as famílias atingidas, se pesquisava e se 
identificava a causalidade em jogo. Diversos 
setores no campo da saúde e os organismos 
governamentais se mobilizaram em torno da 
questão e, por longo tempo, o interesse da 
sociedade se concentrou e fez desta questão 
o objeto de abordagem maciça dos meios de 
comunicação. 
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 Esse cenário social rondou os lares des-
sas crianças, colocando as famílias sob o 
holofote intenso da mídia e do interesse 
público gerando reações contraditórias: ao 
tempo em que foram geradas informações 
sobre prevenção e contágio, foram gerados 
também, como efeito de rebote, certo pâni-
co e o excessivo aguçamento do olhar alheio 
curioso sobre os bebês acometidos da sín-
drome. 

Nada disso passou incólume. O mesmo se 
registre da importância do suporte social de 
caráter humanitário, fruto de ações solidá-
rias de agrupamentos da sociedade organi-
zados para esse fim e que ainda hoje ajudam 
na função prioritária de provisão de itens e 
serviços de outro modo inacessíveis para as 
famílias de baixo poder aquisitivo. Não hou-
ve inércia social. 

A enorme mobilização da mídia, confor-
me descrevemos, contribuiu para o fortaleci-
mento de políticas públicas de saúde e, como 
efeito de rebote, mães se politizam lenta-
mente, ainda que calcadas na reivindicação 
de ações de reparação: “Era um sonho que 
virou pesadelo”. 

Aponto, ainda, para o paradoxo evi-
denciado pelas produções subjetivas daí 
advindas: ao se verem em um lugar social 
que as identifica como ‘as mães dos bebês 
acometidos pela SCZV’, se veem sendo re-
conhecidas, saídas do anonimato de sua 
vida, empoderadas pela própria batalha, 
ainda que por uma marca original tão 
custosa. 

Assim, a existência dessas mães passa 
a englobar a enfermidade do filho, ou seja, 
paradoxalmente, o que passa a dar sentido a 
sua vida é a luta travada, como afirma Colle-
te Audry, prefaciando o livro de Mannoni A 
criança atrasada e a mãe (1964, p. 10) 

[...] lutando pelo filho – para o curar sem o 
curar – era antes por si que lutava, com risco 
de acabar por lutar também contra ele [...]; 
será isso que atesta a mãe quando me diz “mi-
nha filha é meu troféu!? 

Esse processo de coisificação da criança é 
outra face do que aqui chamo de gravidez in-
terminável. 

E para que este texto não se contamine 
com esse caráter de infinitude, encerro aqui, 
reiterando o caráter de reflexão sobre um 
atendimento clínico que tem sua singulari-
dade e insiste em apresentar muitas questões. 

Abstract
This work reflects on the experience of clinical 
care for families with babies affected by 
congenital Zika virus syndrome. Based on 
the specificity of the mothers’ psychoanalytic 
listening, I approach the singularity of the 
maternal function developed, the narcissistic 
wounds of difficult healing and the threat of an 
endless pregnancy. It discusses the situations 
of psychic suffering and risk for the child’s 
development in the understanding of the first 
childhood as the priority time for psychic 
constitution. The reflection on the clinical 
conduct of some interventions, justified by the 
anguish felt by parents due to the loss of the 
expected child, the trauma and limitations 
imposed by the diagnosis, point to the answers 
and fansmatic productions. The desubjective 
appropriation of the child by science and the 
consequent dismissal of knowing from parents 
makes it difficult for them to make the expected 
spontaneous marks on the child. 

Keywords: Congenital Zyka virus Syndrome, 
Motherhood, Narcissistic wound, Endless 
pregnancy.
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As diversidades da clínica psicanalítica1

The diversities of the psychoanalytic clinic

Anna Lucia Leão López

Resumo
Este trabalho pretende refletir sobre o lugar do analista diante das diversidades da clínica 
psicanalítica. Como os analistas lidam com a diversidade? Como os analistas lidam com as di-
versidades dos analisandos? Essas questões serão sustentadas teoricamente em Freud e Lacan. 
A autora traz uma contribuição, em processo de construção, a partir da sua prática clínica e 
acadêmica, que denomina, nesse momento, de “código de barra do sujeito”. 

Palavras-chave: Desejo do analista, Traço mnêmico, Neutralidade, Sexualidade infantil, Có-
digo de barra do sujeito. 

É de meus analisandos que aprendo tudo,
que aprendo o que é a psicanálise.

Jacques Lacan

O presente trabalho tem início com a apre-
sentação do caminho trilhado até o momen-
to pela autora para compreender o seu lugar 
de fala, que é importante para clarificar a 
perspectiva de sua fala.

Musicista formada em musicoterapia, a 
partir do momento em que entra para a clí-
nica musicoterápica é conduzida para a aná-
lise pessoal, justamente para poder suportar 
essa clínica. E a análise pessoal, por sua vez, 
a leva à formação em psicanálise, capturada 
pela psicanálise.

Cursou uma especialização em educação 
psicomotora para buscar ferramentas que 
lhe permitissem lidar com as questões que se 
apresentavam na clínica musicoterápica, na 
Associação Brasileira Beneficente de Reabi-
litação (ABBR), onde permaneceu por uma 
década, e em uma escola com o propósito de 

inclusão de crianças ditas “normais” com ou-
tras que eram consideradas “excepcionais”. 

A ABBR é considerada uma instituição de 
reabilitação física, todavia tem como propos-
ta a reintegração social daqueles que passam 
por lá. E a partir dessa vivência clínica, surge 
a compreensão de que as questões psíquicas 
transbordavam, uma vez que estavam para 
além das questões físicas. 

Instigada pela clínica com crianças autis-
tas em ambas as instituições, busca a espe-
cialização em psicanálise e saúde mental na 
UERJ e, em seguida, o mestrado também em 
psicanálise e saúde mental, ambos com tema 
autismo infantil, sob a orientação de Luciano 
Elia.

No Círculo Brasileiro de Psicanálise - Se-
ção RJ (CBP-RJ), desde os anos 2000, como 
membro efetivo e psicanalista, tem minis-

1. Trabalho apresentado no Painel 2 –  Psicanálise, clínica e cultura  do XXIII  Congresso do Círculo Brasileiro de 
Psicanálise  e da III  Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e 
caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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trado aulas no curso de formação, em cur-
sos livres, cursos de férias, supervisão. Por 
causa dessa trajetória e como fruto do mes-
trado, fundou o primeiro Núcleo de Estudos 
da Instituição, que veio ocupar a ausência 
de um espaço de reflexão dedicado à clíni-
ca psicanalítica com crianças e adolescentes. 
Então, em 2011, com sua bagagem clínica 
e acadêmica, cria o Núcleo de Estudos Psi-
canalíticos da Infância e da Adolescência, o 
NEPsI, reconhecido e instituído em assem-
bleia do CBP-RJ.

A contribuição apresentada neste artigo 
é o resultado das reflexões sobre essa cons-
trução, esse trilho percorrido. O lugar cons-
truído pela autora na instituição CBP-RJ é o 
efeito dessa travessia teórico-clínica. 

Por isso, esta fala tem uma relação dire-
ta com a troca de conhecimentos em sala 
de aula e a vivência como coordenadora do 
NEPsI, onde ocorrem supervisões, estudos 
e discussões de casos clínicos, uma vez que 
o objetivo do NEPsI é justamente realizar 
a costura entre teoria e clínica psicanalítica 
com crianças e adolescentes.

Desde 2016, anualmente a coordenação 
do NEPsI, junto com os candidatos, mem-
bros efetivos da instituição e convidados de 
outras instituições, organiza jornadas in-
ternas que propõem pensar e discutir uma 
clínica tão fundamental para o analista, não 
somente para aqueles que trabalham dire-
tamente com criança. É oferecida a partici-
pação a todos do CBP-RJ, uma vez que nós, 
analistas, devemos pensar, mesmo na clínica 
com adulto, na ‘criança’ que nos fala. Pois 
na clínica trabalhamos supostamente com 
adultos, cronologicamente com adultos, mas 
quem se senta na nossa frente como anali-
sando é a ‘sua’ criança.

Essa contextualização é importante, pois 
acreditamos que aquilo que construímos na 
teoria é costurado com o nosso trilho, ou 
seja, o nosso lugar de fala. A história pessoal 
de cada autor da psicanálise (só da psicanáli-
se?) tem uma costura com o caminho teórico 
escolhido pelo sujeito.

O XXIII Congresso do Círculo Brasileiro 
de Psicanálise e III Jornada do Círculo Psica-
nalítico do Pará, cujo tema foi Psicanálise e 
diversidades: inconsciente, cultura e caminhos 
pulsionais, abordando a questão da diversi-
dade com ousadia e coerência com os dias 
atuais, oportunizou uma reflexão apresenta-
da no presente trabalho, que propõe pensar a 
diversidade, tantas vezes calada ou rejeitada, 
e o lugar do analista frente à diversidade na 
clínica psicanalítica.

Nesse sentido, a contribuição proposta 
neste artigo é refletir sobre o lugar do analis-
ta diante das diversidades na clínica psicana-
lítica propondo algumas questões constantes 
para o ofício do analista:

• Que lugar é este que nós ocupamos 
como analistas?

Um lugar a ser ocupado e como ocupá-lo. 
Assim, desdobramos a questão anterior 

em outras questões: 
• Como nós, analistas, lidamos com as di-

versidades dos analisandos? 
• Como nós, analistas, lidamos com a di-

versidade? 
• Como nós, analistas, lidamos com as 

nossas diversidades e especificidades? 
Para isso, buscamos sustentação teórica 

tanto em Freud quanto em Lacan, no sen-
tido de contribuir para o ofício do analista, 
que surge a partir da clínica em consultório e 
dos seminários ministrados no CBP-RJ, que 
a autora denomina como “código de barras” 
do sujeito. Consideramos, portanto que cada 
sujeito possui um “código de barras”, cons-
truído na sua constituição de sujeito. 

Sustentada em Freud, toda a construção 
teórica apresentada neste trabalho é efeito da 
clínica, uma vez que Freud traz a sua teoria a 
partir da clínica. O efeito da clínica não ape-
nas na perspectiva de nós, analistas, mas tam-
bém a clínica em nosso lugar de analisando. 

Portanto, nós, analistas, não deixamos 
de ser analisandos. Porém, no momento em 
que estou ocupando o lugar de analista não 
posso deixar minhas questões de analisando 
virem à tona. Tenho que calá-las. 
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Candidatos que estão na formação do 
CBP-RJ, durante as aulas ministradas, mas 
ainda não autorizados para atender na clíni-
ca, dizem: “Mas eu não estou na clínica!”. Daí 
pergunta-se: “Você está em análise pessoal? 
Se está, você já está na clínica. “Só que você 
está em outro lugar da clínica. Você está no 
lugar do analisando”.

Então, está na clínica ou, mais do que isso, 
está sendo atravessado pela psicanálise. Pois, 
tanto a teoria quanto a prática têm que nos 
atravessar. A teoria não pode ficar no livro. 
Ela tem que estar entranhada em nosso cor-
po. Ela tem que fazer parte de nós. 

E esse atravessamento, algumas vezes, nos 
dá uma trombada, que nos faz cair, levantar e 
seguir em frente, ficando mais atentos ao que 
nos afetou. Isso para sustentar a importância 
do lugar da análise pessoal na constituição 
do analista. Freud nos fala que o analista se 
faz em seu próprio divã. E é ali que fazemos 
a passagem do vir a ser analista.

Portanto, este trabalho é efeito de uma tra-
jetória clínica e acadêmica de mais de duas 
décadas, que leva a uma constante reflexão 
sobre o lugar do analista no processo ana-
lítico. É fundamental para o analista pensar 
constantemente sobre o lugar que ocupamos.

Neste ponto, ressaltamos a contribuição 
do curso livre de Conceitos psicanalíticos, 
realizado no CBP-RJ, de autoria de dois psi-
canalistas que não estão mais na instituição 
(Leonardo Ferreira de Azevedo e Silva e Ma-
ria Victória Marçolla Torchetti), que consi-
deramos porta de entrada para a formação 
na instituição. Afinal, esse é o caso da autora 
e de muitos outros profissionais que hoje es-
tão na instituição.

Originalmente, o curso livre Conceitos 
psicanalíticos era composto por cinco blocos 
de conceitos, um dos quais é oferecido a cada 
semestre. Chamamos de bloco, um grande 
conceito psicanalítico a ser trabalhado ao 
longo do semestre com aqueles conceitos 
que sustentam esse conceito-chave. 

Atualmente, o curso foi revisado, refor-
mulado e ampliado pela autora para nove 

blocos de conceitos. O curso tem como ob-
jetivo “apoiar teoricamente e clinicamente a 
formação dos candidatos e membros efetivos 
da instituição” e tem como função aproximar 
e agregar novos parceiros. Esse curso vem ao 
encontro daquilo que Lacan propõe como 
formação permanente do analista.

Qual a proposta desse curso? A condução 
do curso tem o propósito de colocar uma 
lupa sobre os conceitos psicanalíticos para 
depois ser ampliados e contextualizados na 
obra freudiana. É utilizado como bibliografia 
o Vocabulário da psicanálise de Laplanche e 
Pontalis (1992), além de textos freudianos.

Dentro desse curso, no bloco Psicanáli-
se como um todo, aparece um conceito que 
fisga/captura a autora, e que é utilizado para 
sustentar o que vai chamar de “código de 
barra do sujeito”: o traço mnêmico. Aque-
les traços que vão sendo inscritos na nossa 
constituição de sujeito.

É ao longo desses seminários ministrados 
no curso Conceitos psicanalíticos que a auto-
ra vem construindo o que chama de “código 
de barra do sujeito”, construção oriunda de 
um caminho anterior que foi o encontro com 
o conceito do “desejo de analista” de Lacan, 
fundamental para se pensar o lugar ocupado 
e a função a ser exercida pelo analista.

Outros conceitos freudianos que conside-
ramos importantes para refletir sobre o que 
chamamos, neste momento, código de barra 
do sujeito.

Tais conceitos são:
• Neutralidade: Isso não está na nossa ves-

timenta, não é esse o lugar da neutrali-
dade que Freud nos apresenta. Quando 
Freud nos fala na neutralidade, enten-
demos como “neutralidade da escuta”. 
Não se trata de não ter foto nenhuma no 
consultório, de se vestir o mais neutro 
possível. O que importa é que eu estou 
ali na função de analista e não como su-
jeito. Portanto, a neutralidade da escuta 
é o que deve estar no setting e, por isso, 
eu tenho que me calar enquanto sujeito.

• Sexualidade infantil: Lidamos constan-



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 37–44 | dezembro/201940

As diversidades da clínica psicanalítica

temente com a presentificação da sexu-
alidade infantil, que é constitutiva do 
sujeito. Na análise, o analista escuta a 
sexualidade infantil do analisando, que 
é atualizada nas relações, ou seja, atuali-
zações do passado nas situações presen-
tes. E para conseguir escutar a sexuali-
dade infantil do analisando, o analista 
tem que ter escutado a sua sexualidade 
infantil e continuar escutando seus efei-
tos. Isso é condição para o analista escu-
tar o analisando e se calar. Caso o sujeito 
do analista compareça no setting, este se 
cala para permanecer na escuta do ana-
lisando, cabendo ao analista trabalhar 
na sua análise pessoal. Pois, o analista, 
por sua própria resistência, pode calar a 
sexualidade do analisando. Para Lacan, 
“quem resiste é o analista”.

No texto Recomendações aos médicos que 
exercem a psicanálise, Freud ([1912] 1969) 
observa com precisão que há necessidade de 
uma autoanálise permanente, nos colocando 
para pensar o lugar do analista. De pensar 
constantemente o que aconteceu no setting, 
com o analisando e com nós mesmos, ana-
listas. O que nos afetou? O que nos calou? O 
que nos fez calar o analisando? Essas refle-
xões são necessárias fazermos após a análise 
de cada sujeito. 

No mesmo texto, Freud traz à luz dois 
conceitos que consideramos importantes 
para a reflexão do presente trabalho: a “aten-
ção flutuante” e a “opacidade do analista”. Em 
relação à atenção flutuante, o analista precisa 
desse calar para se manter nela. Sobre a opa-
cidade, destacamos que cabe ao analista no 
setting devolver para o analisando a sua pró-
pria fala. E devolver com delicadeza, pois de-
vemos perceber se o analisando suportará a 
devolução, qual é o momento em que ele tem 
condições de se escutar. A delicadeza é uma 
ferramenta necessária para nós, analistas.

Para Freud, o analista 

[...] deve ser opaco aos seus pacientes e, como 
um espelho, não mostrar-lhes nada, exceto o 

que lhe é mostrado (Freud, [1912], 1969, p. 
157).

Também vale ressaltar que a poltrona do 
analista não tem nada de confortável. Essa 
poltrona é desconfortável, é espinhosa. Não 
é à toa que nos mexemos, muitas vezes in-
comodados com que o analisando nos fala e 
outras vezes desejando escutar mais. Pode-
mos dizer que a movimentação do corpo do 
analista no setting tem um sentido.

Segundo Freud ([1912] 1969, p. 157), o ana-
lista tem que ter uma ausência de ambição edu-
cativa e/ou terapêutica, ou seja, o analista deve 

[...] guiar-se pela capacidade do paciente, ao 
invés dos seus próprios desejos.

Quem nos guia é o próprio analisando. 
Quem nos leva, não sei para onde, é o anali-
sando. De acordo com Lacan, a análise é uma 
aventura psicanalítica. E nós, na função de 
analistas, se aceitamos ser analista daqueles 
sujeitos precisamos nos aventurar.

Nessa direção, para pensar o desejo do 
analista, o Lacan parte do conceito de contra-
transferência. Logo na abertura do Seminário 
1, Lacan já apresenta uma preocupação em re-
lação ao conceito da contratransferência e diz 

[...] Freud sabe que só fará progresso na análi-
se das neuroses se se analisar (Lacan, [1953-
1954] 1986, p. 10). 

E continua: 

[...] O ideal da análise não é o domínio com-
pleto de si, a ausência da paixão. É tornar o 
sujeito capaz de sustentar o diálogo analítico, 
de não falar nem muito cedo, nem muito tar-
de (Lacan, [1953-1954] 1986, p. 11).

Refletir sobre o desejo do analista nos co-
loca algumas questões. O que acontece nessa 
mão dupla da transferência? Do analisando 
para o analista e do analista para o analisan-
do. Escolhemos nossos analisandos, e eles 
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nos escolhem. Sempre há uma escolha em 
jogo.

Mayerhoffer (2019. p. 85) diz que 

[...] o desejo do analista é o desejo que advém 
de uma experiência de análise. 

Portanto, só posso assumir esse desejo do 
analista se realmente eu passo por uma ex-
periência de análise suficiente para que esse 
desejo possa comparecer e possa ser susten-
tado no setting, “é o desejar uma função e fa-
zer desejar”. A nossa função é fazer o outro 
desejar. Não é o nosso desejo que está em 
jogo. É o desejo do outro. 

Segundo Mayerhoffer (2019, p. 87):

[...] não é o analista que proporciona a análi-
se por si; ele é quem pode, ou não, possibili-
tar que o sujeito trabalhe uma construção de 
uma posição frente ao desejo que ele próprio 
desconhece, cabendo ao sujeito psicanalisar, e 
ao analista, o ofício de sustentar tal trabalho. 

Tal trabalho vai acontecer, só se houver 
analista e analisando. O desejo do analista 
não é um desejo de cura nem é pedagógico: 
ele se fabrica no próprio processo analítico. 
E está sustentado pelo ato da escuta e pelo 
acolhimento da palavra ou do ato do sujeito.

Lacan ([1960-1961] 1992, p. 184) admite 
que 

[...] não existe em ninguém qualquer elucida-
ção exaustiva do inconsciente, por mais longe 
que seja levada uma análise. 

 A nossa análise pessoal nos possibilita fi-
car advertidos de que nos resta uma reserva 
de inconsciente e que sempre poderá nos co-
locar frente a uma armadilha. 

Mayerhoffer (2019) aposta que, como o 
analista tem a possibilidade de lidar com a 
sua subjetividade, com a sua especificidade 
de sujeito, com a sua diversidade, ele tem a 
possibilidade de lidar com a subjetividade, 
a especificidade e a diversidade do outro. O 

aparelho psíquico está para todos. Mas como 
cada um constrói e se constitui como sujeito, 
é único e específico.

Maria Rita Kehl (2002, p. 148) nos diz que 

[...] o analista, ao mesmo tempo que precisa 
criar um estilo próprio de intervenção que lhe 
dê liberdade suficiente para trabalhar, nunca 
deve se esquecer da sua subordinação à psi-
canálise. 

Ou seja, essa constituição do analista tem 
a ver com a nossa própria constituição. Tem 
a ver com a criação de um estilo próprio e do 
reconhecimento da diversidade de sujeitos 
únicos que somos. 

Cada um é um enquanto analista. Cada 
processo psicanalítico, no qual estão im-
plicados analista e analisando é único. A 
psicanálise é a prática da dúvida – e não da 
certeza. Um método investigativo. Frente ao 
analisando nós, analistas, não sabemos nada 
sobre o sujeito.

Na análise, se o analisando chega à sessão 
e o analista tem a ilusão ou a arrogância de 
que “sabe do outro”, ele já saiu do lugar de 
analista. Lacan contribui com o conceito da 
“ignorância douta”, que é saber não saber. 
Nós, analistas, precisamos escutar nossos 
analisandos sabendo que não sabemos desse 
sujeito. 

É angustiante entrar no setting sem saber 
para onde vai ser conduzido, não saber nada 
daquele sujeito que está a sua frente e não sa-
ber o que será convocado de nós, analistas, 
o que irá nos fisgar, o que pode nos capturar 
naquela fala do outro.

Por isso, os espaços dentro das nossas 
instituições são considerados fundamentais 
para a nossa sanidade. Ali podemos encon-
trar troca e diálogo, tão preciosos para o ana-
lista. Os eventos – os congressos, as jornadas, 
os cursos – são espaços que permitem essa 
troca e nos sustentam, uma vez que a prática 
psicanalítica é muito angustiante. 

Todavia, enquanto analistas, suportar essa 
angústia cabe a nós. Pois só veremos o efeito 
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da clínica a posteriori. Então, temos que nos 
inquietar na clínica e utilizar esses espaços 
proporcionados para a troca de experiências 
e conhecimentos no sentido de apaziguar 
essa angústia e ocupar o nosso lugar de ana-
lista. Afinal, só a posteriori faz algum senti-
do, assim como na nossa constituição.

Para concluir o ‘inconcluível’, ao inves-
tigarmos as especificidades do sujeito, ou 
seja, o que é específico de cada sujeito, nos-
sa aposta é que o sujeito tem um “código de 
barras”, fabricado no processo de constitui-
ção do sujeito. 

Como Freud nos diz, são “indestrutíveis 
esses traços mnêmicos”. Estão lá, marcados e 
registrados. Não há escapatória. 

Laplanche e Pontalis (1992, p. 512) defi-
nem os traços mnêmicos como 

[...] expressão utilizada por Freud, ao longo de 
toda a sua obra, para designar a forma como 
os acontecimentos se inscrevem na memória. 

De acordo com esses autores, 

[...] os traços mnêmicos, segundo Freud, são 
depositados em diversos sistemas; subsistem 
de forma permanente, mas só serão reativa-
dos depois de investidos (Laplanche, Pon-
talis, 1992, p. 512). 

Essas lembranças estarão inscritas no 
sujeito, mas sua evocação vai depender de 
como serão investidas, desinvestidas, con-
trainvestidas. 

A partir de Freud, entendemos que nos-
so aparelho psíquico é também um aparelho 
de memória. Os textos pré-psicanalíticos são 
importantes (os quais considero psicanalíti-
cos), nos trazem a construção do aparelho 
psíquico. 

Em 1891, no texto das Afasias, Freud afir-
ma que nosso aparelho psíquico é visto como 
um aparelho de linguagem; em 1895, com O 
projeto, um aparelho neuronal; em 1896, na 
Carta 52, um aparelho de memória. Essa é a 

construção para se chegar ao aparelho psí-
quico proposto por Freud em 1900. Ou seja, 
nosso aparelho psíquico é um aparelho de 
linguagem, de memória e neuronal. 

O “código de barras” estaria ligado a esse 
aparelho de memória e está no campo do tra-
ço. Esses traços inscritos no nosso psiquismo 
formariam esse código – específico e único 
de cada sujeito. 

A contribuição deste trabalho é pensar 
na constituição desse código de barras e a 
importância de o analista reconhecer que o 
analisando possui seu código de barras e a 
sua especificidade. 

Diríamos para os analisandos como na 
música do grupo Paralamas do Sucesso: Seja 
você! Seja só você!

Abstract
This paper aims to reflect on the analyst’s place 
in the face of the diversity of psychoanalytic 
clinic. How do analysts deal with diversity? 
How do analysts deal with the analysands’ 
diversity? Issues that will be theoretically 
supported in Freud and Lacan. The author 
brings a contribution, in the process of being 
built based on her clinical and academic 
practice, which she calls, at this moment, the 
subject’s barcode.

Keywords: 
Analyst’s desire, Mnemic trait, Neutrality, 
Infantile sexuality, Subject bar code.
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A violência da palavra:
política, lei e verdade1

 
The violence of the word:

politics, law and truth

Cibele Prado Barbieri

Resumo
Partindo do texto freudiano sobre os chistes, pode-se fazer uma leitura das narrativas recentes 
com as quais nos deparamos para compreender os discursos em sua peculiar estrutura e con-
sequências não apenas no plano individual, mas também no grupo, no social e, mais além, no 
plano histórico, político e civilizatório. A análise feita por Freud a respeito do cômico revela o 
poder da palavra e o grau de virulência que esta pode imprimir nos efeitos que a lei, a justiça 
e a verdade determinam no âmbito do trágico, seu avesso. Quando a mentira se traveste de 
verdade, isso exige do sujeito uma resposta cômica, caricatural, para suportar o Real em jogo.

Palavras-chave: Política, Psicanálise, Violência, Piada, Perversão, Discurso.

Num dos muitos textos que recebo pelas re-
des sociais, deparei-me, certa vez, com uma 
citação de Oscar Wilde que ratifica o saber 
psicanalítico sobre a palavra. 

As ações são a primeira das tragédias huma-
nas, sendo as palavras a segunda. As palavras 
talvez sejam as piores. Elas são implacáveis… 
(Oscar Wilde).2 

O fato de ter tido acesso a esta citação através 
das redes sociais demonstra a inserção, a cir-
culação e a atualização dos saberes nas narra-
tivas cujos efeitos sofremos nestes tempos de 
agudização da informação e, também, da de-
sinformação. Se o ato mostra, demonstra, e a 
imagem configura uma representação possí-
vel da Coisa (Das Ding) – causando o prazer 

ou o horror ao ‘êxtimo’, ao Real, (como nas 
artes, por exemplo) – a palavra também con-
voca e promove os mesmos afetos na medida 
em que o significante, o representante repre-
sentativo da pulsão carrega em si os efeitos 
de sentido e sem sentido produzidos pela sua 
natureza polissêmica. Daí a tragédia.

É essa tragédia que experimentamos 
quando uma verdadeira “inversão dos polos 
magnéticos” – se não do planeta, pelo me-
nos do nosso país – acontece e se revela nos 
discursos. É o que nos ensina Freud em seu 
texto sobre o chiste; embora o que se preten-
da com esses discursos não seja, de modo al-
gum, da ordem do cômico.

Penso que o que mais nos afeta nesse caso 
é o fato de que, por mais humor que se pos-
sa ter, por mais que se recorra ao cômico, 

1. Trabalho apresentado no Painel 4 - Psicanálise e violência do XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e 
da III Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. 
Belém (PA), 7-11 nov. 2019. 
2. Citado por Maria Helena R. R. de Souza no texto As palavras são implacáveis. Disponível em: <https://veja.abril.com.br/
blog/noblat/as-palavras-sao-implacaveis/> Acesso em: 07 jul. 2019.
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como propalado por um conhecido progra-
ma de televisão, “está difícil concorrer com 
a realidade”.3 O resultado é que os efeitos de 
tragédia excedem o potencial de satisfação 
que deveria gerar prazer, – objetivo funda-
mental do chiste – deixando o sujeito ainda 
mais vulnerável diante da situação real, em 
seus efeitos nada cômicos, diante de prenún-
cios pessimistas, de incertezas e de privações 
reais.

A ‘des-idealização’, a precarização da con-
fiança nos ideais, a falta de substrato de con-
fiabilidade da lei que possa em seu exercício 
dar alguma garantia da ordem das coisas, 
exacerbam a própria inversão dos “polos 
magnéticos” que os discursos das autori-
dades que norteiam e comandam os rumos 
da sociedade promovem e dão vez ao des-
norteamento, à melancolia subjetiva e ao 
adoecimento generalizado. Isso se alastra 
tornando o mal-estar cada vez mais óbvio e 
predominante na sociedade, mas também, e 
principalmente, usurpando o efeito cômico e 
ressaltando o aspecto trágico, pois esses dis-
cursos não são produzidos para ser lúdicos. 
Suas técnicas estruturais não visam o gozo 
prazeroso. Eles, sim, produzem um gozo da 
ordem do mais além do princípio do prazer, 
nas sendas do mortífero e do derrisório da 
violência. Por isso, as palavras aqui são vio-
lentas e implacáveis, pois não passam ao lar-
go, não contornam a Coisa; ao contrário, a 
expõem em todo o seu horror. 

Silêncio. Silenciamos diante da violência 
que nelas se expõe e se dissemina.

Como nos diz Celso Lafer, “Na política, 
a palavra é componente da ação. O tom faz 
essa música das facções, do ódio e do desen-
tendimento”.4 

No campo da política, a função da palavra 
absorve e configura as fronteiras da verdade 

e da mentira, da qualidade e da direção do 
ato, pois quem as diz está investido do poder 
de representação de alguns. Quem as diz é 
alguém que recebeu de um grupo a incum-
bência de representa-lo. Isso significa que aí 
está implicada a vontade de muitos indivídu-
os que se identificam com esse representante 
colocado como líder, que fala por eles. Digo 
“indivíduos” porque aqui não se trata mais 
do sujeito; no grupo não há sujeito, o grupo 
promove o apagamento do sujeito, que per-
de sua capacidade crítica e suas coordenadas 
subjetivas, como nos ensina Freud (1921), e 
é tragado pela compulsão a seguir o mestre 
e satisfazer seus impulsos mais adversos aos 
valores, às normas e às regulações que co-
tidianamente costumavam estruturar suas 
ações, sua moral e sua ética.

Podemos, então, nos perguntar como 
entender essa conjuntura civilizatória, na 
medida em que o campo do cômico não dá 
conta, onde o cômico está sendo restringido 
– no âmbito da liberdade de pensamento e 
expressão – a alguns poucos lugares (cada 
vez menos e menores5) e, ainda mais, quan-
do o cômico não se justifica (!) na medida 
em que repercute na vida e nos destinos de 
uma sociedade tão precariamente autônoma.

O que vemos nos relatos de psicanalistas, 
psicólogos, psiquiatras, médicos clínicos, etc. 
é um testemunho estarrecedor do incremen-
to de mal-estar generalizado, das demandas 
sintomaticamente centradas no adoecimen-
to psíquico fruto de um sofrimento relativo 
à impotência e a perspectivas negativas de 
reagir a um futuro sombrio, violentamen-
te anunciado, que produz mortificação em 
massa. Não só silenciamos como também 
paralisamos. Obviamente, nessa conjuntura, 

3. Zorra total, veiculado pela Rede Globo de Televisão.
4. Celso Lafer, ex-ministro das Relações Exteriores do Brasil 
durante as gestões de Fernando Collor e Fernando Henri-
que Cardoso, citado por Marina Dias no artigo publicado 
na Folha de S.Paulo, em 04 ago. 2019.

5.  explosão de comicidade que assistimos durante o carna-
val de 2020, nas escolas de samba e nas ruas de todo o País, 
mostraram o triunfo do Cômico como crítica e denúncia 
da tragédia, contrariando ou, pelo menos, relativizando 
essa afirmativa, que foi elaborada no ano anterior. Podemos 
constatar o poder e a eficácia do carnaval como fermento 
para a produção do cômico. 
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o Cômico fracassa, se desvanece e se precipi-
ta no Trágico. 

Como isso é feito? Qual o instrumento 
usado para produzir tantos efeitos? A pala-
vra. Como psicanalistas, não nos surpreen-
demos. 

No texto Os chistes e suas relações com o 
inconsciente, Freud (1905) trata dos 

[...] desvios em relação ao pensamento nor-
mal – o deslocamento e o absurdo – como 
métodos técnicos de produzir uma forma 
chistosa de expressão.

Ele diz que 

Um chiste é um juízo lúdico, [...] exatamente 
como a liberdade estética consiste na contem-
plação lúdica das coisas [...] Seria possível que 
da liberdade estética brotasse uma espécie de 
juízo liberado de suas usuais regras e regula-
ções, ao qual, devido a sua origem, eu chama-
rei juízo lúdico. [...] 

“A liberdade produz chistes e os chistes 
produzem liberdade”,6 diz Fischer, citado por 
Freud nesse texto, assim como Jean Paul [Ri-
chter], que diz: “Fazer chistes é simplesmen-
te jogar com as ideias”.

Para entender melhor, tomo os exemplos 
que Freud nos dá na página 80 sobre a téc-
nica do chiste: o do caldeirão e o do agente 
matrimonial. 

‘A. tomou emprestado de B. um caldeirão de 
cobre e após devolvê-lo foi acionado por B. já 
que o caldeirão tinha agora um grande furo 
que o tornava inutilizável. Sua defesa foi: “Em 
primeiro lugar nunca tomei emprestado um 
caldeirão de B.; e em segundo lugar o cal-
deirão já estava furado quando eu o peguei 
emprestado; e em terceiro lugar, devolvi-lhe o 

caldeirão intacto”.’ Cada uma destas defesas é 
válida por si mas reunidas excluem-se mutua-
mente. A. estava tratando isoladamente o que 
se devia considerar um conjunto tal como o 
agente matrimonial faz com os defeitos da 
moça. Podia-se dizer: ‘A. usou um “e” onde 
era possível um “ou” (Freud, 1905).

[...] O agente [...] insistia pois em tratar isola-
damente cada defeito e recusava-se a adicio-
ná-los num total.

A mesma omissão é o núcleo de outro sofisma 
a propósito do qual muito se tem rido embora 
se deva duvidar da correção quanto a chamá-
-lo chiste (Freud, 1905, cap. II).

Os “desvios em relação ao pensamento 
normal – o deslocamento e o absurdo”, que 
num primeiro momento geram um efeito 
chistoso, quando aplicados a questões legais, 
adquirem um sentido nada cômico na me-
dida em que subvertem a ordem do discur-
so e suas conclusões, eximindo o sujeito de 
sua responsabilidade sobre seus atos através 
de afirmações divergentes e mutuamente 
exclusivas. É a fórmula usada pelo perver-
so quando divide o outro para governá-lo 
fundamentando e desmentindo a castração: 
‘A mulher é castrada, mas, mesmo assim, é 
fálica’.

É o que escutamos quando ouvimos: “as 
conversas foram obtidas ilegalmente”, “não 
tem nada de mais nas conversas”, “as con-
versas foram manipuladas”. “Cada uma des-
tas defesas é válida por si mas reunidas ex-
cluem-se mutuamente”, diz Freud, que nunca 
foi tão atual, explícito e convincente! 

E é claro que estava certíssimo sobre a 
comicidade desse tipo de sofisma. Mas há 
quem o aceite como argumento insofismável. 
As afirmações e as negações simultâneas, e a 
ambiguidade intrínseca geram a desconfian-
ça e a insegurança: o desamparo e o medo. 
Entrincheirar-se numa mentira confortável e 
cômoda pode ser necessário para quem de-
pende de certezas. 

6. Lúdico: Que também pode ser traduzido como “desin-
teressado”. FISCHER, 1889; RICHTER, J.-P., 1804, parte 
II, parágrafo 51. Apud FREUD, 1905, cap. II - A técnica do 
chiste.
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A violência da palavra: política, lei e verdade

Como disse Santo Agostinho, as pessoas 
costumam amar a verdade quando esta as 
ilumina, porém tendem a odiá-la quando ela 
as confronta. Quando o paranoico expulsa e 
o perverso desmente a verdade, capturamos 
como num flash os efeitos de horror que a 
verdade pode produzir no sujeito. O neuró-
tico não está imune a tais efeitos se não es-
tiver muito bem ancorado e norteado nesse 
jogo da palavra para discernir a mentira da 
verdade. 

É a partir desse horror que a palavra – 
como representação – pode carrear o senti-
do de violência que uma interpretação pode 
adquirir no processo de uma análise; mesmo 
sabendo que nenhuma palavra é capaz de 
dizer o Real todo: a verdade do sujeito. Na 
política assim como na psicanálise, quando 
lembramos que Lacan (1966-1967) nos le-
gou o entendimento de que “O inconscien-
te é a política”, a palavra é componente da 
ação. Pode ser usada como cura, mas tam-
bém como arma que produz a desconstru-
ção, a desconfiança, o desalento, a desordem 
e a destruição do equilíbrio frágil de muitos 
sujeitos.

Vivemos tempos em que a mentira foi tra-
vestida de verdade, disseminada em nome de 
um projeto de poder patrocinado para impor 
um modo de vida que parecia ter sido ultra-
passado, enraizado na repetição de relações 
que revelam as pulsões mortíferas, verda-
deiramente destrutivas. Desconstrução das 
ciências, do saber acumulado, crenças doen-
tias e deletérias fundamentando o desmonte 
de estruturas de funcionamento econômico, 
jurídico e subjetivo, pois influem na visão de 
mundo dos indivíduos.

Momentos que a lei da “verdade, toda 
verdade, nada mais que a verdade” demons-
tra sua impossibilidade, seu caráter utópico. 
Não porque seja uma utopia indesejável, mas 
por ter sido sabotada por seus próprios re-
presentantes e não poder sustentar-se sobre 
a lei escrita, eficaz e realista, para organizar 
e pacificar o mal-estar da civilização. Além 
disso, lembro Lacan quando diz:

Digo sempre a verdade. Não toda [...] pois, di-
zê-la toda, não se consegue [...]. Dizê-la toda 
é impossível, materialmente [...] faltam as pa-
lavras. É justamente por esse impossível [...] 
que a verdade tem a ver com o real (Lacan, 
[1973] 2003, p. 509).

Levada ao seu extremo trágico pelos 
próprios métodos técnicos de que dispõe, a 
palavra se distancia da lei subvertendo sua 
vocação e finalidade originais. Recurso que 
deveria constituir-se como antídoto civiliza-
tório à passagem ao ato violento, apresenta-
-se hoje como imagem, destituída de seu 
fundamento simbólico necessário ao acordo. 
E assim, resta a violência da palavra sempre 
que falha o ancoramento na lei. Seguindo 
Lacan, corremos o risco de parecer pessimis-
tas. Seria possível que todos os seres huma-
nos se alinhassem à lei? O que seria dos pa-
ranoicos?  Existiriam perversos? Certamente 
seria a Utopia.

Quando a imposição de silencio invade a 
cena pública retirando o diálogo, a possibili-
dade de falar e de ser ouvido sacralizando a 
Mentira travestida de Verdade, cai por terra, 
retrocede todo o esforço civilizatório em di-
reção à possibilidade de sublimar, ressignifi-
car os efeitos adversos da história e da estru-
tura discursiva.

Isso pode explicar os resultados catastró-
ficos em termos de suicídios e adoecimen-
to em massa a que assistimos. O silêncio, a 
palavra calada, que não pode ser dita, per-
manece viva e registrada, é também, e mais 
ainda, violenta e virulenta.7

Por tudo isso, concluo que a instituição 
psicanalítica que, atenta às narrativas de seu 
tempo, convoca a rever e rearticular seus 
conceitos, à discussão de ideias e teorias, le-
vando em conta os fatos e acontecimentos 
reinantes, põe à prova e amplia o alcance da 
psicanálise. As instituições que, ao contrá-

7. Por exemplo, retirar das escolas os profissionais de psico-
logia e assistência social significa tirar os ouvidos e silenciar 
as palavras. Cortar a palavra ‘no talo’.
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rio, cerceiam e silenciam seus membros em 
nome de uma aparente paz e harmonia de 
pensamento decretam sua destituição como 
tal: a psicanálise não se subverte ao “Cale-
-se!”

Abstract
Starting from the Freudian text about the 
joke, one can read the recent narratives we are 
faced with to understand the speeches in their 
peculiar structure and consequences not only 
at the individual level, but also in the group, 
in the social and, beyond, at the historical, 
political and civilizing levels. Freud’s analysis 
of the comic reveals the power of the word and 
the degree of virulence that it can have in the 
effects that the law, justice and truth determine 
in the context of the tragic, its reverse. When 
the lie is dressed as truth it demands from 
the subject a comic, caricatural response to 
support the Real at stake.

Keywords: Politics, Psychoanalysis, Violence, 
Joke, Perversion, Speech.
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O sujeito contemporâneo e a realidade virtual1

The contemporary subject and virtual reality

Deborah Pimentel

Resumo
A autora tece comentários sobre o mundo virtual, as novas formas de relacionamento nas 
redes sociais e a ausência de privacidade afetando a nossa subjetividade, a nossa individuali-
dade e as relações do cotidiano e apontando para algum tipo de desconforto, ainda não bem 
esclarecido e descrito.

Palavras-chave: Internet, Redes sociais, Mundo virtual, Subjetividade. 

Quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir 
fica convencido de que os mortais 

não conseguem guardar nenhum segredo. 
Aqueles cujos lábios calam 

denunciam-se com as pontas dos dedos; 
a denúncia lhes sai por todos os poros.

Sigmund Freud

A internet nos trouxe ganhos inimagináveis 
em muito pouco tempo: transmissão de in-
formações que favorecem o desenvolvimen-
to técnico e científico, acesso direto a ban-
cos de dados importantes com informações 
preciosas para os nossos estudos nas nos-
sas áreas de interesse, resgate de amizades 
aparentemente perdidas na nossa infância, 
agilidade do noticiário (o que acontece do 
outro lado do mundo pode ser acompanha-
do em tempo real), abrangência das campa-
nhas de toda natureza, que alcançam mais 
rapidamente o maior número de pessoas no 
menor tempo.

Temos a necessidade de buscar respostas 
sobre o desejo de saber como as novas for-
mas de relacionamento ocupam a nossa vida. 

Como será que este jeito novo de comu-
nicar nas redes sociais funciona dentro da 
gente?

Como a mídia afeta as relações do coti-
diano? 

Estaríamos escamoteando a nossa subje-
tividade e cerceando a nossa capacidade de 
refletir e enfrentar as vicissitudes impostas 
pelo dia a dia? 

Vivemos na sociedade da internet, do espe-
táculo e do hiperconsumo, que põem em risco 
a nossa subjetividade e nossa individualidade. 
As empresas de telefonia nos bombardeiam 
oferecendo vantagens se as contratarmos. En-
tre outras coisas, nos dão um celular recém-
-lançado, utilizando os nossos pontos velhos 
e assumindo uma dívida nova em 24 meses. 

Se tivéssemos mais maturidade, devería-
mos renunciar à satisfação dos nossos dese-
jos, assim diz o que está escrito nos cânones 
da psicanálise (Freud [1920], 1969). Será 
que resistir à aquisição de um celular novo 
seria saber lidar melhor com a castração e 
com o desamparo frente às redes sociais e à 
nova cultura? Somos educados para seguir o 
princípio da realidade e ignorar o princípio 
do prazer (Bocca, 2019).

1. Trabalho apresentado no Painel 5 – Psicanálise e mundo virtual do XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psi-
canálise e da III Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos 
pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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Não há dúvidas de que os desejos dos no-
vos tempos são tratados como necessidades 
que se satisfazem a cada lançamento de um 
equipamento ultramoderno, criando ilusões 
de felicidade, bem-estar e completude. E os 
desejos inconscientes são substituídos pelas 
exigências de consumo que favorecem as de-
mandas de identificação (Pimentel, 2000; 
Pimentel et al., 2016).

Se esse super smartphone não existisse, 
as pessoas não precisariam dele. A castração 
simbólica perdeu o seu efeito. A aquisição de 
um bem socialmente cobiçado poderá trazer, 
ainda que momentaneamente, a sensação de 
conquista e felicidade, que parece colocar o 
sujeito mais próximo de outros indivíduos 
que vivem estampando na internet sua eter-
na felicidade.

Aliás, nas redes sociais, espaço super-
democrático, todos são extremamente re-
alizados e felizes por possuírem tudo o que 
desejam, são detentores da casa mais linda 
e confortável, do carro mais veloz, do mari-
do mais companheiro, dos filhos mais bem-
-sucedidos, do corpo malhado com a barriga 
mais chapada do planeta, viagens lindas. E 
os internautas ‘facebookianos’ acreditam em 
tudo o que veem. Não querem pensar sobre o 
custo daquelas aquisições e conquistas. Não 
lhes interessa se houve dedicação, persistên-
cia, suor ou montagem. Se está na internet 
(tudo está lá), eles creem.

Seria um mundo perfeito se na solidão 
essas pessoas não sofressem, se diante de 
si mesmas não ficassem despidas de desejo 
próprio: o seu desejo é apenas o desejo da 
mídia, do mercado voraz, das redes, dos fal-
sos amigos, do número de seguidores, dos li-
kes incontáveis que são muito sedutores e as 
fazem querer mostrar mais e mais.

O sujeito perde sua identidade, e o seu de-
sejo é confundido com o desejo do outro e 
elimina as diferenças: todos iguais, alienados 
ao poder da mídia eletrônica, que é capaz 
não só de ser formadora de opiniões, mas 
também de alterar a nossa subjetividade (Pi-
mentel, 2000; Pimentel et al., 2016).

As imagens que desfilam no mundo da 
fantasia (leia-se: nas redes sociais) buscam 
apenas tamponar o grande buraco promovi-
do pelo Real, portanto uma impossibilidade 
de simbolização desse frágil sujeito. O sujeito 
do inconsciente feneceu. Não consigo achá-
-lo no discurso, nem nos chistes, nem nos 
sonhos e nem nas palavras que tropeçam e 
que confessam (Lacan, [1953-1954] 2009). 

Na verdade, esse sujeito apenas faz parte da 
massa manipulada e não percebe que é apenas 
uma pequena peça de um tabuleiro gigante, 
capturado pela mágica da internet, que tudo 
sabe, tudo promove e, através das imagens e 
dos sons, o impede de refletir e ser ele mesmo, 
ainda que com dor. Há um profundo vazio. 
E parece que só resta a pulsão escópica, que 
favorece o consumo de qualquer coisa, até 
mesmo as inimagináveis, até porque tudo é 
descartável e rapidamente se perde o interesse 
sobre o que quer que seja: objetos e pessoas.

O tal smartphone é um perigo, pois sabe 
tudo sobre o seu usuário. Ele é uma extensão 
do seu dono. Vivemos em um momento tal 
que o celular nos empareda em uma rede de 
vigilância. Ele chega ao requinte de identifi-
car quando eu ligo o carro e que, por se tra-
tar de uma segunda-feira às 7 h da manhã, 
o meu destino invariavelmente teria que ser 
o hospital universitário, e aponta, sem que 
eu peça, qual a rota eu devo seguir para não 
me atrasar e em quantos minutos estarei no 
meu destino. Eu nunca dei essa informação 
diretamente para o Google Maps nem para o 
Waze, mas eles aprenderam a me observar e 
sabem de toda a minha rotina. 

O site da Amazon, entre tantos outros me-
gainteligentes disponíveis, sabe do que gosto 
de ler e consumir, e se antecipa de forma ma-
gistral ao meu desejo, me oferecendo coisas, 
e o que é pior, me convencendo de que elas 
são tudo o que preciso para tornar minha 
vida mais confortável e mais feliz.

Não se trata apenas do meu celular e dos 
aplicativos de GPS. A farmácia também me 
manda mensagens graças aos seus robôs, so-
bre os remédios de uso contínuo que ainda 
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não comprei neste mês, ou ainda, o banco 
que insiste em me avisar que estourei o che-
que especial e, por isso, eles estão preocu-
pados em me oferecer uma linha de crédito, 
sob medida e com juros mais camaradas.

Ou seja, há um Outro que me controla 
atrás da tela do meu smartphone ou do meu 
computador e que tem algoritmos que dizem 
de mim, onde eu mesma não me sei. 

As pessoas gostam de ver e exercitar essa 
pulsão escópica, olhando cegamente, sem 
nada enxergar, sem o genuíno desejo de co-
nhecer e saber, sem um interesse concreto 
em nada; mas gostam também –  e muito 
mais –  de ser vistas, por isso se expõem des-
pudoradamente aos olhares através das inú-
meras selfies de grande cuidado estético, en-
tre outros detalhes, que revelam para todos, 
favorecendo e facilitando o trabalho desse 
deus onipotente que tudo vê e tudo sabe e 
exercitando um exibicionismo exacerbado. 
Exibicionistas e voyeurs alimentam, lado a 
lado, as pulsões sexuais que permitem a li-
vre expressão de traços perversos próprios 
do ser humano e que são aceitos socialmente 
nas redes (Gerez-AmbertÍn, 2016).

É impressionante como a internet e as 
redes sociais varreram os famosos caderni-
nhos da minha infância e juventude, onde 
eu escrevia com parcimônia o meu diário, 
guardado a sete chaves. Era um momento re-
flexivo e para consumo próprio. Hoje todos 
se expõem nos diários abertos das redes so-
ciais, comunicando a Deus e ao mundo o que 
fizeram, com quem fizeram, aonde foram e 
aonde pretendem ir, o que desejam, o que 
sentem, o que planejam, o que comem, o que 
maltrata; expõem a dor, a raiva, a angústia e 
o que promove júbilo. 

Romperam-se os limites entre o público 
e o privado. Não basta ser feliz: temos que 
publicizar a felicidade, do contrário ela não 
será real. Para ser real tem que ser virtual? 
Como ser feliz sem o olhar do outro? Hoje 
não basta expor a própria imagem. 

Os sujeitos são compelidos a revelar os 
seus sentimentos mais profundos como se 

estivessem em um confessionário e a se mos-
trar também às pessoas que estão ao seu re-
dor: têm que revelar as suas mazelas e as suas 
alegrias. Mas não só. É necessário expor a do 
companheiro, dos pais, dos amigos e dos fi-
lhos, sem pedir licença. Todos têm acesso ao 
que se supõe seus pedaços. O que importa 
mesmo é alcançar o olhar do outro, quer de 
admiração, quer de inveja, e ter a maior visi-
bilidade possível: esse é o feedback que o ou-
tro vai dar com os seus emojis. Nessa fala que 
se expressa nas redes, não há um para além 
de si, mas apenas a própria imagem refletida 
na sua ‘página-espelho’ em uma cena monta-
da para a sociedade do espetáculo que pode 
dar notoriedade e criar celebridades. 

Esse exibicionismo virtual é sinal dos tem-
pos ou é sintoma patológico? Quantos psica-
nalistas, mestres e doutores têm o seu perfil 
no Instagram e no Facebook e se identificam 
neste meu discurso? Estariam doentes?

Será que não seria um sonho transformar-
-se em um formador de opinião, no linguajar 
atual, um digital influencer, um youtuber, um 
coach, ou outro nome, mas que signifique 
que esse sujeito sabe das coisas, dá dicas e 
que existe para seus seguidores que o admi-
ram e o tiram do anonimato, oferecendo-lhe 
um novo status. 

As conexões virtuais são sedutoras por 
permitir uma liberdade que jamais alguns 
experimentariam fora desse espaço. Na in-
ternet e nas redes sociais, as pessoas são 
aquilo que desejarem ser, com um perfil to-
talmente fake, com dados e imagens não ne-
cessariamente verdadeiros, dando ao corpo 
contornos totalmente imaginários, criando 
possibilidades também imaginárias que não 
necessitam do corpo e nem do espaço real. 

Não temos dúvidas de que nas redes so-
ciais o sujeito pode construir uma identidade 
virtual, ter uma vida dupla e ter diversas e 
novas experiências. Em oposição à realidade 
com corpos tangíveis e materializados, a au-
sência de existência, pode definir o virtual. 
Virtual significa possibilidade viável, porém 
sem consequência real (Michaelis, 2020). 
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Não são mundos necessariamente parale-
los, porque existe possibilidade de haver uma 
interposição entre eles, haja vista a fronteira 
quase imperceptível entre o que ocorre no 
mundo virtual e no mundo real. Ou seja, as 
experiências vividas no espaço virtual, con-
siderado ilusório, falso ou fantasioso, têm 
efeitos na vida real do sujeito, via linguagem 
e, assim, o que não existia passa a fazer parte 
ou ser potencialmente parte do mundo real 
(Nicaretta; Pretto, 2017).

Há uma nova modalidade, ainda não 
compreendida, de relações objetais, em que a 
falta de referências de alguém que se conhece 
nas redes causa curiosidade, medo e desejo 
(Charlot, 2000; Sfoggia; Kowacs, 2014). 

Onde não há certezas, tudo pode aconte-
cer e é um convite para a fantasia. Aliás, há 
que pensar que a profusão de fantasias pro-
piciadas nas redes é um exercício do desliza-
mento constante do desejo que não se sus-
tenta e não se realiza. 

As stories construídas favorecem essa 
pseudorrelação com o outro. A grande no-
vidade é o aplicativo chinês TikTok, que está 
entre os apps mais baixados entre os jovens 
da geração Z e que está sendo capaz de in-
fluenciar o jeito como a molecada conta pia-
da, canta e dança, criando vídeos divertidos 
de apenas um minuto para ser lançado nas 
redes sociais a partir do smartphone. Um jei-
to engraçado de ser e ser reconhecido, algo 
da ordem do ideal do ego. 

Para os mais desavisados, a geração Z é 
aquela composta por pessoas que nasceram 
entre 1995 e 2010 e estão entre 10 e 25 anos 
de idade. O aplicativo está fazendo tanto su-
cesso que o Facebook copiou e faz algo pare-
cido. Tudo isso nada mais é do que uma nova 
fórmula de se exibir e ganhar likes dentro da 
tribo. Vale lembrar que ser reconhecido den-
tro da tribo também significa ser igual aos 
outros, em um apagamento da alteridade 
(Birman,1997).

Aliás, o mundo virtual é assustador no 
que tange à capacidade de influência, para 
o bem ou para o mal, inclusive na política. 

Obama foi o primeiro presidente america-
no a usar o Twitter, o primeiro a fazer uma 
live no Facebook e o primeiro no Snapchat, 
uma plataforma que fez muito sucesso e ago-
ra está quase descontinuada. Dilma Rousseff 
em 2014 se beneficiou na sua reeleição, e re-
centemente Trump fez uso de perfis falsos e 
robôs para ter algumas vantagens e Jair Bol-
sonaro também praticamente se elegeu gra-
ças à internet.

Há algum tempo temos notícias da dee-
pweb ou darkweb, que funciona sem marcos 
regulatórios, sem deixar registros da origem 
das mensagens, ao arrepio da lei. É nas pro-
fundezas desse mar sombrio que vivem e 
trocam mensagens de forma anônima os pe-
dófilos, os terroristas e os traficantes, entre 
outros. 

Temos agora uma nova ferramenta que 
são as deepfakes, capazes de fazer manipula-
ção virtual, com criações digitais, avatar de 
personalidades capazes de entreter ou en-
ganar quem assiste e causar assombros com 
fakenews. Com a nova tecnologia insere-se 
rostos reais em cenas falsas, criando um ví-
deo em que alguém, por exemplo, aparece 
dizendo algo que não disse. A maioria dessas 
deepfakes tem natureza pornográfica colo-
cando famosos em alguma cena, mas em no-
vas campanhas políticas, a tecnologia pode 
ser usada. 

Os congressistas americanos já estão pe-
dindo providências ao Facebook, ao Twitter e 
outras redes, no sentido de evitar vídeos en-
ganosos na próxima campanha, evitando a 
máquina da desinformação que gera insegu-
rança. Tarefa difícil. Trata-se de um perigoso 
recurso de manipulação, que pode destruir a 
vida de alguém ou mudar o destino de uma 
nação. 

Estamos em crise, quero dizer, mais uma, 
e estamos sempre em permanente constru-
ção dialética. To be or not to be? O sujeito 
contemporâneo é plural, suas relações e sua 
subjetividade são fragmentadas. 

A verdade é que perdemos as nossas re-
ferências de quase tudo que era posto como 
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padrão: o Nome-do-Pai, a religião, a política, 
a família. As verdades já não são dogmáticas, 
e somos convidados pelos novos tempos a 
uma reestruturação dos nossos pensamentos 
e valores. Alguns têm tentado pensar em um 
mais-além, fora da caixinha, como dizem 
os mais jovens. Ainda estamos construin-
do novas teorias e formando também novas 
subjetividades, e, enquanto isso, alguns mais 
vulneráveis no processo de identificação se 
perdem no caminho. 

Ainda que favoreça encontros e conexões 
com os amigos e entes queridos distantes, o 
espaço criado dentro das redes sociais é de 
pura solidão e é por causa dela que as pes-
soas vivem conectadas diuturnamente por 
dificuldades com o encontro consigo mes-
mas, algo fundamental para a construção da 
identidade.

Quando objetos internos ficam empalide-
cidos, sem cor, há um predomínio do vazio e 
se busca, na demanda do outro, respostas e 
preenchimento da falta, aplacamento da an-
gústia que não se nomeia. No mundo virtual, 
o sujeito parece ter, no “faz de conta que é de 
verdade”, o controle da brincadeira, tal qual 
uma criança que repete o papel dos adultos e 
que traduz o desejo de crescer e poder fazer 
o que eles fazem.

As pessoas acreditam que, ao lhes ofere-
cer múltiplos contatos diários, a internet é 
capaz de favorecer a sociabilidade. Quanto 
mais amigos, mais seguidores, se imaginará 
mais popular e mais feliz com elevada auto-
estima. Há aqueles também que acreditam 
que a internet e seus tentáculos, as redes so-
ciais, serão capazes de criar e manter relacio-
namentos como um benefício secundário e, 
assim, justificam o uso do Tinder, aplicativo 
de namoro, encontros e sexo, que fomenta 
encontros reais ou não, entre pessoas que 
partilham, nos seus perfis, das mesmas ex-
pectativas, quais sejam, encontrar alguém 
interessante para ficar, apaixonar-se e até na-
morar e casar. 

As realidades virtuais existem como uma 
fértil possibilidade de construção de um 

novo modelo de identidade, realização de 
fantasias, fomentando possibilidades. As 
fantasias surgem como resultantes de uma 
mistura inconsciente das pulsões sexuais e 
agressivas dentro da realidade psíquica da-
quele sujeito desejante e insatisfeito, que usa 
as redes como um imenso caldeirão e que 
nelas busca inconscientemente respostas/sa-
ber e gozo. De alguma sorte realiza os seus 
desejos, ao tempo que exercita os seus meca-
nismos de defesa.

Não basta ignorar que as fantasias amo-
rosas sobre um determinado perfil trazem 
traços e detalhes críticos da relação desse su-
jeito com figuras parentais no romance fami-
liar, bem como com identificações e escolhas 
objetais e narcísicas. O encontro será, na rea-
lidade, um reencontro com o objeto perdido 
(Coelho Jr., 2002).

As pessoas, no perfil pessoal, dizem de si 
o que elas desejarem, com dados verdadeiros 
ou não, e se lançam em uma vitrine virtu-
al transformando-se em objetos de consu-
mo, para uso e descarte. Enfim, se der ma-
tch, combinação perfeita que só a máquina 
com seus critérios sabe apontar, os amores 
surgem no espaço virtual, ainda que para 
consumo rápido, pois são líquidos, sem pro-
fundidade e sem amarras. Começam e são 
interrompidos pela internet. Não há espaço 
para envolvimentos mais sérios, pois os en-
volvidos não suportam as frustrações que a 
intimidade real impõe (Bauman, 2004).

Os laços sociais, cada vez mais frouxos, 
tornaram-se virtuais, prevalecendo a neces-
sidade de olhar e ser visto e dando a ilusão de 
que o sujeito é importante dentro desse uni-
verso de pseudoamigos, haja vista o enorme 
aparente interesse que todos têm por este, 
reforçando o seu jeito de ser com os likes e 
os emojis.

Em 2016 realizei uma pesquisa sobre o 
uso abusivo da internet entre estudantes de 
medicina. Não foi difícil perceber que esse 
uso tem efeitos sobre o cotidiano, e o estu-
do revelou que a internet tem o potencial de 
promover danos psíquicos que desafiam psi-
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quiatras e psicanalistas. Claro que essas ques-
tões ainda carecem de mais estudos para se 
entender o que faz com que as pessoas usem 
excessivamente os seus dispositivos eletrôni-
cos, em especial os smartphones (Pimentel 
et al., 2016).

As pesquisas são capazes de apontar asso-
ciações entre internet com sinais e sintomas 
de transtornos psíquicos, porém não trazem 
a informação de causalidade.

Na nossa pesquisa constatamos que 1/3 
dos nossos alunos investem um tempo sig-
nificativo (mais de cinco horas diárias) no 
uso da internet para atividades lúdicas, com 
prováveis perdas e danos em várias áreas de 
sua vida e provavelmente sem perceber isso. 
Entre os alunos que deixam o celular ligado 
nas madrugadas, 53,1% respondem às men-
sagens recebidas. Os que verificam as redes 
sociais ao acordar de madrugada tiveram as-
sociação significativa com o fato de não dor-
mir bem à noite, o que provavelmente com-
promete o rendimento escolar (Zheng et al., 
2014; Pimentel et al., 2016).

O sujeito dos tempos atuais é entediado 
com absolutamente tudo. Não se estimula 
nem se sente desafiado no dia a dia e revela 
oscilação de humor, além de uma busca in-
tensa de prazer e emoções sem se entregar a 
nenhuma paixão. Não sabe o que quer e traz 
um profundo vazio no lugar da demanda e 
da falta, ou seja, sofre de um mal-estar di-
fuso e inominável. Usa a internet para fazer 
suplência daquilo que lhe falta e na ausên-
cia desta, agrava-se o seu estado afetivo com 
muita irritabilidade e sensação de esvazia-
mento (Pimentel et al., 2016).

Com a internet o sujeito reconhece a sen-
sação de estar vivo. O sujeito só está vivo se 
plugado na rede. É lá que adquire uma iden-
tidade com o seu perfil divulgado, onde é re-
conhecido, vê e é visto. Trata-se, sem dúvida, 
de uma nova subjetividade.

Quanto mais jovens, menos tempo esses 
sujeitos dedicam a atividades no ambiente 
social real e estão mais propensos a sofrer 
depressão. Não é à toa que os colegas psi-

quiatras apontam no cotidiano dos seus con-
sultórios que adolescentes adictos de inter-
net apresentam mais depressão, fobia social, 
transtornos de déficit de atenção e hiperati-
vidade e hostilidade.

Um outro dado da minha pesquisa é que 
60,2% desses jovens, quando estão com fami-
liares, professores, amigos ou em um evento 
como este, acessam a internet sem cerimô-
nia, e 78% não conseguem desligar o smar-
tphone. E o agravante é que têm o hábito de 
conversar simultaneamente com terceiros na 
internet, durante as aulas, as apresentações e 
os encontros (Pimentel et al., 2016).

Ou seja, além das obrigações do cotidia-
no, que roubam o tempo afastando as pesso-
as, a internet despudoradamente convida os 
usuários a um isolamento, empobrecendo a 
comunicação e a convivência direta das pes-
soas que se amam e trazem para dentro des-
se espaço pessoas e mensagens sem nenhum 
valor, gerando queixas, mágoas e sentimento 
de abandono.

O celular tornou-se um hábito socialmen-
te irritante para professores, pais, palestran-
tes, entretanto é uma válvula de escape para 
o usuário porque alivia seu estresse.

Nesse novo cenário, o sujeito desconecta-
do das redes e da internet sofre. O nível de 
dependência é tão grande que, quando não 
estão conectados, os alunos da nossa pesqui-
sa referiam tédio, ansiedade, irritabilidade e 
mostravam-se tensos, tristes, com sensação 
de esvaziamento, apatia, insônia, medo de 
perder o contato com os amigos, além de al-
terações do apetite (Pimentel et al., 2016). 

Não se sabe o que é normal. Estar online 
todos os dias não significa dependência e as 
mídias sociais são não necessariamente ne-
gativas, mas apenas um jeito novo de elabo-
rarmos certos aspectos do eu, do nosso exer-
cício com as nossas habilidades sociais. Mas 
também podem ser um meio favorável para 
a repetição de comportamentos inadequados 
socialmente.

O DSM-5, no qual a American Psychia-
tric Association descreve e diagnostica as 
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doenças mentais, ainda não reconhece esse 
distúrbio, mas faz recomendações para no-
vos estudos, porque é uma condição associa-
da não só à perda de controle sobre o uso da 
internet com resultados psicossociais e físi-
cos, mas também ao impacto na vida laboral, 
social, acadêmica (APA, 2014).

Somos contemporâneos de uma grande 
revolução cientifica, tecnológica e compor-
tamental. Nossa subjetividade sofre inúme-
ras transformações no mundo atual. Cons-
truímo-nos na relação com o outro. Este, 
por sua vez, também não pode ser pensado 
separadamente das relações interpessoais, 
quer sejam reais, quer sejam virtuais, estabe-
lecidas ao longo da sua vida e que moldarão 
a nova subjetividade do sujeito. Não há eu 
sem o outro.

A verdade é que não temos a mesma 
métrica para avaliar os comportamentos 
da vida real e da vida virtual. Já ouvi argu-
mentos como “conversar horas a fio no tele-
fone, pode”. Mesmo considerando que é um 
contato também virtual e diferente de um 
bate-papo cara a cara, é socialmente aceito. 
Conversar no WhatsApp, por horas, é sus-
peito. Ficar isolado lendo um livro nos dará 
a chancela de cultos. Porém, se gastarmos as 
mesmas horas online lendo um livro no iPad, 
algo anormal deve estar acontecendo co-
nosco e nossa escolha em usar esse recurso 
poderá ser interpretada como alguma mani-
festação patológica, como fuga da realidade e 
isolamento social. 

Esse é um universo ainda desconhecido 
no que tange a seus efeitos, e temos dificul-
dade de lidar com o novo e com as mudan-
ças, muitas delas radicais, no cenário social, 
a partir das novas tecnologias. Psicanalistas 
precisam estar atentos a essas metamorfo-
ses.

Hoje o cliente nos alcança para marcar 
consultas pelo e-mail, pelo Whatsapp ou pe-
las plataformas digitais coletivas de agenda-
mento. Bisbilhotam a nossa vida e nos esco-
lhem conforme as fantasias tecidas em torno 
do que expomos nas redes sociais. 

O Conselho Federal de Psicologia já libe-
rou as terapias por Skype ou via outros re-
cursos virtuais. E o nosso Conselho de Me-
dicina está, via telemedicina, flexibilizando a 
relação médico-paciente. Só no a posteriori 
saberemos os efeitos disso tudo. Daqui há al-
guns anos, na virada do próximo século, será 
que teremos consultórios nos moldes atuais 
para receber os nossos pacientes?

Temos que reconhecer as novas formas 
de comunicação e de subjetividade, e não 
mais demonizar os meios de comunicação e 
os dispositivos usados. A psicanálise aponta 
como ilusória a dicotomia que separa indi-
víduo e cultura. As pessoas vivem diferentes 
experiências quando estão no mundo virtu-
al e essas vivências têm dependência direta 
daquilo que o indivíduo carrega consigo: o 
seu universo simbólico entendido como seus 
valores e suas crenças, aquilo que ele já viveu 
ou pensa, dentro ou fora da rede.

Temos de nos oferecer para ser interlo-
cutores entre esses segmentos da sociedade 
pós-moderna, mas apenas se formos capazes 
de sair do viciado discurso e não sucumbir-
mos à nova realidade. Nesta nova era, esse 
homem contemporâneo quer resolver seus 
problemas de forma rápida e indolor, gozan-
do rápido e sem obstáculos, e, de preferência, 
sem limites. 

É preciso lembrar que a psicanálise não 
interdita o gozo, mas aponta a desarmonia 
entre o sujeito e o seu gozo. 

Abstract
The author comments on the virtual world, 
the new forms of relationship on social 
networks and the lack of privacy affecting our 
subjectivity, our individuality and everyday 
relationships and pointing to some type of 
discomfort, which is not yet well explained 
and described.

Keywords: Internet, Social Networks, Virtual 
world, Subjectivity.
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Internet e psicanálise: 
considerações sobre seus efeitos

 na forma de subjetivação da criança1

Internet and psychoanalysis: 
considerations on its effects 

of child subjective
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Resumo
Não podemos mais ignorar as transformações que se impõem em nossa cultura e suas vicis-
situdes, de modo que existem efeitos concretos nas formas de mal-estar que se apresentam na 
contemporaneidade. A psicanálise vem tentando compreender esse fenômeno com mais per-
guntas do que respostas e ainda é surpreendida com o que de inédito se apresenta. A internet 
traz o fascínio pelo encontro a qualquer minuto e nos coloca frente ao que Freud ([1905] 1980) 
em seu texto Três ensaios sobre a teoria da sexualidade chamou de onipotência de pensamento: 
“Eu quero, eu posso!”, o que remete ao discurso da criança, que tem a fantasia egocêntrica de 
que ela e o mundo fazem Um. 

Palavras-chave: Internet, Crianças, Identificação, Desamparo. 

1. Trabalho apresentado no Painel 3 –  Psicanálise e subjetividades contemporâneas  do XXIII  Congresso do Círculo 
Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, 
cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.

Introdução
A psicanálise vem tentando compreender o 
fenômeno do mundo virtual que nos atra-
vessa a todos, mais com perguntas do que 
com respostas e ainda é surpreendida com o 
que de inédito se apresenta.

Vive-se, hoje, em uma dimensão em que 
realidade e virtualidade se confundem; 
onde se dorme e acorda em estado de co-
nexão constante, em uma atmosfera de con-
tato imediato. O fascínio pelo encontro a 
qualquer minuto nos coloca frente ao que 
no texto Três ensaios sobre a teoria da sexu-

alidade, Freud ([1905] 1980)  chamava de 
onipotência de pensamento: “Eu quero, eu 
posso!”, o que remete ao discurso de uma 
criança que tem a fantasia egocêntrica de 
que ela e o mundo fazem Um (Levy, Cec-
carelli; Dias, 2017).

No entanto, sabe-se que o uso de telefones 
celulares, bem como de outros equipamen-
tos de tecnologia da informação que permite 
rápido acesso à internet, acaba transforman-
do os comportamentos, as subjetividades e 
as formas de se relacionar (Eisenstein; Es-
tefenon, 2010).
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Os jogos, os sites e a infinidade de “mun-
dos” apresentados pela internet colocam 
seus usuários diante de uma janela aberta em 
que qualquer um pode entrar, de modo que 
seu rápido acesso pelas crianças pode gerar 
um misto de fascínio e perigo (Levy, Cecca-
relli; Dias, 2017, p. 43). 

Assim, é importante considerar esses 
novos riscos à saúde física e psíquica para 
a geração da era digital, muitas vezes ge-
rados pelo excesso de horas de uso da in-
ternet, causando problemas de diversas 
ordens, chegando inclusive a quadros de 
angústia, queda de rendimento escolar, 
sedentarismo, obesidade infantil e insônia 
ou sono agitado e outros quadros graves 
com traços autistas.

Com esse novo contexto estabelecido, as 
crianças e os adolescentes passam a viver em 
dois mundos: aquele que todos conhecemos, 
o mundo real, e o mundo digital ou virtual, 
que parece muito mais interessante e surpre-
endente, porque oferece aventuras, oportu-
nidades e a busca pela autonomia. 

No entanto, destaca-se que a confusão en-
tre fantasia e realidade permeia o imaginá-
rio infantil independentemente da internet, 
já que o advento da tecnologia produz um 
movimento de busca pela satisfação plena e 
imediata de acesso a essa fantasia, acompa-
nhadas de um notável pensamento mágico, 
que parece tamponar a falta constitutiva do 
ser humano inerente aos processos de sub-
jetivação. 

É possível vislumbrar a ordem de com-
plexidade envolvida na relação estabelecida 
entre a criança e a internet, especialmente se 
analisada pelo olhar da psicanálise. Assim, 
nos interessa aqui, ancoradas pelo aporte te-
órico psicanalítico de identificação e desam-
paro, analisar algumas formas como os sujei-
tos infantis podem ser atravessados por sua 
relação com a internet, bem como a angústia 
que isso pode desencadear.

Quando os pais ofertam a tela de cristal 
líquido aos filhos que são bem pequenos, 
a consequência disso, para o sujeito que 

está em constituição, segundo Jerusalinsky 
(2017), é repetir feito um autômato e a pro-
dução de linguagem é realizada através da 
ecolalia, de falar de si em terceira pessoa, da 
parasitação de ruidinhos eletrônicos que re-
produzem sem se dar conta e pela repetição 
de enunciados em um apagamento do sujeito 
da enunciação. Outro fato são bebês e crian-
ças de um ano e meio a três anos que che-
gam ao consultório com suspeita de autismo, 
por não responderem quando chamados ou 
por não estarem em busca dos outros. Ou 
observa-se crianças que falam de youtubers 
como se estivessem falando de amigos, sem 
que haja nisso nenhuma reciprocidade, essas 
crianças conhecem os detalhes íntimos da 
vida desses youtubers, porém desconhecem 
a vida daqueles que lhe são mais próximos. 
(Jerusalinsky, 2017).

Para Jerusalinsky (2017), o ser humano 
da atualidade é um ser exaurido pela com-
pulsão em viver mais e mais da Era Digital; 
além disso, houve uma mudança na relação 
tempo-espaço de nossas vivências e no modo 
como representamos o que nos acontece, as-
sim como ocorreu uma descontinuidade nos 
modos de estabelecer o laço social e nas for-
mas discursivas de sustentar subjetivamente 
as experiências.

 Não podemos esquecer que é neces-
sário que a criança se relacione com sua fa-
mília, sua escola, seus amiguinhos e faça um 
laço social necessário para que se constitua 
como um sujeito desejante.  

Desamparo e subjetivação
contemporânea
Nas últimas décadas, constituiu-se no Oci-
dente uma nova cartografia do social, em 
que a fragmentação da subjetividade ocupa 
posição fundamental, que é a matéria-prima 
por meio da qual outras modalidades de 
subjetivação são forjadas. Dessa forma, em 
todas as novas maneiras de construção da 
subjetividade, o eu se encontra situado em 
posição privilegiada. O que agora está em 
pauta é uma leitura da subjetividade em que 
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o autocentramento se conjuga de maneira 
paradoxal com o valor da exterioridade. 

Com isso, a subjetividade assume uma 
configuração decididamente estetizante, em 
que o olhar do outro no campo social e me-
diático passa a ocupar uma posição estraté-
gica em sua economia psíquica e, sob essa 
perspectiva, a existência de uma “cultura do 
narcisismo” e da “sociedade do espetáculo” 
são instrumentos teóricos agudos para que 
se possa realizar a leitura das novas formas 
de subjetivação na atualidade (Birman, 
2007).

Freud já previa que a civilização cami-
nhava para uma organização permeada 
pelo mal-estar. Viana e Lazarinni (2009) 
defendem a ideia de que, por um lado, a 
contemporaneidade ampliou as possibili-
dades de um viver mais diversificado, por 
outro lado, passou a expor o sujeito a um 
desamparo maior, uma solidão mais difícil 
de lidar. Nesse contexto, há o retorno e o 
represamento do eu da libido, que passa a 
ser investida mais narcisicamente. Torna-
-se, então, difícil um investimento em um 
objeto que, no caso, caracteriza a saída para 
a alteridade.

Contudo, parece que, nesse processo, 
entre a possível realização imediata dos de-
sejos e os limites impostos pelo trabalho de 
cultura (Kulturarbeit), há um certo descon-
forto gerado principalmente pelo inevitável 
confronto do sujeito com sua incompletude 
e, fundamentalmente, com seu desamparo 
(Levy; Dolzany; Araújo, 2010).

Para Freud ([1926] 1980), diante da expe-
riência de desamparo do eu, constitui-se um 
estado automático de angústia, em virtude 
dessa situação traumática. A angústia seria 
uma resposta do eu diante dessa ameaça 
que, por sua vez, constitui uma situação de 
perigo que se modifica no decorrer da vida 
do indivíduo, mas tem uma característica 
comum, que é o fato de envolver a separa-
ção ou a perda de um objeto amado, ou uma 
perda de seu amor – uma perda ou separa-
ção que poderá, de várias maneiras, condu-

zir a um acúmulo de desejos insatisfeitos e, 
assim, a uma situação de desamparo (Freud, 
[1926] 1980). 

Tal situação guarda semelhanças com o 
desamparo psíquico, que ocorre quando o eu 
do indivíduo é prematuro, logo incapaz de 
lidar psiquicamente com o pulsional (Levy; 
Ceccarelli; Dias, 2017, p. 43). 

O que Freud nos mostra é que, se não 
fosse pela presença do outro, o ser humano 
morreria. É pelo trabalho de ligação da força 
pulsional do outro que o organismo huma-
no se constitui. Seria pela transmissão ofer-
tada por um outro e não pela natureza em 
si. Assim, para Birman (2007), o humano se 
constitui pelo trabalho do outro, pela me-
diação de uma dependência da qual jamais 
se libertará mesmo que, posteriormente, ele 
tenha recursos para tal, relativizando sua 
dependência. Mas como a força pulsional é 
constante e contínua, ela recoloca o sujeito 
na condição de desamparado.

A representação do desamparo que o pai 
morto deixou é sempre revivida no mesmo 
desamparo que o infante vive nos seus pri-
meiros momentos de vida e, para supri-lo, 
buscará, através de uma renúncia, apropriar-
-se das relações simbólicas possíveis às quais 
se encontram num social em que o outro, de 
quem ele tanto depende, está inserido. 

De acordo com Ceccarelli, Levy e Dias 
(2017), para a existência da civilização, a 
organização e a diferenciação do homem, é 
imprescindível que o recalque se instaure. 
Dessa forma, abandonamos os nossos pri-
meiros objetos de amor e podemos, então, 
interessar-nos por outrem. Porém, isso não 
ocorre sem sofrimento. 

Freud (1930] 1996, p. 124) adverte que 

[...] constitui, talvez, a mutilação mais drásti-
ca que a vida erótica do homem em qualquer 
época já experimentou. 

A civilização deve proporcionar ao sujeito 
outras satisfações substitutivas, para que ele 
possa suportar a renúncia pulsional sofrida.
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Contudo, as satisfações ofertadas pela cul-
tura são, por definição, incompletas. Jamais 
alcançarão as renúncias outrora realizadas, 
o que gera o mal-estar sofrido pelo homem 
(Levy; Ceccarelli; Dias, 2017). Isso nos 
leva a pensar que a criança, quando entra em 
contato com a realidade virtual que, frequen-
temente, apresenta uma felicidade exagerada 
e possibilidades infinitas, cria uma referência 
irreal. E por ainda não conseguir discernir re-
alidade de fantasia, desejará alcançá-la. Des-
sa forma, a criança se depararia de uma for-
ma mais angustiada com o desamparo, uma 
vez que acreditaria serem reais a facilidade 
e as possibilidades que a internet oferece.

O sujeito também poderia se voltar con-
tra o outro, uma vez que 

[...] o outro, o diferente que nos remete à cas-
tração, constitui o alvo, por excelência, de 
nossa agressividade: somos agressivos porque 
somos castrados. O mal-estar revela o nosso 
desamparo (Hilflosigkeit) contra o que nada 
podemos fazer (Levy; Ceccarelli; Dias, 
2017, p. 45). 

E o sujeito se volta para si mesmo, o que 
dificulta a saída para a alteridade. O reco-
nhecimento do outro estaria cada vez mais 
prejudicado, como se não houvesse esse ou-
tro na relação?

Diante da condição de desamparo funda-
mental, o infante precisa, a partir do encon-
tro com seus semelhantes, fazer seu próprio 
caminho para a constituição de si enquanto 
sujeito psíquico. Freud ([1914] 1994) afirma 
que o que é fundado nesse período de sua 
constituição provém do narcisismo dos pais. 
Simbolicamente, as coisas que antecedem 
esse período para o sujeito possibilitam a 
criação das condições para a sua estruturação. 

Assim, 

[...] não se trata, pois, do tempo cronológico, 
mas do tempo poético em que o simbólico 
reve la assim sua ascendência (Maciel et al. 
apud Kaufmann, 2016, p. 334).

Podemos compreender o egocentrismo 
e a onipotência narcísica infantis como es-
tágios que, pelo desejo e pelo afeto que os 
constituem, revelam-se como condições que 
devem ser confirmadas para que a realidade 
seja produzida. 

É preciso que essa condição se confirme para 
que adentremos nesse mundo simbólico, ana-
lógico, do futuro, em que a realidade, inclusi-
ve do tempo, não é um dado, mas uma rela-
ção (Maciel, et al. apud Kaufmann, 2016, 
p. 334).

Maciel et al. (2016) salientam que a per-
manência do infantil no sujeito quando 
adulto, é tributária desse tempo em Freud e 
aponta ainda que o reconhecimento do ou-
tro coincide com o estabelecimento do ideal 
de eu. É na fundação desse processo que está 
a composição dos ideais e das identificações.

Sobre identificação e internet
O que chama a atenção da criança nos jogos, 
nos aplicativos e demais recursos da mídia 
tecnológica? Neste ponto, para compreen-
dermos a criança do século XXI e sua relação 
com a tecnologia, faremos uma aproximação 
com o que, em seu texto Psicologia de gru-
po e a análise do ego, Freud ([1921] 1980, p. 
133) chama de identificação – a mais remota 
expressão de um laço emocional com ou-
tra pessoa. A identificação desempenha um 
papel na história primitiva do complexo de 
Édipo.

Gradativamente, o conceito de identifica-
ção atraiu valor central na obra de Freud, o 
qual se tornara não apenas mais um mecanis-
mo psíquico, mas uma operação constitutiva 
para o ser humano. A evolução está correla-
cionada essencialmente ao fato de o comple-
xo de Édipo ter sido reconhecido em primei-
ro plano por seus efeitos estruturais, além da 

[...] remodelação introduzida pela segunda 
teoria do aparelho psíquico, em que as ins-
tâncias que se diferenciam a partir do id são 
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especificadas pelas identificações de que deri-
vam” (Xerfan apud Laplanche; Pontalis, 
2016, p. 23).

Antes das primeiras identificações, o que há é 
o id, do qual o eu irá se constituir incorporan-
do a si seus objetos de desejo (Xerfan, 2016, 
p. 29). 

Nesse período correspondente à fase oral 
primitiva, ainda não há distinção entre a iden-
tificação e o investimento objetal. Com a matu-
ração do bebê, essa distinção ocorrerá, de ma-
neira que fica evidente que tendências eróticas 
partem do id em direção ao objeto de amor, 
e o eu ou as reprime, ou submete-se a elas.

A identificação, como a forma mais pri-
mitiva de expressão de vinculação com o ou-
tro, é um processo que se inicia na relação 
da mãe com o bebê, na qual, antes de qual-
quer investimento objetal, o bebê se identifi-
ca com a mãe e com o pai de forma direta e 
imediata. 

E (Freud, [1921] 1980, p. 134) afirma que 

[...] a identificação esforça-se por moldar o 
próprio ego de uma pessoa segundo o aspecto 
daquele que foi tomado como modelo. 

Isso ocorre tanto por imitá-lo quanto 
por tê-lo assimilado em si, salienta Xerfan 
(2016).

Dessa forma, pode-se depreender que o 
vínculo existente entre as pessoas provém de 
suas identificações, seja por uma qualidade 
emocional importante em comum, seja por 
uma ideia. Tendo em vista que o fenômeno 
da internet interfere no contexto das rela-
ções interpessoais, as identificações entre as 
pessoas e suas vinculações, a relação entre as 
crianças e os geradores dos conteúdos do es-
paço virtual – como os youtubers ou digital 
influencers – são uma expressão desse fenô-
meno.

Atualmente, os youtubers ou digital in-
fluencers, através da comunicação e do ape-

lo visual, influenciam os seus espectadores 
de diversas formas. Tornam-se uma espécie 
de líder para os seus seguidores, que muitas 
vezes se unem e se denominam virtualmen-
te como um grupo de fãs, adotando nomes 
designados a isso. Freud, em 1921, suspeitou 
que a base em comum que os une encontra-
-se na natureza do vínculo existente com o lí-
der. Logo, o sentimento pelo líder, pela figura 
da maior importância, liga os participantes. 
Sem nunca se terem visto ao vivo ou comu-
nicado entre si, são unidos pelo interesse em 
comum pelo líder e pelos conteúdos por ele 
compartilhado.

O som inicial que o bebê escuta vem da 
mãe ou substituta, que introduz e nomeia o 
universo da linguagem. Mas e quando esse 
som vem do iPad? É possível que para a 
criança em seu fascínio, iPad o repita para 
esse outro?

No texto Psicologia das massas e a análi-
se do eu, Freud ([1921] 1980) aborda o con-
ceito da identificação e do fascínio, os quais 
são processos próximos, com distinções im-
portantes. No caso da identificação, o objeto 
foi abandonado ou perdido e, então, intro-
jetado no eu, que efetua em si próprio uma 
alteração parcial de acordo com o modelo 
do objeto perdido. No que tange ao fascínio, 
o objeto é mantido pelo eu, que despende a 
ele superinvestimento às suas próprias ex-
pensas. Esses não são processos contradi-
tórios; eles podem, inclusive, ocorrer con-
comitantemente. Dessa forma, um mesmo 
sujeito pode se encontrar em um estado de 
‘servidão’ a um outro, tendo substituído seu 
constituinte da maior importância pelo ob-
jeto (característica do fascínio) e ao mesmo 
tempo tê-lo introjetado parcialmente em si 
próprio (característica da identificação).

Assim sendo, podemos relacionar o uso 
que algumas crianças fazem do mundo vir-
tual à forma fascinada de vinculação a um 
objeto. Nessa relação, em que se apresenta a 
sujeição do eu aos conteúdos e ao seu trans-
missor, há a redução da iniciativa do sujei-
to, dado que o sujeito alienador assume o 
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lugar de ideal do eu, similar ao que ocorre 
nos casos de hipnose, como descreveu Freud 
(1921).

A psicanalista Nádia Lima (2006), em sua 
pesquisa sobre o ciberespaço, recorta o as-
pecto fascinado e alienante relacionado à sua 
utilização, defendendo a hipótese de que essa 
relação fascinada do sujeito com a internet 
é consequência de dois fatores: a posição do 
sujeito diante do virtual e o poder fascinante 
próprio das imagens. 

Subsidiada pela literatura psicanalítica 
que define a alienação imaginária como es-
truturante e constitutiva, a autora ressaltou 

[...] a sua dimensão de submissão e subservi-
ência, que pode ser expandida em uma cultu-
ra marcada pela virtualidade e em determi-
nadas interações com o ciberespaço (LIMA, 
2006, s/p).

Investigou ainda 

[...] a possibilidade de a imagem eletrônica 
provocar o aparecimento de um fenômeno 
semelhante ao fascínio hipnótico, favorecen-
do o efeito de um rebaixamento da ação refle-
xiva do pensamento (LIMA, 2006, s/p).

Esse rebaixamento, que propiciaria uma 
posição de submissão a um outro alienador, 
constitui um significativo desdobramento 
da incursão das crianças no mundo virtual. 
Ainda em fase de maturação e de desenvolvi-
mento, ao entrar em contato prematuramen-
te com esses estímulos, as crianças podem 
se encontrar vulneráveis e mais propensas a 
esses efeitos descritos, que envolvem a alie-
nação a um outro e uma baixa na sua capaci-
dade reflexiva e de iniciativa.

Nos últimos anos, tem sido recorrente nos 
consultórios a presença das primeiras gera-
ções de bebês e pequenas crianças que, desde 
o nascimento, convivem com a existência de 
gadgets eletrônicos. Essas crianças já trazem 
as consequências dessa realidade, na medida 
em que esses aparelhos são ofertados a elas 

no lugar de brinquedos e elas convivem com 
adultos que não têm mais tempo, porque a 
borda entre o espaço de lazer e de trabalho 
está se desconfigurando. Os adultos estão ali 
com eles de corpo presente, mas psiquica-
mente ausentes (Jerusalinsky, 2017). 

Para concluir...
Essa espécie de “chupeta eletrônica”, sobre 
a qual Jerusalinsky (2017) comenta, e junto 
à qual as crianças comem, tomam banho e 
deslocam-se pelo bairro, é a razão pela qual 
os bebês chegam ao consultório padecendo 
de intoxicações eletrônicas. 

Para Jerusalinsky (2017), uma vez que está 
estabelecida a relação da mãe com o bebê, é 
importante que ela ofereça a ele, de forma 
progressiva, objetos substitutivos que vão 
passar a representar a relação do bebê com 
o Outro –  paninhos, chocalhos, brinquedos 
que vão derivar depois o objeto transicional 
apontado por Winnicott. 

No lugar disso, porém, esses objetos subs-
titutivos acabam por se interpor na relação, 
supostamente “poupando” o trabalho de se 
relacionar com todo o mal-estar e os equí-
vocos que isso comporta. Como assinalam 
Levy e Ceccarelli (2012), cada época utiliza 
dos meios que tem para enfrentar o mal-
-estar. E os expedientes usados para nomear 
o que nos aflige variam segundo o discurso 
dominante do momento sócio-histórico no 
qual estamos inseridos.

De acordo com Levy, Ceccarelli e Dias 
(2017), Freud elucida que, a fim de não ser 
afetado pelas pulsões desagradáveis advin-
das do interior, o eu lança mão de métodos 
iguais aos utilizados para evitar os despraze-
res que vêm do exterior. Além disso, se não 
for compensado economicamente, esse pro-
cesso poderá dar início à construção de sig-
nificativos distúrbios psicopatológicos.

Nesse contexto, podemos depreender 
que o mundo virtual guarda fascínios e pe-
rigos que constituem a cultura e o processo 
de subjetivação (Levy; Ceccarelli; Dias, 
2017). Desse modo, se faz essencial que os 
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familiares atentem ao uso que as crianças 
vão fazer da internet e de seus dispositivos, 
preocupando-se com o ‘valor’ e o ‘lugar’ que 
os sujeitos infantis irão desempenhar no 
mundo virtual, o que resguarda o processo 
de subjetivação e formação psíquica do sujei-
to infantil de dificuldades que vão além das 
constituintes e estruturantes.

Conforme vislumbramos nesse artigo, a 
relação com a internet, como tudo na vida, 
tem dois lados. Por um lado, temos essa fer-
ramenta que estimula a criança em vários 
níveis, tanto psíquicos como sociais e, por 
outro, pode ter efeitos nocivos na formação 
do psiquismo.

Nesse sentido, o sujeito infantil pode ser 
invadido com informações em demasia, o 
que contribui para que o infante invista mais 
ainda na fantasia em detrimento da realida-
de, e pode seduzi-lo para uma relação fasci-
nada com o mundo virtual. Além do mais, 
pode dificultar a saída para a alteridade, a 
qual se revelou como um dos mais significa-
tivos efeitos, já que é a manifestação do in-
teresse em objetos externos a si próprio, e o 
que possibilita sua troca, a sua socialização.

A psicanálise se faz necessária para fo-
mentar a análise do nosso contexto e, assim, 
conhecermos e cuidarmos da realidade que 
se apresenta e nos desafia com questiona-
mentos e realidades antes impensadas. A psi-
canálise não tem como responder às inúme-
ras questões colocadas diante desta temática 
tão peculiar do universo chamado internet, 
mas nos convoca a pensar a posição do su-
jeito contemporâneo frente às vicissitudes do 
sofrimento psíquico. 

Abstract
We can no longer ignore the transformations 
that are imposed on our culture and its 
vicissitudes, so that there are concrete effects 
on the forms of malaise that present themselves 
in contemporary times. Psychoanalysis has 
been trying to understand this phenomenon 
with more questions than answers and is still 
surprised by what is unheard of. The internet 
brings the fascination with the encounter at 
any minute and puts us in front of what Freud 
(1905) called omnipotence of thought: “I want, 
I can!”, Which refers to the speech of the child 
who has the egocentric fantasy that she and the 
world make one. As children get in touch with 
the possibilities within reach of their little toes 
with little motor coordination, and soon the 
little ones learn to access their favorite tools on 
tablets or mobile phones, for example. What 
affects in the psyche of the constituting child 
this parallel world? Thus, in the present work, 
from a theoretical study, some hypotheses will 
be raised about possible influences and effects 
that the use of the internet can bring to those 
who use them from an early childhood. Based 
on psychoanalytical concepts of identification 
and helplessness, we seek to analyze the 
subjectivity of the child crossed by the culture 
of the technology world.

Keywords: Internet, Children, Identification, 
Helplessness.
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Assédio do simbólico: 
o trauma necessário à constituição do sujeito1 

Harrasment of the symbolic: 
the necessary trauma to the constitution of the subject

Esperidião Barbosa Neto

Resumo
A experiência traumática inicial do indivíduo é fundante, a partir dela emerge o sujeito. A 
construção da subjetividade se inicia por força do Real do trauma, segundo a ideia lacaniana 
de Real, Simbólico e Imaginário como dimensões da vida psíquica. A posição adotada, neste 
artigo, é de que o trauma inaugural é efeito do assédio do simbólico, evento este traumatizante, 
mas necessário à confirmação do propriamente humano. Nosso objetivo é apresentar a expe-
riência traumática inicial do recém-nascido como primeiro passo da construção subjetiva e, 
na sequência, o advento da Lei, considerando o que chamaremos de “assédio do simbólico”. 
Primeiro, discorreremos sobre A anterioridade do sujeito e sua imersão na linguagem; depois, 
Assédio do simbólico: arrebatamento do puramente instintivo; por último, A Lei: corte de uma 
relação que não se sustenta. O trabalho é teórico, as reflexões se nutrem da prática clínica. 
Conclui-se que toda ação humana se encontra, inclusive, no campo da incerteza em relação ao 
alcance dos seus efeitos, a ressonância de cada ato repercute em futuras gerações. Alcançamos 
o campo da ética e do vínculo, cada existente é responsável pela história psíquica da humani-
dade, seja por anteceder e cuidar do novo ser ou por se posicionar como sujeito.

Palavras-chave: Real-Simbólico-Imaginário, Trauma inaugural, Real do trauma, Assédio do 
simbólico. 

Para se chegar à fonte, 
é preciso nadar contra a corrente.

Stanislaw Lee, 
escritor polonês,

1921-2006.

Introdução
O sofrimento é inerente ao ser humano. 
Homem algum se encontra livre do mal-es-
tar e da angústia que habitam cada um de 

nós, marcados pelo trauma. Traumática é 
uma situação pela qual grande intensidade 
de excitação externa invade a organização 
psíquica, impossibilitando-a de assimilar. O 

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III  Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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trauma mobiliza o aparelho psíquico, que se 
posiciona defensivamente, um 

[...] acontecimento [...] destinado a provocar 
um distúrbio em grande escala no funciona-
mento da energia do organismo e a colocar 
em movimento todas as medidas defensivas 
possíveis (Freud, [1920] 1976, p. 45). 

O trauma inaugural e o civilizatório são 
fundantes. O homem não nasceu para ser 
feliz (Freud, [1929/1930] 1974), no entanto 
pode construir a felicidade; a linguagem que 
institui o sujeito também o reconstitui.

Nosso objetivo é apresentar a experiência 
traumática inicial do recém-nascido como 
primeiro passo da construção subjetiva e, na 
sequência, o advento da Lei, considerando o 
que chamaremos de “assédio do simbólico”. 

Trabalhamos: 
• A anterioridade do sujeito e sua imersão 

na linguagem; 
• Assédio do simbólico: arrebatamento do 

puramente instintivo e 
• A Lei: corte de uma relação que não se 

sustenta. 
Concluímos: o trauma assedia, mas hu-

maniza; atingiremos o campo da ética ao 
situar o sujeito como responsável pelo seu 
discurso.

Os tempos da construção subjetiva, que 
serão mais ou menos delimitados neste tra-
balho, têm caráter “fronteiriço”. Não se trata 
de momentos estáticos e bem demarcados. 
Há uma mobilidade pela qual cada tempo 
estrutura o anterior e, concomitantemente, 
antecipa o seguinte. O próprio texto que os 
descreve não estabelece, com nitidez, o limi-
te (idade) de cada um; contudo, a escrita não 
compromete a sequência evolutiva gradual 
entre os tempos.

A anterioridade do sujeito 
e sua imersão na linguagem
O humano é feito de sentido. O sujeito se 
encontra imerso na linguagem desde o prin-
cípio; antes de falar ele é falado, e, ao falar, 

vai além do que diz. Pensamos a linguagem 
como um jogo combinatório de elementos 
simbólicos operando de maneira pré-subje-
tiva. Ela se encontra na cultura, no não dito 
ou negado, na expressão humana mais ínfi-
ma. No contado está o contador, disse Lacan 
(1964); o sujeito é levado em conta desde an-
tes da sua aparição no mundo. 

Para Lévi-Strauss (1976) tudo é estrutu-
rado segundo uma linguagem; o sentido da 
vida, como pensa e vive um povo nas suas 
relações entre si e com o mundo, é tecido 
pela organização histórica e social. O dese-
jo do Outro (pensando-se uma coletividade) 
ressoa nas gerações posteriores, embora seus 
traços e seus efeitos nem sempre apareçam 
na geração seguinte, e sim bem mais adiante. 
Nesse caso, a geração afetada nem se dá con-
ta, expressando-os com clareza, sutilmente 
ou através da negação.

A ontogênese repete a filogênese, aponta a 
escrita freudiana. Cada um carrega a marca 
dos seus antepassados, embora inconsciente-
mente. O desejo, portanto, é vinculante; des-
de os pais dos pais, dos avós e muito além do 
alcance cogitado:

[...] antes mesmo que se inscrevam as experi-
ências coletivas que só são relacionáveis com 
as necessidades sociais, algo organiza esse 
campo, nele inscrevendo as linhas de forças 
iniciais (Lacan, [1964] 2008, p. 28). 

Segue o autor, na mesma página, 

[...] antes ainda que se estabeleçam relações e 
que sejam propriamente humanas, certas re-
lações já são determinadas. 

Ao nascer, passamos a respirar o simbó-
lico.

Lacan (1975) é enfático ao dizer que o 
vivente nasce com todas as condições para 
ser humano. Ele é permeado pelo Real, 
Simbólico e Imaginário, dimensões psíqui-
cas ainda não enodadas, restando ao vivente 
trançá-las.
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O Real, diz o autor em outro seminário, 
está no corpo, no “fracasso de uma relação 
esperada entre uma ordem simbólica e a res-
posta do real”, ou “quando as cavilhazinhas 
não entram nos furinhos” (Lacan, [1959-
1960] 1997, p. 130), onde o sujeito não fun-
ciona. 

Simbólico, no sentido grego do termo, 
quer dizer união de fragmentos em direção à 
unidade; trata-se da organização de um sen-
tido, do “encaixe” de fragmentos. 

Nesse caso, às “cavilhazinhas” se encai-
xam. O imaginário se encontra na relação 
especular com o outro, o que implica dizer, 
também, consigo mesmo (eu-eu). É a ima-
gem de si em jogo, contínua tentativa de 
buscar no outro o que se perdeu de mim. 
Imaginarizar é especular a partir do outro, 
um esforço para se recompor como sujeito, 
ajustar-se no sentido de unidade, modula-
ção do “eu sou”. O trançamento dessas três 
dimensões, após o nascimento, constituirá a 
dimensão psíquica, subjetividade em perma-
nente construção.

Assédio do simbólico: 
arrebatamento do puramente 
instintivo (trauma inaugural)
Posto no mundo, embora cruzado pela lin-
guagem desde antes, o vivente ainda não 
opera o simbólico. Ele tem que vencer o 
momento transitório e pré-subjetivo, passa-
gem da situação parasitária da vida uterina 
ao início do trançamento que enoda o Real-
Simbólico-Imaginário. A passagem é o limi-
te, região fronteiriça nada tênue, um entre, 
que separa o não ser do ser. Advertimos, no 
entanto, que o sujeito não surge segundo a 
ideia de uma “tábula rasa”, tampouco deter-
minado biologicamente; nesse momento ele 
não se reduz a um animal qualquer.

A esse momento pré-subjetivo, isto é, 
entre o nascimento e início do trançamen-
to do RSI, Vorcaro (1997) o denomina de 
posição zero. Nela o bebê vive em estado de 
gozo pleno, funciona no simbólico embora 
não o opere. Há uma matriz simbólica mí-

nima. A autora enfatiza, a propósito do que 
preconizou Lacan ([1959-1960] 1997, p. 
127) sobre a linguagem, que nessa posição 
já se encontram postas as linhas que repre-
sentam as dimensões do Real, do Simbólico 
e do Imaginário, “[...] três linhas vizinhas e 
maleáveis que sofrerão deformações contí-
nuas” a partir do enodamento que engendra 
a construção subjetiva.

Na posição zero, o recém-nascido funcio-
na sob um estado de regularidade automática 
de alternância, movimento mínimo e cons-
tante de caráter binário: tensão-alívio (t-a-t-
a-t-a...). O “t” remete a “a”, este conduz a “t”, 
repetição circular movida pela diferença de 
um em relação ao outro. Paradoxalmente “t” 
e “a” são também iguais na medida em que 
um substitui o outro: um é, a um só tempo, 
o outro, mesmo na diferença. O bebê cho-
ra (t) e é satisfeito (a); saciado, a tendência 
do organismo é a tensão novamente. Isso o 
acomoda, poupando-o de qualquer esforço, 
inércia que o faz deslizar de um ao outro 
(t-a-t-a...). O gozo não vai longe, uma ruptu-
ra o supera e dá lugar ao tempo 1.

• Tempo 1: O Real incide sobre o simbóli-
co, continua Vorcaro (1997). A presen-
ça do Outro desestabiliza o gozo na me-
dida em que perturba o vivente, rom-
pendo a regularidade da alternância em 
curso. O impacto se deve à intrusão do 
Outro materno que representa o mun-
do organizado pela linguagem (simbó-
lico). Isto é, a mãe age de maneira espe-
cular em relação à necessidade do bebê, 
ela faz uma tradução dele: todo gesto, 
todo cuidado (ou descuidado) e toda 
palavra etc. se dão a partir da subjeti-
vidade dela ao imaginarizar o corpo do 
outro; a interpretação tem como refe-
rência sua própria a imagem. Ela o no-
meia: supõe o desconforto e a satisfação 
do vivente, cuida do seu modo, isto é, 
cobre a criança com o manto do pró-
prio desejo.

Não sendo perfeita, a mãe falha, padece 
do mal-entendido. Seu auxílio pode chegar 
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antes da necessidade ou tardiamente, e nun-
ca na medida exata. 

Dunker (2006) observa que a criança, 
eventualmente, chora e recusa o seio mater-
no embora sinta fome. Há uma confusão de 
línguas, diz o autor, desencontro entre a as-
sistência do adulto e o que, de fato, a criança 
recebe e interpreta: 

[...] quando a mãe aparece, em resposta a esse 
choro, tudo o que ela poderá oferecer jamais 
corresponderá ao traço da memória formado 
pela criança (Dunker, 2006, p. 15). 

O cuidado nem sempre corresponde ao 
nível da suposta demanda do desamparado.

O sentido da ação materna é legítimo do 
ponto de vista cultural, ela “se encaixa”, mas 
esse descompasso é imperceptível. Para o vi-
vente, no entanto, a mãe se apresenta como 
imposição, “não se encaixa”. O impacto é 
avassalador, traumático na medida em que 
impõe a alternância terciária t-a-a-t-t-t-a-t-
a-a-t-a-t-t…, suspendendo a regularidade 
binária (t-a-t-a…).

É nesse ponto que o Outro simbólico 
assedia, segundo a ideia forjada por nós. 
A mãe marca o corpo do bebê, toma posse 
dele, apreende-o; o outro não chega a pedir, 
a intromissão apaga seu apelo precocemente: 
“ele quer isto”; “não quer aquilo”; “tem fome”, 
“se parece com o pai” etc. 

Para Quinet (2012), é do Outro que vêm 
os elementos que dão origem a todo o sim-
bólico, os quais engendram a história do 
sujeito; o Outro é a senha para produção de 
sentidos, 

[...] o arquivo dos ditos de todos os outros que 
foram importantes para o sujeito em sua in-
fância e até mesmo antes de ter nascido (Qui-
net, 2012, p. 21). 

Porém, o novo ser não entende, o que lhe 
chega são apenas significantes, e a força asse-
diadora o arrebata do puramente instintivo, 
instalando um vazio.

No dicionário Aurélio (Ferreira, 2001), 
assédio quer dizer “cerco posto a um produto 
para tomá-lo”, cujo verbo pode ser dito: as-
sediar, no sentido de “pôr assédio ou cerco”. 
Assim, o Outro materno encurrala o vivente, 
ferra-o (marca, tal a impressão do ferro no 
gado), toma conta do seu corpo e o nomeia, 
eximindo-o da possibilidade de uma vida 
predominantemente biológica. Sem trégua, 
o vivente é acossado, inclusive pelas mar-
cas/cerco do mundo simbólico já existente. 
Como saída para o conflito, o vazio causado 
pela experiência traumatizante precisa ser 
superado, lugar para outro tempo.

• Tempo 2: O imaginário incide sobre o 
Real. O vazio do trauma impele o bebê à 
busca do estado anterior, o gozo pleno. 
Enquanto falado pela mãe, seu corpo 
é imaginarizado: “mamãe, estou com 
fome”; “eu sou o queridinho da ma-
mãe”; “o que seria dela sem mim?” – diz 
o Outro materno. A criança procura 
coincidir com esses dizeres, imaginariza 
a partir do que foi imaginarizado pelo 
Outro, tenta se vê como é vista. O jogo 
imaginário vai suspendendo a força do 
assédio que dá lugar à sedução, cujo 
sofrimento é amenizado. Porém, o es-
tado anterior é inalcançável e, ao invés 
do gozo absoluto, a criança vislumbra 
a possibilidade de outro gozo, agora na 
via do simbólico.

• Tempo 3: O simbólico incide sobre o 
imaginário. A criança se localiza a partir 
do imaginário da mãe, aliena-se a ela; 
ambos se tornam unidade. É a posição 
fálica pela qual cada um representa para 
o outro o objeto que falta. Não se tra-
ta apenas de alívio da tensão. A criança 
opera o simbólico na medida em que 
encarna o poder do Outro e o exerce – 
falo.

A Lei: corte de uma relação 
que não se sustenta (trauma civilizatório)
A relação fálica é condenada, desde o início, 
ao fracasso, embora necessária enquanto 
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simbólico transitório. Não tarda, essa posi-
ção vai se tornando duvidosa para a criança; 
ela será surpreendida e forçada a se desco-
lar da imagem do Outro. Na medida em que 
deixa de ser o atrativo primordial para a mãe 
sua ilusão de completude cai, e, pior ainda, 
não entende o fato de ser barrada, destituída 
do poder fálico. A tormenta do Real a atinge 
outra vez, no tempo 4 – o segundo trauma.

• Tempo 4: Segunda incidência do Real 
sobre o simbólico; para nós, o trauma 
civilizatório. Se no tempo 1 a mãe apare-
ce como terceiro, agora é o pai quem faz 
esse papel; ele surge como intruso que 
desestabiliza, desalojando a criança da 
posição fálica. A figura paterna se apre-
senta como legislador, pai-Real, inassi-
milável e intransponível. A mãe, por sua 
parte, confere a legislação: 

[...] ela funda o pai como mediador de qual-
quer coisa que está além dela e de seus capri-
chos (Vorcaro, 1997, p. 116). 

Ela se afasta, cada vez mais; volta a gerir 
sua própria vida, seja pelo trabalho, seja re-
lação com as outras pessoas, seja principal-
mente pela reaproximação/dedicação ao pai.

Dito melhor, primeiro foi o Outro simbó-
lico na figura da mãe, agora na figura do pai, 
ambos com efeito de Real. Repete-se a cena 
traumática de separação (primeiro da condi-
ção instintiva, agora do objeto primeiro amor). 
O pai se impõe como Lei e, na sequência, não 
deixa de assediar, enquanto separa, nem de 
portar seu lado sedutor. Antes, no trauma 
inaugural, a mãe “salvou” a criança do pura-
mente instintivo, agora, no trauma civilizató-
rio, o pai a “salva” do gozo fálico junto a mãe. 

Nesse contexto, diz Vorcaro (1997, p. 
114), a criança é marcada por terrível angús-
tia, 

[...] vivida como o desejo da mãe se exercen-
do na direção da criança, em sua insaciável 
voracidade [e que] revela ao sujeito que ele 
pode perder-se. 

Diante da angústia, a criança pode imagi-
narizar. Ela já o fez em relação à mãe e o fará 
diante do pai (no tempo 5).

• Tempo 5: O Imaginário incide sobre 
o Real. A criança procura solucionar 
o conflito ao imaginarizar o pai como 
poderoso, grande; não há como detê-lo 
na sua onipotência. Ela brinca: bandi-
do, policial; bom e mau; monstro, fada; 
é a lei e transgressão dela. Escuta his-
tórias terríveis, por exemplo, pedindo 
para que sejam repetidas do mesmo 
modo, tentativa de saída da realidade 
traumática. O movimento imaginário 
produz efeitos, a superação ocorre no 
tempo 6.

• Tempo 6: Finalmente, o Simbólico in-
cide sobre o Imaginário, causando furo 
no Real. Toma curso o processo de ela-
boração de afetos sem representação, a 
criança opera o simbólico. Para ela o pai 
deixou de ser apenas privador, ele tam-
bém protege. Ela assimila sua Lei, vai 
encontrando o lugar e tempo para cada 
coisa: mãe, pai; como se portar diante 
de determinadas situações (onde, quan-
do, como). Torna-se aliada do pai. A 
estrutura básica da subjetividade se en-
contra posta.

A Lei dá sentido na medida em que orga-
niza o disperso, a princípio deslizante entre 
a tensão e o alívio. No âmbito da cultura, o 
sujeito se vê como um não-todo, castrado. 
Rocha (2012) apurou que o termo “castra-
do” está relacionado, inclusive, ao vocábulo 
“casto”, aquele que pertence ao clã. “Cesto” 
também se inclui na história dessa palavra; 
o que se encontra nele é puro. Para perten-
cer à casta, o indivíduo precisa se tornar 
puro, passar por um ritual, deixando de ser 
incasto. 

No contexto do que estamos examinando, 
somente com o advento da Lei ele se purifica, 
torna-se aquele que tem “horror ao incesto, 
à transgressão de tudo aquilo que se tornava 
tabu” (Rocha, 2012, p. 105). Completa o au-
tor, na mesma página:
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[...] essa vivência, proveniente de um pro-
cesso de castração, só ocorrerá se aquele que 
ocupar a função materna for, efetivamente, 
um semelhante, isto é, se além de um outro 
humano for também portador dessa lei que 
interdita.

Nesses termos, o autor nos apresenta a 
mãe como coadjuvante na medida em que 
confere ao outro a função paterna.

A redoma civilizatória exige do viven-
te tornar-se não inteiro. Criadores de gado 
costumavam denominar o touro de inteiro, 
aquele que não sofreu perdas, com poder 
absoluto sobre as fêmeas, ao passo que o boi 
castrado (não inteiro) perdeu a força, fez-se 
dócil e apto a outras funções ao invés de ex-
clusivo reprodutor. Nesse contexto, e do pon-
to de vista psíquico, o humano é não natural 
(não inteiro), feito de linguagem; ele aliena-
se a um Outro para, na sequência, descolar-
se deste e construir sua própria imagem – 
contínua passagem do eu ideal para o ideal 
do eu. Sem a experiência traumática (marca 
da subjetividade) isto não seria possível.

Tornar-se humano, desse modo, não é 
possível sem a presença do Outro, aquele que 
desacomoda, rompe a relação harmoniosa e 
gozante do princípio. O sujeito há de portar 
a Lei, cuja constatação é: a mãe não foi feita 
para o filho, nem o filho para ela; impossi-
bilidade de volta ao estado anterior. O pai, 
como terceiro, faz a mãe sair de cena para, 
ao mesmo tempo, permanecer na condição 
de objeto do desejo; do mesmo modo ele, o 
pai, uma vez simbolizado, desaparece como 
tal, permanecendo como Lei. Daí em dian-
te, a cada encontro com o outro semelhante 
(“espelho”) o sujeito é apontado: “você não 
é isto, não é o que pensa ser”, rompendo-se 
a constatação sobre si próprio, de até então, 
possibilitando-o nascer outra pessoa. 

O sujeito se constitui segundo o tecimento 
de um nó (borromeano), a partir de incidên-
cias do Real sobre o simbólico. Incidir é cor-
tar, fazer furo, atingir alguma coisa, ocupar 
um espaço. No Nó, o Real incide duas vezes 

sobre o Simbólico, ocupando praticamente 
todo o espaço deste; o Imaginário duas vezes 
sobre o Real, cobrindo-o com um véu imagi-
narizado, assim possibilitando o alcance da 
elaboração simbólica. O Simbólico não inci-
de sobre o Real, ele o faz sobre o Imaginário, 
também por duas vezes. O que o simbólico 
pode sobre o Real é indiretamente, pela via 
do Imaginário. Isto é, o Real não é transfor-
mado em simbólico; no Real são feitos fu-
ros, apenas. Eis a leitura do Nó borromeano 
(Lacan, 1975). 

Considerações finais
O Outro assedia, mas humaniza. O trauma é 
o ponto de partida, 

[...] o que inscreve o sujeito na ordem da 
linguagem, [e] funda a memória do homem 
como sujeito falante (Macêdo, 2014, p. 46). 

Na clínica, pacientes em estado de intenso 
sofrimento, e em vias de superação, retomam 
um passado marcado por conflitos aterrori-
zadores cuja origem não se alcança. 

Emma tinha reações de pânico, queixa 
que a fez procurar a análise; no percurso do 
tratamento se lembra de uma cena aos 12 
anos de idade, “cena I”, sendo levada à “cena 
II”, quando tinha 8 anos (Freud, [1895-1950] 
1969). Para nós, Freud sabia que a origem do 
trauma de Emma teria elementos anteriores 
aos oito anos, impossíveis de recordação. 

Em outro texto ele afirma, 

[...] há um tipo especial de experiências da 
máxima importância, para a qual lembran-
ça alguma, via de regra, pode ser recuperada 
(Freud, [1914] 1969, p. 195).

Seriam os primeiros traumas.
D., da nossa clínica, relatou sobre sua in-

fância. Nutriu fantasia “amorosa” pela pro-
fessora, depois em relação à cunhada. Ao 
se deitar para dormir, lhe vinha a tormenta, 
era envolvido por “uma coisa enorme”, sem 
forma, insuportável, capaz de engoli-lo (ele 
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disse: “essas palavras não retratam a imagem 
nem o pavor sentido, não sei dizer como isso 
funcionava”). A escuta permitiu associar ele-
mentos de uma idade ainda mais distante, 
indícios de situações severamente angustian-
tes. 

Silva (1987, p. 35) anotou resposta de um 
menino de seis anos frente a IV lâmina do 
método Rorschach: 

[...] parece um gorila grande e feroz (pausa), 
mas se ele tirar a fantasia é um homem. É um 
homem fantasiado de gorila. 

Eis o conflito edipiano.
Na medida em que o simbólico assedia, 

ele não apenas humaniza, mas faz elo entre 
gerações. Somos responsáveis pelos efeitos 
do trauma (embora não culpados), assim 
como pelos nossos deslizes, que não são pou-
cos nem brandos. É preciso levar em conta o 
desejo (Lacan, [1959-1960] 1997). Por um 
lado, somos marcados pelo trauma; por ou-
tro, seus efeitos podem desviar as gerações 
da direção de uma humanidade refinada (no 
sentido da canalização pulsional, efeito do 
trabalho psíquico). 

Nossos pais cometeram faltas, escreveu 
Lacan ([1955] 1985, p. 118), 

[...] estou condenado a reproduzi-las porque 
é preciso que eu retome o discurso que ele me 
legou, [...] porque não se pára (sic) a cadeia do 
discurso, e porque estou justamente encarre-
gado de transmiti-lo em sua forma aberrante 
a outrem. 

O trabalho psíquico opera sobre a lingua-
gem, reconfigurando o discurso do Outro na 
medida em que o tomo como significante e, 
assim, dou-lhe nova configuração, embora a 
longo prazo. O sujeito precisa se responsabi-
lizar pelo desejo, posicionando-se, modula-
damente, entre a força restritiva da cultura e 
o imperativo da pulsão, geradores da expe-
riência traumática desde o princípio. 

É uma questão ética que devemos retomar.

Abstract 
The initial traumatic experience of the 
individual is foundational, from which 
emerges the subject. The construction of 
subjectivity begins with the Real of trauma, 
according to the Lacanian idea of Real, 
Symbolic and Imaginary as dimensions of 
psychic life. The position adopted in this article 
is that the inaugural trauma is the effect of 
harassment of the symbolic, traumatizing 
event, but necessary to the confirmation of the 
proper human. Our objective is to present the 
initial traumatic experience of the newborn 
as the first step of subjective construction 
and, consequently, the advent of the Law, 
considering what we will call “harassment 
of the symbolic”. First, we will discuss the 
subject’s anteriority and its immersion in the 
language; then Harassment of the symbolic: 
rapture of the purely instinctive; finally, The 
Law: cutting a relationship that does not hold 
itself. The work is theoretical, reflections are 
nourished by clinical practice. It is concluded 
that all human action is even in the field of 
uncertainty as to the extent of its effects, the 
resonance of each act has repercussions on 
future generations. We reach the field of ethics 
and the bond, each existing is responsible for 
the psychic history of humanity, whether by 
preceding and caring for the new being or by 
positioning himself as a subject.

Keywords: Real-Symbolic-Imaginary, 
Inaugural Trauma, Real Trauma, Symbolic 
Harassment.
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Identidades de gênero, 
contexto psicossocial e violência: 

desafios à prática clínica1

Gender identities, 
psychosocial context 

and violence

Fernanda Ribeiro de Freitas

Resumo
Nascimento do Grupo de Trabalho de Neo e Transexualidades (GTNTrans) em 2015. Início do 
trabalho do grupo em agosto de 2016 numa instituição que abrigava indivíduos da comunida-
de LGBTQI em situação de vulnerabilidade. Necessidade de um setting psicanalítico diverso. 
Reuniões semanais de 90 minutos com adesão facultativa. Vivências de extremo sofrimento 
e discriminação precoces no ambiente familiar. Reedição dos traumas devido a precariedade 
emocional e financeira. Muitos viviam da prostituição. Transexuais longe das alucinações de 
Schreber. O interesse e a participação dos residentes. Configuração de um tipo de campo am-
pliado, conceito cunhado por Baranger. Movimento transferência-contratransferência fora do 
enquadre tradicional. Apropriação da ideia de elasticidade da técnica psicanalítica proposta 
por Ferenczi. Término do trabalho na instituição em dezembro de 2018 devido a perda do 
imóvel que ocupava.

Palavras-chave: LGBTIQI, transexualidades, grupo, setting psicanalítico, campo ampliado, 
elasticidade da técnica.

A confiança em nossas teorias 
deve ser apenas uma confiança condicional, 

pois num dado caso 
talvez se trate da famosa exceção à regra, 

ou mesmo da necessidade de modificar 
alguma coisa na teoria até então.

Ferenczi, 1927

Introdução
Primeiramente, gostaria de agradecer à co-
missão organizadora do XXII Congresso do 
Círculo Brasileiro de Psicanálise – em espe-

cial aos colegas do Círculo Psicanalítico do 
Pará. Têm sido dias de troca intensa e rica 
com os pares, nesta bela cidade com seu 
povo acolhedor. 

1. Trabalho apresentado no Painel 6: Sexualidades e mudanças discursivas do XXIII Congresso Do Círculo Brasileiro 
De Psicanálise e da III Jornada Do Círculo Psicanalítico Do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e 
caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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O objetivo do presente trabalho é relatar 
um pouco da experiência clínica mais im-
pactante e enriquecedora que tive até aqui. 
Ampliou meus limites de elasticidade técnica 
e me chamou à responsabilidade pela relação 
analítica como nunca. Regressão no setting e 
construção em análise foram vividos de for-
ma aguda. Desde então, os aspectos relativos 
à intersubjetividade vêm tomando protago-
nismo em minhas pesquisas teórico-clínicas. 

Não foi uma experiência solitária. Em pri-
meiro lugar, foi graças à confiança e ao aco-
lhimento do Círculo Brasileiro de Psicanálise 
- Seção Rio de Janeiro, em especial do Prof. 
Anchyses Jobim Lopes, cofundador, coorde-
nador geral, defensor feroz e supervisor do 
GTNTrans – Grupo de Trabalho sobre Neo 
e Transexualidades do CBP-RJ. Também dos 
colegas que embarcaram nessa empreitada.

O começo de tudo
No início de 2015 alguns de nós – todos ain-
da psicanalistas candidatos à época – come-
çamos a nos interessar por estudos de gênero 
a partir de teóricos da psicanálise. Mas abor-
dar o tema dentro da sociedade sempre des-
pertava afetos intensos, impedindo qualquer 
elaboração mais relevante. Sem um espaço 
de discussão exclusivo não haveria produção 
construtiva. Assim, em agosto de 2015 nas-
ceu o GTNTrans. Semanalmente nos reu-
níamos para discutir teoria. Foi um período 
frutífero: publicamos artigos, organizamos 
uma jornada, participamos de congressos e 
recentemente lançamos um livro. 

Ainda assim, não havia demanda clínica 
nem de longe voltada a questões de identida-
de de gênero. E era possível entender a razão. 
Por exemplo, ainda em 2015, todos nós ins-
crevemos trabalhos num congresso latino-a-
mericano de psicanálise. Gênero e sexualida-
de era um dos subtemas. Para nossa surpre-
sa, ficamos todos na mesma mesa. Ao longo 
das discussões, vimos colegas deixarem a 
sala com visível desconforto. Ao final, deu-se 
uma discussão acalorada – ao mesmo tem-
po que havia interesse por nossas referências 

bibliográficas, aparentemente uma novidade 
para boa parte da audiência. 

Se tanta intensidade e uma dose de nega-
ção ocorriam entre os pares, era fácil apostar 
a dificuldade que teriam analisandos LGB-
TQ – especialmente indivíduos trans. 

Em agosto de 2016 fui apresentada a uma 
instituição que abrigava indivíduos da co-
munidade LGBTQI em situação de vulne-
rabilidade. Propus que nosso grupo fizesse 
visitas semanais à instituição por aproxima-
damente dois meses para que os residentes 
tivessem contato com a psicanálise. E depois 
desse tempo, os interessados escolheriam o 
profissional de sua preferência para iniciar 
sua análise individual. 

No entanto, o plano não considerava al-
guns fatores fundamentais: primeiramente, o 
formato surgiu exatamente no momento da 
minha conversa com a direção da instituição. 
O encontro não fora planejado e não houve 
tempo hábil para entrar em contato com os 
demais integrantes do grupo de trabalho. Não 
havia garantias de que os profissionais aceita-
riam a proposta nem de que seria algo factível. 
Sua execução implicaria uma enorme flexi-
bilidade de nossa parte em relação ao enqua-
dre psicanalítico. Felizmente, o grupo de tra-
balho recebeu a novidade de braços abertos. 

Foi impressionante a disponibilidade de 
todos. Algo bastante análogo ao que Luís 
Claudio Figueiredo (2003) denomina “con-
tratransferência primordial”: a aceitação do 
paciente em análise, a disponibilidade para 
se tornar suporte da transferência – o que 
acontece sempre que um analista aceita um 
novo analisando. Só que, neste caso, especifi-
camente, tanto paciente quanto setting, quan-
to enquadre demandavam uma boa dose de 
criatividade e flexibilidade dos profissionais. 
Pode-se dizer que foi uma experiência de 
contratransferência “mais-que-primordial”.

No primeiro encontro entre o grupo de 
trabalho e os residentes, alguns elementos 
se destacaram: a reiteração constante da di-
ferenciação entre o grupo como unidade e 
os seus participantes individualmente. Ao 
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mesmo tempo, a preferência inicial da maio-
ria por encontros coletivos. Além disso, a 
situação financeira extremamente precária 
impossibilitaria atendimento em consultó-
rios particulares mesmo que as sessões não 
fossem cobradas. 

Alguns deles já faziam atendimento psi-
cológico individual, mas eram encontros 
mensais que dependiam de sua disponibi-
lidade financeira para deslocamento, por 
isso não era possível manter a regularidade 
de sessões. Também ficaram perceptíveis 
as questões concernentes ao uso de drogas. 
Uma parcela do grupo é constituída por 
analfabetos funcionais. 

Talvez pela curiosidade, o primeiro conta-
to contou com a participação da maioria dos 
residentes e foi repleto de acolhimento. A 
proposta era proporcionar uma experiência 
de escuta sem juízos de valor, sem impressões 
preestabelecidas. Falando, eles poderiam ou-
vir a si mesmos e, consequentemente, orga-
nizar seus pensamentos, nomear seus senti-
mentos e elaborar afetos que talvez dificul-
tassem seus relacionamentos interpessoais. 

Nesse mesmo encontro, ficou estabele-
cido que as reuniões aconteceriam uma vez 
por semana e durariam 90 minutos com ade-
são facultativa. 

O abrigo contava com 30 residentes, em 
média. As portas estavam sempre abertas, e 
ninguém era proibido de entrar ou obriga-
do a sair. Sendo assim, a população do lo-
cal contava com um percentual de residen-
tes fixos e outros eventuais. As razões para 
estadias curtas eram as mais diversas. Por 
exemplo, fuga de um relacionamento abu-
sivo, proteção contra ameaças de desafetos, 
hospedagem durante a espera de cirurgias de 
adequação de gênero para pacientes vindos 
de outros estados. O mesmo ocorria com os 
residentes fixos: primeira experiência de algo 
parecido com um lar, identificação com os 
pares, admiração pela fundadora. 

O que residentes fixos e eventuais tinham 
em comum? Vivências de extremo sofrimen-
to e discriminação, que começavam muito 

cedo, no ambiente familiar. Seus traumas 
eram reeditados constantemente em virtu-
de da precariedade emocional e financeira. 
Muitos viviam da prostituição. Ainda que 
não haja nada de errado ou condenável nis-
so, o cotidiano da profissão é permeado por 
situações de humilhação, descaso, abuso físi-
co e emocional. 

As idades variavam bastante. A residen-
te mais nova com quem tivemos contato era 
uma adolescente de 14 anos. As mais velhas 
tinham aproximadamente 35, 40 anos. Tal-
vez por uma realidade estatística, talvez por 
uma percepção do desamparo, que coloca-
va a morte como uma possibilidade muito 
real e próxima, as pessoas com mais de 30 
anos costumavam se descrever como pessoas 
muito velhas. “Travesti morre cedo”, era uma 
afirmação frequente.

Os encontros
Quanto aos profissionais, em maior ou me-
nor proporção, todos fomos convocados a 
lidar com nossos fantasmas internos, nossas 
preconcepções – tanto sobre a vida cotidia-
na quanto sobre a prática clínica. A extre-
ma precariedade do ambiente, refletida nos 
residentes tornava a experiência bem mais 
desafiadora. Dito de outra forma, apesar de 
a psicanálise estar muito mais difundida na 
contemporaneidade, ela permanece privi-
légio de quem tem possibilidades financei-
ras. Mesmo que o advento da clínica social 
tenha aproximado os profissionais às classes 
menos favorecidas, esse público ainda tem 
casa, alguma fonte de renda e o mínimo de 
educação formal. No entanto, a elaboração 
psíquica, o espaço de escuta e a ajuda ao in-
divíduo na descoberta do próprio desejo não 
podem nem devem ser privilégio de poucos. 
Mas como proceder, face a tamanha carên-
cia de recursos – não só dos analisandos? À 
época não encontrávamos suporte teórico-
clínico que desse conta da demanda que se 
nos apresentava. 

Eliana Borges Pereira Leite (2005) faz 
uma analogia entre os ofícios do ator e do 
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analista. Enquanto o ator busca elementos 
em sua memória emocional para dar corpo e 
vida ao personagem criado pelo autor, o psi-
canalista tem sua memória, sua imaginação 
e seus pensamentos inconscientes afetados 
pela fala do analisando. Oferecer um reco-
lhimento de sentido, como propõe Ferenc-
zi, torna-se ainda mais desafiador quando o 
analista tem pouco repertório interno sobre 
a precariedade e as intensas experiências de 
abandono. Em retrospecto, minha aposta é 
de que essa experiência só foi possível por-
que havia uma rede de sentido, porque ope-
rávamos como um grupo muito sólido, ain-
da que respeitando as singularidades de cada 
profissional.

Nos primeiros meses, não era raro que 
no horário marcado todos ainda estivessem 
dormindo ou não se lembrassem quem eram 
os analistas: Seriam integrantes de alguma 
igreja? Partido político? Sindicato? Quando 
nos reconheciam e estavam acordados, mui-
tas vezes resistiam a participar. 

Como qualquer analisando, eles precisa-
vam testar os limites do abandono e da so-
brevivência do objeto. Além disso, não pe-
díamos nada em troca. Não cobrávamos pelo 
nosso tempo, não exigíamos atenção – ape-
nas permanecíamos disponíveis, semanal-
mente no mesmo horário. 

Vale lembrar que no cotidiano da maio-
ria daqueles analisandos, afeto, em geral era 
reconhecido pelo tamanho da compensação 
financeira. O indivíduo vale quanto custa – 
seja um serviço prestado ou um presente. 
Muitos trabalhavam na prostituição e não 
havia nada mais ofensivo do que a negocia-
ção com os clientes. Se um programa custasse 
R$ 40,00 e a profissional aceitasse trabalhar 
por R$ 20,00, a desvalorização monetária era 
normalmente percebida como desvaloriza-
ção, degradação pessoal. 

Nós também tivemos que aprender a 
acolher analisandos entorpecidos – seja por 
álcool, seja por drogas. Aquele nível de so-
frimento talvez não pudesse ser acessado, ao 
menos inicialmente, de outra forma. 

Sendo assim, contar com analistas que 
oferecem ritmo, confiabilidade, não impõem 
nenhuma interação e ainda não cobram pe-
los seus serviços mostrou-se uma enorme 
mudança de paradigma para aquele grupo.

Quatro integrantes do grupo de trabalho 
se dispuseram a atender semanalmente no 
abrigo. Logo após as sessões, era realizada 
uma supervisão coletiva exclusiva para o GT-
NTrans com todos os integrantes. A ativida-
de era coordenada pelo Prof. Anchyses, que 
atendeu no abrigo algumas vezes. Foi impor-
tante contar com um supervisor que sabia 
exatamente como se configurava o ambiente, 
que conhecia as instalações e a dinâmica dos 
residentes, mas que não participava perio-
dicamente das sessões. Essta experiência é 
permeada de peculiaridades, de dinâmicas 
muito distantes da classe média, majoritária 
branca e cisgênero. O setting não é aquele co-
nhecido por psicanalistas: uma sala onde o 
analisando vai até o analista, com duas pol-
tronas, um divã e possivelmente uma sala de 
espera. Ao supervisor deste trabalho era ne-
cessária uma visualização mais concreta da 
experiência. Por outro lado, não participar 
do atendimento semanal proporcionava o 
distanciamento necessário à supervisão para 
uma escuta à posteriori. 

Na fala dos analisandos não comparecia o 
discurso estereotipado do transexual difun-
dido pelo senso comum. Havia indivíduos 
mais ou menos integrados psiquicamente, 
que experimentam sofrimento extremo, sen-
tem e, em sua maioria, ainda não entraram 
em contato com o próprio desejo. Essa fala 
mais honesta e subjetivada pode ser atribuí-
da ao fato de perceberem a disponibilidade 
de escuta dos analistas. Um dos analisandos 
chegou a expressar que conosco não se sentia 
num zoológico, numa vitrine – sentimento 
frequente nas interações com visitantes do 
abrigo interessados em ajudar, mas que não 
percebiam os residentes como indivíduos in-
teiros.

Muito longe das alucinações de Schreber, 
alguns almejavam a cirurgia de adequação 
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genital, outros diziam preferir manter a geni-
tália de nascimento porque é fonte de prazer. 
Havia também aqueles que rejeitavam a pró-
pria genitália, mas não sabiam o que fazer a 
esse respeito. Todos com quem tivemos con-
tato se mostravam conscientes de sua anato-
mia original. 

Quanto à organização psíquica, tudo era 
muito familiar e análogo aos nossos anali-
sandos de classe média com suas patologias 
neonarcísicas. Com poucas exceções, eles 
pareciam ter tido um ambiente suficiente-
mente bom no começo da vida. O que os 
diferencia? Dificuldades inimagináveis, to-
tal desamparo e, acima de tudo, ao longo da 
vida não foram autorizados a reconhecer sua 
própria dor. 

No último ano, com a chegada de dois no-
vos analistas, decidimos nos dividir em dois 
grupos, e cada trio atendia quinzenalmente. 
No entanto, as supervisões semanais com 
todos os analistas permaneceram. Logo per-
cebemos que alguns analisandos começavam 
a sessão de onde haviam parado na semana 
anterior, mesmo que com um analista dife-
rente. Inconscientemente eles sabiam que 
os profissionais se comunicavam, trocavam 
percepções e relatos das sessões. 

Vimos se configurar uma espécie de cam-
po ampliado.2 Conceito cunhado por Ba-
ranger (1961, 2010), o campo abarca toda 
a situação analítica, incluindo o setting e as 
regras; a compreensão recai nas fantasias 
inconscientes do par analista-analisando, 
estruturado a partir de duas vidas mentais 
e identificações projetivas cruzadas. Em sua 
contribuição sobre o mesmo conceito, Ferro 
(1995) afirma que o analista seria capaz de 
acolher e transformar as identificações pro-
jetivas de seus analisandos. 

Na experiência descrita no presente ar-
tigo, o campo do analista foi ampliado, in-
cluindo todos os analistas autorizados por 
determinado analisando a acolher e trans-

formar suas identificações projetivas. Não é 
um processo consciente muito menos per-
ceptível, mas amplia os limites da escuta e 
sugere que o que conhecemos como setting 
possa ser ampliado também. 

Corrobora a percepção de um campo 
ampliado o fato de que, diferentemente do 
que ocorre muitas vezes na relação analítica, 
aqueles analisandos demonstravam pouco 
interesse sobre a vida pessoal dos analistas. 
Era comum não usarem nosso nome. Éra-
mos, em geral, “o pessoal, a menina, o rapaz 
da psicanálise”. 

A preferência por um ou outro profissio-
nal só ficou explícita no último ano de tra-
balho. Alguns deles fizeram visitas pontuais 
ao nosso consultório; outros continuaram o 
trabalho de escuta de forma remota, depois 
do encerramento das atividades coletivas. O 
que todas as sessões em consultório têm em 
comum foi o fato de aqueles indivíduos não 
estarem residindo no abrigo na época. Isso 
indica o quão importante era a experiência 
de escuta para alguns deles. 

Pessoalmente, recebi um residente com 
quem já convivia há pouco mais de um ano. 
Prestes a mudar de cidade, ele solicitou uma 
sessão. Por aproximadamente uma hora ele 
descreveu vivências e fez elaborações que 
nós havíamos discutido anteriormente. Era 
claro o movimento de fechar um ciclo antes 
do recomeço iminente. No abrigo, ainda que 
preservando a assimetria necessária à rela-
ção analítica, havíamos experimentado todas 
as possibilidades de elasticidade da técnica. 
Mas naquela sessão individual a demanda 
era de enquadre. E estiveram presentes todos 
os elementos e discussões de uma sessão de 
encerramento. A posteriori, ficou bem clara a 
importância daquele encontro tanto para o 
analisando quanto para a analista.

É comum, depois desta descrição, que 
perguntem se o que fazíamos era psicanálise. 

Bom, nunca é demais lembrar que, em 
suas Recomendações aos médicos que exer-
cem a psicanálise, Freud ([1912] 1976) não 
descreve a psicanálise pelo que ela é, mas jus-

2. Não confundir com o conceito de campo expandido nas 
artes plásticas (Krauss, 1978).
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tamente pelo que não é. Não há um manual 
de instruções, um checklist. E assim como as 
formas de satisfação pulsional se modificam 
em relação ao tempo histórico e a uma de-
terminada cultura, a técnica psicanalítica, 
desde seus primórdios, vem mostrando sua 
plasticidade.

Em Elasticidade da técnica psicanalítica, 
Sándor Ferenczi ([1928] 1992) propõe que 
o analista seja catalizador de novas signifi-
cações, mas ainda numa relação assimétrica, 
a fim de garantir a ética psicanalítica. Ana-
lisando e analista trabalham juntos, mas em 
posições distintas, garantindo a realização 
do trabalho. 

E foi exatamente assim na experiência 
aqui descrita. Mesmo quanto ao setting. Os 
analistas iam até os analisandos, é verdade. 
Mas considerando-se os obstáculos que in-
divíduos tão marginalizados teriam que en-
frentar para chegar a um consultório tradi-
cional, ainda que fossem pagos para isso, não 
seria esta a única maneira de proporcionar a 
experiência analítica àquele grupo? 

Convido o leitor a imaginar a seguinte 
cena: uma trans mulher pobre, com roupas 
velhas, sujas e curtas, no transporte públi-
co durante o horário comercial. Depois ela 
segue em direção a um prédio comercial 
de classe média para realizar sua sessão de 
análise. Ela realmente conseguiria aces-
sar o prédio? O acesso seria negado com 
respeito ou rispidez – ou mesmo palavras 
ofensivas? Não é só o risco de assédio mo-
ral. Os riscos à integridade física são altos 
também. 

Um dos residentes já expressou que fica 
na janela observando a vida, aqui compreen-
dida como a rotina normal de pessoas que 
circulam livremente pelos espaços públicos 
sem ser notadas ou estigmatizadas. 

Um segundo questionamento: não seria a 
troca financeira essencial para a relação ana-
lítica? É verdade, mas num contexto de ta-
manha precariedade, talvez a maior demons-
tração possível de comprometimento fosse a 
presença deles nas sessões. 

Além do mais, para alguém tão acostu-
mado a relações em que o dinheiro é peça 
central, relacionar-se e comprometer-se sem 
pagamentos ou valores monetários envolvi-
dos, essa seria uma excelente oportunidade 
de valorização para além do dinheiro: Meu 
valor não tem preço; eu valho porque SOU, 
porque EXISTO e SOU VISTO.

E quanto ao movimento transferência-
contratransferência? Seria possível fora do 
enquadre tradicional? Lembrando Ferenczi 
(1909), transferência é o fenômeno psicana-
lítico por excelência, muito comum, que se 
encontra na base de toda relação humana. 
A transferência não compareceu em todos 
os residentes, experiência análoga na clínica 
tradicional. 

Como citado anteriormente, muitas vezes 
os analistas percebiam a transferência, não 
específica a um analista, mas se apresentan-
do em direção a um bloco, uma ampla en-
tidade. Esse fenômeno nos chamava ainda 
mais à responsabilidade: como manejar con-
tratransferência?

Como sinaliza Pinheiro (2016), o que pre-
cisa vir primeiro é a contratransferência. Eu 
não posso me apoiar a uma parede, se não 
houver uma parede. O analisando não pode 
se entregar à própria vulnerabilidade, às fan-
tasias, se não houver um analista pronto a 
sustentar a relação. 

Também já fui questionada quanto ao que 
realmente contribuímos num grupo tão pre-
cário. Nós oferecíamos a escuta a partir de 
um universo bastante desconhecido. E esse 
choque cultural e socioeconômico propicia a 
abertura de novas possibilidades tanto sub-
jetivas quanto concretas. Utilizar o analista 
como um espelho pode operar mudanças 
bastante significativas. Eles podiam, na re-
gressão em análise, experimentar o SER an-
tes do FAZER.

Estatísticas (ainda imprecisas, devido ao 
enorme índice de subnotificações e resistên-
cia das autoridades em nomear corretamen-
te os crimes), indicam que somos o país que 
mais mata transexuais no mundo. A forma-
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lização da identidade de gênero transexual 
está mais fácil, mas não é simples. Muitos 
desses indivíduos permanecem com seu 
nome de batismo. Outros, por terem sido ex-
pulsos muito cedo de casa ou terem vivido 
nas ruas, nem possuem documentação. Aqui 
falamos de indigentes. 

Por exemplo, uma das residentes foi ex-
pulsa de casa aos 14 anos de idade, porque 
não conseguia mais esconder sua real ex-
pressão de gênero. Seria de esperado de al-
guém tão jovem, lidando com angústias im-
pensáveis, que se lembrasse de levar consigo 
a certidão de nascimento?

O encerramento do trabalho
O trabalho se encerrou em dezembro de 
2018. O abrigo funcionava numa ocupação 
irregular e, depois de anos de ameaças, o 
grupo foi despejado. Todos já estavam cien-
tes da ordem judicial, mas foram tantas ao 
longo dos anos, que nem residentes nem 
analistas levavam a sério as notificações. Por 
isso, eu e um colega fomos testemunhas das 
últimas horas daquele grupo com algum en-
dereço fixo. 

Ao chegarmos ao prédio, avistamos por 
volta de 30 residentes na calçada, com seus 
pouquíssimos pertences. Não tinham para 
onde ir nem como pagar o transporte dos 
móveis e das bolsas. Por ética profissional ou 
por maciça contratransferência, permanece-
mos com eles durante 90 minutos, escutan-
do, trocando, como se ainda estivéssemos 
dentro do edifício.

Eventualmente recebemos notícias de al-
gum residente. Um telefonema, uma mensa-
gem de texto. São eventos pontuais, mas que 
o grupo faz questão de compartilhar.

Há pouco tempo, encontrei uma das resi-
dentes em um evento público. Eu rapidamen-
te fui levada por ela a uma área mais reserva-
da, e ela falou como se nunca tivéssemos nos 
afastado. Quando eu me surpreendia com as 
novidades de algum residente, ela demons-
trava espanto: “Como ninguém te disse isso? 
Como você não sabia?”. Então percebi que 

o analista havia sido introjetado. Não espe-
cificamente eu, a analista. Mas aquele bloco 
único de escuta que ofereceu aos residentes a 
oportunidade de escutar a si mesmos e vali-
dar a própria dor.

Considerações finais
Identidade de gênero não define a subjetivi-
dade, não é o único portador de problemas 
ou soluções. Esse aspecto só terá relevância 
na medida em que nós, psicanalistas cisgê-
neros, não entramos em contato com nossos 
próprios fantasmas, não aprofundamos a 
nossa análise pessoal.

Em seu Manuscrito de 1931, Freud 
([1931] 2017) lembra que todos os se-
res humanos são bissexuais – possuem 
elementos masculinos e femininos. Não 
somente seus aspectos psicológicos, mas 
também fisiologicamente. Homens e mu-
lheres possuem os mesmos órgãos sexuais 
– o que os difere é a extensão do desen-
volvimento e a alteração ou perda de fun-
ção. E vai além: masculino e feminino 
(atividade e passividade) são expressões 
que começam a surgir com as primeiras 
relações objetais. Mas masculinidade ana-
tômica e masculinidade psicológica com 
frequência não se apresentam juntas. No 
entanto, como isso ocorre, não sabemos. 
Afinal, a psicologia deve apenas aceitar 
esses fatos, não explicá-los.

Ontem, aqui no congresso, falou-se que 
o governo silencia vozes. É verdade. Mas o 
analista também tem esse poder. Ele também 
pode reeditar traumas. 

Para encerrar, compartilho aqui uma con-
versa-consulta em grupo de RH, numa rede 
social profissional: 

Uma dúvida, uma funcionária mulher que 
optou em ser um homem trans conseguiu na 
justiça a mudança de sexo nos documentos de 
feminino para masculino, porém agora está 
grávida. O que fazer, pois a licença-mater-
nidade é um direito das mulheres e não dos 
homens?
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Aqui testemunhamos os desafios de um 
indivíduo transexual que tem emprego fixo, 
acesso a documentação e direitos civis. A 
consulta, ainda que denuncie falta de conhe-
cimento do colaborador do RH, é legítima e 
demonstra interesse em ajudar. 

Respondendo a esses questionamentos, 
esclarecemos: 

• A mulher não optou por ser um homem. 
O homem apenas adequou sua identi-
dade de gênero, que não estava em sin-
tonia com o sexo biológico designado 
no nascimento.

• O funcionário em questão não está “grá-
vida”, está gestando um bebê. Ser capaz 
de gestar um filho não é prerrogativa do 
gênero feminino, mas de qualquer indi-
víduo que possua útero, ovários e trom-
pas em plenas funções.

• Sendo assim, licença-maternidade, é 
privilégio não da mãe, mas de quem deu 
à luz.

A boa notícia é que o mundo está em 
constante transformação e que há uma de-
manda enorme por uma escuta empática e 
disposta a aprender. Não é privilégio da con-
temporaneidade e há uma infinidade de fon-
tes bibliográficas à nossa disposição. 

Abstract
Birth of the Neo and Transsexuality Working 
Group (GTNTrans) in 2015. Beginning 
of the group’s work in August 2016 in an 
institution that housed individuals from 
the LGBTQI community in a vulnerable 
situation. Need for a diverse psychoanalytic 
setting. Weekly 90-minute meetings with 
optional membership. Experiences of extreme 
suffering and early discrimination in the 
family environment. Reissue of trauma due to 
emotional and financial precariousness. Many 
lived on prostitution. Transsexuals away 
from Schreber’s hallucinations. The interest 
and participation of residents. Configuration 
of an extended field type, a concept coined 
by Baranger. Transfer-countertransference 
movement outside the traditional framework. 
Appropriation of the idea of elasticity of 
the psychoanalytic technique proposed by 
Ferenczi. End of work at the institution in 
December 2018 due to loss of the property it 
occupied.

Keywords: LGBTIQI, Transsexuals, Group, 
Psychoanalytic setting, Expanded field, 
Elasticity of technique.
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Concepção de contratransferência 
em Pierre Fédida1

The countertransference conception
 in Pierre Fédida

Helena Maria Melo Dias

Resumo 
A problematização do fenômeno da contratransferência emerge no campo psicanalítico a par-
tir da década de 1910 e promove um aprofundamento na especificação da técnica analítica a 
fim de evitar os ‘desvios’ à regra fundamental. Mas é a partir da década de 1940 que emerge 
uma vasta literatura que enfatiza os efeitos do processo contratransferencial no trabalho analí-
tico, principalmente dos casos considerados difíceis à regra técnica freudiana. O objetivo deste 
trabalho é destacar a elaboração da contratransferência em Pierre Fédida. 

Palavras-chave: Regra fundamental da técnica psicanalítica, Metapsicologia, Transferência, 
Contratransferência. 

Introdução
O presente texto trata da concepção de con-
tratransferência de Pierre Fédida. Considero 
que esse autor amplia o estudo desse fenô-
meno clínico ao retomar a proposta feren-
cziana da elaboração da metapsicologia da 
técnica psicanalítica, a qual envolve os pro-
cessos psíquicos do paciente e do analista, 
ou seja, o encontro analítico numa situação 
singular movida pela transferência, que traz 
em seu bojo uma memória regressiva do pa-
ciente, bem como um potencial de resistên-
cia à revelação dessa memória e o resto não 
resolvido do analista na sua própria análise.

Defendo a tese que ressalta a relevância 
da contratransferência como um dispositivo 
clínico analítico (Dias, 2007). Nesse sentido, 
entendo a contratransferência como a capaci-
dade do analista de observar e de compreen-

der suas próprias reações íntimas àquilo que 
o paciente lhe comunica na sua interlocução 
com o objeto alucinatório da transferência, e 
aos poucos vai se configurando a singulari-
dade dessa organização e dinâmica psíquica. 
Além disso, compreendo o fenômeno como 
as imagens que se formam no analista com 
sua escuta ao paciente, o desenho interno da 
fala, o que isso lhe informa dessa clínica.

Para maior compreensão do complexo e fe-
cundo pensamento do autor, apresento em se-
guida um breve esboço da formação de Fédida.

Sobre Pierre Fédida
Pierre Fédida (1934-2002), psicanalista 
francês de formação freudiana, foi membro 
da Association Psychanalytique de France 
(APF). Como professor da Université Paris 
VII - Denis Diderot, dirigiu a Formation 

1. Trabalho apresentado no Painel 2 –  Psicanálise, clínica e cultura  do XXIII  Congresso do Círculo Brasileiro de 
Psicanálise  e da III  Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e 
caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019. 
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Doctorale de Psychopathologie Fondamen-
tale-Psychanalyse-Biologie e fundou, em 
1979, o Laboratoire de Psychopathologie 
Fondamentale et Psychanalyse; depois, em 
1993, o Centre du Vivant. Formou centenas 
de psicanalistas, dirigindo notadamente as 
teses de Maud Mannoni https://fr.wikipedia.
org/wiki/Maud_Mannoni, Patrick Guyo-
mard  e Monique David-Ménard, Mário 
Eduardo Costa Pereira, Denise Fontes, entre 
outros. No Brasil, em fevereiro de 1995, fun-
dou, junto com Manoel Tosta Berlinck, o La-
boratório de Psicopatologia Fundamental do 
Núcleo de Psicanálise do Programa de Pós-
-Graduados em Psicologia Clínica da Ponti-
fícia Universidade Católica de São Paulo. 

Neste trecho de sua biografia publicada 
pela Federação Brasileira de Psicanálise, des-
tacam-se aspectos de sua concepção sobre a 
formação e a transmissão da psicanálise:

Em necrológio para o jornal Le Monde de 6 
de novembro de 2002, publicado por ocasião 
da morte de Fédida, a psicanalista Elisabeth 
Roudinesco relembra que, percorrendo a tri-
lha de Daniel Lagache, Didier Anzieu e Jean 
Laplanche, Fédida considerava que o ensino 
da disciplina freudiana não deveria ser uma 
exclusividade das associações psicanalíticas. 
Precisaria, sim, confrontar-se com outros do-
mínios do saber. Sua posição levou-o a inovar 
o ensino nos departamentos de psicologia clí-
nica após tornar-se professor da Universida-
de de Paris VII, em 1979. Ali, estabeleceu um 
“verdadeiro diálogo, de um lado, com os freu-
dianos de obediência lacaniana, e, de outro, 
com os outros universitários, permitindo, as-
sim, que a universidade se tornasse um lugar 
de confrontação entre as diversas correntes 
freudianas e entre elas e as outras disciplinas 
(Carneiro, s.d, p. 1).

No entanto, Fédida não formou escola, e 
essa posição – de não se deixar apreender pelo 
formato de escola – é sustentada na sua forma-
ção com diferentes autores de diversas escolas 
e, principalmente, por sua experiência clínica.

Sua marcante preocupação com a ativida-
de clínica e com as manifestações psicopato-
lógicas conduziu-o à investigação da metap-
sicologia da técnica e à transmissão da psi-
canálise. Ministrou vários seminários com 
psiquiatras em formação e pesquisadores 
no Hospital da Salpêtrière e no contexto do 
Centro de Pesquisas em Psicanálise e Psico-
patologia da Universidade de Paris VII, com 
temas como este: Modelos teóricos da clínica 
e da técnica na prática psicoterápica.

Fédida reverencia o rigor do pensamen-
to metapsicológico freudiano ao precisar a 
interpretação dos sonhos como paradigma 
do trabalho analítico. A especificidade desse 
modelo determina a regra fundamental da 
técnica que visa ao estabelecimento das con-
dições de engendramento da linguagem. Ele 
especifica que o discurso da metapsicologia 
é um discurso heurístico, de descoberta, de 
desvelamento e é desse modo que, na clínica 
psicanalítica, a escuta tem um sentido me-
taforizante tanto para o analista quanto para 
o paciente, ao escutar sua própria história. 
Então, no trabalho analítico, o pensamento 
metapsicológico opera no desvendamento 
do inconsciente, que encontra sua polisse-
mia na linguagem poética. 

Contratransferência
Fédida sustenta sua concepção de contra-
transferência com base em Freud, Ferenczi, 
Melanie Klein, Bion, Winnicott, Harold Se-
arls e nos seus estudos sobre a psiquiatria 
fenomenológica, na sua formação como filó-
sofo, psicólogo e psicanalista e em sua inter-
locução com arte, mas, principalmente, em 
sua experiência clínica, nas suas supervisões 
e nos seminários clínicos que fundamentam 
sua leitura da técnica psicanalítica.

Defendo a tese de que essa vasta e consis-
tente formação lhe permitiu uma compreen-
são mais ampla e fecunda da contratransfe-
rência. Essa concepção refere-se à metapsi-
cologia dos processos psíquicos do analista e 
não à pessoa do analista. No entanto, escla-
reço como próprio do seu estilo, que ele não 
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propõe uma teoria acabada, mas sim que as 
investigações sobre essa noção se ampliem, já 
que considera que por esse meio se pode com-
preender melhor a metapsicologia da técnica.

Em termos do pensamento freudiano, 
a contratransferência deve ser controla-
da pelo analista por meio da autoanálise e 
da análise pessoal. Todavia, à medida que 
Freud foi se apropriando da disciplina e da 
clínica psicanalítica, foi se dando conta da 
complexidade do psiquismo e do fenôme-
no da transferência. Então, até ao final de 
suas obras, como Análise terminável e in-
terminável ([1937] 1989), Construções em 
análise ([1937] 1989) e Esboço de psicaná-
lise ([1940/1938] 1989), revela sua inquie-
tação com a estranheza da transferência.

Fédida examina com cuidado a famosa 
analogia entre o inconsciente e o receptor do 
telefone que Freud emprega metaforicamen-
te em Conselhos ao médico no decorrer do tra-
tamento ([1912] 1989), em que observa que 
o analista deve ser seu próprio inconsciente 
como órgão receptor ao inconsciente emis-
sor do doente, 

[...] comportando-se em relação ao analisado 
como receptor do telefone com respeito à pla-
tina (Fédida, 1991, p. 206).

Assinala que, em nome da análise das 
resistências que são sempre reforçadas por 
uma personalização afetiva do papel do ana-
lista no tratamento, ao qual recomenda a 
frieza dos sentimentos, essa fórmula 

[...] segue-se às considerações sobre a mobi-
lidade exigida do analista, a necessária evita-
ção de qualquer especulação ou ruminação e 
o cuidado de deixar de lado os afetos e a com-
paixão humana (Fédida, 1991, p. 206)

Para Fédida (1991, p. 206), 

[...] tal disposição garante certas condições de 
continuidade da análise e permite ao analista 
‘poupar sua vida afetiva’. 

Dessa forma, ele considera que é pro-
movido um ideal técnico de regulação ba-
seado na exigência de um inconsciente do 
analista, cuja receptividade é função de sua 
análise pessoal. Acerca desse ideal ligado à 
axiologia técnica como condição de lingua-
gem, Fédida observa que a situação analí-
tica comporta em relação à linguagem um 
conjunto de disposições formais a priori, 
sem as quais ela não pode ser instaurada. 
Quer dizer, a condição de instauração da si-
tuação analítica está referida à condição de 
linguagem, e disso resulta que, na técnica 
analítica, 

[...] o analista deve, portanto, permanecer 
impenetrável (undurchsichtig) e, ‘como su-
perfície de espelho, não mostrar nada além 
do que lhe foi mostrado’ (Fédida, 1991, p. 
207).

A referência a esse axioma freudiano tor-
na possível a especificação de que 

[...] o que nos faz terapeutas é a existência da 
regra fundamental em nosso pensamento, as-
sim como de tudo o que se passa entre nós e o 
paciente como desvios em relação a essa regra 
ideal (Fédida, 1988, p. 31).

Desse modo, o enquadre está referido ao 
estabelecimento da regra fundamental da 
psicanálise, segundo a qual o paciente deve 
falar tudo o que lhe vier à cabeça, sem cen-
sura, orientado por um pensamento livre 
associativo, e o analista deve manter uma 
escuta movida por uma atenção flutuante à 
fala do paciente. Essa regra estabelece um 
compromisso do analista e do analisando 
com o enquadre no processo analítico. 

Como diz Berlinck (2000, p. 260), 

[...] a regra é fundamental porque funda, 
constitui, dá início ao tratamento e, por isso, 
precisa ser explicitamente declinada pelo psi-
canalista e formalmente aceita pelo analisan-
do.
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A regra fundamental não só funda como 
mantém a especificidade da situação psica-
nalítica. 

Fédida realiza um rigoroso estudo da 
obra de Sándor Ferenczi, em especial so-
bre a concepção de contratransferência. 
Assim, no artigo Modalidades da comuni-
cação na transferência e momentos críticos 
da contratransferência (1989), esse pesqui-
sador retoma a conferência Elasticidade da 
técnica psicanalítica, pronunciada por Fe-
renczi em 1927, na Sociedade Húngara de 
Psicanálise. Ao examinar o referido artigo, 
chama-nos a atenção a expressão “metap-
sicologia da técnica”, a qual consideramos 
inovadora, pois 

 
[...] incita o psicanalista a não deixar sua téc-
nica tornar-se uma técnica psicológica da 
suposta comunicação interpessoal e impede 
a fácil satisfação com resultados favoráveis 
conseguidos no tratamento, desprezando a 
liquidação das formações do supereu que ge-
ralmente sustenta e mantém a transferência 
(Fédida, 1989, p. 93).

Observa-se a sagacidade ferencziana ao 
correlacionar a metapsicologia da técnica à 
metapsicologia dos processos psíquicos do 
analista no tratamento, que exclui a possibi-
lidade de conceber a metapsicologia como 
pura e simples pesquisa intelectual (de na-
tureza filosófica ou psicológica) e impõe, em 
contrapartida, que os modelos provenientes 
da prática clínica sejam sempre virtualmen-
te transformáveis no decorrer dos processos 
psíquicos do analista.

Com isso, Ferenczi mantém os pressu-
postos básicos do pensamento freudiano 
na acepção da metapsicologia que envolve a 
análise dos processos psíquicos sob os pon-
tos de vista tópico, dinâmico e econômico. É 
dessa perspectiva que esse autor concebe a 
elasticidade da técnica psicanalítica. A elas-
ticidade é um assunto de tato, isto é, de sen-
sibilidade constante e de vigilância quanto à 
situação analítica e de sua dinâmica. 

A análise da dinâmica de cada sessão, de 
cada caso, a revisão das experiências vividas 
durante o próprio tratamento analítico fa-
zem Ferenczi reconhecer o complicado tra-
balho do psicanalista, que exige a elaboração 
de uma higiene particular do analista. 

Quer dizer, o 

[...] próprio da contribuição deste autor é cha-
mar a atenção para o aspecto da presença, do 
peso ontológico, se assim podemos dizer, da 
realidade ‘situacional’, da realidade da sessão 
(Mezan, 1993, p. 26).

Ferenczi foi o primeiro a se engajar no 
projeto de formular uma teoria da contra-
transferência ao insistir na necessidade de 
voltar uma atenção clínica e crítica a tais 
processos, pois, no pensamento desse au-
tor, há lugar para a dimensão psicopatoló-
gica do funcionamento do analista, no sen-
tido de uma experiência que se constitui 
como conhecimento subjetivo pelo conta-
to com as paixões humanas. É justamente 
ao lidar com as paixões que a normalidade 
se torna ideal fictício, e o psicopatológico 
é o ‘acontecimento crítico’ que irrompe na 
continuidade do curso dos processos psí-
quicos.

Indubitavelmente, é o psicopatológico que 
rege o que nos é analiticamente conhecível 
de nós mesmos e dos outros analistas. Nessas 
condições, é o que nos permite pensar me-
tapsicologicamente a respeito dos processos 
psíquicos da atividade de analista, na medi-
da em que caracteriza esses processos. Isso é 
ainda mais provável, já que cada paciente, no 
seu tratamento, faz vir à tona e reativa nossa 
psicopatologia pessoal. 

No dizer de Fédida (1989, p. 119, grifo do 
autor),

[...] certamente não seria falso ousar preten-
der que os analistas são analistas e continuam 
sendo porque continuam a engajar com seus 
pacientes – transferencialmente – este ‘resto 
não resolvido’ de sua própria análise.
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Joyce McDougall trata desse resto não re-
solvido na sua escrita sobre A mulher ana-
lista e a mulher analisanda, na qual estuda 
a dimensão da homossexualidade incons-
ciente na situação analítica. Apresenta um 
caso clínico que parece bem pertinente para 
ilustrar a relevância de se tomar em conside-
ração os efeitos da contratransferência como 
dispositivo clínico. Na evolução do processo 
terapêutico de sua paciente Marie-Josée, a 
analista tem um sonho contratransferencial 
que foi precioso no desvendamento dos as-
pectos psicopatológicos. Diz ela:

[...] minha surdez contratransferencial, jun-
tamente com minhas fantasias recalcadas ti-
nham funcionado como uma tela opaca, im-
pedindo que a ‘luz’ analítica iluminasse não 
somente a vida sexual adulta insatisfatória de 
Marie-Josée, mas também um elemento fan-
tasístico predominante de sua frigidez par-
cial: a saber seus desejos homossexuais não 
reconhecidos (Mcdougall, 1997, p. 32).

Após a análise desse sonho, a analista se 
deu conta do quanto sua paciente – resto 
diurno – mobilizava esse resto não resolvi-
do dos seus próprios desejos homossexu-
ais, o qual emergiu livremente no sonho e 
possibilitou o desenrolar da análise de sua 
paciente.

É esse o lugar de ressonância em que con-
siste o dispositivo da contratransferência 
para a instauração e o engendramento da 
situação analítica, pois permite que o analis-
ta recupere sua condição como estranho/es-
trangeiro, cujo silêncio, em sua negatividade, 
favorece a escuta e oferece à fala uma recep-
ção em sua máxima potência de constituir a 
linguagem como portadora do tempo e da 
memória do infantil.

O modelo do sonho, tão caro a Freud, 
orienta essa formulação teórica da técnica, 
cujo valor Fédida nunca deixa de sublinhar. 
O sonho, em sua estranheza e intimidade, 
é o guardião da memória adormecida. E 
McDougall nos traz essa memória que, ador-

mecida, se deixa mobilizar pelos restos diur-
nos oriundos da análise de sua paciente. 

Nesse sentido, a contratransferência, em 
sua função de recepção e transformação 
das transferências, permite ao analista ser o 
guardião do sítio em que se torna possível a 
construção da linguagem na análise.

É dessa perspectiva que o autor problema-
tiza essa natureza da técnica, ao observar que 
ela não seria uma regra psicanalítica se não 
comportasse a capacidade de avaliação inter-
na do resto não resolvido. Desse modo, ele 
faz uma leitura singular do resto não resol-
vido: em vez de considerar esse resto como 
“insuficientemente analisado” ou ainda de 
conceber esse resto “insuficientemente anali-
sado” como marca de uma análise incomple-
ta, esse resto não resolvido torna o inacaba-
mento da análise constitutivo de uma prática 
técnica (Fédida, 1991).

Nessa prática técnica, sublinha a relevân-
cia da posição do terceiro, o analista-super-
visor, que representa a condição constitutiva 
de uma comunidade profissional dos analis-
tas entre si sustentada na clínica psicopato-
lógica. 

No seu entender, 

[...] não seria abusivo pretender que é dela 
que conviria esperar uma metapsicologia da 
técnica e uma metapsicologia dos processos 
psíquicos do analista na análise (Fédida, 
1989, p. 121).
Com base nesses estudos da situação ana-

lítica constitutiva do sítio do estrangeiro, Fé-
dida critica os processos de intelectualização 
teórica do analista, bem como o movimento 
do empirismo da espontaneidade, 

[...] que inevitavelmente leva o analista a fazer 
depender a eficácia de suas intervenções de 
investimento narcisista de sua própria pessoa 
(Fédida, 1989, p. 100).

 A pertinência dessa crítica advém desde 
a célebre obra A interpretação de sonhos, na 
qual Freud ([1900] 1989) especifica o rigor 
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da técnica para desvendamento dos pro-
cessos inconscientes que implica da parte 
do analista o abandono das representações 
conscientes do paciente, para que emerja o 
conteúdo oculto, não familiar. 

Por isso, Fédida adverte quanto à familia-
rização da fala, pois isso aumenta as repre-
sentações conscientes do pensamento, refor-
ça o império e o domínio do representável 
em detrimento do figurável e, por fim, dimi-
nui, na mesma medida, a esperança da lin-
guagem em suposto benefício do imaginário 
eu, numa relação interpessoal. 

Concebe que a responsabilidade do ana-
lista, com respeito à fala do paciente, concer-
ne, portanto, à instauração pelo analista da 
‘situação analítica’ em psicoterapia. É dessa 
responsabilidade que procede a uma respos-
ta, que é dada pelo engajamento de respon-
sabilidade implicado na instauração da situ-
ação analítica (Fédida, 1989).

Considerações finais
Fédida parte da teoria do sonho como para-
digma da técnica analítica, especificada por 
Freud na regra fundamental como referência 
à máxima liberdade de expressão do pacien-
te, sem nenhuma censura a tudo que lhe vem 
ao pensamento, de modo livre associativo. E 
ao analista cabe manter uma escuta flutuante, 
que exige certa mobilidade no seu modo de 
funcionamento psíquico promovida por sua 
análise pessoal. Com o estabelecimento des-
sa regra, delimita-se o enquadre analítico e 
torna-se possível a identificação do processo 
de transferência como operador da análise.

Além disso, o autor destaca a importân-
cia de retomar a proposta de Ferenczi na ela-
boração da ‘metapsicologia da técnica’, que 
envolve tanto os processos psíquicos do pa-
ciente quanto os do analista na clínica psica-
nalítica. É dessa perspectiva que a concepção 
de contratransferência de Fédida comporta 
‘as transferências’, e sua investigação implica 
uma atividade metapsicológica que difere da 
pesquisa intelectual, pois seus modelos são 
transformáveis, regidos pelos modos de for-

mação do sonho e da transferência. Disso 
ressalta a importância da posição do analis-
ta-supervisor para maior elucidação da evo-
lução do processo analítico.

Essa concepção teórica de contratransfe-
rência acentua a especificidade de uma téc-
nica que, em lugar de se desenvolver pela 
aplicação de um saber teórico, transmite-se 
pela análise do analista, pela investigação e 
descoberta dos seus próprios processos psí-
quicos.

Abstract
The countertransference phenomenon prob-
lematization emerges in the psychoanalytical 
field in the 1910s and promotes a deepen on 
the specification of the analytical technique in 
order to avoid “deviations” to the fundamental 
rule. But it is from the 1940s that emerges a 
vast literature which emphasizes the counter-
transferential process effects in the analytical 
work, mainly for cases considered as difficult 
for Freudian technical rule. This paper’s objec-
tive is to highlight Pierre’s Fédida elaboration 
about countertransference. I defend the thesis 
that this author broadens the debate on the 
subject by resuming the Ferenczian proposal 
for metapsychology elaboration of the psycho-
analytic technique, which involves both the 
patient’s and the analyst’s psychic processes, in 
other words, the analytical encounter in a sin-
gular situation moved by transference which 
in its core, brings a patient’s regressive memo-
ry and a potential for resistance to this memo-
ries revelation, as well as involves the analyst’s 
unresolved rest in their own analytical process. 
Thereby, the countertransferential manifesta-
tion is equivalent to a device inherent in the 
analytical situation, capable of resonance and 
continence to the patient’s state of anguish and 
appropriate to the language in the treatment.

Keywords: Fundamental rule of the psycho-
analytical technique, Metapsychology, Trans-
ference, Countertransference.
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A manifestação da sexualidade indígena
 em um conto erótico1

Manifestation of indigenous sexuality
 in an erotic tale

Kelvinn Modesto Carvalho Barbosa 
Paulo Roberto Ceccarelli

Resumo
Este trabalho tem como proposta apresentar algumas considerações sobre a sexualidade pre-
sente na obra Moqueca de maridos, a partir do conto erótico O amante txopokod e a menina 
do pinguelo gigante. Os mitos fazem parte de toda cultura e influenciam na formação do ima-
ginário de cada sujeito. A sexualidade presente no conto também é componente significativo 
da constituição do eu. O conto fornece elementos da sexualidade indígena do Norte do Brasil, 
alvo de perseguição pelos ditos ‘civilizados’. Freud estabelece uma relação do mito de origem 
com a constituição do eu. Este trabalho reafirma a hipótese freudiana sobre a presença da se-
xualidade nos mitos constitutivos de cada sujeito.

Palavras-chave: Índia, Sexualidade, Recalque, Repressão, Cultura.

Introdução
As sociedades se organizam à medida que 
um conjunto de sujeitos se reúnem, identifi-
cando traços concebidos a partir de um pas-
sado em comum. As narrativas presentes no 
Norte do Brasil desde o período pré-colonial 
revelam a força da mitologia indígena e sua 
influência no desenvolvimento e na con-
solidação do imaginário das sociedades. A 
chegada dos portugueses ao Brasil provocou 
profundas modificações na cultura. O in-
gresso das grandes navegações no território 
brasileiro interveio nas relações, nos costu-
mes e nas práticas indígenas. 

Aos poucos, o processo de aculturação foi 
tomando consistência e a vida dos autócto-
nes locais foi sendo afetada pelas imposições 
dos colonizadores. Vale destacar que os po-

vos indígenas foram tratados como primiti-
vos, agressivos e imorais. 

Dentre os inúmeros exemplos que podemos 
citar que ocorreram no Brasil, há a ideia ge-
neralizada que se criou, em um primeiro 
momento, sobre os povos que os portugue-
ses encontraram ao chegar aqui: selvagens, 
primitivos, sem moral, e, às vezes, canibais. 
Tais ‘pré-conceitos’ continuam a assombrar 
o nosso imaginário cultural (Ceccarelli, 
2016, p. 710). 

Na tentativa de manter o ideal europeu e 
se resguardar das influências dos povos in-
dígenas, os portugueses recusaram os costu-
mes e a cultura dos que viviam no território 
brasileiro. Ao desembarcar neste solo, im-

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 
2019.
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plementaram suas práticas, desprezando os 
hábitos e os costumes dos povos que aqui re-
sidiam. O olhar etnocêntrico colaborou para 
sobreposição de uma cultura sobre a outra, 
causando prejuízos aos povos indígenas.

Passaram-se anos, e não se pode contar 
a história de uma forma generalizada, sem 
perceber a subjetividade e as imanentes ca-
racterísticas que despontam do vasto territó-
rio brasileiro. É inadmissível não reconhecer 
que cada sociedade é única e precisa ser in-
vestigada na íntegra. 

Sexualidade e cultura
Uma das narrativas eróticas presente no li-
vro Moqueca de maridos, de Betty Mindlin2 
(1997) é O amante txopokod e a menina do 
pinguelo gigante. A narrativa é rica de ele-
mentos significativos, constitutivos do eu e 
nos fornece traços do caráter organizador e 
repressor presente em uma cultura.

Em O amante txopokod e a menina do 
pinguelo gigante, Betty Mindlin (1997) relata 
a história de uma menina que não gostava de 
seu marido, o “evitava sempre que possível”, 
olhava os rapazes da aldeia, e 

[...] graciosa, andava leve como uma corça, 
sempre dançando, e não lhe faltavam candi-
datos para namorar (Midling, 1997, p. 29).3 

A liberdade de evitar o marido, seu jeito, 
sua maneira e a forma como ela é cobiçada, 
demostrando interesse em outros rapazes da 
aldeia, nos levam a pensar em uma sexuali-

dade inerente à índia, subjetiva, que como 
em toda sexualidade é única. 

Certo dia, indo colher frutos na floresta, 
encontra ao acaso o guerreiro mais valente. 
Não precisou muito para que os dois se per-
mitissem, rolando pelo chão. 

Para fugir melhor das investidas do marido, a 
moça pendurava sua rede num canto da ma-
loca, um pouco afastada dos demais, e ador-
mecia encostada na parede de palha (p. 29).
[...]
Um dia, já quase deslizando no sono, ela sen-
tiu mãos que a acariciavam. Começaram pelo 
rosto, de leve, os dedos desenhando com ter-
nura seus olhos, nariz, boca, face, pescoço. 
Foram descendo sem pressa, demoraram-se 
nos seios e nos picos dos peitos. Ela se lem-
brou dos gestos do namorado nas escapadas 
raras demais e ficou caladinha, morta de 
medo que alguém os interrompesse. As mãos 
desceram sábias, não deixaram um cantinho 
sem tocar e se refestelaram na xoxota (p. 30).

A menina passou a ser visitada pelos bra-
ços enormes de um espírito chamado Txo-
pokod. No início era tocada por mãos que 
desciam e refestelavam sua xoxota, os de-
dos puxavam o pinguelo, enfiavam ousados 
como se fosse uma lança masculina. A índia 
se deleitava na experiência prazerosa de ser 
tocada e acariciada em sua xoxota. 

Ao pôr do sol esperava os moradores da 
aldeia buscar lenha ou tomar banho, para 
procurar um lugar fechado na mata, longe 
do olhar do outro, tentando escapar da vigi-
lância da tribo e temendo ser pega com terra 
ou gravetos grudados pelo corpo. 

A história conta que sua preocupação 
era ser pega em flagrante pelas crianças no 
momento de seu deleite. Seu maior dese-
jo era receber o guerreiro amado na rede, 
sem ser vista na calada da noite e evitava 
qualquer suspeita sobre sua conduta. A 
procura por lugares fechados no meio da 
mata não passa despercebida. Demostra 
seu interesse em não ser vista por ninguém 

2.  Antropóloga, com doutorado pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo, e economista, com mestrado pela 
Universidade de Cornell. É uma das fundadoras do Insti-
tuto de Antropologia e Meio Ambiente (IAMÁ), uma ins-
tituição não governamental sem fins lucrativos, criada em 
1987. É autora de Tuparis e Tapupás (Ed. Brasiliense/Edusp/ 
IAMÁ) e Vozes da origem, estórias sem escrita, narrativas 
dos índios Suruí de Rondônia (Ática/IAMÁ), e trabalha há 
anos em projetos de pesquisa e apoio a inúmeros grupos 
indígenas. Em 2010 Betty Mindlin esteve em Belém (PA) 
onde participou do I Encontro Internacional de Psicopato-
logia Transcultural. 
3. A partir deste ponto, será indicada apenas a página da 
citação quando se tratar do conto em estudo.
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da aldeia nem ser interrompida no apogeu 
de sua satisfação. 

Dia a dia, a moça foi percebendo que seu pin-
guelo vinha crescendo. Vivia repleta de satis-
fação erótica, mas aquele pedacinho tão pe-
queno, tão imperceptível aos outros mesmo 
na nudez da aldeia, começava a perturbá-la. 
Passada uma semana, já estava do tamanho 
do de um homem nos arroubos do amor. 
Morta de vergonha, ela se escondia de todos, 
não andava mais para canto nenhum (p. 30).

A índia passa a ser questionada pela mãe, 
por se esconder dos demais integrantes de 
sua família:

Por que você vive se escondendo, por que não 
vem mais conosco à roça, nem senta perto de 
nós e do seu marido? – estranhou a mãe (p. 30).

A mãe é a primeira pessoa da família a 
quem a índia resolve revelar seu segredo. 
Podemos supor pelos relatos que a menina 
se sentia constrangida porque sua xoxota 
arrastar-se no chão, por isso evitava estar na 
presença de familiares.

A mãe, ciente do que estava acontecendo 
com sua filha a quem se refere pelo adjetivo 
“ingênua”, afirma que não se tratava de um 
homem da aldeia, mas que a menina era visi-
tada por um espírito ou fantasma, que atende 
pelo nome de “Txopokod” e vinha namorá-
-la usando as palhas.

A mãe se solidariza com a filha e 

[...] convoca todos os parentes para darem 
cabo do Txopokod e o marido traído era o 
que mais estimulava os outros à vingança. A 
aldeia toda estava mobilizada a dar cabo do 
culpado. Hoje à noite saberemos arrancar os 
braços desse bicho imundo! (p. 31).

Os homens do povo passaram o dia pre-
parando seus instrumentos de caça como se 
estivessem se preparando para uma batalha. 
Esperam a noite cair para espreitar a menina 

em sua rede com o pinguelo pesado aguar-
dando a visita do Txopokod. 

Quando o Txopokod chegou, ela gritou 
para os homens, que “cortaram o braço”. “O 
Txopokod fugiu para o mato” (p. 31). O bra-
ço além de ser “[...] esquisito, é coberto de 
pulseiras de tucumã, de dentes, de plumas, 
enfeitado” (p. 31). O braço foi lançado em 
fogo alto, fervia e não se desfazia. O tempo 
passava, já era hora de amanhecer e a noite 
continuava e nenhum sinal do sol. “A manhã 
virara noite, a noite estava esticada como o 
pinguelo da moça [...]” (p. 31).

O fogo não podia se apagar, “[...] é no es-
curo que os Txopokods vêm para comer os 
homens” (p. 31). Todo mundo corria atrás 
de lenha para queimar. Assim uma noite se 
estendia por três dias. Tiveram que queimar 
o próprio alimento, milho e a mandioca para 
manter o fogo acesso. E a ordem do cacique 
foi clara: “Joguem fora o braço desse Fantas-
ma!” (p. 32).

Eram muitos os Txopokods que rodea-
vam o terreiro, e como se estivessem prepa-
rando um banquete de extermínio de todo o 
povo. 

Terminaram por desistir e jogar o braço no 
terreiro. O dono, o txopokod namorador, 
correu e grudou o braço outra vez no pró-
prio corpo. Mais que depressa procurou um 
igarapé, porque seu braço estava queimando. 
Jogou-se na água. Dizem que por isso a água 
desse igarapé e quente, porque lá é que o bra-
ço fervente mergulhou [...] (p. 32).

O espírito do Txopokod nadou por vá-
rios rios e igarapés. O fogo do braço do Txo-
pokod só se apagou perto da cachoeira Paulo 
Saldanha. “Por isso esse igarapé tem água 
fria” (p. 32). 

 Este conto de Mindlin (1997) nos faz 
pensar sobre as consequências de satisfação 
da menina do pinguelo gigante. É uma de-
monstração de que elementos como o recal-
que e experiências de satisfação contribuem 
para a moral sexual da tribo.
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Cortaram o pinguelo da mulher e jogaram 
dentro d’água – virou poraquê, o peixe-elé-
trico. A cuia onde levaram o pinguelo virou 
caranguejo. O marido traído não a quis mais, 
teve medo. Quando ao namorado, não se 
sabe se ainda a quis, tudo é segredo [...] Mas o 
Txopokod nunca mais voltou (p. 32). 

Esse mito, que teve como narrador Iaxuí 
Miton Pedro Mutum Macurap, tradutor Al-
cides Macurap e narradores para língua por-
tuguesa, Buraini Andere Macurap e Menkai-
ká Juraci Macurap, fornece traços de uma se-
xualidade indígena. Ele nos coloca diante de 
uma máxima: os mitos, que fazem parte de 
todas as culturas, influenciam na formação 
e construção do imaginário de cada sujeito. 
Eles podem variar de uma cultura para ou-
tra, mas não deixam de transferir sentido à 
formação da cultura e do sujeito.

Mitos e imaginário cultural

Para que um determinado relato mítico te-
nha valor de verdade ou de revelação, para 
que seja sagrado, ele deve ser atribuído às di-
vindades supra-humanas e eternas, as únicas 
detentoras de uma autoridade inquestionável 
(Ceccarelli, 2007, p. 181-182). 

Podemos, portanto, considerar que por 
trás de todo mito existe um “saber inquestio-
nável” que se mantém como um totem. 

A narrativa apresenta a história de uma 
menina, que vivencia sua sexualidade com 
naturalidade e liberdade. A menina era ca-
sada, mas, por algum motivo que não é apre-
sentado na narrativa, rejeita o marido. O 
exemplo dessa recusa ao seu companheiro 
ocorre quando, para fugir das “investidas do 
marido”, pendura a rede num canto da ma-
loca. 

Além disso, descreve, uma menina que 
cortejava e era cortejada pelos rapazes que 
faziam parte da aldeia. “Vivia espiando os 
rapazes da aldeia”; “E não lhe faltava candi-
datos a namorar” (p. 29). Aqui temos uma 

mulher livre que vivencia sua sexualidade 
plenamente. 

Uma das considerações sobre a dinâmica 
da sexualidade na narrativa indígena é que 
o sujeito não procura a satisfação apenas em 
outro objeto. Ele pode concentrar em seu 
próprio corpo o destino da pulsão que deve-
ria ser dirigida a outro corpo, outro objeto ou 
genital. A origem ou fonte de tal estimulação 
estaria relacionada à origem da vida e da se-
xualidade infantil. Assim, o sujeito pode pas-
sar pela infância, pela puberdade e perma-
necer em sua experiência de autossatisfação. 

Ao chegar ao território brasileiro, os por-
tugueses tiveram contato com povos autócto-
nes, cujo código de conduta era baseado nos 
seus próprios relatos de origens. A repressão 
(Unterdrückung) da cultura portuguesa não 
era a mesma presente na cultura dos povos 
indígenas. Os preceitos, os princípios e as ba-
ses de origem não eram os mesmos: é exata-
mente esse contato que vai promover um es-
tranhamento em relação à cultura do outro.

Podemos chegar a conhecer e trabalhar essas 
referências, mas nunca as incorporaremos 
de fato. Por isso, a perda dessas referências 
produz um choque identitário, cujas conse-
quências podem ser devastadoras tanto para 
o sujeito quanto para a cultura. Trata-se do 
mesmo “choque” que ocorre, embora de for-
ma mais branda, em todos os encontros signi-
ficativos com outros sujeitos que questionam 
a solidez de nossa leitura de mundo; algo 
semelhante às resistências que vivenciamos 
quando lidamos com teorias que ameaçam 
nossas verdades (Ceccarelli, 2016, p. 709).

O contato dos portugueses com os po-
vos indígenas que habitavam a Região Norte 
brasileira produziu um choque cultural. Ao 
desembarcar no Brasil, os portugueses trou-
xeram consigo a repressão característica da 
cultura portuguesa, a influência do imaginá-
rio judaico-cristão, além da ideia da sexuali-
dade como pecado original, presente na mo-
ral agostiniana. O terreno estava pronto para 
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os julgamentos que se sucederam às práticas 
sexuais dos povos autóctones. 

Aos poucos, os portugueses foram im-
pondo sua própria repressão à sexualidade 
dos que aqui habitavam. A influência desse 
imaginário judaico-cristão no Norte do Bra-
sil foi determinante para a consolidação da 
sexualidade regional. Em contato com a cul-
tura do índio e do negro, os portugueses pas-
saram a reprimir todo tipo de conduta que 
não refletisse a sua representação cultural. 

 Nossa hipótese é que o imaginário bele-
nense é atravessado tanto pelo processo re-
pressor português, quanto pela leitura dos 
mitos indígenas acerca da sexualidade e do 
imaginário das culturas africanas. Foi a par-
tir desses traços que se estabeleceu a sexua-
lidade belenense, na qual a cultura indígena, 
embora reprimida pelos portugueses, ainda 
mostra suas marcas. 

Quanto ao corpo e à excitação sexual pre-
sentes na narrativa erótica, o sujeito não se 
excita unicamente pelo seu genital. Todo o 
corpo é tomado por terminações nervosas 
que favorecem a descarga sexual e a libido 
circula pelo corpo. Ao serem exploradas, 
algumas partes do corpo carregadas de ex-
citação, estimulam a psique e promovem a 
satisfação. Essa excitação pode partir de uma 
zona especifica do corpo, que posteriormen-
te pode deixar de receber investimento, dei-
xando de ser excitatória. 

A escolha do objeto sexual está relaciona-
da com as primeiras manifestações de satis-
fação da vida sexual do sujeito. A partir do 
narcisismo primário, os investimentos libidi-
nais começam a traçar o caminho para a es-
colha do objeto, tendo como apoio o exercí-
cio de quem exerce a função de preservação 
da vida, se separando no decorrer do tempo, 
tornando-se mais tarde subjetiva (Freud, 
[1914] 2010).

Com o conceito freudiano de ideal do Eu, 
encontramos a menção das primeiras iden-
tificações fundamentais do sujeito. Essas 
identificações estão ligadas ao narcisismo 
primário e secundário. Ainda de acordo com 

Freud, é o ideal do eu que responde a tudo 
que se espera do homem.

É fácil demonstrar que o ideal do ego res-
ponde a tudo o que é esperado da mais alta 
natureza do homem. Como substituto de um 
anseio pelo pai, ele contém o germe do qual 
todas as religiões envolveram. O autojulga-
mento que declara que o ego não alcança o 
seu ideal, produz o sentimento religioso de 
humildade a que o crente apela em seu anseio 
(Freud, [1923], p. 51-52). 

Dessa forma, as escolhas feitas por uma 
pessoa estão inteiramente interligadas com a 
suas primeiras experiências de satisfação, ou 
seja, a pessoa que representa esse objeto se-
xual é quem ocupa função materna. De acor-
do com Moreira, o supereu é não apenas um 
reflexo de nossas primeiras escolhas objetais, 
mas também uma reação a tais escolhas. 

Ora, a grande questão colocada pelo feminis-
mo à psicanalise freudiana é que Freud teria 
proposto que às mulheres restavam apenas 
duas saídas do conflito edípico: ser como a 
mãe, ou seja, identificar-se com ela e abando-
nar o pai como desejo de amor, passando a ter 
como ideal ter um filho, ou identificar-se com 
o pai e desenvolver-se no sentido da masculi-
nidade (Moreira et al., 2012, p. 24).

As mulheres passam por mudanças fisio-
lógicas durante o seu desenvolvimento, oca-
sionadas pelas transformações ocorridas na 
puberdade, mudanças que dirigem a libido, 
promovendo a maturação de seus órgãos se-
xuais que antes estavam em estado latente 
e intensificando o seu narcisismo original. 
Para além do corpo orgânico, existe um ser 
social, que em muito inibe a mulher do exer-
cício de sua satisfação, sujeitando-a a sua au-
tossuficiência e a não necessidade de amar e 
ser amada. 

Freud ([1921] 1996) reconhece que, assim 
como a fantasia individual, a fantasia social 
se reproduz. Certamente existe uma relação 
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que se estabelece entre o coletivo e o indivi-
dual. Elementos globais, universais e singu-
lares se articulam na cultura. 

Gostaria de suscitar uma inquietação: 
teria a experiência de prazer cedido lugar a 
uma experiência de angústia no mito da me-
nina do pinguelo gigante? “A menina chora-
va, chorava, chorava, com o pinguelo já ar-
rastando pelo chão” (p. 31). 

De acordo com Freud ([1915] 2010), 
quando o objeto é fonte de sensações despra-
zerosas, tende a aumentar a distância dele:

Inversamente, quando o objeto é fonte de sen-
sações desprazerosas, há uma tendência que 
se esforça por aumentar a distância entre ele e 
o Eu, repetir a original tentativa de fuga face 
ao mundo externo emissor de estímulos. Sen-
timos a “repulsão” do objeto e odiamos; esse 
ódio pode então se exacerbar em propensão a 
agredir o objeto, em intenção de aniquilá-lo 
(Freud, [1914] 2010, p. 76).

No parágrafo anterior, temos o esclareci-
mento sobre a relação entre o mito, a sexua-
lidade e a moral presente na cultura. Se con-
siderarmos que o recalque é um movimento 
presente em todas as culturas e sociedades, 
está posta a condição indispensável para a 
dinâmica pulsional do sujeito. 

Já a repressão seria consequência dos sis-
temas de valores que sustentam o imaginá-
rio social, como esclarece Ceccarelli (2010, 
p. 31):

A hipótese que desenvolvo neste trabalho 
pode ser assim enunciada: ainda que o recal-
que (Verdrängung) da sexualidade seja o mo-
vimento universal que marca o modo de cir-
culação pulsional própria do humano, sendo 
a condição primeira para a existência do esta-
do de cultura, a repressão (Unterdrückung) da 
sexualidade que se seguirá geradora da moral 
sexual é tributária do sistema de valores que 
sustenta o imaginário social. As origens deste 
sistema devem ser procuradas nos mitos fun-
dadores da cultura em questão. 

Dessa forma, devemos considerar que 
toda cultura tem a sua moral sexual, isto é, 
regras, tabus e liberdades em relação às prá-
ticas sexuais. Elas refletem a tradição e a 
organização de determinado povo. E cada 
cultura, com suas leis e regras, vem ao longo 
do tempo regulando as formas de receber e 
promover a satisfação.

Conclusão
A chegada dos portugueses no território bra-
sileiro trouxe inúmeras consequências para 
a vida dos povos indígenas. Com o choque 
entre culturas, os portugueses trouxeram de 
Portugal seus valores morais, seus costumes 
e práticas, um modelo de sexualidade e re-
pressão inerente a sua própria história de 
vida, o que se diferencia dos valores e da re-
pressão dos povos indígenas que habitavam 
o Norte do Brasil. 

Embora o contato entre diferentes cul-
turas provoque mudanças significativas, o 
mito, o recalque, a repressão e a sexualidade 
estão presentes em ambas as culturas e são 
fundamentais para compreendermos a mo-
ral sexual de um povo. 
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Abstract 
This paper aims to present some consider-
ations about the sexuality present in the work 
“Stew de husbands”, considering the erotic tale 
“The lover txopokod and the girl of the giant 
penguin”. The myths are part of every culture 
and influence the formation of the imaginary 
of each subject. The sexuality present in the 
tale is also a significant component of the con-
stitution of the self. The tale provides elements 
of the indigenous sexuality of northern Brazil, 
the target of persecution of the so-called “civi-
lized”. Freud establishes a relation of the ori-
gin myth with the constitution of the self. This 
paper reaffirms the Freudian hypothesis that 
there are strong indications of sexuality with 
the myths of the origin of each subject.

Keywords: Indians, Sexuality, Repression 
(Unterdrückung), Repression (Verdrängung), 
Culture.
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A psicanálise e a dimensão política1

Psychoanalysis and the political dimension

Luís Antônio Franckowiak Pokorski

Resumo
Este artigo busca examinar a dimensão política constituinte do ser humano e como o poder se 
tece na dinâmica da clínica e da instituição psicanalítica em um processo de vitalização (como 
pulsão de vida) ou de desvitalização (como pulsão de morte). Analisa a dimensão do poder e 
da psicanálise para além da clínica e da instituição, bem como o seu papel na sociedade. Para 
tanto, está embasado, especialmente, nos estudos de Freud, Zimerman (2001, 2004) e Roudi-
nesco (2000). Ao se propor uma reflexão sobre as instâncias de poder envolvidas na clínica, 
evidencia-se a importância de ampliar o olhar para além do setting e das instituições que am-
param e consolidam o fazer psicanalítico. A percepção do analista em relação ao poder deve 
considerar também seu aspecto social, de intervenção na sociedade.

Palavras-chave: Psicanálise, Clínica, Instituição, Política, Sociedade.

Introdução
Maffesoli (2011, p. 13) afirma: 

Inventa-se um mundo cada vez que se escre-
ve. Trata-se, na realidade, indo ao encontro 
da etimologia, invenire, de fazer vir à luz do 
dia o que já existe, vivido amplamente na 
experiência cotidiana, embora os hábitos de 
pensar impeçam-nos de vê-los.

Tudo o que é humano pode ser abordado por 
um olhar psicanalítico. Nosso fazer(-se) pro-
fissional (de professar) é sempre, de alguma 
forma, expressão do que somos, imprimin-
do nossa marca e estilo de ser psicanalista. 
Assim, entre tantas facetas da realidade, a 
dimensão do poder sempre esteve presen-
te. Desse modo, autorizamo-nos ao escrito 
neste trabalho que partilhamos com o leitor, 
neste fazer psicanalítico. 

Freud ([1925] 1996), no prólogo de um 
tratado de pedagogia de um amigo educa-
dor, indicava os três ofícios impossíveis, isto 
é, educar, curar e governar. Como aponta 
Goldenberg (2006), Freud nunca fez da po-
lítica objeto de reflexão filosófica ou cientí-
fica, nem um tema para a psicanálise, por se 
interessar mais pelo viés prático do que pelo 
teórico. E o “impossível” da tarefa política, 
como educar ou analisar, anuncia não uma 
impotência, mas as condições de sua possi-
bilidade, seu núcleo utópico.

Neste trabalho, os termos “poder” e “po-
lítica” serão tratados como sinônimos, uma 
vez que a ideia de política tende a se confun-
dir com a ideia de poder. São termos e reali-
dades que se entrelaçam, confluem, aproxi-
mam-se. São expressões do ser humano e da 
relação entre os seres humanos em que o as-
pecto determinante é a capacidade de agir ou 

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 
2019.
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influenciar a ação do outro, e não algo ligado 
apenas à organização do Estado. Em todas as 
situações da vida, manifestam-se relações de 
poder, que estruturam, organizam, cimen-
tam uma ordem humana, que é social. Para 
além das relações de poder institucionaliza-
das, segundo Lebrun (1981), a ordem social 
também é sustentada pelos costumes, pelas 
leis, pelas paixões coletivas, pelas crenças.

Em um primeiro momento, propomo-
nos a examinar a dimensão política consti-
tuinte do ser humano, compreendendo que, 
herdeiros de um horizonte positivista, mui-
tas vezes corremos o risco de focar mais um 
aspecto do fenômeno, da realidade, aqui, 
compreendida como o ser em geral. Temos 
uma compreensão do conhecimento como 
processual, instituinte, em construção. Pro-
curamos conceber a realidade como uma di-
mensão de complexidades. Partimos de uma 
concepção dinâmica da realidade, em que 
suas partes, suas parcialidades, interagem, 
entretecem-se em seus múltiplos aspectos. 

Em um segundo momento, refletimos 
sobre como o poder se tece na dinâmica da 
clínica e da instituição psicanalítica e como 
se tece nas manifestações de relação vincular, 
de inveja, narcisismos, nos vínculos de em-
poderamento, entre outros, em um processo 
de vitalização (como pulsão de vida) ou de 
desvitalização (como pulsão de morte).

Por fim, analisamos a dimensão do poder 
e da psicanálise para além da clínica e da ins-
tituição e o seu papel na sociedade. O tema e 
a realidade da política estão presentes como 
dimensão humana e, aqui, procuramos refle-
tir sobre ela e seus possíveis entrelaçamentos 
com a psicanálise. 

A realidade humana é biopulsional, es-
tética, subjetiva, cósmica, psíquica, moral, 
social, econômica, política, cultural. Focar 
o olhar sobre um aspecto da realidade não 
a empobrece, na medida em que se procura 
contextualizá-lo, costurá-lo ao tecido de sua 
integralidade, totalidade, dialeticidade. 

Em outros termos, é do que trata Maffe-
soli (2011, p. 18), abordando a transfigura-

ção do político e da tribalização do mundo, 
quando afirma que 

[...] deveremos compreender que, em deter-
minados momentos, em todos os domínios, 
político, intelectual, religioso, cotidiano, a po-
tência do instituinte sacode, sem dificuldade, 
todos os poderes estabelecidos. 

Uma compreensão da dimensão política
O termo “política” vem do grego politeía, de-
rivado de polis, “cidade-Estado”, referindo-se 
à atividade humana ligada à cidade, ao Esta-
do, à administração pública e aos cidadãos. 
Cotrim e Fernandes (2016, p. 345) abordam 
o tema da política na obra Poder e sociedade, 
de Harold Dwight e Abraham Kaplan. Nela, 
o conceito é visto como “processo de forma-
ção, distribuição e exercício do poder”. 

Assim, compreendemos a política como 
a ciência do poder, e a política em si é a di-
mensão do poder, fenômeno social presente 
na relação entre os seres humanos e onde se 
dá a capacidade de influir na ação e no modo 
de vida do outro. 

Hannah Arendt (1989) destaca que não 
existimos isolados, politicamente, mas coe-
xistimos agindo sempre em conjunto. Bob-
bio (2000), caracterizando as formas de po-
der econômico, ideológico e político, destaca 
que, em seu conjunto, elas contribuem para 
instituir e manter sociedades desiguais, sen-
do que o último (político) subordina os de-
mais.

Segundo Guareschi (2012, p. 90):

O poder é outra realidade que, semelhante à 
comunicação e à ideologia, pode ser percebi-
da como onipresente nos grupos, nas comu-
nidades, em qualquer sociedade. Ela perpassa 
todos os departamentos do cotidiano, está 
presente, na maioria das vezes sem ser per-
cebida, em todos os meandros da vida social.

O autor aborda, em um primeiro aspecto, 
o poder como recurso, qualidade, no sentido 
de se poder fazer, produzir, algo que se apro-
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xima da vontade de potência nietzscheana. 
Todos temos poderes, potências, possibili-
dades. Também toma o poder como relação, 
colocando aí a dimensão do outro: para ser, 
de algum modo, precisamos do outro. 

Ou seja, a essência de um grupo, da socie-
dade, são as relações. Esses relacionamentos 
“podem ser relações de cooperação igualitá-
ria, amor gratuito, solidariedade companhei-
ra” (Guareschi, 2012, p. 91).

Maffesoli (2011) refere que a política está 
entre as categorias que perduram em todas 
as épocas, citando Simmel, que a aborda 
como uma configuração anterior ao indiví-
duo, uma instância necessária à vida, dando 
sentido e especificidade, determinando a 
vida social, limitando-a, constrangendo-a e 
permitindo a sua existência. 

Além disso, trata da força imaginal do 
social, do político, uma força que o funda, 
garante e legitima ao longo da história hu-
mana como uma ideia fundadora, uma li-
bido dominandi. O político começa com o 
encontro com o outro, que me nega, e devo 
me compor com essa negação. O político é a 
gestão e a solução dos conflitos, os quais são, 
preferencialmente, atravessados pelo afeto. A 
paixão desempenha um papel fundamental 
na vida social. Ela está na origem de toda a 
vida social, seu lençol freático. Sua gestão é a 
arte suprema de toda boa política.

A dimensão da política 
no contexto da clínica
A clínica se constitui horizonte primordial 
da psicanálise. Zimerman (2001) desenvol-
ve a dimensão do desejo do poder, aponta 
como esse termo é bastante usado em textos 
psicanalíticos, sempre como um traço ine-
rente à condição humana. Salienta também 
seu aspecto excessivo como uma forma psi-
copatológica.

No tratamento analítico, temos o cuida-
do com o setting, o enquadre que, dinami-
camente, “normatiza” e cria condições pos-
sibilitadoras ao processo psicanalítico, ao 
tratamento. Permite-nos, conforme Zimer-

man (2001), a preservação daquilo que foi 
acordado nessa relação vincular, garantindo 
o estabelecimento de um aporte à realidade 
exterior, com suas frustrações e privações; o 
predomínio do princípio da realidade sobre 
o princípio do prazer; uma delimitação entre 
o eu e os outros, desfazendo a especularida-
de e a gemelaridade típicas nas transferên-
cias narcisistas; em casos de pacientes mais 
regredidos, diferenciar, separar e individuar, 
apontando limites, limitações que desfazem 
a ilusão da simetria funcional imaginada 
pelo paciente com o analista. 

Tudo isso funciona como um fator tera-
pêutico psicanalítico, criando um espaço 
transferencial, onde as partes adultas do pa-
ciente podem ajudar no trabalho de supera-
ção das partes infantis do paciente.

Sendo o poder uma afirmação do poder, 
no espaço de tratamento analítico, ele procu-
ra se firmar e se reafirmar em todos os mo-
mentos do tratamento e do espaço terapêuti-
co. Nas queixas do paciente com autoestima 
baixa, uma desnarcização coloca o paciente 
em flerte com as pulsões destrutivas, de mor-
te, em certo processo e vivência de um em-
poderamento de si mesmo. Outros pacientes 
se empoderam em suas manifestações narci-
sistas, protegendo-se de suas fragilidades. 

Pacientes controladores tiranizam os re-
lacionamentos, procurando sufocar suas 
angústias de separação, em uma vincularida-
de adesiva ou de empoderamento. Vazios e 
pauperizações internas são fetichizadas pela 
busca obsessiva de beleza e prestígio.

A dimensão política 
na instituição psicanalítica
Parece-nos salutar pensar na dimensão do 
poder na dinâmica existencial da instituição 
psicanalítica. De certo modo, estamos filiados 
a alguma instituição psicanalítica e a muitas 
outras instituições integrantes de nossa vida. 
Nosso ser analista, forjado e atravessado pelo 
desejo, sustentado pelas vivências da análi-
se pessoal, seminários teóricos, supervisão e 
outras instâncias, está relacionado, de algu-
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ma forma, à instituição. Esta se constitui de 
pessoas que constroem sua identidade e um 
espaço peculiar de pertencimento. E ali onde 
está o humano, o vincular, a instituição, está 
a dimensão do poder, do político, tecendo e 
entretecendo as relações, a palavra que pode 
se fazer diálogo, as diretrizes, os planejamen-
tos, o regimental, e assim por diante. 

A instituição, desejosa de vivenciar um 
processo de vitalização, como pulsão de 
vida, precisa estar em um contínuo processo 
de autoanálise, atenta no sentido de perceber 
se suas relações de empoderamento promo-
vem vida, crescimento, coesão ou não. Se, no 
setting, na atenção flutuante, ficamos atentos 
ao que nos fala o inconsciente do paciente e 
o nosso, é salutar um cuidado com a escuta 
desse inconsciente institucional.

Na instituição, a dimensão do político 
pode se dar em um processo desvitalizante. 
Zimerman (2004, p. 455-456) afirma que: 

[...] o exercício do poder na instituição ma-
nifesta-se tanto por evidências diretas (nos 
casos exagerados: um flagrante jogo de sedu-
ção, conchavos, ataques sutis, calúnias dissi-
muladas, intrigas, boatos...) quanto indiretas. 
Neste segundo caso, os sinais de exercício e 
de disputa pelo poder aparecem disfarçados, 
seja sob a forma de uma sólida e bem costu-
rada racionalização, seja um deslocamento 
para causas ideológicas, que é feito com um 
toque de sutileza, a idealização de uma certa 
corrente psicanalítica, fanatismo nas crenças, 
paixões fundamentalistas, uma catequese re-
tórica e, principalmente, um rodízio de poder 
entre as mesmas pessoas, por meio de elei-
ções democráticas e legais.

Considerando a dimensão do poder na 
instituição psicanalítica, pensamos ser im-
portante, na perspectiva vitalizante, segundo 
Sigal, Conte e Assad (2019), salientar as ati-
vidades do Movimento Articulação das En-
tidades Psicanalíticas Brasileiras, composto 
por aproximadamente 18 instituições, que, 
desde 2000, caracteriza-se por ser um espa-

ço gerado para a discussão e a defesa da psi-
canálise de tentativas de regulamentação no 
Congresso Nacional. A Articulação defende 
que a experiência da psicanálise não pode 
ser regulada, já que surge de uma ética e tem 
a transmissão sustentada por um tripé indis-
solúvel: a análise pessoal, a prática supervi-
sionada e o estudo teórico. 

Concebendo o processo psicanalíti-
co como essencialmente dialético, Fachi-
ni (2001) aborda o poder e a transgressão 
na psicanálise desde Freud, passando por 
Klein, Ferenczi, Winnicott, Bion e Lacan. 
Situa a psicanálise como a segunda maior 
transgressão da humanidade. Critica a psi-
canálise instituída, salientando a utopia da 
invenção desejante da psicanálise, que, em 
seu núcleo, é alteridade, esvaziada em um 
contexto de perda da função paterna, onde 
tudo é possível, o que gera desamparo e de-
sorientação.

Saleme (2008) aborda a normopatia na 
formação do analista, condição que perpas-
sa a comunidade analítica, perdendo-se aí 
uma potência criativa por não suportar a di-
ferença e a diversidade. Inspirada em Joyce 
McDougall, aponta para o excesso de nor-
malidade. A autora defende a possibilida-
de de transgressão em um sentido de criar, 
vinculada a uma ética, abrindo caminhos a 
novas verdades, à potência de resistência, 
desenvolvendo a vivacidade da comunidade 
psicanalítica.

Em seu livro Por que a psicanálise? Rou-
dinesco (2000) apresenta um capítulo no 
qual faz críticas às instituições psicanalí-
ticas. Afirma que a psicanálise, desde seus 
primórdios, pretendeu se tornar um grande 
movimento de libertação, aplacando os so-
frimentos humanos a partir da exploração 
do inconsciente. Ela passou por um processo 
de normatização, devido à profissionalização 
do analista e à mundialização do freudismo. 
A autora ressalta ainda um enfraquecimento 
em todos os grupos psicanalíticos franceses, 
onde nenhuma sociedade detém o monopó-
lio da boa clínica: 
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Todas foram enfraquecidas pelas cisões, pelos 
conflitos e pela esclerose institucional, e todas 
perderam prestígio a tal ponto que inúmeros 
terapeutas já não procuram aderir a elas, ou, 
ao contrário, não hesitam em ser membros de 
duas (ou três) instituições ao mesmo tempo 
(Roudinesco, 2000, p. 159).

A dimensão política 
para além da instituição
Zimerman (2001) aborda a psicanálise apli-
cada, indicando que, inicialmente, na So-
ciedade Psicológica das Quartas-feiras, os 
seguidores de Freud, principalmente Rank, 
traziam temas apaixonados, versavam sobre 
a aplicação da psicanálise na literatura, nas 
artes, na mitologia, na religião, na história, 
apontando certa ambiguidade de Freud so-
bre tal enfoque. 

Roudinesco (2000) destaca que, ao cul-
tivar mais a norma e não a originalidade, a 
globalização e não o internacionalismo, ao 
centrar-se nos notáveis, a psicanálise deser-
tou do debate político e intelectual.

Julgando-se intocável, não mais se preocupou 
– a despeito da coragem individual de inúme-
ros de seus praticantes anônimos – com a re-
alidade social, com a miséria, o desemprego, 
os abusos sexuais e as novas reivindicações 
provenientes das transformações da família 
patriarcal: sobretudo as dos homossexuais, 
a quem, como sublinhei, ela continua a re-
cusar o direito de se tornarem psicanalistas. 
Em suma, ela se desinteressou do mundo real 
para se voltar para suas fantasias de onipotên-
cia (Roudinesco, 2000, p. 152).

Registramos a experiência da Psicanálise 
na Praça, um coletivo de psicanalistas de Por-
to Alegre, que, inspirados por experiências já 
existentes em outros estados brasileiros, pro-
põe, de forma independente, um trabalho de 
escuta analítica no espaço público da cidade, 
levando a escuta psicanalítica para as ruas, a 
fim de possibilitar um maior alcance da psi-
canálise a todos os que com ela desejam se 

encontrar. Cremos ser importante um olhar 
para essa experiência do fazer psicanalítico, 
onde algo se potencializa.

Considerações finais
A dimensão política do poder nos é consti-
tuinte. Cabe a cada um pensar como tece e 
vivencia em si essa dimensão em nível pes-
soal, com as suas ressonâncias em sua subje-
tivação e como ela se manifesta em sua rea-
lidade vincular, no horizonte intersubjetivo, 
onde se ampliam as vivências do poder. Con-
cebemos o poder como Eros, libido vitaliza-
dora, onde há uma manifestação de vida, de 
crescimento saudável. Em sua contrapartida, 
temos o poder como energia, manifestação 
humana patologizante, mortífera, negando 
uma oxigenação da subjetividade, esvaindo-
se numa libido de morte. 

Pensar nessa dinâmica política do huma-
no é pensar um aspecto que é parte de nos-
so ser. Psicanaliticamente, também somos 
tecidos pela dinâmica do poder em sua di-
nâmica histórica, na experiência da análise 
pessoal, na instituição psicanalítica em que 
buscamos uma pertença, alargando-se para 
o horizonte de todo o social. 

O objetivo deste artigo é justamente pro-
por uma reflexão sobre o tema. Desenvolvê
-lo e dividi-lo com mais pessoas já nos coloca 
em uma dimensão de vida, de efetivação pul-
sante de um poder constituinte e instituinte.
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Abstract
This article seeks to examine the political 
dimension that constitutes the human being 
and how power weaves in the dynamics of 
the clinic and the psychoanalytical institution 
in a process of vitalization (as life drive) or 
devitalization (as death drive). It analyzes 
the dimension of power and Psychoanalysis 
beyond the clinic and the institution, as well 
as their role in society. Therefore, it is based, 
especially, on the studies of Freud, Zimerman 
(2001, 2004) and Roudinesco (2000). By 
proposing a reflection on the instances of 
power involved in the clinic, it becomes evident 
the importance of broadening the look beyond 
the setting and the institutions that support 
and consolidate psychoanalytic practice. 
The analyst’s perception of power must also 
consider its social aspect, of intervention in 
society.

Keywords: Psychoanalysis, Clinic, Institution, 
Politics, Society.
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A narrativa como intervenção 
na clínica com autista1

Narrative as intervention 
in the clinic with an autist

Maria Melania Wagner Franckowiak Pokorski

Resumo
Este artigo apresenta um estudo de caso clínico de uma criança que chegou ao nosso consultó-
rio com o diagnóstico de transtorno do espectro autista (TEA). Além da descrição de algumas 
intervenções com o menino e sua família, destaca-se a importância da narrativa para a sub-
jetivação. A proposta deste trabalho é analisar a escuta da família, que visou fazê-la perceber 
mais as potencialidades do filho e não apenas o diagnóstico fechado, em se tratando de uma 
criança em formação. A partir desse contexto, pretende-se examinar a constituição do sujeito 
e investigar as estruturas descritas por Freud, os respectivos mecanismos de defesas e o autis-
mo. A finalidade é apresentar uma síntese do autismo na psicanálise, os três tempos pulsionais 
constituintes do bebê descritos por Laznik e o trabalho coordenado por Kupfer e sua equipe 
da USP, que instituíram os parâmetros dos indicadores de risco de desenvolvimento infantil 
(IRDI).

Palavras-chave: TEA, Constituição do sujeito, Narrativa, Família.

É uma alegria estar escondido, 
mas um desastre não ser achado. 

(Winnicott)

Introdução
O artigo objetiva analisar a escuta da famí-
lia de um caso clínico, cujo filho fora diag-
nosticado com autismo, do tipo síndrome 
de Asperger. Inicialmente, é importante es-
clarecer que a escrita de um caso clínico tem 
a intenção de se constituir como uma troca 
e ampliar as possibilidades de intervenção. 
Cientes de que, para descrever fragmentos 
de um caso clínico, necessitamos contar com 

a anuência da família, através de uma autori-
zação assinada, isso foi providenciado assim 
que a família anunciou mudança de residên-
cia para outro estado brasileiro.

Além do caso de um menino de 11 anos 
de idade, consideramos relevante analisar as 
possíveis alterações na subjetivação, a partir 
de situações histórico-culturais e tecnológi-
cas. O artigo apresenta fundamentos sobre a 
constituição do sujeito, examina o conceito 

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 
2019.
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de transtorno do espectro autista (TEA) e 
descreve os principais mecanismos de de-
fesa de cada estrutura psíquica, levando em 
consideração o questionamento sobre a pos-
sibilidade de o autismo ser entendido ou não 
como uma estrutura. Desse modo, faz-se 
referência a alguns analistas que atenderam 
autistas antes das contribuições de Laznik 
e de Kupfer no tratamento de crianças com 
essa condição. 

Por último, são descritas algumas inter-
venções realizadas com o menino. Nesse 
processo, destaca-se a importância da narra-
tiva e da escuta periódica da família. 

O processo de subjetivação
Antes de seguirmos com a exposição do caso, 
cabe revisitar alguns fundamentos capazes 
de auxiliar no melhor entendimento do que 
é chamado de Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), denominação dada pelo DSM-5 
(APA, 2013). Enfatizam-se as contribuições 
da psicanálise no que se refere ao processo 
de subjetivação. Para a psicanálise, o autismo 
é o primeiro e mais arcaico dos níveis de or-
ganização psíquica, ou seja, o autismo refere-
-se a alguma falha no início da vida do bebê. 

Bleuler, em 1911, foi quem utilizou pela 
primeira vez o termo “autismo”, referindo-
-se ao autoerotismo, mencionado por Freud 
(1905). Freud definiu autoerotismo como o 
esboço de um amor por si mesmo, da sen-
sação de prazer no próprio corpo. Além das 
contribuições mais recentes para a psicaná-
lise do estudo de casos clínicos de Laznik 
(2004) e Kupfer (2010), podemos citar escri-
tos de Bettelheim, Mahler, Meltzer, Tustin, 
Dolto, Winnicott, Alvarez, inclusive o caso 
Dick, de Melanie Klein, atendido na década 
de 1930 e descrito por Lacan ([1954] 1986) 
como um caso de autismo. 

Segundo López (2001), a síndrome de 
Asperger é um dos tipos de autismo, nome 
designado por Hans Asperger (1944) um ano 
após a definição de Kanner (1943) de autis-
mo, quando o diferenciou de psicose infantil. 

Para López (2001, p. 20), 

[...] o termo ‘síndrome de Asperger’ tende a 
ser reservado às raras crianças autistas quase 
normais, inteligentes e altamente verbais.

Muitos casais na atualidade ficam preocu-
pados com a possibilidade de o bebê receber 
um diagnóstico de autismo, uma vez que sua 
incidência tem aumentado, conforme apre-
sentam Kupfer, Bernardino, Mariotto e Talois 
(2016). Na década de 1990, havia 1 caso em 
cada 4 mil crianças. Em 2012, 1 caso em cada 88. 

Qual a diferença na constituição psíquica 
do sujeito de hoje em relação aos tempos de 
Freud? Lebrun (2008) anuncia que há uma 
nova economia psíquica se organizando no 
ser humano e, a partir dela, surgem novas 
psicopatologias. Assim, a clínica psicanalíti-
ca não tem mais como centro apenas a pedra 
angular do recalque, e sim a renegação ou o 
desmentido, ou seja, defesas de um funcio-
namento psíquico mais primitivo. 

Bauman (2004) nos alerta sobre as rela-
ções humanas serem mais líquidas, fluidas, 
portanto são tecidas e desmanchadas com 
mais facilidade. 

Assim, para Bernardino (2016, p. 414), o 
sujeito 

[...] cobra do mundo que a satisfação que bus-
ca lhe seja dada, estando na posição de cobrar 
seus direitos perante a sociedade, mas muito 
pouco disposto a cumprir seus deveres. 

Lacan ([1949] 1998) descreve a formação 
da personalidade a partir de um tripé: o de-
senvolvimento, a concepção de si mesmo e a 
tensão nas relações sociais. 

E apresenta o estádio do espelho com três 
momentos: 

• o bebê não se reconhece, a mãe repre-
senta o espelho da criança e vai contribuir 
para que a criança se dê conta disso; 

• o bebê vê a diferença entre si e a mãe, e 
fica alienado do outro; 

• é o momento da entrada do pai para se-
parar (castrar) a relação mãe-bebê. O pai é o 
portador da Lei, do simbólico.
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Cabe uma observação de Garcia-Roza 
(2002), quando destaca que não devemos 
considerar o estádio do espelho o momento 
da constituição do sujeito. Essa etapa é ain-
da dominada pelo imaginário, e o que aí se 
produz é apenas um ego especular. Somente 
a partir da passagem do imaginário ao sim-
bólico é que será produzido o sujeito, ou seja, 
por meio da linguagem. 

Alguns autores, entre eles Laznik, afir-
mam que o autismo é anterior ao estádio 
do espelho, que há ausência de laço com o 
Outro – fora do discurso e da linguagem, 
uma ausência de subjetivação, portanto. 
A ausência do olhar atesta a não consti-
tuição do laço. Para Laznik (2004), um 
diagnóstico precisa observar três sinaliza-
dores, uma vez que há um fracasso nesses 
três tempos. 

No autista, há falhas nessa organização do 
olhar, da voz e do terceiro tempo pulsional, 
que é de o bebê se oferecer ao Outro primor-
dial. Nesses três tempos, são fundamentais o 
olhar e a voz (manhês) nas trocas entre mãe 
e bebê. 

Minerbo (2016), ao examinar o que pode 
afetar o psiquismo do bebê, deixando mar-
cas ou falhas na estruturação psíquica, faz 
uma analogia com o processo de preparar 
um pão. Para virar alimento, o pão neces-
sita de um processo de preparação desde a 
espiga do trigo. O psiquismo do bebê não 
pode trabalhar com matéria-prima em es-
tado bruto. 

É preciso transformar os traços mnésicos da 
experiência, as espigas, em farinha, que cor-
responde às representações-coisa. É a simbo-
lização primária (Minerbo, 2016, p. 82). 

A autora acrescenta: 

A representação-coisa já é psíquica. Mas, 
para ser inscrita no aparelho de linguagem, 
a representação-coisa precisa se ligar a uma 
representação-palavra. É a simbolização se-
cundária (Minerbo, 2016, p. 83). 

Nos casos de autismo, podemos inferir 
que os processos de simbolização primária e 
secundária estão afetados. 

A partir do referencial freudiano sobre as 
três estruturas e suas defesas, entendemos 
que, na neurose, o principal mecanismo de 
defesa é o recalque; na psicose, é o repúdio 
ou a foraclusão; na perversão, é a recusa, uma 
vez que o gozo é o que importa. No autismo, 
para Laznik (2011), o mecanismo de defesa é 
a elisão do primeiro registro de inscrição, ou 
seja, dos sinais perceptivos, com um fecha-
mento autístico. Jerusalinsky (2012) defende 
que o autismo é uma quarta estrutura – a da 
exclusão pela ausência de sujeito.

Kupfer coordenou um trabalho significa-
tivo sobre os indicadores de risco de desen-
volvimento infantil (IRDI), tendo como base 
uma pesquisa realizada no período de 2000 a 
2008, em vários estados do Brasil, objetivando 

[...] detectar já no primeiro ano de vida a in-
terrupção do laço da criança com a figura ma-
terna (Kupfer, 2010, p. 15). 

Um dos propósitos era possibilitar, du-
rante o tratamento, que a criança ou o ado-
lescente pudesse se constituir como sujeito. 
Os 31 indicadores IRDI foram resumidos em 
quatro eixos teóricos, previstos para acom-
panhar crianças de zero a 18 meses: 

(a) suposição de sujeito; (b) estabelecimento 
da demanda; (c) alternância entre presença e 
ausência; d) função paterna (Kupfer, 2010, p. 
15).

Após revisitarmos alguns fundamentos 
sobre os significados do autismo nos sécu-
los XX e XXI, voltamos a especificar alguns 
fragmentos de nosso estudo de caso. Trata-se 
de um menino de 11 anos de idade, o sexto 
de sete filhos, diagnosticado com TEA aos 
5 anos de idade. A avaliação foi realizada 
com um neurologista, que o encaminhou à 
especialista em psiquiatria e esta especificou 
tratar-se de síndrome de Asperger. 
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Aqui vamos chamá-lo de Dudu. O meni-
no frequentava, em 2018, o 5º ano de uma 
escola pública de Porto Alegre (RS). Os pais 
são profissionais liberais com ensino superior 
completo. Ao escutar a família de Dudu nos 
primeiros atendimentos, percebeu-se que 
havia algumas dúvidas sobre o diagnóstico e 
sobre o significado da síndrome de Asperger. 
Por parte da escola, faltava um programa de 
conteúdo adaptado. 

Os atendimentos com Dudu foram se-
manais, intercalados com atendimentos aos 
pais, sempre que a necessidade era percebi-
da ou solicitada. Parte de cada sessão ficava 
reservada para que Dudu brincasse, assim 
podendo expressar a essência de si mesmo. 
Percebeu-se que utilizava muito a imagina-
ção, a criatividade, demonstrando boa me-
mória, capacidade de representar ou drama-
tizar situações vividas, verbalizando-as com 
bastante espontaneidade. Sua capacidade de 
vínculo evoluiu de modo significativo. Infe-
lizmente, após seis meses, o tratamento foi 
interrompido por causa da mudança de resi-
dência da família.

A importância da narrativa 
para a subjetivação
Pensar intervenções para quem apresenta 
algum autismo é sempre delicado, uma vez 
que o psiquismo dessa criança pode mostrar 
algumas falhas em sua constituição, especial-
mente no que diz respeito à relação com o 
outro. Cognitivamente, alguns autistas po-
dem operar sem apresentar grandes dificul-
dades. 

Laznik (2016, p. 44), a partir da clínica 
com crianças autistas, ao examinar a trança 
do nó borromeu do Real, do Imaginário e do 
Simbólico, constatou que elas 

[...] têm falha no campo Imaginário. Não so-
mente o corpo não se mantém com as outras 
instâncias, mas geralmente elas apresentam 
dificuldades de imaginar histórias. Mesmo 
autistas de alto nível apresentam essa dificul-
dade.

Independentemente da estrutura psíqui-
ca da criança, consideramos a narrativa uma 
das ferramentas mais promissoras de inter-
venção. Ela é capaz de adubar aquele psiquis-
mo escasso de sementes, arbustos ou ervas 
em um solo ainda empobrecido, oferecendo-
-lhe um mundo com novas possibilidades, 
sugerindo ideias e imagens até então não vis-
lumbradas.

É narrando que a vida se transmite e perma-
nece, seja nos escritos, seja na construção 
oral. [...] Não sabemos se a morte é o fim da 
história, mas a falta de história significa a 
morte psíquica. Mortos-vivos são aqueles que 
não podem contar. Porque não puderam con-
tar para eles (Gutfreind, 2010, p. 28-29)

Tendo isso como parâmetro, vamos co-
mentar algumas intervenções de nosso caso 
clínico. Dudu ocupava-se, em alguns mo-
mentos da sessão, com massa de modelar e, 
repetidas vezes, construía uma mãe com um 
minúsculo bebê no colo, realizando as mi-
niaturas com cuidado e com todos os deta-
lhes possíveis. Em uma das brincadeiras na 
casinha, Dudu verbalizou o diálogo de dois 
personagens:

– Você é importante por aquilo que cativa! 
O personagem pergunta: 
– O que significa cativar? 
O outro responde: 
– Cativar é criar laços! 

Muitos, ao escutar essa fala, provavelmen-
te associariam o diálogo à narrativa O peque-
no príncipe, de Saint Exupéry (2009). Real-
mente, Dudu dizia gostar muito dessa his-
tória, mas, em se tratando de criança, nossa 
escuta implicou perceber a emoção, a forma 
do diálogo entre os personagens.

Em relação à narrativa, valemo-nos das 
gravuras CAT-A, sem o protocolo de teste, 
apenas utilizando as imagens como recurso 
para ele escolher uma dentre as demais para 
contar uma história e a analista realizar a es-
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crita. Vamos mencionar apenas alguns frag-
mentos de duas histórias. 

A primeira teve como título O coelhinho 
sozinho na casa assombrada com os amigos. 
Iniciou com “Há muito tempo, num campo 
das flores silvestres...”. O enredo referia que, 
na noite de Natal, Miguel havia ficado sozi-
nho e que, no quadro de Elisabete, a imagem 
havia se movido, a pintura dela começou a 
tremer... Finalizou narrando que, ao ama-
nhecer, o quadro havia voltado ao lugar e 
que a família havia retornado. Em alguns 
momentos da narrativa, substituiu a palavra 
“quadro” por “espelho”.

Ao escolher a segunda gravura, o título 
ficou A corda mais longa. A história iniciou 
com “Numa bela tarde, três ursos...”. Contou 
que um dos três ursos ficou sozinho e triste. 
Havia uma competição por um pote de mel. 
A bruxa fez um feitiço. Os três enfrentaram 
a bruxa, e ela os transformou em abóbora, 
forno e flor. Parece que aqui, inicialmente, 
discorre sobre seus sentimentos, nomeando-
-os como solidão e tristeza. Além disso, está 
falando de uma disputa por um pote de mel 
– provavelmente em referência ao lugar jun-
to à boa mãe, uma vez que ele tem mais seis 
irmãos. Além da boa mãe, também aparece 
a parte da bruxa, que, pela transgressão dos 
ursos, vinga-se e transforma-os em abóbora, 
forno e flor, ou seja, vegetais ou objeto, não 
mais ursos.

As duas histórias apresentam início, meio, 
fim, coerência, criatividade e imaginação. 
Nelas se percebe como Dudu fez colocações 
de seu mundo interno, como se ele tivesse 
percebido que alguma coisa lhe havia acon-
tecido, quando “a imagem do quadro/espe-
lho havia se mexido”, mas que, no final, havia 
voltado ao lugar. Essa “mexida”, quando se 
encontrava sozinho, possivelmente deixou 
alguns traços de ranhuras que precisam ser 
mais bem nomeadas. Na segunda história, 
os ursos, por sua transgressão, foram trans-
formados naquilo que, em sua essência, não 
eram. Aqui, abrem-se várias interrogações 
para as fantasias, as defesas, os medos, os 

fantasmas..., que tenham povoando o psi-
quismo de Dudu.

Considerações finais
Na clínica, o caso de Dudu teve que vivenciar 
mais uma ruptura após um vínculo estabele-
cido. A família, por questões de trabalho dos 
pais, optou por morar em outro estado. Essa 
ruptura foi trabalhada e nomeada por Dudu 
durante certo período. A família seguiu nos-
sa recomendação de continuar o tratamento 
com uma profissional com formação em psi-
canálise. Todavia, Dudu demorou a se adap-
tar à nova escola, e a professora da sala de 
recursos solicitou uma avaliação com fono-
audióloga e psicóloga, que trabalhavam em 
parceria.

Mesmo morando em outro estado, a mãe 
do menino manteve contato conosco e tro-
cou mensagens via WhatsApp. Alguns me-
ses depois, ela nos enviou o resultado da 
avaliação psicológica, em que diagnostica-
ram e enquadraram Dudu, a partir do teste 
Whisky, como criança limítrofe, ou seja, com 
deficiência mental leve, classificado em CID 
F70, segundo o DSM-5.

Acreditamos que o caso Dudu seja um 
exemplo pertinente para abrir o debate sobre 
as diferentes formas de se olhar/escutar um 
mesmo perfil. Será que devemos dar mais 
atenção às potencialidades e capacidades já 
construídas ou apontar aquilo que falta? O 
caso nos alerta sobre o peso de um diagnós-
tico fechado, em especial em idade precoce. 
Em se tratando de crianças, a plasticidade 
neurológica e psíquica deve ser considerada, 
apesar de ser possível estabelecer um diag-
nóstico inicial. As pesquisas com IRDI têm 
como finalidade perceber em tempo quando 
há uma possibilidade de risco no desenvolvi-
mento ou na estruturação psíquica. 

As intervenções precoces com bebês e fa-
mílias têm mostrado possibilidades da não 
instalação e da reversão do autismo, confor-
me demonstram os escritos de Laznik (2004, 
2016), Kupfer (2010), Bernardino (2011, 
2016), entre outros. 
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Para finalizar, apresento como reflexão 
um pequeno poema autoral:

Abstract
This paper presents a case study of a child who 
came to our office with the diagnosis of Au-
tistic Spectrum Disorder (ASD). In addition 
to describing some interventions with the boy 
and his family, the importance of narrative 
for subjectivation is highlighted. The purpose 
of this paper is to analyze the listening in the 
family, which aimed to make it better under-
stand the potential of the child and not just 
the closed diagnosis, considering the subject is 
a child in development. From this context, we 
intend to examine the constitution of the sub-
ject and investigate the structures described by 
Freud, the respective defense mechanisms and 
autism. The purpose is to present a synthesis of 
autism in Psychoanalysis, the three drive times 
constituent of the baby as described by Laznik, 
and the work coordinated by Kupfer and his 
USP team, which established the parameters 
of the Child Development Risk Indicators.

Keywords: ASD, Constitution of the being, 
Narrative, Family.

A ruptura do laço

Ao amanhecer tudo me pareceu muito estranho.
Senti ter perdido o paraíso.
Chorei, gritei, buscando um acalento.
Logo uma agonia me invadiu.

Os dias passaram e ela continuava a me alimentar.
Ela arrumou um quarto só para mim.
Sinto o seu cheiro, mas não a percebo.
Ela me chama pelo nome, mas não o (re)conheço.

Ela vai e volta, mas não encontro a sua voz.
Não encontro o seu olhar, tudo é muito estranho.
Ela me cuida, me troca e quer brincar comigo.
Mas não a encontro.

Vejo e toco os muitos brinquedos, objetos,
Coisas que ela me oferece.
Mas tudo é muito confuso e desconhecido.
Um mundo em que não consigo me encontrar no Outro.

Referências

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (APA). 
Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais 
(DSM-5). Porto Alegre: Artmed, 2013.

BAUMAN, Z. Amor líquido: sobre a fragilidade dos 
laços humanos. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.

BERNARDINO, L. Os “tempos de autismo” e a clínica 
psicanalítica. Estilos clínicos, São Paulo, n. 2, v. 21, p. 
412-427, ago. 2016.

FREUD, S. Três ensaios sobre a teoria da sexualidade 
(1905). In: ______. Um caso de histeria, três ensaios 
sobre a teoria da sexualidade e outros trabalhos (1901-
1905). Direção geral da tradução de Jayme Salomão. 
Rio de Janeiro: Imago, 1996. p. 119-229. (Edição stan-
dard brasileira das obras psicológicas completas de 
Sigmund Freud, 7).

GARCIA-ROZA, L. A. Freud e o inconsciente. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2002.

GUTFREIND, C. Narrar, ser mãe, ser pai & outros en-
saios sobre a parentalidade. Rio de Janeiro: Difel, 2010.

JERUSALINSKY, A. psicanálise e autismo. São Paulo: 
Instituto Langage, 2012.

KUPFER, M. C.; BERNARDINO, L. F.; MARIOTTO, 
R. M.; TALOIS, D. Metodologia IRDI nas creches: 
um acompanhamento do desenvolvimento psíquico 
na primeira infância. In: KUPFER, M. C.; SZEJER, 
M. Luzes sobre a clínica e o desenvolvimento de bebês: 
novas pesquisas, saberes e intervenções. São Paulo: 
Instituto Langage, 2016.

KUPFER, M. C.; PINTO, F. S. C. N. (Orgs.). Lugar de 
vida, vinte anos depois: exercícios de educação tera-
pêutica. São Paulo: Escuta/Fapesp, 2010.

LACAN, J. O seminário, livro 1: os escritos técnicos 
de Freud (1953-1954). 3. ed. Texto estabelecido por 
Jacques-Alain Miller. Tradução de Betty Milan. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1986. (Campo Freudiano no Brasil). 

LACAN, J. O estádio do espelho como formador da 
função do eu (1949). In: ______. Escritos. Tradução 
de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. p. 96-
103. (Campo Freudiano no Brasil).

LAZNIK, M. C., TOUATI, B.; BURSZTEJN, C. Dis-
tinção clínica e teórica entre autismo e psicose na infân-
cia. São Paulo: Instituto Langage, 2016.



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 111–118 | dezembro/2019 117

Maria Melania Wagner Franckowiak Pokorski

LAZNIK, M-C. A voz da sereia: o autismo e os im-
passes na constituição do sujeito. Salvador: Ágalma, 
2004.

LAZNIK, M-C. Rumo à palavra: três crianças autistas 
em psicanálise. Rio de Janeiro: Companhia de Freud, 
2011.

LEBRUN, J-P. A perversão comum: viver juntos sem 
outro. Rio de Janeiro: Campo Matêmico, 2008.

LÓPEZ, A. M. L. Reflexões sobre a contribuição da 
psicanálise no entendimento do autismo infantil. Re-
vista Estudos de Psicanálise, Recife, v. 24, p. 19-30, dez. 
2001.

MINERBO, M. Diálogos sobre a clínica psicanalítica. 
São Paulo: Blucher, 2016.

SAINT-EXUPÉRY, A. O pequeno príncipe. Rio de Ja-
neiro: Agir, 2009.

Recebido em: 08/11/2019
Aprovado em: 28/12/2019

Sobre a autora:

Maria Melania Wagner Franckowiak Pokorski
Psicanalista pelo Círculo Psicanalítico 
do Rio Grande do Sul (CPRS).
Psicopedagoga titular.
Mestre em Educação pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS).
Doutora em Psicologia Social 
pela Universidad Argentina J. Kennedy.
Professora da Faculdade Porto-Alegrense (FAPA) 
de 1996 a 2017.
Trabalha em Consultório 
no Lindoia Center, Porto Alegre, desde 1995.
Autora de artigos sobre psicopedagogia e psicanálise.
Autora do livro O mutismo seletivo no espaço escolar.

Endereço para correspondência
E-mail: <melaniawagnerfp@gmail.com>





Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 119–126 | dezembro/2019 119

Maria das Mercês Maia Muribeca

Relações amorosas com psicopatas1

Love relations with psychopaths

Maria das Mercês Maia Muribeca

Resumo
Estudar a psicopatia é perceber que, embora sejamos todos seres humanos, não pensamos e 
sentimos da mesma maneira porque não funcionamos de acordo com os mesmos padrões de 
consciência moral, ética e honradez. A psicopatia vai além das categorias de gênero e de sexo. 
É, pois, uma condição individual, de causa multifatorial e pode ser alimentada mediante estru-
turas sociais, culturais e políticas. Neste artigo, elegemos analisar as relações amorosas entre 
homens psicopatas integrados ou ditos subclínicos (narcisistas, perversos e maquiavélicos) e 
suas parceiras mulheres (complementárias). Uma relação emocional, tecida e fiada, em linhas 
de sedução, encantamento, manipulação, humilhação, gaslighting, desprezo e aniquilação. É 
sob as consequências nefastas dessa montanha russa de sentimentos contraditórios que essas 
mulheres (vítimas ativas de um vampirismo psicológico violento) chegam ao consultório, no 
intuito de lograr romper com a sina inexorável desse encontro amoroso mortífero.

Palavras-chave: Relações amorosas tóxicas, Psicopatia, Psicologia criminal, Psicanálise.

Prolegômenos

Acabamos sempre por nos tornar 
personagens da nossa própria história [...]
A verdade é sempre difícil de suportar [...]

Quanto mais nos aproximamos 
da verdade da nossa história,

 mais temos vontade de lhe dar as costas. 
Jacques Lacan

Desde tempos imemoriais, o ser humano 
busca saber, cada vez mais, acerca de sua 
própria espécie. Questões inquietantes sobre 
suas origens e sua finitude, seus pensamen-
tos e suas emoções estão sempre à espreita de 
respostas. Afinal, quem somos nós? Da Pré-
-História à atualidade, o ser humano meta-
morfoseia-se constantemente. Portanto, en-

tre lapidações e burilamentos, construímos a 
nossa história. 

Somos um ser biopsicossocial ainda em 
estudo, um animal racional e emocional de 
categoria incerta. Um ser de pulsões sexu-
ais de vida e de morte, cuja própria sexua-
lidade é um enigma ainda indecifrável. Isso 
porque a sexualidade humana não é um 

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 
2019.
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fenômeno puramente natural e sim susce-
tível às influências sociais e culturais. Ser 
de inter-relações afetivas, cujos laços que o 
unem, também os entrelaçamentos o desu-
nem, permeados por forças contraditórias de 
amor e ódio, em que inúmeras personalida-
des se encontram na incrível arte de amar e 
ser amado, e se desencontram nas alamedas 
da rejeição e do abandono. 

Mas o que é o amor? E o que são as per-
sonalidades? Pois bem, essas são perguntas 
complexas. E certamente suas respostas ain-
da são elucubrativas. Contudo, vamos tentar 
manusear os pensamentos, a fim de elaborar 
uma narrativa histórica de nossos conheci-
mentos.

As personalidades humanas constituem 
um desconcertante emaranhado de estados 
de ânimos, cognições e intenções diversifica-
das. Nesse sentido, a personalidade é o con-
junto de nossos pensamentos, nossas emo-
ções e nossas condutas, ou seja, uma espécie 
de unidade integrativa, cujas características 
essenciais a ser observadas são: inteligência, 
caráter, temperamento e constituição.

E quanto ao amor? São múltiplas as suas 
faces e diversas as suas interpretações ao lon-
go da história: platônico, cortês, ágape, ma-
nia, ludus, pragma, storge, Eros, romântico, 
confluente, líquido, livre, etc. 

No entanto, somos verdadeiramente her-
deiros do amor romântico, que data da Ida-
de Contemporânea (1789) até os dias atuais. 
Esse modelo de amor alcançou seu ápice no 
século XIX e propagava o amor apaixonado 
como alicerce na construção da família, pilar 
da sociedade, em que o sexo era inseparável 
do amor e do laço conjugal. O ideal de amor 
romântico visava um amor recíproco e indis-
solúvel, cuja finalidade última era a felicida-
de. E esses ingredientes tornaram-se os prin-
cipais elementos motivadores do casamento 
e das relações afetivas (Lins, 2017).

No transcurso dos tempos, Eros prolife-
rou-se em prosa e verso propagando a uto-
pia do encontro complementar e do adágio 
“foram felizes para sempre”. No entanto, a fa-

tualidade dos desencontros e a efemeridade 
da paixão forçou a trocar o axioma para “que 
seja infinito enquanto dure”. Porém, nada re-
lacionado ao campo do enamoramento é de 
simples entendimento. 

Então, podemos deduzir que será algo 
ainda mais desafiador se enveredarmos no 
universo das relações amorosas abusivas, de 
alto teor de toxicidade, e afunilarmos ainda 
mais essa complexidade analisando as rela-
ções heterossexuais entre homens psicopa-
tas integrados e suas parceiras mulheres, ao 
mesmo tempo, vítimas e complementárias 
de uma emboscada amorosa predatória.

E quando o príncipe encantado 
dos contos de fadas é um psicopata?

A única certeza que se tem da paixão 
é que ela não pode durar muito, 

embora a proposta da paixão 
seja a de tornar-se eterna. 

Marli Monteiro

Segundo Robert Hare (2013), os psicopatas 
vivem entre nós, no entanto a sociedade não 
os enxerga ou não deseja enxergá-los. Que-
remos acreditar que todos pensamos e sen-
timos da mesma maneira. Que somos bons 
e sociáveis. Que nos importamos uns com 
os outros. E que funcionamos conforme pa-
drões similares de consciência moral, ética e 
honradez. 

A verdade? É que somos da mesma espé-
cie, porém muito diferentes. E o psicopata, 
através de sua surpreendente insensibilidade 
e total ausência de empatia, tem inúmeras 
formas de provocar danos irreversíveis nas 
pessoas para além dos delitos, que porventu-
ra possam cometer. 

De acordo com os estudos de Vicente 
Garrido (2001; 2005), os psicopatas se sentem 
superiores a todo mundo. Sua personalidade 
é marcadamente caracterizada pela megalo-
mania, pelo hedonismo e pelo egocentris-
mo. Em seu convívio social, são verdadeiros 
camaleões, apresentam uma imagem sedu-
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tora, cativante e confiante. Mas são pessoas 
perversas, maquiavélicas e narcisistas. São 
especialmente famosos pelo seu narcisismo 
maligno, caracterizado por uma excessiva 
necessidade de atenção e adoração, uma es-
pécie extrema de culto ao ego. Destacam-se 
ainda pela escassez de emoções morais como 
o amor, a compaixão a culpa e o arrepen-
dimento. São frios, calculistas, mentirosos, 
parasitas, inescrupulosos, irresponsáveis e 
transgressores de regras morais e sociais.

Além disso, vale assinalar que os psico-
patas possuem um déficit emocional, como 
se possuíssem uma afasia semântica, ou seja, 
eles conhecem a letra do texto, mas desco-
nhecem a melodia que o envolve. Apresen-
tam uma anomalia na capacidade de viven-
ciar e reconhecer a experiência emocional e, 
assim, se conectar a outras pessoas, estabe-
lecendo relacionamentos reais e duradouros. 
Isso quer dizer que a deficiência deles está no 
campo das emoções, naquilo que nos vincula 
afetivamente com o outro ou com todas as 
coisas do universo. Em suma, são conscien-
tes, mas não possuem consciência moral, 
portanto a dificuldade reside em compreen-
der conceitos básicos, como bondade, com-
prometimento e lealdade. No entanto, não 
apresentam problema algum de ordem cog-
nitiva ou deficiência de raciocínio; são côns-
cios do que é certo e errado e do que envolve 
o bem e o mal (Garrido, 2005).

Relação afetiva amorosa 
entre o psicopata e a sua complementária

Em um nível muito pessoal, 
eu só queria saber 

que força é essa
 que toma uma pessoa 

e a leva à beira do abismo. 
Robert Ressler

Conforme a teoria triangular do amor de 
Sternberg (1989), para que as relações amo-
rosas sejam consideradas saudáveis, faz-se 
mister que haja três ingredientes básicos. O 

primeiro deles é composto pela paixão que 
irá conduzir ao romance, à atração física e 
ao ato sexual, promovendo, assim, o surgi-
mento do segundo ingrediente, que é a in-
timidade, rubricada na seara da empatia, do 
carinho e do entendimento mútuo, para só 
então desembocar no terceiro ingrediente, a 
decisão de continuidade, que é selada na for-
ma de compromisso. 

Portanto, para que se concretize a cons-
trução do amor, faz-se necessário que as três 
partes do triângulo se fechem. Nesse sentido, 
torna-se impossível para um parceiro psico-
pata lograr esse sentimento amoroso, pois é 
incapaz de completar essa equação afetiva. 

 No entendimento de Hugo Marietán 
(2000; 2005; 2008), o psicopata possui três 
formas de se relacionar com o outro:

• O modo associativo: quando dois psi-
copatas se necessitam por possuírem 
talentos distintos e indispensáveis para 
lograr um determinado fim.

• O modo tangencial: quando o psicopa-
ta interage com uma vítima ocasional, 
existindo coerção e prática de ações de-
litivas sem a participação da outra pes-
soa;

• O modo complementário: quando um 
psicopata se une a alguém que o com-
plementa.

Nesse modelo de interação, ambos parti-
cipam ativamente para manter o vínculo, ou 
seja, além de a pessoa envolvida ser vítima da 
sedução, da manipulação, da persuasão e dos 
encantos superficiais do psicopata, ela se tor-
nará partícipe na manutenção dessa relação.

O amante psicopata vê na pessoa da com-
plementária alguém que vem para preencher 
seus buracos negros, porque ela ilumina sua 
escuridão com emoções morais que ele não 
possui. Nesse aspecto, ela passa a ser um 
acessório que serve para aperfeiçoá-lo, e ele, 
através de sua habilidade em exercer violên-
cia psicológica, irá explorá-la emocional, se-
xual, social e financeiramente durante o tem-
po que for do seu interesse. Ele ainda ativará 
certas zonas escuras que sua companheira 
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desconhecia possuir e, com isso, logrará de-
sinibir certas repressões, eliminando tabus 
e rompendo com as barreiras do proibido 
(Marietán, 2000; 2005).

Nesse sentido, ele consegue que sua com-
panheira realize o inimaginável, aprisionan-
do-a nesse novo universo existencial que 
a faz oscilar entre o êxtase das estrelas e as 
profundezas do inferno. Destarte, nada irá 
justificar o preço das humilhações, das des-
qualificações, ou seja, da deterioração de sua 
pessoa.

Ele vai escolhê-la, vai desarmá-la com pala-
vras, vai controlá-la com sua presença. Ele 
vai encantá-la com sua inteligência e planos. 
Vai lhe mostrar o que realmente significa se 
divertir, mas é você quem vai pagar a conta 
(Hare, 2013, p. 37).

A complementária se torna uma espécie 
de codependente do psicopata e, assim, ela 
acredita que sua felicidade depende do bem-
-estar do seu amante e algoz e termina prio-
rizando as necessidades dele em detrimento 
das suas. É excessivamente permissiva, tole-
rante e compreensiva com os abusos sofri-
dos. Nessa relação tóxica, ela tenta resgatar, 
cuidar e corrigir os erros do psicopata. No 
entanto, ao desejar salvá-lo das trevas, termi-
na por precipitar a sua própria vida no caos 
do abismo em que se encontra (Marietán, 
2008; 2011)

Mas quem são essas mulheres que amam 
psicopatas? 

Sandra Brown (2018), afirma em seus estu-
dos que elas são extrovertidas, cooperativas, 
competitivas e impulsivas, buscam emoções, 
detestam a monotonia, investem nos relacio-
namentos, possuem autodirecionamento e 
um alto nível de sociabilidade.

Segundo as pesquisas de Iñaki Piñuel 
(2016), as mulheres que se tornam alvo dos 
psicopatas integrados são de alta categoria 
humana, intelectual e moral, em geral, bem-
-sucedidas no campo pessoal, social e pro-
fissional. 

Já Patrícia Faur (2012) ressalta o lado me-
tódico, previsível, organizado e sistemático 
dessas mulheres, assinalando que elas ficarão 
fascinadas ao conhecer um homem surpre-
endentemente caótico e desestruturado. Em 
suma, podemos extrair a conclusão de que a 
luz da bondade busca iluminar a escuridão 
da maldade.

Etapas da relação e indicadores do 
psicopata integrado nas relações de casal

Eu semeei os meus sonhos 
onde você está pisando agora; 

pise suavemente 
porque você está pisando 

nos meus sonhos.
W. B. Yeats

Segundo Brown (2018), no início do relacio-
namento, os psicopatas são muito envolven-
tes, simpáticos, expansivos, persistentes e ex-
cepcionalmente charmosos. Nesse sentido, 
as mulheres que tiveram ou têm uma relação 
amorosa com psicopatas descrevem a união 
inicial como eletrizante, uma conexão ins-
tantânea, almas gêmeas, sexo extraordinário, 
fascinação e intensa vinculação. 

Para melhor compreender esse processo 
de enamoramento, iremos discorrer as etapas 
da relação calcados nos estudos de dois pes-
quisadores. 

• Iñaki Piñuel (2016), que aponta: en-
cantamento/adrenalina, isolamento/
cativeiro emocional, vampirismo, des-
truição/anemia psíquica, afastamento/
contato zero.

• Vicente Garrido (2001), que indica: ten-
tativas de controle e isolamento, agres-
sividade manifesta e velada, desprezo e 
humilhação, manipulação, negação dos 
erros e culpabilização externa, fachada 
externa de boa aparência.

Inicialmente imperam a paixão, o roman-
ce e a atração sexual, ou seja, é nessa fase de 
bombardeio amoroso que reina o encan-
tamento. A intoxicação química da paixão 
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(feniletilamina, anfetamina, oxitocina, do-
pamina) evoca um magnetismo emocional e 
sexual arrebatador, em que o sexo é utilizado 
como instrumento de poder e controle.

Nessa fase, a mulher confunde a perse-
guição intensa do psicopata com intimida-
de, passando rapidamente da atração para o 
apego e do apego para o vínculo afetivo, mas 
desconhece que o seu amante psicopata não 
forma vínculo porque isso exigiria o espec-
tro completo de emoções. Infelizmente ele 
apenas consegue se apegar como nós nos 
apegamos aos objetos que possuímos en-
quanto eles nos interessam.

Posteriormente surgem as tentativas de 
controle e isolamento em relação aos ami-
gos, à família e ao trabalho. Dessa forma, o 
psicopata cria e estabelece os laços de de-
pendência e necessidade, que favorecem 
o controle das decisões e ações de sua par-
ceira. As agressividades se mesclam em for-
mas manifestas e sutis. Mentem, enganam e 
manipulam com avidez. Devido à carência 
de sentimento de culpa ou pesar, jamais se 
desculpam por nada, inclusive sempre que 
são descobertos em suas tramoias, invertem 
o jogo se vitimizando, estimulando a pieda-
de e culpabilizando a companheira. Jogam 
com a teatralidade e a simulação, e sugerem 
a existência de uma triangulação, ou seja, 
uma infidelidade anunciada e negada para 
desestabilizar emocionalmente sua parceira. 
Ela deve saber que ele é cobiçado por outras 
mulheres e que a qualquer momento poderá 
ir embora (Piñuel, 2016).

Ao lado de um psicopata as mulheres perce-
bem que as ameaças ao vínculo amoroso são 
constantes – como cada vez que desconfiam 
que estão sendo traídas, quando ele ameaça 
abandonar o relacionamento ou quando ele 
se desconecta e fica distante ou indiferente. 
(Brown, 2018, p.189). 

No entanto, a essas alturas do relaciona-
mento, a mulher já está completamente adic-
ta ao psicopata e fará de tudo para não ser 

descartada, mesmo que isso implique perder 
a própria dignidade. Está exausta emocio-
nalmente e desenergizada fisicamente, pois 
existem dois relacionamentos acontecendo 
ao mesmo tempo (o ser encantador de ou-
trora e o ogro assustador do presente). Sua 
adaptação aos dois lados do psicopata cria 
uma dissonância cognitiva, que consiste em 
sensações de desconforto resultantes de duas 
crenças contraditórias.

Atrelada à dissonância cognitiva, existe 
claramente a perda da autonomia traduzi-
da na capacidade de autodeterminação para 
pensar, querer, sentir e agir. Além disso, o 
psicopata é um exímio gaslighter, ou seja, 
um experto na manipulação de informações 
com a intenção de fazer a vítima duvidar de 
sua própria memória, percepção e sanidade 
mental. Portanto, através do fenômeno gasli-
ghting, ele estará no controle da realidade de 
sua companheira (Sarkis, 2019).

Saindo de cena 
e se reconstruindo

Enganar os outros. 
É isso que o mundo 
chama de romance. 

Oscar Wilde

Faz-se mister ressaltar que, geralmente, 
quando o vínculo afetivo se rompe, é por-
que o psicopata deixou de ter interesse em 
sua companheira, ou seja, após longo tempo 
de exploração parasitária envolvendo sedu-
ção, subjugação e controle, ele irá descartá-la 
para ingressar em outra relação com zero de 
culpa, remorso ou amor.

Dito isso, queremos assinalar que, mesmo 
quando a mulher descobre que tudo que o 
psicopata contou sobre si mesmo e suas cren-
ças eram mentiras, que ele não a amou, mas 
satisfez suas necessidades pervertidas domi-
nando-a psicologicamente, ela ainda tentará 
entender onde errou e averiguará o que pode 
fazer para tê-lo de volta. Quando a relação 
acaba, ela não perde só a relação: perde parte 
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de sua identidade, ela já não lembra mais a 
mulher que era antes (Piñuel, 2016).

No final do relacionamento, como pontua 
Lins (2017), brotam intensos e variados sen-
timentos que se revezam entre incredulidade, 
negação, impotência, tristeza e raiva. Além 
disso, ressalta que 

[...] cada experiência de perda não é única; 
somam-se a ela outras de mesma natureza em 
fases anteriores da vida e que são reeditadas de 
forma inconsciente (Lins, 2017, p. 124). 

Nesse aspecto, o apoio dos familiares, dos 
amigos e de profissionais é de suma impor-
tância para o desenlace. Isso porque a mu-
lher apresentará danos inevitáveis como sen-
timento de autoculpabilidade, baixa autoes-
tima, sentimentos antagônicos e possíveis 
sintomas dos transtornos de estresse pós-
-traumático, depressão, toxicomania, distúr-
bios do sono e da alimentação, entre outros. 

Na saída de cena, é de vital relevância que 
a mulher se agarre às memórias de traição 
e abuso para possibilitar sua recuperação, 
porque o transe hipnótico ao qual esteve 
submetida durante tanto tempo, a faz con-
servar as lembranças de quando estiveram 
intensamente conectados. Isso fatalmente a 
fará voltar a acreditar em suas promessas de 
mudanças de hábitos. Mas a verdade é que 
o psicopata jamais reconhecerá seus erros 
e, se por acaso pedir desculpas e fizer juras 
de amor, é unicamente porque sente falta de 
dominá-la e controlá-la novamente. 

De acordo com Trindade (2009), a ausên-
cia de sensibilidade e a indiferença aos sen-
timentos alheios são características presen-
tes no psicopata. Ele sempre irá mascarar a 
realidade e inverter a verdade dos fatos em 
prejuízo alheio e benefício próprio. O parcei-
ro psicopata desconhece o sentimento de so-
lidariedade e empatia, tampouco incorpora 
o significado emocional de uma experiência 
vivenciada. Por isso, à guisa de prevenção, é 
bom ter em mente que o passado do psicopa-
ta é seu futuro.

Nesse sentido, como eles não apreendem 
com a experiência, a recomendação é afas-
tamento e contato zero. Isso porque uma 
pessoa que não sente culpa, nem vergonha, 
nem contrição por suas ações está livre dos 
cabrestos morais que a fariam se desculpar 
e não voltar mais a cometer as mesmas con-
dutas errôneas. Por isso, mesmo que o sofri-
mento seja intenso e se assemelhe a uma sín-
drome de abstinência, deve-se evitar qual-
quer contato, pois a mínima aproximação 
fará o metrônomo voltar a iniciar tudo outra 
vez (Piñuel, 2016).

Tecendo os últimos 
comentários sobre a psicopatia

Acredito que só uma pessoa 
que nada aprendeu, 

não modifica suas opiniões. 
Emil Zatopek

Lamentavelmente, não podemos compreen-
der com empatia a mente de um psicopata 
nem perscrutar suas expressões emocionais 
com nosso coração, tampouco estamos imu-
nes aos encantos da paixão e às ciladas da 
conquista, portanto ainda somos presas fá-
ceis de um predador voraz de almas afetuosas. 

A bem da verdade, a ciência ainda se 
inquieta e se debruça nos estudos sobre a 
existência de seres humanos que por razões 
diversas não completam o processo de inser-
ção na civilização, ou seja, são humanos mais 
não humanizáveis. Os psicopatas sofrem um 
déficit na integração do mundo emocional 
com a razão e a conduta. Portanto, tratar de 
um psicopata é uma luta inglória, pois não 
há como mudar sua maneira de ser, ver e 
sentir o mundo. 

Por mais bizarro que possa parecer, os 
psicopatas parecem estar inteiramente sa-
tisfeitos consigo mesmos. Infelizmente, a 
destruição que eles deixam atrás de si é algo 
inenarrável e indescritível, pois de todos os 
homines sapiens o psicopata sabe ser a espé-
cie mais mortífera nos anais da humanidade. 
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Abstract
To study psychopathy is to realize that, al-
though we are all human beings, we do not 
think and feel the same way because we do not 
function according to the same standards of 
moral conscience, ethics and honor. Psychopa-
thy goes beyond the categories of gender and 
sex. It is, therefore, an individual condition, 
of multifactorial cause and can be fed through 
social, cultural and political structures. In this 
article, we chose to analyze the love relation-
ships between integrated psychopathic men 
or so-called sub clinics (narcissists, wicked 
and Machiavellian) and their female partners 
(complementary). An emotional relationship, 
woven and spun, along lines of seduction, en-
chantment, manipulation, humiliation, gas-
lighting, contempt and annihilation. It is un-
der the nefarious consequences of this roller 
coaster of contradictory feelings that these 
women (active victims of violent psychologi-
cal vampirism) arrive at the office, in order 
to break away from the inexorable fate of this 
deadly love encounter.

Keywords: Toxic love relationships, Psychopa-
thy, Criminal psychology, Psychoanalysis.
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A psicanálise no contexto institucional 
da humanização da assistência em saúde1

Psychoanalysis in the institutional context 
of the humanization of health care

Ricardo Azevedo Barreto

Resumo
Este artigo debate a abordagem psicanalítica no contexto institucional da humanização da as-
sistência em saúde. No decorrer da discussão, são formulados muitos questionamentos sobre 
o ser humano, enfatizando a coisificação observável no mundo atual, entre outros aspectos. 
No trabalho psicanalítico de assistência em saúde, é destacada a importância da humanização 
como uma oposição à coisificação dos relacionamentos.

Palavras-chave: Psicanálise, Humanização, Saúde.

Quem é o ser humano? O que faz no mun-
do social? Quanto de alienação existe no 
que é produzido ao longo da história da hu-
manidade? No percurso histórico dos seres 
humanos, quantas cenas assustadoras são 
encontradas? Considerando os tropeços da 
humanidade na construção de suas moda-
lidades de existência, como pensarmos em 
instituições sociais saudáveis na atualidade?

Andrade, Rolemberg e Barreto (2019, p. 
200) alertam: 

Pensarmos sobre a saúde abrange discussões 
amplas e profundas que incluem vários níveis 
de análise acerca do ser humano e da socie-
dade.

Partindo da posição de que não sabemos 
claramente quem é o ser humano, o que po-
deríamos dizer acerca da humanização? A 
cena inicial poderia ser assustadora, a ine-

xistência do que olhar e falar, quando o sig-
nificante é o humano?

Almeida (2018, p. 72) fala: 

Somos psicanalistas em devir. Essa é a nos-
sa condição. Nunca estar prontos. É uma 
condição socrática: saber que não sabemos.

Segundo Ferreira (2010), a origem da 
palavra “humano” vem do latim humanus. 
Designa o que é relativo ao ser humano ou 
dele próprio. Humanizar seria dar condição 
humana, tornar-se humano, civilizar, entre 
outros exemplos. 

O que é relativo ao humano ou dele pró-
prio? A condição de humanização nos é 
ofertada nos contextos psicossociais e ins-
titucionais presentes? Temos nos tornado 
humanos? O pacto civilizatório é um sobre-
vivente em nosso mundo de incertezas e me-
tamorfoses na atualidade? 

1. Trabalho apresentado no Painel 1 –  Psicanálise nas instituições  do XXIII  Congresso do Círculo Brasileiro de 
Psicanálise  e da III  Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e 
caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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Abram (2000), ao falar sobre Winnicott, 
sublinha a importância para esse autor do 
ambiente para o desenvolvimento emocional 
e a saúde mental do ser humano. 

A construção de “ambientes suficiente-
mente bons”, tão valorizados pelos winnicot-
tianos para o desenvolvimento dos seres hu-
manos, pode ser desenhada como condição 
extremamente relevante à humanização em 
qualquer esfera da existência.

Nas qualificações sobre o ser humano, 
as dimensões enfatizadas podem variar. Os 
recursos privilegiados de linguagem e cog-
nição são, entre outros exemplos, notáveis. 
Com a abordagem psicanalítica, as dimen-
sões inconscientes do funcionamento das 
pessoas, dos grupos e das instituições sociais 
abrem as perspectivas de análise do assunto.

Quanto às tentativas de compreender o 
humano, podemos considerar múltiplos dis-
cursos provenientes de distintos campos do 
conhecimento, tais como biologia, evolucio-
nismo, sociologia, história, direito, teologia, 
filosofia, ética, psicologia, psicanálise, artes, 
entre outros, e a interação entre tais pontos 
de vista.

À guisa de exemplificação, ouçamos al-
guns posicionamentos filosóficos (Alfaro, 
2019, p. 11; Souza, 2019, p. 18-19):

Para Aristóteles, “o ser humano é um ani-
mal político”. 

De acordo com Hobbes, “o homem é o 
lobo do homem”. 

Por Descartes a consciência humana é 
enfatizada. A perspectiva do racionalismo 
cartesiano destaca o pensamento: “penso, 
logo existo”. 

Foucault apud Monteiro (2019, p. 32) 
propõe pesquisar a genealogia humana e 
apresenta “a problemática do poder como 
central na construção da vida do sujeito em 
sociedade”.

Nas áreas da saúde, observamos que o pa-
radigma biomédico está bem presente ainda 
hoje. Podemos encontrar não incomumente 
uma terminologia predominantemente na-
turalista ao haver referência ao humano em 

tal território do saber: natureza humana, cé-
lulas, tecidos, órgãos, organismo, bioquími-
ca, neurotransmissores, sinapses, etc.

Todavia, Barreto (2017) salienta que ocor-
re, de modo significativo, o esquecimento 
da amplitude do universo e das construções 
do sujeito da linguagem na cultura em um 
mundo de coisas.

Se o mundo tem se coisificado nas dife-
rentes esferas sociais, a humanização deli-
neia-se, cada vez mais, como um mosaico de 
desafios.

Harari (2018, p. 427) comenta:

Há 70 mil anos, o homo sapiens ainda era 
um animal insignificante [...] Nos milênios 
seguintes, ele se transformou no senhor de 
todo o planeta e no terror do ecossistema. 
Hoje, está prestes a se tornar um deus, pronto 
para adquirir não só a juventude eterna como 
também as capacidades divinas de criação e 
destruição. 

[...] diminuímos a quantidade de sofrimento 
no mundo? [...] [...] e a melhoria no destino 
da humanidade ainda é muito frágil [...] [...] 
continuamos sem saber ao certo quais são 
nossos objetivos [...] ninguém sabe para onde 
estamos indo. Somos mais poderosos do que 
nunca, mas temos pouca ideia do que fazer 
com todo esse poder [...] 

Conforme observamos, a situação da hu-
manidade e do humano é muito delicada e 
complexa, um desafio extremo ao século 
XXI, o que exige um debate proficiente de 
experts de várias áreas e/ou pontos de vista, 
assim como dos cidadãos de modo geral. 

Uma preocupação profunda é o que per-
cebemos em termos de contatos humanos: o 
ser humano não incomumente vem sendo 
posicionado como uma coisa. Nesse lugar, 
como se constituir? Estamos falando da coi-
sificação do humano, de sua objetificação, 
como modelo relacional assustador no mun-
do atual, que pode se alastrar cada vez mais 
no futuro com impactos variados e velozes, 
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mas cujas origens antecedem em muito a 
atualidade.

No cenário de confluência do huma-
no, com a tecnologia hipermoderna que se 
aprimora velozmente em um mundo pre-
dominantemente globalizado e conectado, 
balizado pela busca de poder das pessoas e 
pelo imperialismo do consumo em muitos 
contextos, como pensar no futuro de todos 
nós? Como construir tal futuro da humani-
dade? Não é incomum encontrarmos hoje a 
menção a uma “pós-humanidade”, quando se 
travam debates sobre o humano na contem-
poraneidade...

No campo das variações que estão ocor-
rendo no modo de existir, estabelecer re-
lacionamentos e trabalhar, Schwab (2017) 
faz referência à quarta revolução industrial 
emergente, que agrega tecnologias físicas, di-
gitais e biológicas. Tal revolução, segundo o 
autor, produzirá inúmeras alterações no ce-
nário mundial.

Uma perspectiva psicanalítica, além de 
sustentar que muito não sabemos sobre nós 
mesmos em função do inconsciente, descor-
tina romantismos que se colam à noção de 
um ser humano idealizado, o que pode ocor-
rer sob diversos vértices.

 Para a psicanálise, o ser humano é mo-
tivado por forças opostas de pulsões/dese-
jos, concepções morais e éticas, bem como 
por tentativas de equilibração psíquica no 
mundo em que vivemos. Sendo assim, lida-
mos com as conflitivas existenciais, a ambi-
valência amor-ódio e o mal-estar do existir 
de forma mais ou menos construtiva/des-
trutiva. Se a civilização busca dar contornos 
à barbárie, essa não cessa de se inscrever 
na história da humanidade e das culturas 
humanas.

De acordo com Hall e Lindzey (1984), a 
energia psíquica se distribui entre o id, o ego 
e o superego, sendo que um sistema pode 
dominar a energia em relação aos outros. A 
compreensão da distribuição e da utilização 
da energia psíquica é um tema ressaltado pe-
los autores.

Podemos perguntar: quais tipos de fun-
cionamento psíquico têm predominado no 
mundo atual? Encontramos que formas ma-
joritárias de investimento pulsional? 

Uma dimensão crucial é a óbvia contra-
posição da humanização à coisificação dos 
relacionamentos sob qualquer forma. O ser 
humano é impreterivelmente oposto a uma 
coisa. Por outro lado, a observação da coisi-
ficação massiva dos seres humanos em dife-
rentes contextos atuais da sociedade é uma 
sombra que precisamos enfrentar. 

Entretanto, tais considerações não ate-
nuam outras. Não sabemos, sem fendas, 
quem é o humano, nem sobre suas origens 
e seu presente, nem sobre o futuro que está 
construindo. 

Preferimos, portanto, não cristalizar os 
significados relacionados ao vocábulo “hu-
mano”. É assim que desenvolvemos o nos-
so cuidado em oficinas de capacitação para 
profissionais de saúde ou em outras ações 
de humanização nas interfaces da psicanáli-
se com as artes, como a música, a pintura, o 
teatro, etc.

[...] a relação falta-desejo pode apontar para 
um movimento interminável dos processos 
de subjetivação [...]. Sou outro, a alteridade, 
do que reconheço racionalmente ou, ainda, 
me defronto com outros em mim mesmo a 
cada mobilização subjetiva (Barreto, 2013, 
p. 110).

Almeida (2018, p. 72) fala da psicanálise 
como: 

[...] um movimento, uma potência e, assim, 
poderia realizar diferentes operações para 
recortar, para fazer circular, para remanejar 
tensões instituídas [...].

No campo da linguagem, os sentidos não 
são unívocos, mas ocorrem os efeitos da 
multiplicidade, do diverso. Uma orquídea 
pintada em um quadro pode ser uma pacien-
te hospitalizada em uma instituição de saúde 
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em busca de caminhos artísticos de sublima-
ção da dor humana, uma pessoa como uma 
flor, por conseguinte. 

Um objeto inanimado por meio de pro-
jeções de um ou mais seres humanos numa 
atividade lúdica no contexto institucional da 
humanização da assistência em saúde pode 
ser tão humanizado que passa a ser palavra 
viva e fecunda que se desdobra, produzindo 
possibilidades de reinvenção do(s) sujeito(s) 
diante dos dilemas da existência, dos con-
frontos com a dor, o sofrimento, o isolamen-
to, etc. 

Nas artes, temos muitos exemplos de que 
aquilo que chamamos de humano não é uma 
substância, nem tem contornos definidos e/
ou pleno conhecimento de si:

[...] A gente não sabemos tomar conta da 
gente [...] A gente somos inútil [...] (Ultraje 
a Rigor).

Cada um sabe a dor e a delícia de ser o 
que é (Caetano Veloso).

Mário Quintana (1993, p. 17) expressa em 
seus versos em O autorretrato:

No retrato que me faço
– traço a traço – 
Às vezes me pinto nuvem,
Às vezes me pinto árvore...

A pulsão em busca de objetos pode de-
senhar muitos caminhos... Podemos acom-
panhar os investimentos e os contrainves-
timentos psíquicos e nos surpreender tanto 
com a adesividade quanto com as possibili-
dades de posições subjetivas mais flexíveis 
do ser falante no relacionamento consigo 
mesmo, com os outros e o mundo. 

De acordo com Hall e Linzey (1984), na 
dinâmica psíquica, destaca-se o deslocamen-
to da energia na relação com os objetos, mar-
cando a versatilidade psicológica. 

Na psicanálise e/ou nas artes, nós nos 
deparamos com o inacabamento do que é 

constituído subjetivamente como humano 
nas tentativas de simbolização através de sin-
tomas, dos sonhos, das produções artísticas, 
etc.

Garcia-Roza (1996) fala que só existe psi-
canálise com base na clivagem da subjetivi-
dade. O sujeito não se reduz a ser sujeito do 
enunciado, e a subjetividade para a psicaná-
lise não é unificada ou identificada à cons-
ciência.

Giacomelli (2011) fala do sujeito em psi-
canálise movido pela angústia do conflito, 
dividido, sujeito do inconsciente, faltoso, de-
sejante e singular.

O psicanalista analisa o que se encena e 
reedita no analisando, o que pode facilitar 
o fluxo pulsional no contato com o mundo, 
entre muitos outros efeitos. Se o ser humano 
não se reduz ao enunciado, como sujeito se 
refaz interminavelmente a partir do incons-
ciente.

Por sua vez, a humanização da assistência 
em saúde pode ser pensada como: 

[...] devolver ao sujeito o que lhe foi extirpado 
pelo processo de coisificação do ser humano, 
que tem sido muito intenso [...] (Barreto, 
2010, p. 139). 

Um trabalho psicanalítico de humaniza-
ção da assistência em saúde, por conseguinte 
– na contracorrenteza da coisificação do hu-
mano – não tenderia à substancialização dos 
sujeitos. Estaria aberto aos processos de sub-
jetivação e à expressão do inconsciente nas 
instituições de saúde ou em outros âmbitos 
em que mal-estar, criatividade, sublimação e 
reparação podem confluir. 

[...] na área de saúde, às avessas, institui-se, 
no giro epistemológico, como perspectiva, o 
ser humano como obra de arte viva, poética, 
discursiva, pulsante [...] (Barreto, 2010, p. 
144).

Outro ponto que salientamos é que as 
concepções sobre saúde nos trabalhos nessa 
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área são de suma importância. Para Dejours 
apud Andrade, Rolemberg e Barreto (2019), 
saúde teria relação com ter meios de traçar 
um caminho pessoal e original no que con-
cerne à busca de bem-estar.

É com os sujeitos não coisificados e por 
meio da escuta psicanalítica e seus efeitos de 
subjetivação que pensamos em trabalhos de 
humanização em instituições de saúde.

Entretanto, o que são instituições? Sa-
lientamos que existem muitas conceituações 
possíveis...

Com base em Guilhon Albuquerque, 
Guirado (2004, p. 44) pensa em instituição 
como: 

[...] um conjunto de práticas, ou de relações 
sociais, que se repetem e se legitimam en-
quanto se repetem. 

No campo institucional em hospitais, 
centros de saúde ou outros contextos, po-
demos desenhar trabalhos fecundos de psi-
canálise na humanização da assistência em 
saúde, rompendo a coisificação de papéis 
instituídos. Escutando e vendo de fora, por 
outro lado, a psicanálise pode encontrar for-
te expressividade no contexto institucional 
da humanização da assistência em saúde.

Salientamos ainda que a mcdonaldiza-
ção da sociedade em vários âmbitos (Rit-
zer, 1993), a disneyzação na sociedade de 
consumo (Bryman, 2004), a fragilidade dos 
laços humanos, o amor líquido (Bauman, 
2004) e o cenário de conexões virtuais (Lo-
pes et al., 2016) podem ser pensados como 
condições, entre outras, para a compreen-
são deste nosso planeta e o que temos cha-
mado de humano.

Entretanto, não paremos de indagar 
quem é o ser humano. Por meio de questio-
namentos da psicanálise em interface com 
outras áreas do conhecimento, temos muito 
a criar no que tange ao contexto institucional 
da humanização da assistência em saúde, o 
que nos desafia intensamente em um mundo 
de coisas.

Abstract
This paper discusses the psychoanalytic ap-
proach in the institutional context of the hu-
manization of health care. In the course of the 
discussion, many questions about the human 
being are asked, emphasizing the observable 
objectification in today’s world, among other 
aspects. In the psychoanalytic work of health 
care, we highlight the importance of human-
ization as an opposition to the objectification 
of relationships. 

Keywords: Psychoanalysis, Humanization, 
Health.
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A escuta nas instituições 
e possíveis consequências psíquicas 

para o psicanalista1

Listening in institutions 
and possible psychics consequences 

for the psychoanalyst

Stetina Trani de Meneses Dacorso

Resumo
A organização/instituição se tornou objeto de estudo da psicanálise quando psicanalistas ul-
trapassaram as paredes dos consultórios e as sociedades de psicanálise passando a fazer parte 
de diversos espaços institucionais. Muito se produziu sobre o inconsciente institucional e as 
relações nas instituições, incluindo as consequências nos atores institucionais. Este artigo é 
uma análise e um questionamento sobre as possíveis consequências psíquicas para aquele que 
escuta o indizível nos espaços extramuros da psicanálise.

Palavras-chave: Instituição, Escuta institucional, Inconsciente institucional, Psicanalista.

Introdução
A psicanálise se estendeu para o além muro, 
fazendo-se presente em vários estabeleci-
mentos/ instituições. Psicanalistas ultrapas-
saram os espaços dos consultórios e exercem 
seu oficio em outras instituições, inclusive 
em funções não condizentes com sua espe-
cificidade. 

Antes de continuarmos, faz-se necessário 
esclarecer que, no início do estudo de inter-
venção nos estabelecimentos, ocorria uma 
distinção entre estabelecimento/grupo e ins-
tituição. Instituição era o lugar do incons-
ciente no grupo com a rede imaginária de 
relações e com um sistema de significantes 
que regulam a vida social e seu funciona-
mento. E organização/estabelecimento – às 
vezes também chamados de grupos – são 

as concretudes oriundas da instituição que 
reúne pessoas em torno de um objetivo 
(Lapassade, 1983). 

Aqui utilizaremos o termo “instituição” 
como sinônimo de “estabelecimento”, que é 
onde as relações entre sujeitos se passam. Va-
mos pensar, neste artigo, na instituição como 
o espaço onde 

[...] psicanalistas trabalham, de maneira per-
manente ou parcial, onde tratam, ensinam, 
dirigem, clinicam; fundam instituições e 
exercem funções hierárquicas, políticas, eco-
nômicas ou todas juntas (Käes, 1991, p. xv). 

Nas últimas décadas, a produção de sabe-
res psi cresceu unida a discussões sobre in-
tervenções na chamada nova clínica e com 

1. Trabalho apresentado no Painel 1 –  Psicanálise nas instituições  do XXIII  Congresso do Círculo Brasileiro de 
Psicanálise  e da III  Jornada do Círculo Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e 
caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 2019.
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demandas dos vários espaços do coletivo, 
que geralmente são institucionais. 

Nosso olhar vai para as instituições cujo 
objetivo é ligado ao humano e não a objetos 
concretos. Ali a produção material é que re-
cebe o impacto das consequências das rela-
ções humanas. Nas outras instituições volta-
das para objetivos humanos, como educação, 
saúde, lazer, religião, tudo vai se concentrar 
na produção das relações entre as pessoas, 
entre pessoas e suas relações com a institui-
ção e até na produção dos próprios sujeitos 
que a compõem. 

O psicanalista se encontra nos dois tipos 
de instituição. O olhar purista do psicanalis-
ta nas sociedades psicanalíticas e na clínica 
ficou restrito num mundo globalizado com 
planos de saúde, aumento de centros univer-
sitários e o crescimento das várias linhas de 
abordagens terapêuticas. A exigência de es-
tudo e aperfeiçoamento aumentou na mesma 
proporção. Assim, devemos pensar no efeito 
de anos de exercício da psicanálise (na clíni-
ca e em outras instituições) e no psicanalista.

Todos esses exercícios implicam submis-
são a regras institucionais. Não há socieda-
de sem um sistema de repressão do coleti-
vo, sem sistema de parentesco, de regras de 
aliança e filiação. A Lei vai cobrar de cada 
membro do grupo a ordem social que foi im-
posta não por um mas pela união de irmãos, 
procurando proteger todos da maldade de 
um ou pelo menos tentar. Temos conheci-
mento e vivências de que cultura ética e jus-
tiça não são compatíveis.

Escutando a história...
Em Psicologia das massas e a análise do eu, 
Freud ([1918] 1996) pontua que toda psico-
logia é antes de tudo uma psicologia social: 
há sempre um outro, inclusive um outro in-
terno. Este texto, assim como outros textos 
culturais, nos legou, ao longo do tempo, uma 
vasta produção sobre instituições.

Após IIGG, precisando atender um nú-
mero grande de pessoas e com a consequen-
te crise financeira, há o desenvolvimento e 

o aprimoramento das bases teóricas para a 
terapia de grupo. Além de teóricos das várias 
linhas, existe uma grande contribuição da 
psicanálise. Paralelamente, crescia a dinâmi-
ca de grupo com trabalhos em pesquisa ativa 
e que também utilizava da psicanálise no que 
já existia de teorias sobre grupo. 

A crescente e desordenada industrializa-
ção das sociedades iniciada no final do sécu-
lo XIX produzia seus efeitos ou consequên-
cias: acidentes de trabalho, alta rotatividade 
de funcionários e obviamente baixa produ-
ção. Após várias pesquisas e experimentos, 
Elton Mayo (Lapassade, 1983) instala um 
tempo para lanche quando os funcionários 
conversam entre si e sobre sua vida. Con-
sequentemente, a produtividade aumenta, 
e percebe-se que a relação entre pessoas no 
local de trabalho tem seu peso no todo da 
organização.

Para aqueles que trabalhavam nas organi-
zações era uma novidade o comprometimen-
to emocional e psíquico dos trabalhadores, 
não era apenas uma questão de emprego/sa-
lário. Como consequência dos trabalhos de 
Elton Mayo (Lapassade, 1983), recorre-se a 
um saber que se desenvolvia paralelamente: 
o estudo de grupos. 

A dinâmica de grupo se instala nas ins-
tituições como possibilidade de maximizar 
as relações, melhorar os conflitos, diminuir 
a alta rotatividade e, obviamente, aumentar a 
produção como consequência dos itens ante-
riores. Os experts das relações humanas e do 
social são solicitados a contribuir para um 
melhor funcionamento das organizações/
instituições. 

A dinâmica de grupo passa a ser utilizada 
de modo contínuo, porém as consequências 
das tentativas de harmonizar a qualquer pre-
ço as relações em seu interior – sem sucesso, 
diga-se de passagem – deram origem ao es-
tudo sobre as relações humanas nas organi-
zações e os efeitos nos psiquismos dos atores 
institucionais. 

Não é possível pressionar para uma boa 
convivência ignorando os conflitos entre os 
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atores institucionais, o desânimo e a frustra-
ção em relação à organização/instituição, as 
formas de gestão e o modo como afetam as 
relações e as características individuais. Hoje 
há estudos riquíssimos sobre as doenças do 
trabalho,  que foram se especializando e che-
gando a pesquisas sobre as doenças específi-
cas de determinados ofícios. 

A crise da modernidade e da globalização 
do capital interferiu não só nas organizações 
de produção como também nas de saúde 
mental, educação, academias, sociedades de 
psicanálise. Nenhuma ficou a salvo! Convo-
cou pensadores a encontrar uma forma de 
intervenção que minimizasse os efeitos de 
metas a serem cumpridas, do ganho de ca-
pital globalizado e mesmo manter vivas vá-
rias instituições. Isso aconteceu com muitas 
organizações nos vários setores da sociedade 
provocando mudanças em seu regimento e 
seu estatuto. 

Dessa forma, o institucionalismo foi sur-
gindo por compreender que estar numa 
instituição não deixa ninguém indiferente 
nem imune. Poder e saber andam de braços 
dados. Quanto maior o acúmulo de saber, 
maior o monopólio do poder, e dentro das 
instituições vão se estabelecer classes exe-
cutivas e burocráticas. Os saberes de outros 
grupos são desvalorizados e impedidos de se 
mostrar por verdades estabelecidas e valores 
exagerados. A dissociação entre saberes pro-
voca desvalorização de outros saberes, para-
lisando produtividades e desejos.

O institucionalismo foi se fortalecendo 
em vários setores da sociedade, à medida que 
se percebia que ficamos afetados pelas rela-
ções pessoais que ocorrem no interior das 
organizações/instituições. Afetados por suas 
Leis, por sua burocratização, por seus obje-
tivos explícitos e implícitos, por sua história 
passada e presente e até por seu espaço físico.

É óbvio que em tudo está inscrito o in-
consciente institucional, termo cunhado 
por psicanalistas que passaram a escutar as 
instituições. As paredes falam, os ghosts an-
dam pé ante pé assustando e sussurrando; a 

história oral, passada de boca em boca, cria 
representações sobre as relações, os objetivos 
e as pessoas.

O institucionalismo é uma abordagem 
sem um mestre. Vários teóricos contribu-
íram para o seu surgimento nos setores de 
produção, saúde e educação, nos legando 
diferentes formas de leituras e intervenções 
nas organizações/instituições. 

É praticamente impossível enumerar to-
dos. Mas, para se ter uma ideia das influ-
ências nos vários pensares do instituciona-
lismo, levantemos alguns nomes sem fazer 
distinção entre escolas ou discorrer sobre a 
fecundidade de seu pensamento: 

• Sigmund Freud, inicial e fundamental, e 
seus textos culturais; 

• crítica da moral judaico-cristã e medita-
ção sobre o poder: 

• Sartre, Marcuse, Reich, Lacan, Foucault, 
Mannoni, Althusser; 

• trabalho e relações humanas: Taylor, 
Elton Mayo; 

• culturalismo: Malinowski, Fromm; 
• psicanalistas kleinianos: Bion, Elliot 

Jacques; 
• os freudomarxistas argentinos: Pichon, 

Reviere e Bleger. 
E para não ficar mais exaustivo: Lévi-

Strauss, Derrida, Barthes, Pestalozzi; Laing 
e Cooper; Castel, Baudrillard; Lapassade e 
Lourau; Gauffman; Rene Kaes e Rodrigués. 

E os brasileiros: Gilberto Velho, Célio 
Garcia, Jurandir Freire Costa; Guilhon 
Albuquerque, Paulo Freire, Marlene Guirado, 
Gregório Baremblit.

Sinto que estou deixando de lado teóricos 
e pensadores importantes, E provavelmente 
estou. mas a intenção é expor a riqueza de 
influências no que nomeamos de ‘institucio-
nalismo’ e a posteriori ‘análise institucional’, 
abarcando a intervenção em todo tipo de or-
ganização: humana e de produção.

A psicanálise foi ocupando um espaço 
cada vez maior através da inserção dos psi-
canalistas nas instituições. E passamos a ter 
leituras instigantes a esse respeito.
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Psicanálise e instituições

Mesmo no tempo mais sombrio 
temos o direito de esperar alguma iluminação, 
e que tal iluminação pode bem provir, 
menos das teorias e conceitos, 
e mais da luz incerta, bruxuleante 
e frequentemente fraca 
que alguns homens e mulheres, 
nas suas vidas e obras, 
farão brilhar em quase todas 
as circunstancias 
e irradiarão pelo tempo 
que lhes foi dado na Terra. 
Arendt, 1968.

A ocupação de vários espaços pelos psi-
canalistas instigou a produção de trabalhos: 

• discussões sobre a possibilidade de 
transmissão da psicanálise nas instituições 
acadêmicas; 

• atuação e intervenção de psicanalistas 
em instituições de saúde mental, escolas e 
tantas outras; 

• criação das sociedades de psicanálise; 
• presença de psicanalistas em todos os 

tipos de instituições como atores institucio-
nais. 

Cada um desses lugares nos fornecem 
material especifico para estudo. Na produ-
ção de análise institucional, temos pares que 
escreveram sobre cada uma das questões que 
levantamos.

Quando os psicanalistas ultrapassaram os 
muros das sociedades e consultórios, consi-
deramos que um dos primeiros espaços a ser 
ocupado foi o das instituições de ensino. A 
presença de psicanalistas na academia tem 
produzido textos e polêmicas. 

Por mais que professores tenham que 
seguir suas ementas e que as disciplinas 
ministradas não estejam diretamente liga-
das à psicanálise como teoria e/ou clínica 
psicanalítica e/ou supervisão clínica, esse 
profissional inevitavelmente usará em sua 
transmissão o suporte teórico que o sus-
tenta. 

Partindo dessa premissa temos discussões 
entre os que acreditam não ser possível essa 
transmissão na academia e aqueles que apos-
tam nessa possibilidade. Os que questionam 
essa transmissão o fazem esclarecendo que 
as regras institucionais comprimem o dis-
curso no lugar do universitário e do mestre.

O mestre endereça o saber ao discípulo 
considerando-o um receptáculo vazio. E a 
avaliação é o guarda de honra da transmis-
são. Quando a avaliação traz bons resulta-
dos, significa que o processo de transmissão 
foi total (Lollo, 2013, p. 15). 

Essa situação, típica e característica do 
mundo acadêmico, dificulta a emergência 
do sujeito e seu desejo. Segundo Lollo (2013, 
p. 16), a retórica de Lacan tinha como ob-
jetivo não ser inteira, ser obscura, provocar 
interrupções através de jogos de palavras, si-
lêncios, digressões e tantos outros elementos 
para fragmentar o discurso e emergir o sujei-
to desejante, curioso. 

Para Lollo (2013), ensinar a aprender 
é da ordem do singular: alguém se dirige a 
um outro que, ao receber, dará um destino 
ao que foi dito. Toda transmissão é singular 
assim como também para o receptor. Só há 
transmissão na presença da escuta do ou-
tro. Escuta que é do receptor que a posteriori 
produz um novo saber. 

Ora, acredito que só se está disponível a 
essa escuta se aquele que transmite estiver 
recoberto do sentimento da transferência 
endereçado pelo receptor. Assim, o psicana-
lista na universidade, se não em grande por-
centagem, mas numa boa medida é capaz de 
possibilitar esse tipo de situação. A transmis-
são da psicanálise no meio acadêmico está 
submetida às regras organizacionais (como 
nas sociedades) não há como fugir a isso. 

Contudo, a transferência – base para o 
trabalho clínico e instalação de um analista 
– é que vai levar alunos aos grupos de super-
visão, palestras, grupos de estudos na acade-
mia. Após a graduação, muitos vêm até as so-
ciedades às quais estamos ligados para fazer 
sua formação, instalando o novo em nossos 
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espaços. Os jovens da academia vão procu-
rando as sociedades e as mantendo vivas e 
dinâmicas! (Freud, [1913] 1996). 

Muitas das atividades de nossas socieda-
des psicanalíticas são feitas no espaço aca-
dêmico. Incentivamos as pesquisas que en-
contram colegas dispostos a realizá-las. Não 
estamos deixando de lado a distinção entre 
clínico e acadêmico. São duas formações dis-
tintas com produções distintas.

Assim, talvez seja preciso rever muito do 
que se escreve sobre a transmissão da psica-
nálise na academia. O psicanalista no espaço 
acadêmico produziu muitas pesquisas e aná-
lises, frequentou congressos e se relacionou 
com pares, produzindo o enriquecimento da 
teoria psicanalítica. Ao desejo de transmitir 
se une a demanda de admiração e reconheci-
mento dos outros atores institucionais. 

Retomando o histórico da presença/atua-
ção da psicanálise nas instituições, constata-
-se que a queda do patriarcado e a conse-
quente interpelação de qualquer autoridade 
nos levam a questionar como garantir au-
toridade numa sociedade/cultura não mais 
hierárquica. Há um esgotamento dos discur-
sos de legitimação que interfere nas relações 
institucionais. 

Em nossos tempos sombrios, as institui-
ções, mais do que nunca, demandam “ser 
analisadas”, um pedido tanto explícito quan-
to implícito, de ouvir o “não dito”, e nós, fe-
lizmente ou infelizmente, é que escutamos. 
Vamos caminhar um pouco com alguns de-
les.

Nos vários teóricos sobre a leitura da 
instituição, o mais didático foi José Bleger 
(1992), psicanalista argentino que, identifi-
cado com a leitura da escola inglesa, utilizou 
alguns conceitos para a apreensão:

• Instituído: As leis institucionais, seu re-
gimento, os direitos e deveres dos atores ins-
titucionais, isto é, de todos os que têm uma 
permanência na instituição desempenhando 
uma função para seu funcionamento.

• Instituinte: Não lei, transgressão do 
instituído. Pode levar tanto ao crescimento 

quanto a destruição. Depende da singulari-
dade de cada uma das instituições e de como 
os grupos instituintes atuam.

• Transversalidade: O efeito das leis, das 
decisões e das ocorrências do mundo exter-
no nas organizações.

• Encomenda e demanda: Encomenda se 
refere à solicitação do staff institucional a 
profissionais para que algo que está ocorren-
do seja resolvido; demanda é o desejo insti-
tucional que vai surgir deformado. 

 Valendo-se da teoria de Elliot Jacques e 
estendendo-a à instituição, Bleger (1992) 
analisa que, se o instituído é claro, mantém 
encapsuladas as condutas regressivas dentro 
da instituição, o núcleo aglutinado. 

Se não o é, vão se manifestar condutas re-
gressivas, como excesso de licenças médicas, 
acidentes de trabalho, quebra de patrimô-
nios, interpretação de sinais do não verbal, 
angústias excessivas e sentimentos de aniqui-
lamento, apatia que pode levar à morte ins-
titucional – conceituada como a indiferença 
com os objetivos e ideais institucionais. 

Não há uma instituição ‘ideal’. Todas 
apresentam seus núcleos regressivos, porém, 
quanto maiores esses focos, mais patologias 
temos nesses espaços. A soma do instituído 
com instituinte resultará na institucionali-
zação, que é um processo singular de cada 
instituição, porque promove o que podemos 
nomear de clima institucional, inconsciente 
institucional, linguagem da instituição. 

Para Bleger (1992), o interventor psica-
nalista deve realizar um enquadramento 
que possibilite a indagação operativa, que 
fará emergir a demanda institucional, de 
forma deformada e disfarçada como são os 
derivados do inconsciente. No movimento 
do desenrolar esse trabalho, a instituição 
tomará em suas mãos o processo de se au-
toanalisar e a consequência é a autogestão. 
Relações horizontais e não verticais, com 
base na demanda dos atores institucionais 
que ali interagem, produzem objetivos 
e clientela, e são impactados por ambos 
(Bleger,1992).



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 135–146 | dezembro/2019140

A escuta nas instituições e possíveis consequências psíquicas para o psicanalista

René Käes (1989) utiliza O mal-estar na 
cultura (Freud, [1930] 1996) e nos remete 
ao sofrimento inerente de estar numa insti-
tuição. Isto é, há o sofrimento por estar na 
cultura.  

Ao adentrarmos em uma organização-
-instituição, o sofrer aumenta por termos de 
nos adequar à “linguagem da tribo”; nos ade-
quar a leis que existem independentemente 
de nós, nos vermos prescindíveis (ferida 
narcísica). Abrimos mão da individualidade 
e passamos a fazer parte do corpo erógeno 
institucional, que implica o efeito do agru-
pamento em nosso psiquismo: as identifica-
ções, os pactos inconscientes, os silêncios, as 
idealizações, os sintomas partilhados. 

Ao adentramos na mente institucional, 
percebemos que existe um acordo entre os 
sujeitos implicados para manter a continui-
dade dos investimentos e os benefícios do 
vínculo. É um acordo inconsciente, pacto 
denegatório para se calar diferenças, o enun-
ciado nunca é formulado, é um deixar de 
lado, uma proteção contra o negativo. Acor-
do tácito sobre um dizer que deve permane-
cer inconsciente.

A instituição é um objeto psíquico co-
mum: ela não sofre. Nós é que sofremos por 
nela estar, pela nossa relação com a institui-
ção e sofremos nessa relação. É a instituição 
em nós, o que em nós é a instituição que so-
fre. Sofremos pelo não reconhecimento de 
nossa individualidade. Sofremos pela ferida 
narcísica. Sofremos pelo ideal institucional 
não alcançado, pelos sacrifícios do Eu, pe-
los benefícios não alcançados, pelo excesso 
e pela falha institucional e também pelos 
pactos não cumpridos! E mais: muitas vezes 
não sabemos que sofremos nem porque so-
fremos. 

Quando esses sofreres ficam intensos e 
excessivos sem espaços onde possam se sus-
tentar, como perder a ilusão na instituição ou 
não crer mais em seu ideal, surgirá a pato-
logia institucional. Teremos o ataque à insti-
tuição, entre atores institucionais e ataques/
agressões aos clientes institucionais, (Käes, 

1989). A todos esses ruídos o psicanalista 
escuta, seja exercendo seu oficio, seja sendo 
um ator institucional que ali exerce uma fun-
ção. 

Eugène Enriquez citado por Käes (1989, 
p. 53-54) analisa a morte institucional, que 
ocorre em silêncio, como lhe é característico. 

A família, a Igreja, o Estado e os grupos edu-
cativos e terapêuticos podem, com toda razão, 
ser considerados como instituições, porque 
todos colocam o problema da alteridade, ou 
seja, da aceitação do outro enquanto sujeito 
pensante e autônomo por cada um dos atores 
sociais que mantêm com ele relações afetivas 
e vínculos intelectuais [...] servem [as insti-
tuições] como lei organizadora tanto da vida 
física como da vida mental e social dos indi-
víduos que delas participam. [...] favorecerá 
a manifestação das pulsões sob a condição 
de que sejam metaforizadas em desejos que 
sejam socialmente aceitos e valorizados, [...] 
trabalho a favor do projeto mais ou menos 
ilusório da instituição. 

O circuito das pulsões vai produzindo 
seu efeito. Eros possibilita identificação, sen-
timento de fraternidade, intimidade. Há o 
sentimento de partilha e estabilidade, evita-
-se as tensões e os conflitos. Quando uma 
instituição substitui o modelo de trabalho de 
eficiência por um modelo de fusão, de comu-
nicação infalível, ela denuncia o medo da di-
ferença, da perda, do vazio. Evitar as tensões 
produz um movimento de autorregulação 
para preservar a condição estável. 

Nessa condição, a pulsão de morte ganha 
espaço. Quanto mais se pressiona no sentido 
da ilusão de igualdade, mais emerge o dese-
jo de transgressão, conflito e rivalidade entre 
irmãos. A instituição funciona com burocra-
cia, repetição de comportamentos, limitação 
das iniciativas, fuga de responsabilidades. 

O significado da presença de Eros é fa-
vorecer “unidades vastas” (Freud, [1930] 
1996), possibilitar o conforto psíquico “de 
um bem comum”, mas não evita o desejo 
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de transgressão, que caminha de mãos da-
das com a criatividade e ambas surgem pela 
proibição.

Com o tempo, a instituição morre. Mor-
re não apenas porque fechou as portas e não 
presta mais um dado serviço à comunidade. 
Morre porque fica estagnada e os atores ins-
titucionais não investem em seus objetivos 
e ideais. A recusa dos conflitos e embates, e 
a dificuldade de administrar as alteridades 
cobram seu preço na carne e no psíquico no 
cotidiano institucional.

Como temos afirmado, não há possibi-
lidade de frequentar uma instituição e ficar 
imune a elas. As instituições constituem sis-
temas culturais e simbólicos, imprimem sua 
marca em nosso corpo, nosso pensamen-
to e nossa psique – “linguagem da tribo”. A 
pulsão de vida aglomera e nos possibilita a 
realização de trabalhos impostos pela insti-
tuição. O trabalho em comum provoca reu-
nião e renúncia às descargas pulsionais, e nos 
compromete com o ideal institucional. Mas 
os conflitos, os questionamentos e as crises 
institucionais trazem o medo do desapareci-
mento. De fechar. Acabar. Como tem aconte-
cido com tantas nestes tempos difíceis. 

Então, escutamos: 
considerações e questões

Em todo o seu trabalho, 
Freud se dedica a ouvir. 
E ouve sonhos, histórias, 
descrição de sentimentos, 
impressões, sensações, atos falhos, declarações. 
No que ouve, reorganiza cenas e tramas 
que interpreta ao sabor de suas hipóteses 
sobre a dimensão inconsciente do psiquismo. 
Guirado, 2004, p. 52.

Anteriormente neste artigo pinçamos os 
vários espaços que o psicanalista tem ocupa-
do, considerando o acadêmico como um dos 
primeiros enquanto professor-psicanalista. 
Elegemos dois caminhos: um com o exercí-
cio do oficio de psicanalista e o outro com a 

posição de ator institucional sem o exercício 
manifesto de psicanalista, mas tomado pelos 
ruídos institucionais. 

Para pensarmos sobre os espaços organi-
zacionais, convocamos três teóricos que os 
pensaram sob a ótica psicanalítica, cada um 
deles privilegiando um conceito para tentar 
compreender os vários ruídos que acometem 
esses agrupamentos. 

Na segunda tópica, Freud ([1923] 1979) 
privilegia o aparelho auditivo que vai cons-
tituir as vozes do supereu, as representações 
com força de ditames inconscientes, provo-
cando como derivados interpretações, con-
dutas e consequências psíquicas. Se no set-
ting nos apoiamos no método, no enquadre 
psicanalítico, o mesmo não é tão acessível 
nos espaços extramuros, ficando à mercê do 
que nos cerca. 

As sereias meduzam pela voz. O que uma re-
aliza pelo terror, as outras obtêm pelo “encan-
to” (Assoun, 1999, p. 84).

A instituição é Lei, pacto de regras para 
barrar o prazer e o desejo de um. A mutação 
do laço/pacto coletivo interfere nas relações 
institucionais. Diante do caos instituinte 
pressionando o instituído, diante da exigên-
cia de um excesso de harmonia e/ou do so-
frer geral institucional, tenta-se reformular 
a Lei, as regras coletivas. Aí o paradoxo! Tal 
qual um bebê que se apoia na constância da 
mãe e dos seus atos, que vão permitir as pri-
meiras representações, levando a tentativas 
de comunicação com esse meio e esse outro 
não eu (Freud, [1911] 1996), nós fazemos o 
mesmo com o funcionamento institucional, 
nos apoiamos psiquicamente: cremos em 
sua não mutação, em sua existência imortal. 
Consequentemente, cada ressignificação, a 
cada reformulação é a ameaça de morte. 

Para os mais antigos, é uma nova institui-
ção, já que o que existia deixou de existir! Aí 
surgem as doenças, as cisões, o não compro-
metimento com os novos ideais, os desliga-
mentos! Todo instituído é redondo, fálico, 
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numa tentativa de amarrar. porém, não há 
um instituído capaz de dar conta de toda a 
instituição. O instituinte é não todo, falho, 
barulhento. 

Uma instituição é um corpo vigoroso 
que contém instituído e instituinte. Quan-
do o primeiro não é claro, provoca o grito 
do não dito e a patologia institucional surge 
com agressão aos fraternos institucionais, ao 
patrimônio, a si mesmo, ao desempenho da 
tarefa que lhe cabe naquele espaço e, o mais 
grave, podem ocorrer ataques à clientela que 
a organização foi criada para atender.

A instituição se cala e massacra. Estamos 
a perceber mesmo que não compreendamos: 
sensação de estranhamento, escuta dos atos 
e ‘des-atos’, silêncios, patologias, acidentes, 
licenças, discursos paranoicos. No mundo 
acadêmico, a sala de aula possibilita a fala que 
assegura um certo alívio através das trocas, 
discussões e (por que não?), as pesquisas. Es-
ses colegas têm a transmissão como desejo; 
ideais a ser alcançados e pela transferência 
demandantes/seguidores amorosos. A mis-
tura desgovernada de leis e paixões. O ideal 
que a instituição constrói, erige e idealiza nos 
mantém unidos na esperança de alcançá-lo, 
aceitando sacrifícios e feridas narcísicas – 
somos mais um – para alcançá-lo. O ganho 
e o crescimento institucional nos levam jun-
to. Nos orgulhamos ao falar das instituições 
a que pertencemos: o sobrenome familiar; 
o local em que nos graduamos, o bairro em 
que moramos, o restaurante que frequenta-
mos; as instituições em que trabalhamos. O 
ideal institucional preenchido compensa a 
ferida de se adequar à linguagem da tribo.

Para o psicanalista é possível ler, ver e ou-
vir os discursos institucionais da mesma for-
ma que o discurso no setting. Na instituição 
temos significantes que se repetem, não pas-
sam despercebidos, mesmo que não se sai-
ba o que fazer com eles. O automatismo da 
repetição: o inconsciente institucional. Esse 
automatismo é fonte de mal-estar. As insti-
tuições são habitadas por subjetividades que 
interagem independentemente do gerencia-

mento ser autocrático. E fora do setting não 
há a proteção do enquadre ou mecanismos 
construídos para tal no exercício do oficio. A 
transferência presente nas relações e que es-
tabelece um analista ao lhe ser dirigida uma 
demanda, também está presente na organi-
zação/instituição com o turbilhão de paixões 
pulsionais: transferências, relações parentais, 
pactos inconscientes, relações incestuosas, 
ciúmes, inveja, coisificação do outro e – aci-
ma de todo esse turbilhão e até como conse-
quência – a demanda de amor e admiração.

Podemos nos referir ao analista ideal que 
cumpre os a priori que cada vereda teórica 
da psicanálise assinala como fundamental 
ao ser analista. Porém, no dia a dia temos o 
humano desamparado, narcísico, precisando 
sobreviver cotidianamente `a sua história, 
vida e oficio.

Temos produções sobre a teoria, sobre 
aquilo com que nos deparamos na clínica, 
sobre a impossível profissão de ser analis-
ta, sobre regulamentar ou não a psicanálise, 
sobre a constituição de um analista, sobre a 
história da psicanálise, seus percussores, so-
ciedades e cisões! 

Mas e sobre o analista? Cumprindo to-
dos os quesitos, está imune às consequências 
do exercício de seu oficio? Argumentar que 
cada analista é único e singular é suficiente 
para não pensarmos sobre os analistas? Por 
um lado, nosso trabalho é solitário e, por ou-
tro, fazemos parte de várias “tribos”. Posturas 
de distanciamento, sentimento de superiori-
dade e exclusão de outros pares são atitudes 
perceptíveis e quase unânimes entre todos 
aqueles que estudam as instituições inclusive 
as psicanalíticas, estudadas por psicanalistas 
(Elvira, 2016). 

A oportunidade do trabalho em comum, 
a “transferência de trabalho” é um caminho 
de laço produtivo para amenizar – ou pelo 
menos tentar – os narcisismos das pequenas 
diferenças. O importante é que nossa escuta 
não nos transforme em seres inconvenientes, 
mas em aprendizes a política institucional, 
que é bem diferente da do setting. 
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Lopes (2010), no artigo sobre o oficio do 
psicanalista, analisa as características ineren-
tes e necessárias a esse exercício tais como: 
sublimação, uma dose de culpa e desejo de 
reparação e um certo tom narcísico, que na 
instituição tornam o psicanalista uma pessoa 
de difícil convívio. 

O fazer repetido provoca efeito de reco-
nhecimento, de legitimidade, tornando-se 
natural aos nossos olhos e provocando o 
desconhecimento da relatividade, do fazer 
diferente. E lá estamos nós escutando agora 
a recusa da diferença! 

Não nos esquecemos de que ser analista 
é um tecido composto pela história de cada 
um de nós, nossa dor e nossa patologia que 
através da análise estabelece uma estilística 
de vida com um estilo único de ser analista 
e transmitir a psicanálise sem esquecer seu 
desamparo, suas feridas narcísicas e suas de-
mandas de amor e reconhecimento.

Não é possível negar que somos afetados 
por nosso oficio, então temos de levantar 
questionamentos e começar a analisá-los 
seriamente. Enquanto atores institucionais 
como pagamos em nossa carne e corpo libi-
dinal? Como nosso circuito pulsional paga 
por esse exercício? Como pagamos em nossa 
solidão interna pela percepção do mundo e 
pessoas à nossa volta?

Deve ser imenso o silêncio em que tais ruídos 
e movimentos têm lugar. E quando se pensa 
que a tudo isso ainda se acrescenta a presença 
do mar longínquo, ressoando talvez como o 
tom mais íntimo daquela harmonia pré-his-
tórica, só se pode desejar ao senhor [Franz 
Kappus] que, cheio de confiança e paciência, 
deixe trabalhar em sua pessoa a grandiosa 
solidão que não poderá mais ser riscada de 
sua vida. Essa solidão permanecerá e atua-
rá, de modo decisivo e sutil, em tudo que o 
senhor tem a experimentar e a fazer, como 
uma influência anônima, como o sangue dos 
antepassados que percorrem as nossas veias 
continuamente, compondo com o nosso pró-
prio sangue o que somos de único e irrepetí-

vel a cada nova guinada de nossa vida (Rilke, 
2010. p. 90).

Abstract
The organization/institution became the ob-
ject of study of psychoanalysis when psycho-
analysts went beyond the walls of psychoanal-
ysis offices and societies and became part of 
several institution spaces. Much has been pro-
duced about the institutional unconscious and 
relations in institutions, including the conse-
quences for institutional actors. This article is 
a questioning of possible psychic consequences 
for those who hear the unspeakable in the ex-
tramural spaces of psychoanalysis. 

Keywords: Institution, Institutional listening, 
Institutional unconscious, Psychoanalyst.
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Experiências extraordinárias 
entre o xamanismo e a psicanálise: 

uma reflexão psicopatológica transcultural1

Extraordinary experiences 
between shamanism and psychoanalysis: 

a cross-cultural psychopathological reflection

Víctor Cruz de Freitas
Ka Ribas

Paulo Roberto Ceccarelli

Resumo
No presente trabalho propomos compartilhar nossas “experiências extraordinárias” para além 
do setting psicanalítico, ensejadas a partir do projeto Espaço de Saúde Integra-Ativa. Tal pro-
jeto foi criado por dois psicanalistas e um xamã/curandeiro, com o objetivo de proporcionar 
palestras e promover discussões acerca dos benefícios das práticas integrativas e complemen-
tares de saúde (PIC) para a saúde mental e de outras práticas análogas a estas, como foi o caso 
do xamanismo.2 Numa perspectiva integrativa entre o xamanismo e a psicanálise, conforme 
a ótica da psicopatologia fundamental e transcultural, propõe-se reflexões acerca dessas ex-
periências extraordinárias. Resta-nos a questão: quais são os riscos de a contratransferência 
cultural se transformar em defesa, quando os universais constitutivos do humano propostos 
pela psicanálise se singularizam diferentemente segundo as culturas.

Palavras-chave: Xamanismo, Psicanálise, Transculturalidade, Contratransferência cultural.

1. Trabalho apresentado no XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada do Círculo 
Psicanalítico do Pará,  Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 nov. 
2019.
2. Xamanismo é um termo cunhado por antropólogos para definir um conjunto de práticas ancestrais de cura, êxtase, devoção 
e conexão com o transcendente. Esse conjunto de práticas é encontrado em todo o mundo, o que transforma o xamanismo 
em um fenômeno universal e essencialmente humano. Suas origens remontam há 40 ou 50.000 anos, no período paleolítico, 
o que o torna a primigênia forma do ser humano de se conectar ao sagrado e a mais antiga prática espiritual da humanidade. 
A expressão originou-se a partir da palavra “Saman”, que é a denominação dada pelos povos das estepes da Sibéria e Mon-
gólia à pessoa, ao especialista que domina e utiliza essas práticas ancestrais e detém o conhecimento e sabedoria ancestral a 
elas relacionados. Entre os fundamentos do xamanismo, estão o reconhecimento do sagrado e transcendente nas diferentes 
manifestações de vida e respeito pela ecologia; a utilização de inúmeros recursos naturais de cura oferecidos pela natureza 
disponíveis nos reinos mineral, vegetal e animal; a relacionalidade e interconectividade de tudo; a necessidade de expansão 
de consciência humana e a comunicação com os outros mundos, dimensões e realidades. Disponível em: http://kawribas.
blogspot.com/2017/03/os-beneficios-do-xamanismo-para-o.html?m=1. Acesso em: 07 de abril de 2020.
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O xamanismo traz a certeza de que os seres hu-
manos não estão sozinhos em um mundo es-
trangeiro, rodeados por demônios e “forças do 
mal”. Semelhantes aos deuses e seres sobrena-
turais, aos quais são feitos sacrifícios e orações, 
os xamãs são “especialistas do sagrado”, ho-
mens capazes de “ver” os espíritos, de subir aos 
céus e encontrar-se com os deuses, de descer ao 
mundo inferior e lutar contra os demônios, a 
doença e a morte. 
Mircea Eliade

Introdução
Desde 2015 vimos/ investigando os benefí-
cios de práticas xamânicas para o tratamento 
das adições e toxicomanias3 e, subsequente-
mente, para outras afecções psíquicas como 
ansiedade, estresse e depressão.

Em 2016, em visita aos centros Hampichi-
cuy e Takiwasi na alta selva amazônica pe-
ruana, foi possível ter um primeiro contato 
com a utilização de saberes ancestrais e com 
o uso de plantas sagradas integradas à psico-
terapia ocidental voltada para o tratamento 
das toxicomanias e outras adições.

Ao cerne da Clínica Ampliada de Saúde 
Mental4 (CASM) com as modalidades psica-
nalíticas, psicoterápicas e psiquiátrica, cria-
mos um projeto denominado Espaço de Saú-
de Integra-Ativa.5

Este projeto foi fundado por dois psicólo-
gos psicanalistas e um xamã/curandeiro com 

o objetivo de proporcionar palestras e promo-
ver discussões acerca dos benefícios das prá-
ticas integrativas e complementares de saúde 
(PIC), e de outras práticas análogas como foi 
o caso do xamanismo para a saúde mental.

Após um ano de investigações e discus-
sões, acompanhando o movimento da OMS 
e do SUS no que diz respeito à regulamen-
tação de cerca de 23 práticas integrativas e 
complementares de saúde, avançamos um 
pouco mais em nossas investigações.

Consequentemente, algumas dessas PICs6 
foram/são utilizadas terapeuticamente no 
Espaço de Saúde Integra-Ativa, justamente 
por termos compreendido seus benefícios 
para o tratamento do sofrimento mental a 
título adjuvante.

Entendemos que, no campo da saúde 
mental, os profissionais envolvidos serão 
interpelados pelas dimensões orgânica, an-
tropológica, etnológica, ambiental, cultural, 
filosófica e espiritual.

A perspectiva da psicopatologia funda-
mental nos ajuda a compreender tais fenô-
menos7 e contribui

[...] para a redefinição do campo do psico-
patológico. Ela propõe uma reflexão crítica 
dos modelos existentes e uma discussão dos 
paradigmas que afetam nossos objetos de 
pesquisa, nossas teorias e nossas práticas. 
A Psicopatologia Fundamental reconhece e 
dialoga com outras leituras presentes na po-
lis psicopatológica. A noção de fundamental 
deve ser compreendida no sentido de uma 
“fundamentalidade”, uma “intercientificidade 
dos objetos conceituais. Trata-se de um pro-
jeto de natureza intercientífica, onde a com-
paração epistemológica dos modelos teórico-
-clínicos e de seu funcionamento propiciaria 
a ampliação do limite e da operacionalidade 

3. Minimamente, diríamos que o uso cerimonial de plantas 
psicoativas poderia funcionar coma uma forma de gestão 
do gozo na medida em que o enquadre e a condução do 
xamã abriria a possibilidade de uma nova maneira de o in-
divíduo se relacionar com os psicoativos.
4. A CASM é uma Clínica Ampliada de Saúde Mental si-
tuada no município de Belo Horizonte, que conta com 
uma equipe multidisciplinar de psiquiatras e psicólogos, 
e atua em diversas abordagens teórico-práticas. Desde 
2013, busca acolher as pessoas com sofrimento psíquico 
e promover tratamentos individualizados visando a me-
lhora da qualidade de vida, almejando ser referência em 
tratamento psiquiátrico e psicológico em Belo Horizonte. 
5. O Espaço de Saúde Integra-Ativa é uma proposta voltada 
para a promoção de saúde, prevenção de doenças e para re-
dução de danos e das condutas de risco.

6. Referimo-nos às práticas do yoga, arteterapia, musicote-
rapia e constelação familiar, já regulamentadas como PICs.
7.  Observamos o aumento considerável de práticas com-
plementares de saúde, assim como um advento de práticas 
cerimoniais ritualísticas que envolvem o uso de plantas sa-
gradas psicoativas.
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de cada um destes modelos e, consequente-
mente, uma transformação destes últimos. 
A Psicopatologia Fundamental é o fórum de 
toda a metapsicopatologia (Cecarelli, 2005, 
p. 373-374). 

O autor prossegue:

É importante frisar que não se trata de uma 
interdisciplinaridade, mas de uma transdis-
ciplinaridade, pois campos diferentes, cada 
qual com métodos, procedimentos e objeti-
vos próprios não se comunicam facilmente. A 
transdisciplinaridade reúne, em uma ampla 
rede de significações, os conhecimentos espe-
cíficos e singulares de cada modelo em torno 
de uma concepção ética comum aos diferen-
tes saberes. Isso possibilitará a existência de 
um campo discursivo que produza interações 
e leve a construções metafóricas (Cecarelli, 
2005, p. 374)

É provável que o advento de práticas ceri-
moniais ritualísticas com o uso de plantas sa-
gradas psicoativas nos centros urbanos seja 
tributário da falência do discurso dos ideais 
coletivos tradicionais, o que faz com que o 
desamparo ressalte. A ausência de sentido 
para a vida, assim como o vazio e a diminui-
ção da capacidade de sonhar, são marcas do 
atual mal-estar de nossa cultura.

Em Birman (2014, p. 51) podemos obser-
var a perda ou diminuição da capacidade de 
desejar ou sonhar:

[...] na atualidade estaríamos no mundo do 
informe, sem poder sonhar e desejar, mutila-
dos que estamos de nossas possibilidades de 
fantasmar, sendo engolidos pela dor de existir 
e pelo pesadelo. É o real, no que existe de mais 
desértico, que sintetiza a nossa atualidade na 
sua nudez. É o deserto do real que delineia o 
campo do sujeito hoje, na ausência de qual-
quer horizonte possível. 

Seria possível almejar um resgate ou in-
cremento da capacidade de sonhar a partir 

das experiências propostas pelas práticas xa-
mânicas do Temazcal e do Ciclo de Medici-
nas? 

Como poderíamos integrar tais práticas e 
nos servir dos efeitos das mesmas em bene-
fício da saúde mental e do tratamento para o 
padecer psíquico?

******

Capítulo 1 - Experiências extraordinárias
As origens do xamanismo remontam aos 
primórdios da humanidade, porém é somen-
te no século XIX que o fenômeno xamânico 
passa a ser investigado com mais critério, 
inserindo-se no discurso ocidental sobre pri-
mitivismo e no debate acerca da magia e da 
racionalidade.

No século XX, o pesquisador romeno 
Mircea Eliade jogará nova luz sobre o estudo 
e a interpretação do xamanismo.8 Conforme 
a visão de Eliade, por uma ruptura no equi-
líbrio psíquico do xamã, o xamanismo opera 
como uma técnica arcaica do êxtase. Em sua 
obra sobre discurso xamanístico e literatura 
Xamanismo – a palavra que cura, o pesquisa-
dor Marcel de Lima Santos apresenta os se-
guintes conceitos de xamã e xamanismo:

Os xamãs são pessoas que podem escapar da 
vida mundana e mergulhar em outros níveis 
de consciência através do chamado voo mági-
co. Entretanto, ao contrário dos médiuns, os 
xamãs agem conscientemente. Isso significa 

8. “De fato, a obra clássica de Mircea Eliade foi a primeira a 
fornecer um estudo histórico do fenômeno do xamanismo, 
sistematizando e unificando as até então espalhadas e es-
cassas fontes etnográficas. Eliade é certamente o principal 
pesquisador do xamanismo entre os pensadores ocidentais, 
[...] a visão hoje consagrada do fenômeno como um concei-
to religioso fundamental, isto é, do xamanismo como ingre-
diente primordial da religião, é proveniente de sua exten-
sa pesquisa sobre o assunto. Longe de ser uma autoridade 
neutra, Eliade é por assim dizer o criador da categoria “xa-
manismo”. [...] Como publicou muitas obras seminais em 
temas ligados à religião, Eliade foi certamente o primeiro 
pesquisador ocidental a considerar a problemática do xa-
manismo e defini-la em sua complexidade” (Lima Santos, 
2007, p. 20).
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que eles podem mover-se do mundo racional 
do conhecimento lógico em direção ao reino 
mágico do reconhecimento sobrenatural, o 
qual fornece ao xamã mensagens inalcançá-
veis pelos níveis usuais de consciência.
[...] 
Essas práticas xamânicas envolvem o alcan-
ce de um estado alterado de consciência do 
xamã por meio de um desarranjo conscien-
te e extremo da psique, ou seja, de um “voo” 
mágico em direção de um estado extático da 
percepção. Isso é alcançado por meio de um 
número de técnicas que, em termos gerais, 
incluem o jejum, o afastamento solitário e/ou 
a ingestão de plantas sagradas, assim como a 
batida incessante do tambor acompanhada 
de cantos rítmicos e performances dramáticas 
(Lima Santos, 2007, p. 21-23).

Nesse sentido, a experiência xamânica as-
sume o caráter de uma exploração dos cam-
pos da consciência. O voo mágico do xamã 
é uma jornada rumo ao mistério, às dimen-
sões além da racionalidade e do pensamento 
linear; transcende, transpõe e subverte pre-
ceitos, paradigmas e crenças previamente es-
tabelecidas, que são muitas vezes considera-
das absolutas e rígidas. Retira o participante 
do lugar comum e de sua aparente segurança 
emocional. Uma luminosa incursão ao uni-
verso onírico.

O xamanismo é uma experiência poderosa e 
formidável, que requer um equilíbrio mental 
e espiritual extremo, na qual xamã e paciente 
realizam uma viagem emocional, ao trans-
portarem o limite de um mundo paralelo, 
para penetrar no domínio mítico da matéria 
dos sonhos (Lima Santos, 2007, p. 24).

Atualmente, as práticas xamânicas encon-
tram-se difundidas e são acessíveis ao públi-
co em geral, uma vez que já extrapolaram os 
limites da cultura originária, chegando aos 
grandes centros urbanos.

Porém, há que ressaltar a importância da 
devida preparação por parte do oficiante, as-

sim como o seu reconhecimento de “especia-
lista” e seu vínculo a uma tradição xamânica. 
Isso se torna fundamental para a legitimidade 
e para a segurança da experiência xamânica.

Originalmente, esse saber transmitido 
oralmente era zelosamente guardado. O can-
didato a “xamã” passava por duros testes que 
verificavam a sua capacidade de lidar com as 
impactantes experiências, os domínios das 
artes e os saberes de seu ofício.

A vocação muitas vezes era assinalada por 
uma ruptura em sua vida, manifestada na 
forma de uma enfermidade que quase o le-
vasse à morte, ou um contato direto com al-
guma força da natureza (como um raio ou o 
ataque de um animal). Algo que o destacaria 
do destino comum dos demais membros de 
sua comunidade e que indicaria sua missão.

Apesar das significativas mudanças e do 
estabelecimento do xamanismo no mundo 
moderno, a necessidade de vinculação a uma 
tradição se faz presente e não anula a neces-
sidade de ritos e iniciações para a credibili-
dade e eficiência de um especialista. 

Ora, estamos tratando de uma rede de 
conhecimento desenvolvida e testada no de-
correr de milênios, ancestral, que garante um 
mapa, um plano seguro para a exploração do 
vasto e fantástico universo da consciência. 

Apesar de abertas a indivíduos que não 
sejam originalmente de seu contexto cultu-
ral, as tradições xamânicas, ainda hoje, se 
pautam pelo rigor na transmissão de seu sa-
ber e na formação de seus especialistas.

Chamamos isso de “linhagem ancestral”, 
pois une a sabedoria do passado ao momen-
to atual, dando ao especialista legitimidade, 
credibilidade e competência para exercer o 
seu ofício, mesmo que não tenha nascido em 
uma comunidade tribal.

Esclarecido esse ponto, iremos agora 
abordar duas práticas xamânicas que temos 
oferecido e realizado com pessoas que bus-
cam o xamanismo para a cura e autoconhe-
cimento: a Cerimônia de Temazcal (sauna 
sagrada) e o Ciclo de Medicinas (vivência 
com a ingestão de plantas psicoativas).
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Temazcal
Sobre a cerimônia de Temazcal, o líder es-
piritual mexicano Aurelio Díaz Tekpankalli 
nos esclarece a respeito da linhagem do Fue-
go Sagrado de Itzachilatlán:

Para nosotros, una de las primeras enseñan-
zas que existen dentro de la Tradición, es el 
origen. El origen nuestro es en el vientre de la 
Madre Tierra, y es una de las primeras cere-
monias que tenemos a la hora de venir a to-
mar forma, a tomar fuerza, a tomar, de alguna 
manera, suerte en la vida. Se le llama ceremo-
nia de Temazcal9 (Tekpankalli, 1996, p. 51).

O Temazcal é uma prática indígena mi-
lenar que consiste em uma “sauna sagrada”. 
Trata-se de um banho de vapor, por meio 
do qual o participante experimenta uma ele-
vação espiritual e do estado de consciência. 
[Trata-se de um banho de vapor, que pro-
porciona ao participante uma experiência de 
elevação espiritual e alteração do estado de 
consciência.]

Esta cerimônia é encontrada em prati-
cada por diferentes povos e tradições, com 
destaque para a região conhecida como Me-
soamericana (México e América Central) e 
as Planícies do atual EUA (onde é conheci-
da com o nome de Inipi). Porém, a técnica 
de cura com a utilização de vapor é comum 
em outras culturas e tradições ameríndias, 
inclusive nos Guarani que a chamam de 
Opydjerê.10

O nome Temazcal vem do Nahuatl, anti-
ga língua ainda falada no México. Original-
mente conhecida como Temazcalli ou Te-
matzcalli, é alvo de variadas interpretações 
e traduções, entre elas, “casa de limpeza” ou 
“casa de purificação”. Essa prática é igual-
mente conhecida como tenda do suor, caba 
do suor ou Sweat Lodge. 

A cerimônia acontece numa pequena ca-
bana ou tenda de formato circular, que sim-
bolicamente representa o útero da mãe, pois 
é quente, úmido e escuro. Os toques de tam-
bor, característicos dessa cerimônia, repro-
duzem os batimentos acelerados do coração 
de um bebê.

No centro da tenda são depositadas pe-
dras previamente aquecidas numa foguei-
ra externa que, por sua vez, representa o 
pai, o fogo do Sol que fecunda a Terra. As 
pedras vão incandescentes para a tenda, 
fecha-se a porta e joga-se água nelas libe-
rando o vapor que alcança a todos os par-
ticipantes que, sentados em círculo, come-
çarão a suar.

A escuridão total no interior da tenda, o 
calor excessivo, os cantos e os toques de tam-
bor realizados pelo condutor da cerimônia, 
tudo contribui para uma experiência extra-
ordinária. Nas pedras quentes, antes de ser 
jogada a água, também se costuma colocar 
ervas e plantas aromáticas, com fortes e agra-
dáveis odores. Assim, nesse ambiente, a pri-
vação da luz e consequentemente da visão 
é compensada pela estimulação dos demais 
sentidos.

Fisiologicamente, o Temazcal estimula 
órgãos internos e limpa toxinas acumula-
das por medicamentos, produtos químicos, 
alimentação inadequada, fumo e bebida al-
coólica. Promove uma limpeza sanguínea, 
estimulando as glândulas. Pelo suor liberado 
pelo calor são eliminadas toxinas, bem como 
ácido úrico, colesterol e gorduras. Também é 
eficaz para reduzir a obesidade e promover 
o rejuvenescimento da pele, a limpeza dos 
seios nasais e paranasais através dos vapores 
aromáticos de plantas curativas. Alivia si-

9. Tradução livre: Para nós, um dos primeiros ensinamentos 
que existem dentro da Tradição, é a origem. Nossa origem é 
no ventre da Mãe Terra, e é uma das primeiras cerimônias 
que temos na hora de vir a tomar forma, a tomar força, a 
tomar, de alguma maneira, sorte na vida. Chama-se a ceri-
mônia de Temazcal. 
10. Denominação usada na aldeia Mbyá Guarani, Tekoha 
Yynn Moroti Wherá, localizada em Biguaçu, Estado de 
Santa Catarina e sede da Igreja Nativa Guarani Tatá Endy 
Rekowé.
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nusite, catarro, asma e bronquite. Seu efeito 
relaxante combate a insônia e o estresse. Po-
rém, todos os processos de limpeza do corpo 
físico e de desintoxicação promovidos pelo 
Temazcal são apenas a primeira parte do 
processo de cura. 

O Temazcal estimula processos de trans-
formação interna, alcançando o âmago do 
indivíduo. O contato com o silêncio propi-
cia um sentimento de paz e quietude que 
preenche e acalma, permitindo a auto-ob-
servação. Nessa situação é possível trabalhar 
dores físicas e psíquicas, fobias e medos. O 
escuro, o local fechado, a permanência em 
uma posição aparentemente incômoda e o 
calor são fatores que levam ao despertar de 
diversos sentimentos. Uma cerimônia de Te-
mazcal favorece a consciência de que somos 
capazes, elevando a autoestima, valorizando 
a pessoa e trazendo nova força para a vida.

A duração da cerimônia é marcada pela 
abertura da porta da tenda e a entrada de no-
vas pedras. Geralmente isso acontece quatro 
vezes, em referência ao aspecto quádruplo 
de manifestações da natureza (as quatro es-
tações, os quatro elementos, as quatro fases 
da lua, etc.). Em média todo o processo é 
concluído após cerca de três horas, podendo 
ser mais extenso.

A sensação após a conclusão da cerimô-
nia é de profundo relaxamento e, ao mes-
mo tempo, euforia e vigor físico. Os parti-
cipantes experimentam uma força interna e 
grande capacidade de realização. A saída de 
dentro da tenda representa o momento do 
nascimento, completando o parto, por isso 
o Temazcal é considerado uma cerimônia de 
renascimento. 

Ciclo de medicinas
A ingestão de plantas sagradas, mágicas e vi-
sionárias, em sua capacidade de estimular e 
provocar a experiência extática (o “voo má-
gico”), é um importante recurso do xamanis-
mo. Existe uma ampla variedade de plantas 
e diferentes formas de utilização em rituais e 
cerimônias.

Caminhar na natureza, realizar uma pere-
grinação, percorrer uma rota sagrada, subir 
lugares elevados, como o topo de montanhas, 
também é uma vivência xamânica. Muitas 
vezes, esse ritual em movimento é acompa-
nhado pelo uso das plantas sagradas. O ato 
de caminhar carrega um profundo simbo-
lismo e sentido metafórico como um reflexo 
da própria vida. Há culturas e tradições que 
exploram bem essa prática e compreendem o 
caminhar como uma atividade espiritual. É o 
caso da cultura guarani.

Os guaranis têm, até os dias de hoje, um pro-
fundo respeito pelos caminhos. O “caminho”, 
o “caminhante” e o “caminhar” são realidades 
e conceitos preciosos dentro do seu complexo 
mundo cultural.

Tanto que eles, notadamente os mbyás, orgu-
lhosamente se autodefinem como tapejaras. 
Esta palavra, algumas vezes, aparece traduzi-
da como “povo sempre em movimento”. [...] 
Mais que isso: a tribo inclusive sacraliza as 
caminhadas, que chama de oguatá (Bond, 
2009, p. 180-181).

No livro o Caminho do Peabiru, a rota in-
dígena sul-americana, que liga o litoral sul 
do Brasil ao oceano Pacífico, a historiadora 
Rosana Bond (2009, p. 182) cita a antropólo-
ga Flávia de Melo para falar do sentido espi-
ritual do “caminhar”:

Oguatá Porã significa literalmente boa 
caminhada. O caminhar tem uma cono-
tação cosmológica fundamental para os 
Guarani. [...] É a forma com que os deuses 
construíram o mundo, e o caminhar pelas 
distintas aldeias, reconstruindo suas ca-
sas, roças, suas vidas, enfim, reproduz essa 
conduta (das atividades). [...] Em sentido 
mais amplo, oguatá é uma metáfora para 
“viver”. As oguatá, ato de caminhar, ou as 
“viagens”, são ações fundamentais para a 
aquisição e a utilização dos poderes xamâ-
nicos. 
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O caminhar na natureza com a ingestão 
de plantas mágicas, atividade que denomina-
mos de “ciclo de medicinas”, tem sido utili-
zado por nós como prática xamânica.  Nes-
sas práticas são utilizadas algumas plantas 
sagradas conhecidas por povos tradicionais 
como “medicinas”.

O local de nossa prática tem sido as mon-
tanhas do entorno do Parque Estadual da 
Serra do Rola Moça, região metropolitana de 
Belo Horizonte (MG), que apesar da proxi-
midade com o centro urbano, conserva belas 
paisagens naturais e é rica em diversidade de 
fauna e flora. 

Quanto às medicinas, temos utiliza-
do, alternadamente ou conjugados, o 
tabaco (Nicotiana tabacum e Nicotiana 
rustica); a ayahuasca (bebida feita do 
cipó Banisteriopsis caapi junto às folhas 
da Psychotria viridis); wachuma (Echi-
nopsis pachanoi) e os honguitos (Psi-
locybe cubensis). 

A atividade consiste em caminhar até 
o topo de uma montanha, com propósito 
(definido) de cura e autoconhecimento 
mediante a ingestão ritual de plantas sa-
gradas. Nesse contexto, a caminhada assu-
me o caráter de uma metáfora da própria 
vida do caminhante. Em estado de cons-
ciência ampliada, pode-se fazer insights e 
significativas reflexões acerca da alma e da 
vida.

Toda a atividade, desde antes da subi-
da da montanha inclusive a prática ritu-
al com a ingestão das medicinas, o mo-
mento de partilha da experiência com os 
participantes até a descida, demanda cer-
ca de 8 horas. A etapa final, a descida da 
montanha, faz analogia à descida do voo 
mágico, pois na chegada ao pé da monta-
nha o participante ou participantes já se 
encontram praticamente em um estado de 
consciência ordinária. Não obstante, sen-
tindo a força e o impacto transformador 
da experiência.

*****

Capítulo 2 - Uma leitura psicanalítica 
e transdisciplinar 
Conforme demonstramos anteriormente,11 
os estados ampliados de consciência – sobre-
tudo aqueles engendrados pelo uso de plan-
tas de poder psicoativas – ativam e poten-
cializam algumas funções já exercidas pelo 
nosso próprio organismo quando em estado 
extremo ou extraordinário.

Entre eles, observamos: 
•	Desorientação psíquica, que pode ser 

acompanhada pela perda momentânea 
da consciência e da noção de unidade.

•	Ampliação/modificação da sensoper-
cepção e da consciência.

•	Sentimento de unidade com o todo, 
“sentimento oceânico”.

•	Produção de imagens representativas/
metafóricas.

D. Nanni (2015) complementa nossa ob-
servação acerca dos estados ampliados de 
consciência acrescentando a ativação e a 
intensificação de sensações corporais e aní-
micas, assim como a capacidade que esses 
estados têm de reduzir significativamente os 
momentos de racionalização e de intelectua-
lização de modo que os insights sejam consi-
deravelmente favorecidos.

Consonante o entendimento sobre a sen-
sopercepção e a consciência (Jung, 1964), 
observamos que não é possível perceber 
plenamente, tampouco entender por com-
pleto. Tudo isso depende necessariamente 
da quantidade e da qualidade dos sentidos, 
do armazenamento e do acesso ao material 
inconsciente, portanto existe uma limita-
ção significativa. Podemos inferir com certa 
tranquilidade que toda experiência contém 
um número indefinido de fatores desconhe-
cidos e que existem aspectos inconscientes 

11. Artigo Psicopatologia das adições e alguns entraves clí-
nicos apresentado no VII Congresso Internacional de Psi-
copatologia Fundamenta (2016) e na palestra intitulada 
Ayahuasca e o Incremento da Matéria dos Sonhos no Centro 
de Atenção à Saúde Mental - Belo Horizonte (2017), evento 
do Espaço de Saúde Integra-Ativa.
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da nossa percepção da realidade e da memó-
ria. Percebemos isso no fenômeno do sonho 
noturno.

A partir de Freud ([1900] 1996), é pos-
sível considerar, entre outras coisas, que os 
sonhos são produções do inconsciente que 
nos ajudam na compreensão dos traumas e 
conflitos, uma espécie de ajuda especial para 
digerir aqueles restos de vida diurnos que 
excedem no psiquismo. Pensar por imagens 
é mais próximo dos processos inconscientes 
do que pensar por palavras (Freud, [1923] 
1996).

Como método de exploração da vida psí-
quica através da associação livre de ideias, 
dos chistes, atos falhos, sintomas e dos so-
nhos, a psicanálise permite o acesso ao ma-
terial inconsciente, abrindo a possibilidade 
de tratar o sofrimento psíquico que acomete 
os indivíduos.

O modelo ontogênico da construção da 
subjetividade é proposto por Freud a partir 
de/considerando um corpo pulsional origi-
nário que se complexifica consoante o de-
senvolvimento psicossexual, muito embora 
Freud nunca tenha desconsiderado a partici-
pação da perspectiva da filogênese.

Alguns autores vão além. Racamier (1992) 
compreende que o sujeito é o único gerador 
e responsável pelo seu engendramento. Para 
o autor, o inconsciente não é obrigado a per-
manecer na psique, o que amplia a concep-
ção de subjetividade. 

A noção do rizoma,12 de Deleuze e Guat-
tari (1980), ajuda-nos a melhor elucidar o 
potencial criativo de novas redes de cone-
xões ao acreditar num universo de infini-
tas possibilidades. Assim, podemos ir além 

do Édipo no sentido de reestabelecer o ser 
humano em sua totalidade e na diversidade 
de suas relações. É legítimo, pois, associar o 
“corpo sem órgãos” às experiências extraor-
dinárias que evocam os estados ampliados 
de consciência, ainda que, paradoxalmente, 
esse/tal fenômeno possa culminar no risco 
de o indivíduo se perder na infinidade ou 
cair no vazio.

Segundo Jung (1964), os sonhos não são 
apenas um depositário de restos diurnos e de 
vida, tampouco um quarto de despejos dos 
desejos reprimidos. Para o autor, valeria a 
pena entender os sonhos como um “grande 
guia, um amigo e um conselheiro do cons-
ciente”.

O homem só se torna um ser integrado, tran-
quilo, fértil e feliz se o seu processo de indivi-
duação está realizado, ou seja, quando cons-
ciente e inconsciente aprendem a conviver 
em paz e completando-se um ao outro (Jung, 
1964, p. 11).

Ferenczi (1924), em Thalassa, demonstra 
que seria necessário ir mais além da ontogê-
nese até a infância da espécie humana. 

N. Abraham e M. Torok, em L’écorce et le 
noyau, (2001) propõem pensar a psicanálise 
como uma ciência universal que precisa ir 
além da dualidade “organismo-psiquê”, no 
sentido de reestabelecer o ser vivo em sua to-
talidade. Para os autores, uma sessão de aná-
lise deveria poder nos conduzir até o passado 
mais remoto dos seres vivos.

Nesse sentido, consideramos pertinente 
almejar um resgate e um incremento da ca-
pacidade de sonhar a partir das experiências 
extraordinárias propostas pelas práticas xa-
mânicas e do ciclo de medicinas.

Conforme Abraham e Torok (2001), so-
mos tecidos de símbolos, nos átomos, nas 
células, nos fins ideais. Tais símbolos levam 
em suas histórias o sentido de sua gênese. A 
psicanálise das origens é ao mesmo tempo 
uma filosofia e um instrumento de explora-
ção, de busca (de sentidos, logo terapêutica). 

12. O rizoma é um conceito inspirado na botânica. O rizoma 
apresenta-se das formas mais diversas, desde sua extensão 
superficial ramificada em todos os sentidos até suas concre-
tizações em bulbos e tubérculos [...] Em um rizoma, cada 
traço não renvoie necessariamente a um traço linguístico: as 
cadeias semióticas de toda natureza são conectadas a estes 
conforme os modos de codificação mais diversos, cadeias 
biológicas, políticas, econômicas, etc., colocando em jogo 
não apenas os diferentes signos, mas também os estatutos 
dos estados das coisas (Deleuze; Guattari, 1980, p. 13).
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Ademais, é munida de mecanismo técnico e 
finalismo místico, oriundos do Thalassa, reu-
nindo em si causa e sentido, corpo e alma, 
fenômenos e transfenômenos.

A regressão, processo psíquico descrito 
por Freud (1900, 1901 e 1905), é tomada em 
analogia por Gastelumendi (2016, p. 6) no 
que se refere ao uso da ayahuasca.

Durante la experiencia con ayahuasca ocurre 
una regresión por lo general intensa, produc-
to tanto por efectos bioquímicos cuanto por 
el entorno. Debido a que la forma más fre-
cuente del ritual es a oscuras, en un relativo 
silencio de los participantes y en medio de los 
ícaros del chamán, se facilita, digámoslo en 
el lenguaje freudiano de 1900, el movimien-
to regresivo de los estímulos en el aparato 
psíquico. Los estímulos internos tenderán 
a descargarse en el polo perceptual del mis-
mo, generando los sueños durante el dormir, 
pero también las visiones durante la toma de 
ayahuasca, siendo ambas manifestaciones de 
una regresión tópica. Al mismo tiempo, la 
ayahuasca irá produciendo cambios somáti-
cos, modificando también el funcionamiento 
de la mente, de la percepción, del self. 

Constatamos, entretanto, que as imagens 
e os símbolos forjados a partir das experiên-
cias extraordinárias (psicodélicas) são mais 
vigorosas e pitorescas do que aquelas dos so-
nhos, além de ser acompanhadas de um im-
portante conteúdo afetivo.

A atribuição de sentidos e os afetos conti-
nuam sendo nossos principais focos no que 
se refere ao potencial terapêutico provenien-
te do encontro transdisciplinar, transcultural 
e integrativo entre as práticas do xamanismo 
e da psicanálise.

Vieira, Bastos e Teixeira (2017, p. 151) nos 
ajudam a elucidar que 

No dizer de Freud, o elemento indiferenciado 
seria na verdade a pulsão, que só ganha qua-
lidade perceptiva como afeto ao se associar 
ao objeto que lhe confere uma representação. 

O afeto passa, assim, a ser definido como to-
nalidade subjetiva da descarga pulsional as-
sociada a esse elemento representativo. Neste 
sentido, notamos que a pulsão só afeta a per-
cepção se receber uma representação da lin-
guagem, cujos elementos se organizam, como 
se verá, numa lógica independente do discur-
so da consciência.

Os estados ampliados de consciência de-
correntes de práticas xamânicas parecem nos 
abrir a possibilidade, tal como nos sonhos, 
de trabalhar com um material inconsciente 
pouco acessível.

Segundo Ferreira (2016, p. 4) 

Pesquisas recentes com neuroimagens fa-
zem uma comparação da experiência com a 
ayahuasca com os sonhos, pois as áreas que 
são ativadas são semelhantes, observaram 
que a ayahuasca ativa uma região do cérebro 
relacionada à memória e outra ligada à visão, 
e a intensidade da ativação na área visual seria 
a mesma se a pessoa estivesse com os olhos 
abertos.

Não obstante, diríamos que, no caso da 
ayahuasca, entre outras coisas, ocorreria algo 
mais aproximado a um sonho lúcido do que 
um sonho ordinário, pois são incomuns re-
latos de perda de consciência durante as mi-
rações.

Para que o sujeito consiga, então, se apropriar 
das metáforas que farão parecer real seu para-
íso, será necessário cativar e se deixar ser ca-
tivado por aquilo susceptível de proporcionar 
o bem, em outras palavras, envolver-se o mais 
verdadeiramente possível com o amor, pois é 
por falta dele que se sofre e é por falta dele 
que se padece. [...] trata-se de uma propos-
ta de tratamento do anímico em seu sentido 
mais amplo e mais profundo (Freitas, 2016, 
p. 10).

Enfim, ressaltamos que, por mais espeta-
culares que sejam, as imagens nos interessam 
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menos do que a psicoativação afetiva, os insi-
ghts e a atribuição de sentidos.

Considerações finais
O advento de práticas cerimoniais nos 

centros urbanos nos instiga a investigar os 
limites e as possibilidades de um diálogo 
transcultural, dentro de uma perspectiva 
discursiva ensejada pela psicanálise e pela 
psicopatologia fundamental, e apoiada pela 
experiência clínica. 

Entretanto, é importante estarmos atentos 
para que os novos sentidos produzidos por 
essas práticas, sobretudo nos centros urba-
nos, não se transformem em uma espécie 
de prótese13 totêmica capaz de nos amparar 
na falta de sentido de uma cultura que falha, 
produzindo a “contratransferência cultural” 
(Ceccarelli, 2016). Isto é, produzir “senti-
dos” que, no fundo, apenas mascaram, pela 
repetição do mesmo em cópias variadas, o 
mal-estar que levou o sujeito a procurar no-
vas saídas. 

Segundo Freud ([1913] 1996, p. 115), o 
totêmico

[...] constitui tanto uma religião como um sis-
tema social. Em seu aspecto religioso, consis-
te nas relações de respeito e proteção mútua 
entre um homem e o seu totem. No aspecto 
social, consiste nas relações dos integrantes 
do clã uns com os outros e com os homens de 
outros clãs.

Nosso primeiro alvo de discussão é a ca-
pacidade que estas cerimônias – regadas 
a plantas de poder – teriam em propiciar a 
produção de novos sentidos e/ou de fazer 
um resgate sensível dos afetos/emoções e do 
corpo. 

Observamos uma totemização das plan-
tas sagradas ou de poder, na qual 

[...] a vinculação entre um homem e seu to-
tem é mutuamente benéfica, (pois) o totem 
protege o homem e este mostra seu respeito 
por aquele de diversas maneiras [...] (Freud, 
[1913] 1996, p. 115). 

Ademais, o 

Totem é [...] um nome indicativo de ancestra-
lidade [...], possui também uma significação 
mitológica”(Freud, [1913] 1996, p. 117).

Parece haver alguma relação entre o que 
denominamos Totem e o Ideal do Eu. No 
caso da ayahuasca e de tantas outras medi-
cinas ancestrais consideradas como plantas 
maestras ou plantas professoras, percebemos 
que elas têm também a mesma função do 
mentor, isto é, trazem enseñanza.

Os mitos representam o capital fantasmático 
de uma cultura. Eles possibilitam construir o 
ponto de partida que permite fundar, histori-
camente, a origem do homem, dos animais e 
das coisas, assegurando dessa forma um orde-
namento do irrepresentável às representações 
linguísticas, ou do gozo ao desejo. Os relatos 
míticos têm a função de cura (Ceccarellli, 
2012, p. 67) 

Segundo Freitas (2017),14 o uso da 
ayahuasca incrementaria o que ele denomi-
na de matéria dos sonhos.15 A matéria dos 
sonhos seria composta pelos símbolos ins-
critos em um inconsciente coletivo, mas que 
se personaliza (individualmente). Encontra-
mos ressonância com esse modo de entender 
o psiquismo nos trabalhos de Jung (1964) 
sobre as relações entre os sonhos e os mitos. 13. Prótese  (do grego antigo prósthesis, “adição, aplicação, 

acessório”) é o componente artificial que tem por finalida-
de suprir necessidades e funções de indivíduos sequelados 
por  amputações, traumas ou deficiências físicas de nas-
cença. A prótese pode virar “um substituto ideal”, com a 
vantagem de ser mais resistente. Disponível em: <https://
pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%B3tese>. Acesso em: 19 jun. 
2018.

14. Palestra Ayahuasca e o incremento da matéria dos so-
nhos realizada no Espaço de Saúde Integra-Ativa do Cen-
tro de Atenção à Saúde Mental, em Belo Horizonte, no dia 
28/08/2017.
15. Termo criado pelo autor.
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Isso se dá em função da história de cada um, 
da sua subjetividade, das suas experiências e 
vivências. Ademais, se para a psicanálise os 
sonhos são o mais fecundo e acessível cam-
po de exploração do inconsciente (Freud, 
[1900] 1996), a utilização de psicodélicos/
enteógenos – sobretudo no contexto cerimo-
nial ritualístico – incrementaria ainda mais 
esses recursos (sonhos).

A matéria dos sonhos é de inspiração mi-
tológica e arquetípica, e proporciona um en-
contro com os resíduos arcaicos. No campo 
do xamanismo e de outras manifestações re-
ligiosas/espiritualistas, são transmitidas por 
fábulas, cantos, contação de histórias, rezos, 
ícaros, hinos, etc. 

A psicoativação da matéria dos sonhos se 
dá pelo acesso ao material inconsciente in-
dividual/coletivo, e chegaria conforme ima-
gens e símbolos que, por sua vez, são enlaça-
das afetivamente.

Para os autores, a atribuição de sentido e 
significação para a vida, atrelada às funções 
totêmicas (religiosa e social) tem muito po-
tencial curativo.

Devemos ainda estar atentos aos ensina-
mentos de Freud ([1927] 1996) e ficar alertas 
quanto ao caráter ilusório, quiçá delirante 
das representações religiosas. Para o autor, a 
cultura é o que cria estas representações.

Cria-se um tesouro de representações, 
nascidas da necessidade de tornar suportável 
o desamparo humano, edificado a partir do 
material (ics) que são as lembranças da pró-
pria infância e do gênero humano (Freud, 
[1927] 1996, p. 341).

André (1995), sob as plumas de Freud, 
nos diz que a denegação é um mecanismo 
forte presente nas doutrinas religiosas e si-
naliza uma afeção narcísica, na qual, entre 
outras coisas, denega-se a morte. É neuroti-
zante, pois cria-se normas e ritos de proteção 
e de purificação para preservação da espé-
cie, “Não matarás”. É também psicotizante, 
pois garante a vida eterna e distingue muito 
pouco a ilusão da alucinação: a religiosidade 
tende a restaurar, sob um modo alucinatório, 

o narcisismo ilimitado correlato do senti-
mento de impotência infantil. Freud não está 
distante de retomar as palavras de Marx: “A 
religião é o ópio do povo” e considerar que 
sua ação pode ser assimilada à ação de um 
narcótico. 

Naturalmente, devemos salientar que, no 
campo da saúde mental, tais práticas não são 
indicadas aos indivíduos portadores do so-
frimento psíquico como psicótico, incluindo 
os TAB, por risco de descompensação. 

A partir de uma experiência extraordiná-
ria e transcultural, existiria a possibilidade 
de o sujeito se apropriar satisfatoriamente 
das metáforas religiosas que farão parecer 
real o seu paraíso? 

Quais os riscos de a contratransferência 
cultural transformar-se em defesa quando os 
universais constitutivos do humano propos-
tos pela psicanálise se singularizam diferen-
temente segundo as culturas? (Ceccarelli, 
2016).

Nossas pesquisas teórico-clínicas suge-
rem que os elementos presentes na contra-
transferência cultural, assim como os que 
sustentam a psicopatologia fundamental (a 
particularidade dos caminhos do pathos de 
cada sujeito, devido à singularidade de sua 
história), podem servir tanto para propiciar 
uma visão diferente do sofrimento psíquico 
quanto para aumentar o diálogo entre dife-
rentes formas de sublimação.

Muito embora haja pesquisadores que 
propõem o uso clínico de psicoativos, nossa 
aposta é numa proposta integrativa, na qual 
os psicoativos e as experiências extraordiná-
rias ficariam ao encargo dos xamãs/curan-
deiros.
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Abstract
In this work we propose to share our “extraor-
dinary experiences” beyond the psychoana-
lytic setting, arising from the Integra-Ativa 
Health Space project. This project was created 
by two psychoanalysts and a shaman / healer, 
with the objective of providing lectures and 
promoting discussions about the benefits of in-
tegrative practices and complementary health 
services (PIC) for mental health and other 
practices similar to these, as was the case 
with shamanism. In an integrative perspective 
between shamanism and psychoanalysis, ac-
cording to the perspective of fundamental and 
cross-cultural psychopathology, reflections on 
these extraordinary experiences are proposed. 
The question remains: what are the risks of 
cultural countertransference becoming de-
fense, when the constitutive universals of the 
human proposed by psychoanalysis are diffe-
rentiated according to cultures.

Keywords: Shamanism, Psychoanalysis, 
Transculturality, Cultural countertransfe-
rence.
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A sobrevivência da psicanálise no Brasil:
O Movimento Articulação das 

Entidades Psicanalíticas Brasileiras1

 
The survival of psychoanalysis in brazil:

The Articulation Movement of
Brazilian Psychoanalytic Entities

Anchyses Jobim Lopes

Não sei se o senhor adivinhou 
a ligação secreta entre 

A questão da análise leiga e 
O futuro de uma ilusão. 

Na primeira quero proteger 
a psicanálise dos médicos. 

Na segunda dos sacerdotes. 
Quero entregá-la a uma categoria 

de curadores de alma 
que não necessitam ser médicos 

e não podem ser sacerdotes 
(Carta de S. Freud a O. Pfister)

E a lembrança da tranquilidade, 
rigor, estima pela Articulação e 

sotaque portenho de Ana Maria Sigal. 

Resumo
A origem do Movimento Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras em 2000. Ten-
tativas espúrias de regulamentação da Psicanálise no Brasil a partir dos anos 90. Currículos e 
propostas ligadas a entidades religiosas usando o nome da Psicanálise. Projetos de lei e ações 
judiciais arquivados com o auxílio da Articulação. Descrição das reuniões do movimento.  
Consensos obtidos entre as sociedades e federações participantes da Articulação: tripé de 
transmissão (teoria, clínica e análise pessoal), transmissão artesanal, a Psicanálise é leiga e 
laica. Livros produzidos pela Articulação. As tentativas mais recentes de regulamentação da 
Psicanálise no Brasil. Ações atuais da Articulação no Senado Federal.  

Palavras-chave: Regulamentação da Psicanálise, Articulação das Entidades Psicanalíticas, 
Tripé de transmissão, Psicanálise é leiga e laica. 
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1. Palestra proferida no encerramento do XXIII Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e da III Jornada 
do Círculo Psicanalítico do Pará, Psicanálise e diversidades: inconsciente, cultura e caminhos pulsionais. Belém (PA), 7-11 
nov. 2019. 
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Introdução: quase 20 anos 
“sem lenço e sem documento”
Em junho de 2020, o Movimento Articula-
ção da Entidades Psicanalíticas Brasileiras 
fará 20 anos. Congrega a maior parte das so-
ciedades e federações psicanalíticas de nosso 
país. Nestas duas décadas, de 18 a mais de 
25 pessoas participaram em cada uma das 
reuniões, representando de 17 a mais de 20 
instituições (se as filiadas a federações forem 
contadas individualmente, o número pode 
alcançar seis dezenas). 

Durante todos estes anos, a Articulação ja-
mais deixou de se reunir entre duas e quatro 
vezes ao ano. Criou uma dezena ou mais de 
manifestos que foram levados a vários luga-
res, principalmente ao Congresso Nacional. 
Documentos cujos objetivos, pelo menos até 
o presente, foram bem-sucedidos. Publicou 
dois livros de coletâneas de artigos – Oficio 
do psicanalista: formação vs. regulamentação 
(Alberti et al., 2009), Ofício do psicanalis-
ta II: por que não regulamentar a psicanálise 
(Sigal et al., 2019). O primeiro livro inclui 
um texto até então inédito de Freud no Brasil, 
além de um número ainda não contabilizado 
de artigos em publicações acadêmicas ou não. 

Só que em um país que tanto aprecia a 
burocracia e a segurança jurídica cartorial, 
formalmente a Articulação não existe. Não 
possui CNPJ, estatuto publicados no Diário 
Oficial, endereço fixo, organização formal 
com mandato da diretoria. Há quase vin-
te anos a Articulação só existe pelo desejo, 
mais popularmente conhecido como amor à 
psicanálise e em defendê-la de apropriações 
espúrias. Por isso mesmo, a Articulação re-
futa qualquer formalismo legal. Ele a coloca-
ria exatamente no lugar que abomina, uma 
suprainstituição regulamentando toda a psi-
canálise no Brasil. 

A Articulação se compõe da diversidade 
de instituições com as mais diferentes leitu-
ras de Freud. Em realidade um movimento 
criado por um grande saco de gatos, que se 
uniu por um objetivo político comum, para 
o qual ao longo de anos alguns consensos 

fundamentais foram acordados. Mas jamais 
conseguiria reunir membros de todas as en-
tidades participantes em um único evento 
como um congresso de psicanálise. Entre-
tanto, forma um movimento em que o valor 
dessa diversidade, palavra que curiosamente 
rima com liberdade, passou a ser cada vez 
mais apreciado. 

O nascimento da Articulação
Ao final dos anos 1990, candidatos de uma 
das sociedades psicanalíticas onde lecionava 
trouxeram a xerox da página inicial de um site. 
Intitulava-se Escola Superior de Psicanálise. A 
página era ilustrada por um brasão semelhan-
te aos governamentais e o lema Pela Morali-
zação da Psicanálise. Surpreso pela configu-
ração completamente diferente das páginas 
das instituições psicanalíticas mais conheci-
das na internet (que então eram muito pou-
cas) e copiando o nome da famosa instituição 
militar Escola Superior de Guerra, achei que 
era apenas uma das várias charlatanices que 
acompanham a história do saber freudiano 
desde seu início, principalmente no Brasil. 

Em abril ou maio de 2000 recebi um tele-
fonema, não lembro se do Conselho Federal 
de Psicologia (CFP) ou da Associação Bra-
sileira de Psicanálise (ABP), hoje Federação 
Brasileira de Psicanálise (FEBRAPSI), que 
congrega as instituições brasileiras da Inter-
national Psychoanalytic Association (IPA). 
O telefonema informava sobre uma reunião 
do CFP e da ABP com várias federações e 
sociedades psicanalíticas. Não ficou claro o 
tema da reunião. Entrei em contato com Luís 
Maia, então presidente do Círculo Brasilei-
ro de Psicanálise (CBP), que concordou com 
o meu comparecimento. À época estava em 
meu primeiro mandato como presidente do 
Círculo Brasileiro de Psicanálise - Seção Rio 
de Janeiro (CBP-RJ). 

Realizada no Hotel Glória em junho de 
2000, a reunião foi presidida por Ana Mer-
cês Bahia Bock, presidente do CFP e Wilson 
Amendoeira, presidente da ABP. Também 
compareceram o representante do Conselho 
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Federal de Medicina (CFM) responsável pela 
área da Psiquiatria e o representante da Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria. Pelas socie-
dades psicanalíticas, além do CBP e da ABP, 
compareceram representantes do Círculo Psi-
canalítico do Rio de Janeiro (CPRJ2), da Escola 
Brasileira de Psicanálise-RJ (EBP-RJ), da Letra 
Freudiana - Escola de Psicanálise, do Instituto 
Sedes Sapientiae (São Paulo) e da Sociedade 
de Psicanálise da Cidade do Rio de Janeiro 
(SPCRJ) (Jornal do Federal, 2000, s. p.). 

Os coordenadores da reunião apresentaram 
aos presentes que várias instituições de cunho 
religioso há tempo divulgavam formações psi-
canalíticas. Mas a que foi o objeto da primei-
ra reunião foi uma denominada de Socieda-
de Psicanalítica Ortodoxa do Brasil (SPOB), 

[...] fundada em Niterói [...] que até o final do 
ano vai formar 2.000 psicanalistas por meio 
de cursos de 20 meses (16 horas/aula por se-
mana) de duração em 14 estados [...] (Jornal 
do Federal, 2000, s/p.). 

Com o passar dos anos, muitas outras 
instituições similares foram debatidas, mas a 
fórmula pouco variou. A questão da análise 
leiga, aceita e discutida em texto pelo próprio 
Freud (1926), fora distorcida para racionali-
zar o ensino massa de algo não freudiano. 
Prática em grande parte dos casos ofertada 
como se fosse um curso de graduação. Tra-
tava-se de cursos em média com dois anos 
de duração, quase sempre nos fins de sema-
na. A parte teórica ministrada por aposti-
las e muitas vezes apenas com aulas on line. 
Geralmente propõem uma ‘análise didática’ 
de 50 sessões e um ‘paciente piloto’ também 
para 50 sessões. Algumas nem isso. A parte 
clínica se reduz à apresentação de casos pelo 
professor e análise pessoal apenas algumas 
sessões grupais on line.

Aos presentes no Hotel Glória foi distri-
buído material da SPOB. E todos ficaram 
entre o espanto e o medo ao saber também 
que em vários estados havia a formação de 
Conselhos Regionais e Federal de Psicanálise 
Clínica. E breve também seguiria a proposta 
de uma legislação para a regulamentação da 
psicanálise como profissão por esses conse-
lhos. Perplexos com tantas informações, até 
então alheias ao meio psicanalítico, ficou 
marcada nova reunião ao final do ano: nas-
cera o Movimento Articulação das Entida-
des Psicanalíticas Brasileiras (denominação 
que começou a ser usada pelos participantes 
embora não se lembre exatamente quando). 

Alguns dias mais tarde, recebi o telefo-
nema de um repórter ou editor do Jornal do 
Federal, publicação do CFP. Informado que 
seria para matéria sobre a reunião ocorrida 
no Hotel Glória, respondi a algumas per-
guntas pelo telefone. Uma vez que não sou 
psicólogo, não recebo de rotina essa publi-
cação. 

Mas pouco tempo depois recebi em mi-
nha residência a visita de uma Oficial de 
Justiça com a notificação e a entrega de um 
processo criminal por calúnia, injúria e di-
famação pela Sociedade Psicanalítica Orto-
doxa do Brasil referente às declarações dadas 
ao Jornal do Federal. Também receberam se-
melhante processo toda a diretoria do CFP, a 
equipe do Jornal do Federal e dois outros dos 
psicanalistas que participaram da reunião no 
Hotel Glória e deram entrevistas à publica-
ção do CFP: Wilson Amendoeira, presidente 
de ABP e Romildo do Rêgo Barros, que par-
ticipara da reunião representando a Escola 
Brasileira de Psicanálise.

Entrei em contato com o Conselho Fe-
deral de Medicina, que conduziu o caso ao 
Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro. Por 
serem médicos, ao criminalista do sindica-
to coube a defesa dos três entrevistados pelo 
Jornal do Federal. Mais tarde o mesmo pro-
fissional também assumiu a defesa do corpo 
editorial do jornal e de membros do Conse-
lho Federal de Psicologia. Os processos pas-

2. O Círculo Brasileiro de Psicanálise - Seção Rio de Ja-
neiro e o Círculo Psicanalítico do Rio de Janeiro são so-
ciedades que possuem origem histórica comum a partir 
da federação constituída pelo Círculo Brasileiro de Psi-
canálise, mas em 1978 o CPRJ retirou-se da federação. 
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saram anos sendo procrastinados pelos trâ-
mites do Judiciário. Até serem extintos em 
2009, quando o Supremo Tribunal Federal 
(STF) revogou a Lei de Imprensa editada em 
1967, por ser resquício da ditadura militar e 
todos os processos dela derivados foram ex-
tintos. 

As informações da primeira reunião do 
Movimento Articulação das Entidades Psi-
canalíticas estavam corretas. Em 13 de de-
zembro de 2000, o deputado evangélico Eber 
Silva (PDT-RJ) encaminhou ao Congresso o 
Projeto de Lei n.º 3.944, que tratava da regu-
lamentação da profissão de psicanalista. 

Mas agora parte da comunidade psicana-
lítica brasileira já estava em alerta. Ao longo 
das reuniões outras sociedades passaram a 
integrar a Articulação. Foi encaminhado à 
Câmara um abaixo-assinado repudiando o 
projeto de Lei. Foi assinado por mais de 65 
sociedades e federações psicanalíticas, mais 
algumas assinaturas por entidades univer-
sitárias, também subscrito pelos Conselhos 
Federais de Psicologia e Medicina e pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria. O con-
tato foi feito com deputados Paulo Delgado 
(PT-MG), autor da Lei n.º 10.216, conhecida 
como a Lei de Reforma Psiquiátrica, e Sérgio 
Miranda (PCdoB-MG) que se pronunciaram 
contra o projeto. 

A partir do auxílio de uma colega residen-
te em Brasília, Maria Ida Fontenelle, membro 
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre 
e do Percurso Psicanalítico de Brasília, foi 
possível iniciar a uma ação diretamente na 
capital da república. Com a viagem de alguns 
outros colegas da Articulação ao Congresso 
Federal, foi fortalecido o lobby realizado no 
parlamento. O projeto Eber Silva acabou 
sendo arquivado. 

Mas em outubro de 2003, outro projeto 
quase idêntico foi encaminhado pelo depu-
tado Simão Sessim (PP-RJ). Projeto com o 
mesmo propósito e apoio das mesmas insti-
tuições de origem religiosa. Mas a Articula-
ção crescera. O movimento diretamente no 
Congresso foi retomado. Em agosto de 2004 

o próprio deputado autor do segundo proje-
to pediu sua retirada. 

A novela sobre os Conselhos de Psicaná-
lise Clínica durou muitos capítulos.  Porém, 
teve final feliz. Em julgamento de 3 de feve-
reiro de 2011, a Ministra Ellen Gracie, do Su-
perior Tribunal Federal, negou o seguimento 
do Recurso Extraordinário interposto pelo 
Conselho Federal de Psicanálise do Brasil. 

Com isso o referido Conselho está impedido 
de praticar os atos consubstanciados em seu 
“Estatuto Social”, bem como, de utilizar o tí-
tulo de Conselho Federal. Essa decisão man-
tém a anterior, [...] (Supremo Tribunal Fe-
deral, 2011).

Primeiros consensos: 
psicanálise não se define, 
mas não é aquilo, é transmitida 
pelo tripé, é artesanal e laica
À medida que novas sociedades e federações 
psicanalíticas vieram participar da Articula-
ção ocorreu uma constatação curiosa. Ape-
sar do aparecimento de várias instituições 
que até então se desconheciam, todas – ori-
ginárias da IPA ou dissidentes e antagôni-
cas, com suas leituras de Freud kleinianas, 
winnicotianas, lacanianas – sempre tiveram 
imediatamente a percepção de que a grotesca 
mistela apresentada pela Ortodoxa e simila-
res não era psicanálise: ensino por aposti-
las, cursos de fim de semana, muitos apenas 
a distância, com a duração de dois anos ou 
menos. 

O primeiro currículo apresentado na Ar-
ticulação incluía disciplinas como hipnose, 
parapsicologia, neurologia e até primeiros 
socorros. Alguns anos mais tarde, outra pro-
posta apresentava em sua página na internet, 
de um total de 12 disciplinas: neurociência, 
mitologia, C. G. Jung, Wilhelm Reich, psi-
cossomática e farmacologia. Acrescente-se 
alguns dos já mencionados exemplos da par-
te clínica: como supervisão o estudo de casos 
trazidos pelo professor e a análise didática 
individual ou em grupo, 50 sessões on-line. 
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Outra característica desses cursos é seu 
apreço pelo concretismo e pelas formalida-
des. Há décadas ocorre a discussão sobre a 
possibilidade de alguém poder se intitular 
psicanalista mesmo após ter cumprido as 
extensas exigências de uma instituição, ou se 
necessita de uma experiência trazida tanto 
por sua análise pessoal como através da clí-
nica que o permita se autointitular de psica-
nalista. 

Mas havia e há instituições que vendem 
formações de dois anos ou menos e dão gran-
de valor é a formaturas com o uso de becas 
e a outorga de ‘diplomas’ em auditórios. As-
sim como fornecem aos seus alunos carteiras 
de estudante e para seus formados carteiras 
profissionais. Também surgiram Sindicatos e 
Ordens de Psicanalistas. Alguns vendem car-
teirinhas e o anel de psicanalista. 

Essas supostas formações frequentemente 
incorriam em logro, uma vez que, por não 
ser legalizada, a Psicanálise não é legalmen-
te uma profissão, mas uma ocupação e, por 
mais longas e caras que sejam as formações 
sérias, por não serem regulamentadas pelo 
MEC, as sociedades não podem ofertar di-
plomas, mas apenas simples certificados. 

Mais que meras formalidades, a propa-
ganda do tipo “Tenha uma nova profissão: 
seja psicanalista” permitiu que algumas ins-
tituições fossem processadas por propagan-
da enganosa. Além da decisão do STF, talvez 
seja o motivo pelo qual hoje seus sites costu-
mam explicar que o exercício da psicanálise 
é legalizado enquanto uma ocupação e até 
mesmo que o nome Conselho de Psicanálise 
seria apenas um nome de fantasia. 

Embora um tema muitas vezes discutido, 
a diversidade de instituições que participam 
da Articulação, nunca se conseguiu uma de-
finição do termo “psicanálise”. Mesmo quan-
do na primeira década uma dirigente da Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), convidada para 
debater sobre o papel da universidade jun-
to à psicanálise, solicitou que se criasse uma 
definição do que é psicanálise, porque não 

havia nenhuma acepção oficial. Após acalo-
rados debates, houve como sempre 

[...] entre os participantes da Articulação, o 
consenso de que não há o consenso do que seja 
Psicanálise, mas seguramente não era aquilo 
(as propostas de formação que originaram o 
surgimento da Articulação e todas as congê-
neres das quais se tomou conhecimento ao 
longo dos anos) (Lopes; Ribeiro, 2009, p. 54). 

A Articulação é um movimento político, 
não reuniões de psicanalistas tal jornadas ou 
congressos. Além da premência em combater 
as tentativas espúrias de legalização, a diver-
sidade das sociedades torna discussões teóri-
cas e clínicas muito difíceis. Contudo, em re-
lação a algumas questões abrangentes foi ne-
cessário o consenso. A partir de longas e ás-
peras discussões, o primeiro desses consen-
sos foi o de que a transmissão da psicanálise 
se dá pelo tripé teoria, prática clínica e análi-
se pessoal. Tripé que, independentemente de 
ser pela IPA ou por uma instituição lacania-
na radical, dura muito mais que dois anos e 
do qual o mais importante é a análise pesso-
al. E isso também forma o grande diferencial 
com o saber universitário. A universidade 
não pode exigir, indicar ou controlar ana-
listas para seus alunos. A universidade pode 
e deve ensinar algo sobre a psicanálise, mas 
a psicanálise mesmo só se aprende no divã. 

Já escrevera Freud sobre os admiradores 
da psicanálise nas Conferências introdutórias 
a psicanálise - terceira parte (teoria geral das 
neuroses), naquela designada Resistência e re-
calque: 

Todo mundo está rapidamente disposto a 
tornar-se adepto da psicanálise – com a con-
dição de que a análise pessoalmente o poupe 
(Freud, [1917] 1978, p. 289, tradução nossa).

O segundo consenso foi o que de a trans-
missão da psicanálise é artesanal. As socie-
dades e federações são instituições muito 
pequenas se comparadas não apenas como 
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as pseudoformações, sejam de origem re-
ligiosa ou não, que se gabam de terem 
formado milhares de ‘psicanalistas’. As so-
ciedades e federações que participam da 
Articulação também são numericamente 
insignificantes quando comparadas com 
os grandes grupos multinacionais que vie-
ram a dominar quase todo o mercado de 
instituições particulares de terceiro grau 
no Brasil, com sempre crescente aumento 
de graduações a distância ou turmas pre-
senciais com cem alunos ou mais. 

Nas instituições da Articulação os pró-
prios membros são os seus donos e gesto-
res: proprietários dos meios de produção. 
As instituições da Articulação prezam pela 
transmissão por pequenos grupos. Cartéis 
e seminários que pouco chegam a mais de 
uma dúzia de pessoas. Pelo convívio por 
meio de supervisões individuais ou cole-
tivas com os psicanalistas mais antigos. 
Pela participação em jornadas, congressos 
e mesmo na continuidade da transmissão 
dentro das sociedades por todos os novos 
participantes. Uma transmissão do saber 
individual e artesanal, oposto de uma linha 
de montagem com o único objetivo de obter 
índices crescentes de lucro. 

O terceiro (ou o primeiro se tivermos em 
conta a origem da Articulação) consenso da 
Articulação é o de que a psicanálise é laica, 
não pode estar atrelada a nenhuma institui-
ção ou corrente religiosa. Tanto devido a sua 
história e sua criação por ateus, como Freud, 
Klein, Lacan e a maioria dos outros nomes 
que poderiam ser citados, como por ser o 
instrumento de uma leitura extremamente 
crítica da origem e do uso da religião. 

Desdobramento desse consenso da Arti-
culação é o de que a psicanálise defende a 
seus adeptos a escolha de qualquer crença 
ou por crença alguma. E não pode ser uti-
lizada para doutrinar ou catequizar. Esse 
propósito ficou muito claro nas apostilas e 
nos currículos de cursos de orientação re-
ligiosa que chegaram à Articulação. Assim 
como através da experiência de psicanalis-

tas de sociedades participantes da Articu-
lação, que foram convidados a dar aulas em 
algumas dessas instituições ou até mesmo 
nelas se inscreveram para estudá-las me-
lhor. Como pode ser visto acima, o ensino é 
diluído com disciplinas que nada têm a ver 
com a psicanálise. Além disso, a leitura di-
reta de Freud, sempre desestabilizadora, ou 
é muito diluída ou nula. 

O que conduz à indagação que surgiu 
desde a primeira reunião do movimento: 
por que algumas instituições religiosas tanto 
procuram se apoderar do significante, mas 
não do conteúdo da obra de Freud? Para 
desfazê-lo? 

Pela profusão das pseudoformações ve-
mos que é uma ótima fonte de renda. En-
tretanto também podemos investigar outro 
motivo complementar ou até mesmo mais 
importante. Religiosos e fiéis passam a ter 
um conhecimento comum sobre algo que 
se passa por psicanálise. Se por um lado o 
nome de Freud está associado à sexualida-
de, todas as formas de repressão podem ser 
vendidas falsamente em seu nome. Por outro 
dá mais prestígio aos religiosos e professores, 
eles não supõem saber: eles sabem!

No volume primeiro da História da Sexu-
alidade, Foucault (1988) descreveu como o 
método psicanalítico descende da confissão 
cristã. Só que o objetivo de Freud se tornou 
o oposto ao da religião. Ao invés de ser um 
instrumento para culpabilizar e com isso 
converter o outro às crenças da religião, o 
método um tanto inquisitivo de Freud nos 
anos 1890, acabou por tornar-se a livre a li-
vre associação e a atenção flutuante. Ideais de 
liberdade da fala e da escuta, em que o desejo 
possa livremente se manifestar. Já, explícita 
na noção de religiosa de pastor, que implica 
na tutela e condução do rebanho, é que ele 
possui o conhecimento certo sobre as pesso-
as que visa administrar e controlar. O poder 
pastoral é uma forma de exercer o poder pa-
ternal e carismático daquele que sabe o que é 
melhor para os outros. Figura que é o fulcro 
de um eu ideal projetado externamente. 
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Como sintetizou em debate o colega da 
Articulação, Luís Francisco Camargo, repre-
sentante da Escola Brasileira de Psicanálise 
na Articulação3: 

Essa é a questão, a apropriação do nome da 
psicanálise para pastorear e vigiar o rebanho. 
Os adeptos de Lacan chamam isso de avesso 
do avesso, o conhecido discurso do mestre. O 
hipnotismo por outras vias.

Apresentação das reuniões 
da Articulação. Outro consenso: 
toda análise é leiga
Desde a primeira em junho de 2000, nunca 
mais a Articulação parou de se reunir em 
momentos mais críticos até quatro vezes ao 
ano e nos períodos mais tranquilos duas ve-
zes. 

À época da primeira reunião, entre os 
próprios psicanalistas, não havia um mape-
amento da psicanálise séria no Brasil. A ABP 
e o CFP escolheram algumas mais conheci-
das, quase todas do Rio de Janeiro. A histó-
ria da psicanálise no Brasil é uma história de 
cisões. Desde tentativas de monopólio pelas 
sociedades derivadas da IPA, inclusive com 
projetos passados de regulamentação, até o 
outro extremo em que há instituições, prin-
cipalmente algumas lacanianas, que não re-
conhecem uma leitura de Freud que não seja 
a seu modo. 

Essas e outras questões fazem com que até 
hoje não exista um livro abrangente com a 
história da psicanálise no Brasil. Muitas ve-
zes na Articulação se menciona a necessida-
de de um dia realizar um congresso exclusivo 
sobre esse tema. A ideia jamais foi além dessa 
frase. Mas a Articulação teve como mérito ao 
longo dos anos mapear a psicanálise no Bra-
sil. Muitas vezes com a participação de insti-
tuições que não frequentam diretamente as 
reuniões, mas estão a par do que é discutido 
e subscrevem os manifestos. 

As filiadas do Círculo Brasileiro de Psi-
canálise, e mesmo as sociedades que nele 
se originaram e depois saíram da federação, 
quase todas aceitam não médicos ou psicólo-
gos para formação. À medida que o número 
de entidades participantes foi aumentando e 
muitas sociedades lacanianas começaram a 
participar, instituições que com poucas exce-
ções aceitam a análise leiga, a questão da aná-
lise leiga tornou-se premente. Já na primeira 
reunião o Vice-presidente do CFP defendera 
uma legislação contra a análise leiga e a favor 
de uma regulamentação atrelada à formação 
psicólogo. Sua fala não obteve resposta. 

Em menos de dois anos da reunião ini-
cial, ficara patente que a psicanálise no Bra-
sil, sendo um seguimento da própria história 
da psicanálise desde Freud, ultrapassava em 
muito esta ou aquela graduação universitá-
ria. O CFP não mais enviou representante às 
reuniões. Continuou apoiando o movimen-
to e assinando os manifestos da Articulação, 
mas sempre a distância. 

Em paralelo outro consenso foi obtido 
pelo movimento: toda análise é leiga. O tema 
da análise leiga perpassou todo o primeiro 
livro O ofício do psicanalista (Alberti et al., 
2009) e foi o título específico de um dos capí-
tulos. Como se fosse pouco, o livro trouxe em 
seus apêndices um texto e uma tradução (re-
alizada pelo colega Eduardo Vidal da Letra 
Freudiana) inéditas de Freud no Brasil, o Pós-
-escrito de “A psicanálise leiga” (Freud apud 
Alberti et al, 2009, p. 169-180), suprimido 
a conselho de Ernest Jones e Max Eitingon. 

Com a saída do CFP, por quase dez anos as 
reuniões foram organizadas e presididas pela 
ABP, depois denominada FEBRAPSI. Foi 
outro consenso o de que as reuniões nunca 
deveriam ser na sede de uma das instituições 
participantes, mas no terreno neutro do sa-
lão de um hotel. E a data da próxima reunião 
é sempre decidida pelo plenário como o últi-
mo ato de cada encontro. Até hoje a organi-
zação consta apenas da reserva e pagamento 
de uma sala do centro de convenções de um 
hotel, assim como o envio e a cobrança refe-

3. Agradecemos a autorização de Luís Francisco Ca-
margo para publicação neste artigo.
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rente a cada sociedade ou fedração, quantia 
igual para todos. 

Wilson Amendoeira presidiu a Articula-
ção por muitos anos e, apesar do receio que 
o nome da IPA causa em muitas instituições, 
sempre agiu de modo democrático e conci-
liador. Ao término de vários mandatos na 
presidência de sua federação, foi substituído 
por outro colega da FEBRAPSI que seguiu 
do mesmo modo. 

Mas numa terceira ou quarta mudança de 
representantes da IPA no Brasil ocorreram 
desencontros. Primeiro uma reunião foi des-
marcada a menos de duas semanas de ante-
cedência. Houve intensa troca de e-mails. E 
como não havia tempo hábil para reservar 
outro hotel, a Letra Freudiana-Escola de Psi-
canálise ofereceu o auditório no segundo an-
dar de sua sede em Ipanema, Rio de Janeiro. 
Única vez em vinte anos que o local de uma 
reunião foi a sede de uma das participantes. 
O representante da FEBRAPSI acabou tam-
bém comparecendo.

Algum tempo após, um novo represen-
tante da FEBRAPSI, vindo pela primeira vez 
a uma reunião da Articulação e possivel-
mente pouco informado sobre a dinâmica 
do movimento, pareceu crer que o fato de 
organizar e presidir a reunião lhe dava poder 
sobre as demais instituições. Foi deposto. As-
sim, há dez anos a organização e a presidên-
cia de cada reunião é realizada de modo ro-
tativo entre as participantes sediadas no Rio 
de Janeiro. Não é um rodízio fixo, mas todas 
as participantes sediadas no Rio de Janeiro já 
organizaram e presidiram mais de uma vez 
as reuniões. 

Lutas passadas e presentes 
da Articulação: toda análise 
é laica e leiga
Uma vez arquivados os dois projetos de lei 
que originaram o início da Articulação, e to-
mados os consensos acima, a discussão se-
guinte das reuniões foi a de se posicionar em 
relação à Associação Brasileira de Psicotera-
pia (ABRAP). Essa entidade, criada a partir 

de um grupo de trabalho do CFP, propôs-se 
a regulamentar todas as práticas psicoterá-
picas no Brasil. Em princípio a ABRAP de-
fendia a regulamentação apenas das práticas 
psicoterápicas, mas o termo “psicoterapia 
psicanalítica”, embora cause horror a muitos 
psicanalistas, foi debatido na Articulação. 
Concluiu-se que seria um subterfúgio se-
mântico que acabaria abrangendo a psicaná-
lise no Brasil como um todo. 

Na prática foi o que veio a ocorrer nos 
anos seguintes em alguns países europeus. 
Assim como ocorreu na Itália, onde a psica-
nálise foi inicialmente colocada à parte das 
psicoterapias. Contudo, uma ação judicial 
acabou colocando-a dentro das psicotera-
pias e restringindo-a aos psicólogos. Embora 
ainda não tivéssemos conhecimento do que 
ocorrera no país europeu, já se discutia na 
Articulação que algo semelhante ocorreria se 
vingasse a proposta da ABRAP. Indo contra 
outro dos consensos da Articulação já discu-
tido: não pertencendo à medicina ou psico-
logia, ou qualquer outra área, toda análise é 
leiga. Psicanalistas originários da psicologia 
também questionaram que a ABRAP usur-
paria funções pertencentes ao CFP e que se-
ria mais uma taxa a ser paga. 

Um dos fundadores da ABRAP foi convi-
dado para uma das reuniões da Articulação, 
no que prontamente aceitou. Apesar de sua 
boa vontade, a leitura do projeto epistemo-
lógico que supostamente fundamentaria a 
constituição da ABRAP, tentava colocar no 
mesmo barco mais de uma dúzia de condu-
tas terapêuticas de origens e pressupostos 
completamente diferentes, e até antagônicos, 
como terapia cognitivo-comportamental e 
humanista existencial. 

Aos olhos dos participantes da Articulação 
mostrou, ainda mais, a impertinência da psi-
canálise no meio das psicoterapias em geral 
(Lopes; Ribeiro, 2009, p. 57-58).

Os projetos de lei apresentados e arquiva-
dos no Congresso Nacional e a proposta da 
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ABRAP não visavam apenas regulamentar o 
ensino e a prática. Existiam e existem gran-
des somas de dinheiro em questão. Qual ou 
quais entidades poderiam fazer-se represen-
tar como representantes legítimas e exclusi-
vas da psicanálise perante a Agência Nacio-
nal de Saúde? O que implicaria o monopólio 
de reembolso de consultas e convênios (Lo-
pes; Ribeiro, 2009, p. 58). 

No caso de instituições de origem religio-
sa, houve mesmo a pressuposição de que go-
vernos estaduais poderiam fornecer recur-
sos. Ana Bock, que presidiu a primeira reu-
nião do movimento, dirigia o CFP na época 
em que foi aprovada a Resolução CFP 01/99, 
que vedava a patologização e a terapia de 
orientações sexuais não herteronormativas, 
popularmente conhecidas como “cura gay”. 
Apesar da oposição e ações judiciais de gru-
pos religiosos, que chegaram até o Supremo 
Tribunal Federal, até o presente a resolução 
foi mantida. Mas especialmente no estado 
do Rio de Janeiro, a pressão por terapias de 
reversão de orientação sexual, assim como 
de internação compulsória de dependentes 
químicos e o retrocesso do movimento anti-
manicomial e da Lei da Reforma Psiquiátrica 
são sempre reivindicações de grupos religio-
sos fundamentalistas e alguns partidos polí-
ticos.

Lutas passadas e presentes 
da Articulação (II): 
outros projetos de lei
Em 2009 surgiu o projeto de Lei do Senador 
Almeida Lima (MDB/SE) sobre a regula-
mentação do exercício das atividades de te-
rapias, incluindo em seu bojo a psicanálise, e 
com a proposta de criação do Conselho Fe-
deral de Terapeutas (FENATE) e dos Conse-
lhos Regionais de Terapeutas. O trabalho da 
Articulação e mais especificamente esta pro-
posta foram discutidas em artigo publicado 
na Estudos pela colega Deborah Pimentel do 
Círculo Psicanalítico de Sergipe (Pimentel, 
2010). Estabelecia a proposta do autor do 
projeto, que as atividades seriam exercidas 

[...] por profissionais qualificados em cur-
sos reconhecidos pelo FENATE, com carga 
horária mínima de 180 horas, acrescidas de 
estágio. Para oferecer formação adequada aos 
profissionais em terapia, foi sugerida a cria-
ção de uma Faculdade de Terapias Profissio-
nais (Pimentel, 2010, p. 28).

E, enquanto tal faculdade não fosse ofi-
cializada, o autor propunha a criação de 
curso de capacitação profissional técnica de 
nível médio! Só esse item da proposta seria 
suficiente como indicação de completo des-
conhecimento da riqueza e complexidade 
tanto da psicanálise quanto do ser humano. 
A partir do trabalho da Articulação e do pri-
meiro livro publicado, acrescenta a colega de 
Sergipe

De que transmissão afinal estaríamos falan-
do? [...] A transmissão em psicanálise é úni-
ca e é exclusivamente a transmissão de uma 
experiência analítica e, portanto, pertence ao 
campo do testemunho. Não se transmite o ato 
psicanalítico, ele é sempre uma criação singu-
lar vinculado mais à ética do que à técnica. 
Sem a integração entre a análise pessoal, estu-
dos teóricos e uma boa supervisão de técnica 
não existem processos de formação analítica 
(Pimentel, 2010, p. 29).

Repetiram-se os manifestos e o contato 
direto com parlamentares por participantes 
da Articulação. E em 2011 o referido projeto 
foi arquivado. 

Em 2017 o Senador Telmário Mota (PTB/
RR) propôs o Projeto de Lei n.° 174, que 
“Regulamenta a profissão de Terapeuta Na-
turista, nas modalidades medicina oriental, 
terapia ayurvédica, outras terapias naturais, 
e terapias psicanalíticas e psicopedagógicas” 
(Senado Federal, 2019). 

No grupo das terapias psicanalíticas, o 
autor aloca as seguintes modalidades: a psi-
canálise clínica, a psicanálise didata, a psi-
canálise infantil, a psicanálise teológica, a 
psicanálise cognitiva, a psicossomática e a 
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psicanálise hospitalar. A extensa lista de tera-
pias provocou reações contra o projeto além 
das já esperadas da Articulação, com o acrés-
cimo de terapeutas das outras modalidades 
envolvidas. 

Contudo, em 2018, o mesmo senador 
apresentou o Projeto de Lei n.º 101, que 
exclusivamente “dispõe que o exercício da 
profissão de psicanalista é livre em todo o 
território nacional, quais são os requisitos 
da profissão, suas competências e deveres” 
(Senado Federal, 2019). 

Subscrevemos o comentário de Luís Fran-
cisco Camargo, publicado pela Escola Brasi-
leira de Psicanálise:

O PLS 101/2018 é mais temerário, pois é mais 
aperfeiçoado que o anterior [...]. No artigo n.º 
3, a complexa questão sobre o que é um psi-
canalista é respondida por meio da habilita-
ção em cursos de graduação, pós-graduação 
(stricto e lato sensu) e cursos livres desenvol-
vidos por entidades de “notório” saber, com 
carga horária mínima definida. [...] (Camar-
go, 2019).

Esses três últimos projetos de lei resumem 
os propósitos por baixo de todas as propostas 
de regulamentação que levaram à existência 
da Articulação. Apagar o conteúdo e a ori-
gem da obra freudiana e em seu lugar vender 
a psicanálise como mais uma arma do arse-
nal religioso. E ao mesmo tempo vendê-la a 
seus fiéis como mais uma das falsas quinqui-
lharias, mais uma do catálogo de ídolos que 
sua própria religião deveria proibir. Reduzi-
-la de modo superficial e mecânico em ape-
nas mais um produto a ser vendido pelas 
universidades particulares. Difundi-la como 
nome famoso apenas para encobrir técnicas 
ou leituras superficiais, mas em moda, como 
livros de autoajuda ou como coaching.

Conclusão: um significante 
muito valioso para estar ao desabrigo
Durante uma das primeiras reuniões da Ar-
ticulação, o colega Romildo do Rego Barros 

(EPB-RJ) comentou que “a Psicanálise é um 
significante muito valioso para estar ao de-
sabrigo”. E o eco desta frase, de tempos em 
tempos, retorna.

Um significante está sempre em aberto 
por jamais se encaixar plenamente em um 
significado. O que mais de vinte psicanalis-
tas tentaram em mais de uma vez na Arti-
culação. Conceituar a definição de psica-
nálise. Como todo significante verdadeiro, 
cria muitos significados, todos incompletos. 
E quanto mais potente, maior sua força de 
criação. Mas que também conduz a tentati-
vas de restringir o significante ‘psicanálise’ 
juntando com outro: “do ego”, “do self”, “klei-
niana”, “winnicottiana”, “lacaniana”, entre ou-
tras. Método que pelo menos tem a utilidade 
de delimitar um campo de trabalho, possibi-
litar a prática clínica e o aprofundamento da 
pesquisa teórica.

Logo, sua riqueza origina-se nessa in-
completude. Freud sempre sublinhou que o 
significante por ele criado tinha sua gênese 
no “Eros do divino Platão”. Motivo pelo qual 
todas as tentativas de usurpação do signifi-
cante “psicanálise” geram tanta indignação. 
Tentam soldá-la a uma definição imaginária, 
empobrecendo-a em algo falso e obturante. 

E por ser significante verdadeiro, não se 
encaixa direito a nenhum arquivo ou catá-
logo. Não reside em uma determinada área 
acadêmica ou curso de graduação específico. 
Não possui endereço ou morada fixos. Não 
sabe direito quem ou o que é. É rico e pobre 
ao mesmo tempo, tal o Eros de Platão. Sua 
errância é sua riqueza. Necessariamente tem 
de estar ao desabrigo. 

O que já deixou confusos legisladores fa-
voráveis à causa da Articulação. Responde-
ram eles: ‘Sim, este projeto é ruim, iremos 
rejeitá-lo. Então, redijam vocês um projeto 
bom, para que possamos aprová-lo’. Afirmar 
para pessoas que foram eleitas e são pagas 
para fazer leis, que a causa da Articulação é a 
não regulamentação, as deixa perplexas.
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work. Description of the movement’s 
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Articulation: transmission tripod (theory, 
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Ser psicanalista:
um ofício meio doido

Being a psychoanalyst: 
Kind of a crazy job

Luís Claudio Figueiredo

Resumo
Esta reflexão sobre o oficio de psicanalista foi inspirada no romance O apanhador no campo 
de centeio, de J. D. Salinger, que narra a irreverência, a instabilidade e a crítica ao mundo 
adulto feita por um adolescente americano da década de 1940. O texto busca a relação de 
certas fantasias deste adolescente com as ideias que Christopher Bollas desenvolveu no livro 
Apanhe-os antes que caiam (2013) sobre o atendimento de pacientes em sofrimentos extremos; 
a partir daí, tece considerações a respeito do lugar da ambição e da onipotência, mas também 
da necessária modéstia dos psicanalistas em suas práticas. O trabalho faz referências à matriz 
freudo-kleiniana e a Wilfred Bion para falar da atividade analítica, e também ao que o analista 
precisa ter de infantil, imaturo e inconsciente.

Palavras-chave: Analista implicado, Analista reservado, Adoecimentos psíquicos, Práticas clí-
nicas.

Sabe o que eu queria ser? 
Quer dizer, se eu pudesse escolher qualquer merda? [...] 

Enfim, eu fico imaginando um monte de criancinhas brincando 
de alguma coisa num campo imenso de centeio e tal. 

Milhares de criancinhas, e ninguém está por ali 
– ninguém adulto, assim – fora eu. 

E eu estou parado na borda de um penhasco maluco.
 O que eu tenho que fazer é que eu tenho de pegar todo mundo 

se eles forem cair no penhasco
 – quer dizer, se eles estiverem correndo 

e não olharem para onde vão,
 eu tenho de aparecer de algum lugar e apanhar eles. 

Era a única coisa que eu ia fazer o dia todo. 
Eu ia ser o apanhador no campo de centeio e tal.

 Eu sei que é doido, mas é a única coisa
 que eu queria ser de verdade. 

Eu sei que é doido.
 (Salinger, [1951] 2019, p. 208-209).

TEORIA E CLÍNICA PSICANALÍTICA
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Introdução: a longa 
crise depressiva de Holden Caulfield
O relato de Holden Caulfield, 17, desde suas 
últimas horas na escola de que acabava de 
ser novamente expulso, atravessando alguns 
dias de liberdade, desorientação, encontros e 
encrencas em Nova York, antes de retornar à 
casa dos pais, até sua última comunicação, já 
internado em uma clínica psiquiátrica, cobre 
exatas duzentas e cinquenta e três páginas, na 
edição da Todavia (Salinger, 2019). É uma 
narrativa cheia do humor, da irreverência, da 
instabilidade, do tédio, da depressão e da crí-
tica ao mundo adulto desse adolescente ame-
ricano da década de 1940, no pós-guerra. 

Vamos lendo fascinados esse relato, mas é 
apenas nas páginas 208 e 209 que encontra-
mos um esclarecimento do título do roman-
ce: O apanhador no campo de centeio. Quan-
do li esse trecho, que aqui foi colocado como 
epígrafe, imediatamente me lembrei do livro 
do psicanalista Christopher Bollas (2013) 
Apanhe-os antes que caiam. 

Podia jurar que Bollas se inspirara nes-
se trecho do livro de Salinger. Nunca obtive 
alguma confirmação dessa suspeita, mas ela 
me abriu o horizonte para as considerações 
que se seguem em torno de nossas práticas 
clínicas. Em especial, do que nelas pode ha-
ver de ‘doido’, como na fantasia amalucada 
e hiper-reparadora do garoto Holden Caul-
field, no final das contas, um garoto inteli-
gente, muito bom e generoso. 

No mesmo momento me veio o desejo de 
dedicar este pequeno texto aos amigos do 
Terceira Margem do Rio, que há vinte cinco 
anos se reúnem – sob o signo de uma cer-
ta loucura mansa (o nome diz tudo) – para 
conversarmos sobre nossas experiências, 
nossas inquietações, nossas ideias.

A psicanálise, evidentemente, não é só isso
Não fazia parte do empreendimento de 
Freud uma pretensão salvífica dessa monta. 
Ao contrário, o furor curandis é por ele con-
denado e dessa condenação não se tornou 
obsoleta. Não obstante, a clínica psicanalí-

tica muitas vezes foi obrigada a ‘estender as 
mãos’ para pacientes muito adoecidos que 
correm, desarvoradamente, para a borda do 
abismo e precisam ser, sim, apanhados antes 
que caiam. 

Foi assim com os casos relatados por 
Bollas (2013), e tinha sido assim quando a 
analista inglesa Anne Alvarez (1992) cunhou 
a noção de ‘reclamação’ diante de um pa-
ciente autista, quando intuiu que, se não o 
apanhasse, ele cairia para sempre e definiti-
vamente. Antes deles, essa fora a índole de 
uma parte muito significativa das inovações 
que Sándor Ferenczi introduziu na psica-
nálise em seus derradeiros trabalhos. Mas 
antes de avançar, seria conveniente retomar 
em que medida a prática psicanalítica não se 
assemelha à fantasia do personagem de J. D. 
Salinger.

Não apenas o salvar a todo custo não fa-
zia parte da clínica freudiana nem da kleino-
-bioniana, dado o reconhecimento de forças 
contrárias ao tratamento operando o tempo 
todo – as resistências combinadas do isso, 
do eu e do supereu e, em particular, as cha-
madas pulsões de morte – como a suposição 
de onipotência de Holden Caulfield não nos 
ajuda em nossa labuta.

Nos imaginarmos como ‘o único adulto 
na borda do penhasco’ é um péssimo come-
ço para virmos a ocupar o lugar do analista 
a quem cabe escutar, exercer a complexa ta-
refa de uma escuta polifônica (Figueiredo, 
2018), que nos dê acesso às diversas dimen-
sões inconscientes do paciente, de nós mes-
mos, do campo analisante e dessa entidade 
que se forma pelo entrecruzamento dos in-
conscientes que nesse campo habitam. Uma 
entidade tão estranha que já foi denomina-
da de ‘quimera’ e de ‘monstro’, pelo que tem 
de enigmático, confuso e monstruoso (De 
M’Uzan, [1978] 1987; Reis, 2016).

As operações da escuta polifônica, por 
mais complexas e desafiadoras que sejam, 
nem de longe se parecem com o que se es-
pera do apanhador no campo de centeio, 
salvando milhares de criancinhas na borda 
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do abismo. O fundamental, ao contrário, é 
sustentar essa disposição peculiar de mente 
de ‘esperar o inesperado’, deixar vir o novo, 
deixar-se afetar pelas comunicações incons-
cientes do paciente, deixar-se submeter ao 
adoecimento da quimera (de que somos par-
te) nas transferências e contratransferência 
neuróticas, narcísicas e psicóticas. Em todas, 
aliás, podemos experimentar alguma dose 
de loucura, e “madness”, efetivamente, cons-
ta do título do artigo de Bruce Reis (2016) 
acima mencionado, dedicado às obras de 
Michel De M’Uzan, Thomas Ogden e Chris-
topher Bollas.

É claro, enfim, que há riscos aí sempre 
presentes, seja o risco de loucura, seja o de 
adoecimentos psicossomáticos, ambos asso-
ciados a momentos de perda de ‘identidade’, 
estados passageiros de alguma despersonali-
zação, muito bem descritos por De M’Uzan. 
Mas não é ainda o risco da loucura onipoten-
te e persistente de se julgar o único adulto na 
borda do penhasco, responsável por centenas 
de criancinhas descontroladas e em perigo. 

Ao contrário, sabemos perfeitamente que 
de um perfeito adulto – vigilante e consciente 
– não temos muito e que, na verdade, só po-
demos exercer nossa atividade analítica dan-
do uma função importante ao que também 
temos de infantil, imaturo e inconsciente.

É da combinação paradoxal de nossa con-
dição híbrida – infantil e adulto; consciência 
e inconsciente – que precisamos para instalar 
e sustentar a situação analisante, deixando a 
ela a responsabilidade de propiciar e poten-
cializar nossas capacidades de trabalho psí-
quico: trabalhos do sonho, trabalhos do luto, 
trabalhos do humor e da criação, trabalhos 
do morrer. 

A ‘cura’, e não a salvação, será o produto 
dessas operações de trabalho psíquico cons-
ciente e inconsciente e poderia ser concebida 
muito singelamente como a elaboração per-
manente e continuada – ainda que sujeita a 
algumas interrupções – de nossas experiên-
cias emocionais, em particular, as mais per-
turbadoras, na forma de agonias e angústias. 

Desses trabalhos psíquicos esperamos a 
expansão da nossa capacidade de lidar com 
os afetos, as ideias e a ampliação de nossa 
competência para tolerar adversidades e in-
certezas. Vale dizer, concebemos a ‘cura’ na 
forma de nos tornarmos mais humanos e 
mais reconciliados com nossa humana con-
dição, finita e imperfeita. 

Como se vê, estamos muito longe das 
fantasias de Holden Caulfield, embora haja 
também aqui uma certa proximidade com 
a loucura e com os adoecimentos psicosso-
máticos, como disse acima. Querer ser psi-
canalista assim e só fazer isso o tempo todo, 
nós também sabemos que é perigoso e doi-
do, embora não tão doido quanto pensava e 
sabia ser o personagem de Salinger.

Mas a psicanálise também é isso; 
de vez em quando, muito isso... e, 
no fundo, um pouco disso, o tempo todo

Preliminares: o analista implicado 
e superimplicado
Estamos falando de presença implicada e em 
graus de implicação. Embora sempre neces-
sária na formação das “quimeras”, monstru-
osas e muito loucas, da situação analisante, e 
na sua transformação, na psicanálise, a maior 
parte do tempo, e na maioria dos casos, a im-
plicação pode e precisa ser conservada den-
tro de limites. Eles se expandem, quando não 
se rompem, quando se impõe a tarefa de apa-
nhar as crianças na borda do penhasco. 

É disso que se trata no livro de Bollas 
(2013) e me surpreendeu não haver nele ne-
nhuma alusão ao romance de Salinger, que 
Bollas seguramente conhece e aprecia. Nesse 
pequeno volume Catch them before they fall 
verificamos a necessidade de os psicanalistas 
reconhecerem que, mesmo que a psicanálise 
não seja fundamental, isso também deva ser 
isso em certas situações. 

Mais claramente, precisa ser isso de vez 
em quando, como nos casos relatados pelo 
analista em que se avolumam os sinais de 
um colapso se aproximando. Era, aliás, o 
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caso do próprio Holden Caulfield, mais do 
que o das criancinhas que ele queria salvar 
e que estavam, afinal de contas, brincando 
e correndo no campo de centeio, enquanto 
ele errava de encontro em encontro, de en-
crenca em encrenca, desorientado e às voltas 
com o tédio e a depressão. Tudo sugere que 
a fantasia onipotente e hiper-reparadora do 
garoto era uma projeção sobre as crianças do 
perigo que ele corria e do colapso que dele 
se aproximava, reservando-se o papel seguro 
do grande salvador. 

Não obstante, há efetivamente indivídu-
os que se aproximam sem saber do abismo 
– mas não correndo e brincando, é claro 
– e que precisam ser apanhados antes que 
caiam. A tradição ferencziana na psicanálise, 
que comparece no livro de Bollas, por inter-
médio de Balint e Winnicott, inaugurou essa 
corrente que tanto se abre para pacientes co-
lapsados ou em marcha para o colapso, como 
se dispõe a grandes alterações de enquadre 
para responder às suas necessidades de sus-
tentação. 

Embora Bollas enfatize a raridade dessas 
condições que o levam a fazer profundas al-
terações no enquadre, penso que no fundo, o 
tempo todo nosso ofício na psicanálise está 
atravessado por uma fantasia desse tipo, ain-
da que ela precise ser parcialmente reprimi-
da e elaborada – e não apenas disciplinada 
por um ‘superego técnico’.

São evidentes os riscos de quando a 
psicanálise é excessivamente ou exclusi-
vamente isso. Tanto há os riscos para o 
paciente que, supostamente, ‘precisan-
do ser salvo’, é infantilizado e alienado 
na fantasia do analista salvador, tiranica-
mente salvador. Como há os riscos para o 
analista em sua onipotência reparatória 
à la Holden Caulfield, uma forma man-
sa, mas nem tão mansa assim, de doideira. 

Os riscos do excesso de implicação po-
dem ocorrer também na matriz freudo-klei-
niana, em que a onipotência do analista tam-
bém pode operar para o bem e para o mal. 
Contudo, tanto em Freud como em Melanie 

Klein e Wilfred Bion encontramos elemen-
tos da teoria e da clínica que nos impõem 
modéstia em nossas ambições terapêuticas. 
Já os riscos do excesso na matriz ferencziana 
parecem muito maiores, justamente porque 
nela são minimizados os obstáculos, as re-
sistências, as ‘reações terapêuticas negativas’ 
e outras decorrências das pulsões de morte, 
de destruição e de regressão ao inanimado. 
A implicação excessiva pode levar o analista 
para o fundo do penhasco, onde ele manterá 
o paciente encarcerado.

O analista em reserva
Mas eis que podemos aprender também a 
reserva com o mesmo Holden Caulfield: 
poucas páginas depois de contar sua fantasia 
à irmã querida, ele já não se imagina mais 
como o único adulto na borda do penhas-
co; agora é um adolescente que, sentado em 
um banco, vê efetivamente a irmã brincar no 
carrossel do Central Park. 

É quando diz:

As crianças todas ficavam tentando agarrar 
a argola dourada, e a nossa amiga Phoebe 
também, e eu estava meio com medo que ela 
caísse da desgraça do cavalo, mas não abri a 
boca e não mexi um dedo. O negócio com 
as crianças é que elas querem agarrar a argo-
la dourada, você tem de deixar e não abrir a 
boca. Se elas caírem, caíram, mas é ruim se 
você disser alguma coisa (Salinger, [1951] 
2019, p. 251).

Que transformação! Numa avaliação jus-
ta, cair do cavalinho pode arranhar o joelho 
ou mesmo quebrar um braço, mas nada de 
espetacular. É possível ficar quieto e, se cair... 
caiu. Comparando com a fantasia claramen-
te defensiva em que Holden transfere para as 
criancinhas sua própria impotência e falta 
de sustentação, reservando-se o lugar idea-
lizado do salvador – o apanhador no campo 
de centeio – o que se apresenta agora é um 
sujeito preocupado e atento, mas sem velei-
dades salvadoras.
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Cabe, assim, ressignificar toda a fanta-
sia do apanhador no campo de centeio. As 
crianças estão felizes e brincando. Quem es-
tava na borda do penhasco era Holden: era 
ele que corria o risco de despencar; aliás, já 
estava despencando (ao menos, até sentar-
-se no banco do parque para acompanhar 
Phoebe no carrossel). Mas aquela fantasia 
hiper-reparadora e onipotente reaparece 
agora elaborada nessa nova posição do ado-
lescente, preocupado, mas contido. É preciso 
confiar nas habilidades de Phoebe (e ela não 
caiu) e lhe dar o direito de fazer suas próprias 
experiências.

Virando analista
Acredito que uma fantasia onipotente como 
a que transcrevi como epígrafe dificilmente 
esteve ausente na escolha do ofício de psica-
nalista. No melhor dos casos, pode ir sendo 
em parte reprimida e em grande parte elabo-
rada para dar lugar à sua presença reservada 
em nossa mente, mas sem deixar de existir 
em nossa reserva psíquica. Aliás, nossa re-
serva no plano intersubjetivo depende de 
conservarmos essa fantasia em reserva no 
plano intrapsíquico. 

Algo da nossa condição de apanhadores 
no campo de centeio se preserva, posto que 
profundamente transformada, mas a postos 
para voltar à atividade em muitas situações 
clínicas em que é preciso reclamar nossos 
pacientes amortecidos e mortificados, apa-
nhá-los antes que caiam ou que se reestru-
turem como broken selves (Bollas, 2013, 
p. 13-19), pacientes da falha básica, como 
dizia Balint. Mas a maior parte do tempo, 
podemos nos manter à escuta, sentados em 
nossas poltronas, como Holden no banco 
do Central Park.

Um tal psicanalista de lá 
e sua indisponibilidade 
para a loucura terapêutica
Mas o adolescente rico de Nova York não 
teve a sorte do encontro com essa psicanáli-
se, nem antes do colapso, nem depois.

Na última página do livro, internado em 
uma clínica psiquiátrica, ainda narra:

Um monte de gente, principalmente um tal 
psicanalista daqui fica me perguntando se eu 
vou me esforçar quando voltar para a escola 
em setembro. É uma pergunta tão idiota, na 
minha opinião. Quer dizer, e tem como você 
saber o que vai fazer até chegar a hora de você 
fazer? A resposta é, não tem como. Eu acho 
que vou, mas como é que eu posso saber. Juro 
que é uma pergunta idiota (Salinger, [1951] 
2019, p. 253).

Podemos imaginar que se trate da psi-
canálise novaiorquina da Ego Psycholo-
gy, hegemônica na época e na região, mais 
que tudo interessada na reconstituição das 
competências egoicas desse adolescente in-
teligente, informado, perdido e destrambe-
lhado. A hipótese não é descabida; Salinger 
acreditava que quase todos os psicanalistas 
da cidade se dedicavam a adaptar para a nor-
malidade. 

No livro Franny & Zooey (1955), encon-
tramos o diálogo: 

Se você não consegue, ou não quer pensar no 
Seymour, então vai lá de uma vez e chama al-
gum psicanalista ignorante. Pode ir mesmo. 
Você vai lá e chama algum analista com expe-
riência em ajustar as pessoas aos prazeres da 
televisão e da revista Life toda quarta-feira, e 
viagens pela Europa, e a bomba H, e as eleições 
pra presidente, e a primeira página do Times... 
e sabe mais o que de gloriosamente normal 
[...] Eu acho que deve ter um psicanalista em 
algum canto da cidade que ia ser bom pra 
Franny [...] Mas acontece que eu não conheço 
nenhum (Salinger, [1955] 2019, p. 95-96). 

O que Zooey imagina para sua irmã à 
beira do colapso (Seymour, o irmão mais ve-
lho, já havia sucumbido e se suicidado) não 
poderia dar certo se o analista fosse ‘terrivel-
mente freudiano ou terrivelmente eclético, 
ou só terrivelmente normal’; aí ela ia sair pior 
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do que Seymour saiu. Faltaria a esse analista 
um grãozinho de doidice... Uma doidice pela 
qual o analista seria grato:

Ele ia ter que acreditar que foi pela graça de 
Deus que ele foi inspirado a estudar psicaná-
lise, pra começo de conversa... Ia ter que acre-
ditar que é pela graça de Deus que ele tem a 
inteligência nata até pra conseguir ajudar seus 
pacientes. Eu não conheço nenhum analista 
bom que pense desse jeito. Não dava para ser 
alguém que nem tivesse uma gratidão louca e 
misteriosa por sua inteligência e perspicácia 
(Salinger, [1955] 2019, p. 97).

Aquela psicanálise dominante na cidade 
de New York era indisponível para o mer-
gulho na loucura – algo de fato muito doido 
– que nos leva, agradecidos, para territórios 
sombrios, convulsionados ou inertes, que 
têm o poder de nos deprimir e de nos trans-
tornar, de nos adoecer, mas de onde pode-
mos sair renovados e mais integrados, nós e 
nossos pacientes. Faltava a ao psicanalista de 
lá, quem sabe, a fantasia louca em reserva, 
e a Holden, com o perdão pelo trocadilho, 
ficou faltando holding no sentido preciso de 
sustentar o ser e o durar ao longo do tempo.

Catch them before they fall!  
uma outra psicanálise
Em um dos capítulos de seu livro de 2013, 
Bollas (2013, p. 75) nos diz: “Mais que tudo, 
o paciente que está entrando em colapso pre-
cisa de tempo”. Tempo para o colapso e mais 
tempo ainda para uma lenta recomposição 
integradora.

Tempo era justamente o que o analis-
ta de Holden Caulfield não queria lhe dar 
e lhe fazia a pergunta idiota: vai se esforçar 
na escola quando voltar em setembro? Não 
sabemos exatamente, mas o relato deve es-
tar sendo feito pouco depois do Natal, pois 
os dias cruciais do colapso de Holden ante-
cedem o 25 de dezembro. O tal psicanalista 
de lá tem pressa na recuperação do garoto, o 
que, se acontecesse, deixaria cronificada uma 

condição de ‘self quebrado’, e não se aprovei-
taria o colapso para um trabalho analítico de 
integração da personalidade.

Um ofício meio doido
Mas isso não nos autoriza a conceber toda a 
psicanálise à luz dessa fantasia infantil. Nem, 
ao reverso, rir dela e dela nos desfazer de for-
ma definitiva. O que sugiro, é que viemos a 
ser o que somos parcialmente reprimindo e 
parcialmente elaborando uma fantasia lou-
ca e onipotente de reparação, e mantendo-
-a como uma reserva psíquica, não apenas 
porque a ela precisamos recorrer em deter-
minadas circunstâncias clínicas, mas porque 
dela continuamos a extrair uma porção de 
esperança todos os dias de nossa existência, 
principalmente os chuvosos. 

O quanto devemos a essa doidice reprimi-
da e bem guardada é algo difícil de avaliar. 
Sabemos que em alguns de nós ela retorna 
com maior facilidade, o que torna, aliás, es-
ses psicanalistas mais afeitos e aptos para 
tratar casos muito cabeludos. Um exemplo 
eloquente, para não falar novamente em Fe-
renczi, era o grande analista americano (da 
região de Washington) Harold Searles, com 
seu apreço pelos pacientes psicóticos e bor-
derline. O risco é ser doido demais.

Em outros analistas, a fantasia desmiolada 
está mais bem reprimida. Receio pertencer a 
essa turma. O risco é ser doido de menos.

Em todos os agrupamentos de analistas 
encontramos essas diferenças quanto à evi-
dência da fantasia infantil onipotente. É di-
fícil, contudo, imaginar algum analista em 
atividade – inclusive os mais sóbrios – que 
não conserve uma boa dose dela. (Ao menos, 
falo por mim e, acredito, pelos meus amigos 
mais próximos e queridos). 

Nesse caso, isso deve significar que todos 
levamos pela vida afora, dentro de nós, al-
gum traço do adolescente Holden Caulfield 
e, se nossa interpretação tiver sido justa, al-
guma coisa das criancinhas que ele imagina-
va em grande perigo e queria apanhar antes 
de caírem. Pelo que agradecemos.
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Abstract
This reflection on the job of psychoanalyst was 
inspired by J. D. Salinger’s novel The Catcher 
in the Rye, which recounts the irreverence, 
instability and critique of the adult world 
by an American teenager in the 1940s. The 
text relates certain fantasies of this teenager 
to the ideas Christopher Bollas developed in 
his book Catch them before they fall (2013) 
about the care of patients in extreme suffering; 
from then on, it makes considerations about 
the place of ambition and omnipotence, but 
also the necessary modesty of psychoanalysts 
in their practices. The work makes references 
to the Freudo-Kleinian matrix and to Wilfred 
Bion to talk about the analytical activity, 
and also to what extent the analyst needs to 
have infantile, immature and unconscious 
characteristics. 

Keywords: Analyst involved, Reserved 
analyst, Psychic illness, Clinical practices.
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O inconsciente é a política – ato/desato social
The unconscious is politics – social act /unact 

Messias Eustáquio Chaves

Resumo 
É a partir do significante que o autor aborda o tema deste trabalho. O significante se inscreve 
num corpo hominídeo mudo. Ao longo do tempo, faz dele um sapiens, um ser falante, huma-
no inteligente, construído pelo processo de aculturação, desde a linguagem primitiva do par 
parental até uma linguagem bastante complexa. Exuberante em seus significantes fundamen-
tais, inscritos através das dramáticas experiências do Édipo e da castração simbólica vividas no 
seio da família e nos laços sociais precoces. 

Palavras-chave: Inconsciente, Política, Inscrição, Instância, Registro, Estrutura psíquica, Ato. 

άι μαϰάι δείνάι είσιν – ai macai deinai eissin – 
as batalhas são terríveis – diversidade. 

A singularidade do sujeito do inconsciente e 
o mal-estar na civilização 

A moral dos costumes da aculturação e 
a ética da psicanálise

Primeira questão
Lacan (1967) diz que “o inconsciente é a po-
lítica”. 

[...] se Freud escreveu em algum lugar que a 
‘anatomia é o destino’, haverá talvez um mo-
mento quando se revelará a uma sã percepção 
exatamente isso que Freud nos descobriu e 
que também se dirá que eu não disse exata-
mente que a política é o Inconsciente, mas tão 
simplesmente: ‘o Inconsciente é a política’. Eu 
quero dizer que o que liga os homens entre 
si, o que os opõe, é precisamente o que nos 
tem motivado a produzir os ensaios que nos 
levem ao instante de articular a lógica.

Do Isso, que certamente aí está, é possível 
inferir as seguintes questões: 

• O que Lacan quis transmitir com esse 
enunciado? 

• O que Lacan realmente quis dizer?

• O que liga os homens? 
• O que os opõe?
• O que os leva ao gozo sexual e ao gozo 

da agressividade? 
• O que os leva ao amor e ao ódio? 
• O que os leva às disputas, ao enfren-

tamento, às lutas de todos os tipos, ao 
entrechoque das diversidades, aos man-
damentos do supereu, seus imperativos 
de gozo? 

• O que leva os humanos a falar e a calar, a 
rir e a chorar, a cantarolar e a vociferar? 

• O que os leva à piedade, ao perdão, ao 
amor ao próximo, à propaganda de fe-
licidade eterna, à solidariedade e ao sa-
crifício pelo semelhante? 

• O que Lacan quer dizer com “instante 
de articular a lógica”? 

• O que os paradoxos da matemática de 
conjunto, das contradições lógicas, in-
fluenciaram Lacan a enunciar que “o 
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inconsciente é estruturado como ‘uma’ 
linguagem”? 

• E o que a psicanálise tem a ver com tudo 
Isso? 

Pensemos nos matemas, nos grafos, nos 
objetos topológicos inventados por Lacan 
desde a fita de Möebius até a topologia dos 
nós. 

Segunda questão
Por que é possível pensar que o inconsciente 
estruturado como ‘uma’ linguagem é lógico, 
matemático, paradoxal e que ele seja “a po-
lítica”? 

É porque a fala humana, a linguagem, é a 
única maneira de perceber e de dizer do Isso 
das pulsões, do real da vida e da morte, tan-
to quanto dos sonhos e das fantasias, assim 
como das escritas poéticas e literárias? 

Linguagem é representação da fala e, ao 
mesmo tempo, dos pensamentos, dos senti-
mentos, dos desejos e dos contradesejos? 

Ela é a transmissão das pulsões e suas de-
fesas automáticas, das fantasias de desejos 
recalcados, desmentidos e até mesmo rejei-
tados, foracluídos? 

É sempre no nível do significante que de-
vemos procurar as respostas possíveis?

Lacan, em seus dois textos Função e 
campo da fala e da linguagem em psicaná-
lise (1953) e A instância da letra no incons-
ciente ou a razão desde Freud (1957) deixa 
claro que um significante sozinho não tem 
sentido algum, ou seja, podemos dizer co-
loquialmente que um significante não pode 
significar a si mesmo, porque a sua signifi-
cação é correlata ao deslizamento dos signi-
ficantes na cadeia ou rede significante. E o 
mais importante se revela na lógica de que 
o significante só pode passar para o registro 
da significação porque há um sujeito traba-
lhando ali nesta rede. Em razão do que será 
elaborado na sequência deste artigo, é im-
portante chamar a atenção do leitor para a 
palavra “sujeito”. 

Sabe-se como Lacan ([1957] 1998) definiu 
o que é um signo e o que é um significante:

• Signo é o que representa alguma coisa 
para alguém; 

• Significante é o que representa um sujei-
to para outro significante. 

Então, pensemos: a palavra “social” so-
zinha, como um significante, não pode sig-
nificar a si mesma. Ela sozinha não significa 
socialismo. A palavra “capital” sozinha não 
significa o sistema capitalista. É preciso uma 
rede de significantes para que eles possam 
produzir significação. Se uma palavra repre-
sentar alguma coisa para alguém, ela é um 
signo. Se uma palavra representar um sujeito 
para outra palavra, ela é um significante. 

Terceira questão
Quando Lacan, em seu seminário A lógica do 
fantasma (1967), associando livremente, sub-
verte o dito “A política é o inconsciente” para 
“O inconsciente é a política”, o que ele quis 
nos dizer? Já que leitura e interpretação são 
atos de cada um na sua singularidade, é possí-
vel elaborá-los assujeitando-se a todos os ris-
cos? Então, o termo “política” nos remete ao 
texto A direção do tratamento e os princípios 
de seu poder (Lacan, [1958] 1998, p. 596). 

Lacan fala de “tática da interpretação”, de 
“estratégia da transferência” e de “política da 
falta-a-ser”, assim: “A política do analista se 
faz melhor colocando-se em sua falta-a-ser 
do que colocando-se em seu ser”. 

Então, pergunta-se: 
É possível pensar uma política para o ser 

humano em geral, que seria aquela fundada 
na consciência moral, na ilusão de comple-
tude, nos mandamentos da religião, na ética 
aristotélica do bem supremo, e pensar ou-
tra política também para o ser humano em 
geral, mas que seria aquela fundada no real 
do inconsciente, na castração simbólica, na 
incompletude do ser, na ética do desejo do 
sujeito dividido em sua falta-a-ser? 

Então, é possível fazer as seguintes dedu-
ções:

• Se a ética da psicanálise é a ética do de-
sejo, o inconsciente é a política do de-
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sejo do analista em sua falta-a-ser (A) 
dirigindo o tratamento desde a posição 
de objeto a no discurso analítico. 

• O analisante, falando livremente tudo 
o que quiser, será conduzido pelas suas 
associações e pelos atos analíticos no 
encontro com a sua falta-a-ser no in-
consciente ($), encontro com o real do 
impossível da completude do ser. 

• O analisante descobre a impossibilidade 
de dizer tudo, tanto quanto o analista de 
escutar tudo em cada sessão de análise, 
em cada transmissão da psicanálise, em 
cada escrita, em cada ação no campo do 
Outro, enfim, em cada encontro da vida 
com a morte.

• O inconsciente é que comanda tudo nas 
atividades humanas, pois ele é a política 
– do desejo e da defesa, da ética e da mo-
ral, da oratória e da escrita, da arte e do 
esporte, da polícia e da religião, do gover-
nar e do educar, do analisar e do transmi-
tir a psicanálise – seja no consultório ou 
na cidade, seja no regime democrático ou 
no regime autocrático, pois o inconscien-
te comanda o ser falante e a humanidade.

Quarta questão
Qual o contexto no qual o autor deste traba-
lho é capturado por este dito de Lacan, “O 
inconsciente é a política”? 

Pois bem, no ano 2018 vive-se intensa agi-
tação política no Brasil, recolhimento do que 
já vinha acontecendo desde 2014 e acirrado 
até 2016 com o impedimento da presidente 
Dilma e a posse do seu vice Michel Temer. 
Campanhas eleitorais intensas e disputas 
acirradas durante dois anos até as eleições 
presidenciais de 2018. 

Este autor escuta e presencia grandes pre-
ocupações e ansiedades tanto em seu con-
sultório, quanto nas ruas e nas transmissões 
de mídia falada e escrita. Nunca antes havia 
presenciado tanta união entre membros de 
um determinado partido qualquer e, ao mes-
mo tempo, tanta discórdia e disputa entre 
membros de partidos diferentes. 

Fica-se pasmo ao constatar que no Brasil 
há 35 partidos registrados na Justiça Eleito-
ral (ONU-Wikipédia) e pergunta-se: para 
que tantos? Surgem daí muitas outras per-
guntas e reflexões sobre a estrutura política 
neste País, suas criações desde o início da re-
pública, as características de cada um, seus 
slogans, seus objetivos, suas propagandas, o 
uso que fazem do dinheiro público, as leis 
feitas para preparar os caminhos das eleições 
e do ato de governar. 

É possível dizer que ‘o inconsciente de 
cada sujeito’ em sua função no parlamento e 
no executivo de uma nação é o efeito de de-
liberações quase sempre perversas em bene-
fício de suas próprias necessidades e desejos? 

É assim desde o inicio da humanidade em 
todo o planeta Terra? 

Desde o início da civilização com a desco-
berta do fogo, todos querendo poder, dinhei-
ro e sucesso? 

Faz parte da luta para domar a natureza, 
garantir alimentos e sobreviver, defender-se 
de animais selvagens, de outros humanos la-
drões e assassinos? 

Com a civilização, a aculturação, o pro-
gresso na educação e no trabalho, o que mu-
dou? 

Caminha-se para frente e para trás ao 
mesmo tempo? 

Tudo volta sempre ao mesmo lugar? 
O que a psicanálise tem a ver com Isso e 

pode fazer com Isso? 

A experiência psicanalítica não é outra coi-
sa senão estabelecer que o inconsciente não 
deixa fora de seu campo nenhuma de nossas 
ações (Lacan, [1957] 1998, p. 518). 

O preço ético do amor: 
o comandante
Cabe uma pergunta: 

Poderia o sujeito se eximir dessa intro-
missão? 

Eros e Ananké estão na raiz de sua impossi-
bilidade. Dependência e desamparo colocam 



Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 52 | p. 181–188 | dezembro/2019184

O inconsciente é a política – ato/desato social

o sujeito infantil à mercê do Outro e sobre 
esta base se assenta a ética sustentada no sis-
tema da lei e da cultura. Somente dentro do 
sistema é possível a legislação do Bem e do 
Mal, a transgressão e o castigo. Freud os faz 
depender da “angústia social”: “bom” é aquilo 
que possibilita contar com o outro, “mau” o 
que afasta o outro. A “angústia social” é an-
gústia pela perda do amor ou angústia in-
determinada pela perda do objeto libidinal. 
Assim, a perda do amor e o resultante desam-
paro deixam o sujeito à mercê de perigos in-
suspeitos. O inesperado é que, instaurado o 
amor, se inicia também um novo perigo tão 
ameaçador quanto Ananké. Desamparo de 
sinais opostos, mas nenhum alheio ao peri-
go: desamparo por Ananké e desamparo por 
Amor (ameaça de perda de amor); lá o perigo 
é exterior, aqui é exterior-interior. A ameaça 
é gerada de dentro... como supereu (Gerez-
-Ambertín, 2009, p. 150).

Assim, afirma Freud ([1930] 1974, p. 81):

[...] os seres humanos desejam e buscam, 
constantemente, poder, dinheiro e sucesso. 

Ponderações
Um bebê pode nascer em qualquer lugar 
deste nosso planeta Terra. Em abril de 2019, 
conforme dados da ONU, contabilizou-se 
7,7 bilhões de habitantes, a maioria na Chi-
na, Europa Central e Oriente Médio. 

Geralmente, se tudo correr bem, o recém-
-nascido deixa o útero, grita-chora e vai para 
o colo da mãe. Emocionadas, as primeiras 
palavras que a maioria das mães diz ao bebê 
é “meu amor”. Assim, uma mãe dá início à 
lalangue, a fala materna ali enlaçada com das 
Ding [a Coisa] e faz a inscrição primeira do 
amor. Grito, choro, primeiras mamadas, en-
laçadas às falas da mãe, dão início a estru-
turação da linguagem, ao campo do grande 
Outro, onde pulsões, sensações, percepções 
de ruídos, de sons, de palavras, criam o in-
consciente de cada um ao longo dos cinco 
primeiros anos de crescimento da criança. 

O real das pulsões, o simbólico das palavras, 
o imaginário das fantasias, enlaçados topo-
logicamente, Id-Ego-Superego, RSI em cada 
sujeito, singularmente, paradoxalmente. 

É possível pensar que o inconsciente é um 
paradoxo de contradições lógicas estrutura-
das como uma linguagem, pois cada sujeito 
é único em seu inconsciente, em cada um 
dos 7,7 bilhões de habitantes da Terra, não 
importando a língua de cada povo, pois cada 
língua tem a sua estrutura de linguagem feita 
de significantes colhidos no campo do Ou-
tro – do par parental, da pequena família, da 
grande família e, depois, da Escola Infantil e 
da Cidade. 

Cada ser, em qualquer lugar do planeta 
Terra, se faz sujeito de seu inconsciente es-
truturado pelas vivências do Édipo e da cas-
tração simbólica dos quais a própria lingua-
gem dá testemunho, seja em português, seja 
em chinês, seja em qualquer outra língua. 

Dessa linguagem estruturante do incons-
ciente de cada um poder-se-á delinear o 
Destino de cada sujeito em sua falta-a-ser, 
castrado simbolicamente, ninguém sendo 
capaz de dizer tudo, nem ser completamente 
perfeito e feliz, pois a foraclusão, o desmenti-
do e o recalque são as defesas que estruturam 
e emolduram as psicoses, as perversões e as 
neuroses de cada um no espaço-tempo da 
construção da humanidade. 

Se a linguagem é o canal que representa 
tudo o que habita no inconsciente do sujei-
to, sabemos com Freud e Lacan que é atra-
vés dela que identificamos as manifestações 
pulsionais, egoicas e superegoicas de cada 
um em sua singularidade. O inconsciente é 
complexo, é contradição lógica, é marcado 
pelos significantes inscritos pelas vivências 
da infância e marcante desde lalangue, desde 
o significante primeiro, Um, S1. 

Destaca-se aqui a importância do signifi-
cante na construção do laço social – em seus 
atos e desatos – mais do que no efeito simbó-
lico e imaginário de todas as suas frustrações, 
disputas, agressões, verdadeiras guerras. Isso 
é do inconsciente de cada um. Não há in-
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consciente plural, coletivo, cultural. Cada su-
jeito leva para a cultura ou civilização os seus 
significantes particulares, inscrevendo-o nos 
laços sociais através de suas identificações 
com alguns outros na sociedade, outros que 
podem ser até mesmo uma grande família de 
parentesco, uma comunidade, uma institui-
ção, uma organização empresarial, uma igre-
ja, um partido político, um povo, uma nação. 

Assim, Lacan pergunta e afirma: será que 
tudo se limita à gênese do supereu, cujo es-
boço se elabora, se aperfeiçoa, se aprofunda e 
se torna mais complexo à medida que a obra 
de Freud vai avançando? 

Essa gênese do supereu não é apenas uma 
psicogênese e uma sociogênese. Na verdade, 
é impossível articulá-la mantendo-se sim-
plesmente no registro das necessidades cole-
tivas. Alguma coisa impõe-se aí, cuja instân-
cia distingue-se da pura e simples necessida-
de social. 

Tento aqui permitir-lhes individualizar 
sua dimensão sob o ‘registro da relação com 
o significante e a lei do discurso’, se quiser-
mos situar de maneira rigorosa e correta 
a nossa experiência (Lacan, [1959-1960] 
1988, p. 15).

Para referendar o que foi dito, vejam o que 
diz Marta Gerez-Ambertín (2009, p. 162):

Há mais uma advertência referida a um su-
posto supereu cultural quando Freud reflete 
sobre o risco de arrancar os conceitos “su-
pereuoicos da “esfera em que nasceram e se 
desenvolveram”. Entendamos que, embora do 
supereu só se possa esperar efeitos dissolven-
tes e catabólicos, não é possível pensar um 
supereu cultural coletivo. Os efeitos aos quais 
aludimos são incidências do Ideal, dos Man-
datos e da própria estrutura cultural em cada 
um de seus membros, caso a caso e um a um, 
em uma singularidade que não admite coleti-
vização. A cultura tenta “normalizar” os por-
cos-espinhos, se é verdade que aproximá-los 
demais os fere (pelos ferrões do mandato), 
dissolvê-los e separá-los os mata (na medida 
em que anula os Ideais entrelaçados ao Amor).

Para entender a ética da psicanálise, pre-
cisamos distinguir moral e ética como tão 
bem nos precisou Lacan, se referindo em 
Kant, Heidegger, Hegel. Essa distinção – ne-
cessária – entre moral e ética, encontramo-la 
desde os gregos antigos, principalmente em 
Sócrates, Platão e Aristóteles, o que nos indi-
ca que essas questões fazem parte da reflexão 
humana desde o século IV a.C. 

Ao longo do tempo, essa distinção sofreu 
transformações e ganhou, com Lacan, uma 
formalização que coloca a moral na dimen-
são da obrigação e a ética na dimensão do 
desejo. A ética em Lacan é a ética do sujei-
to como morada do desejo. Na última parte 
do seu seminário da ética, pergunta Lacan 
([1959-1960], 1988, p. 373: “Agiste em con-
formidade com o teu desejo?”.

Essa é uma questão que estimula muitas 
das nossas reflexões, pois se trata do desejo 
inconsciente, efeito da castração simbólica, 
convivendo no inconsciente lógico, parado-
xal, com inscrições multifacetadas colhidas 
no campo do Outro e teorizadas como pul-
sionais, superegoicas, egóicas e, assim, atitu-
des tanto morais quanto éticas desse sujeito 
de seu inconsciente. É na análise pessoal que 
se é capaz de localizar tais efeitos inconscien-
tes paradoxais, identificá-los e tratá-los.

Para perceber como o inconsciente é pa-
radoxal, basta observar a questão que Lacan 
coloca ao iniciar Os paradoxos da Ética ou 
Agiste em conformidade com teu desejo?, a 
última sessão do Seminário 7: A ética da psi-
canálise, e enlaçá-la com o que ele havia dito 
na introdução desse mesmo seminário, tal 
como está a seguir:

[...] a análise é a experiência que voltou a fa-
vorecer, no mais alto grau, a função fecunda 
do desejo como tal. [...] na articulação teórica 
de Freud, a gênese da dimensão moral não se 
enraíza em outro lugar senão no próprio dese-
jo. É da energia do desejo que se depreende a 
instância do que se apresentará no término de 
sua elaboração como censura (Lacan, [1959-
1960], 1988, p. 12, grifo nosso).
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Mas de que desejo Lacan está falando? 
É do desejo nas psicoses, nas perversões 

ou nas neuroses?
Como esse desejo está estruturado borro-

meanamente? 
É do desejo do analista em sua prática clí-

nica, cuja formação passou pela experiência 
da análise pessoal, pela castração simbólica, 
pela retificação subjetiva, pela elaboração de 
sua falta-a-ser inserida no contexto da ética 
de uma psicanálise levada até as últimas con-
sequências? 

Os efeitos de uma boa análise garantem 
ao sujeito mais sabedoria e sorte em seus la-
ços familiares e sociais? 

As evidências indicam que sim, é possí-
vel, mas não há garantia absoluta. Contudo, 
o que parece plausível é que os analistas em 
geral conseguem construir um saber como 
lidar com o real da vida e da morte, de lidar 
com os seus desejos e suas censuras, de fazer 
as melhores escolhas para si mesmo, de esta-
belecer uma reflexão ética e um juízo crítico 
sobre a moral dos costumes numa comuni-
dade, numa instituição, numa cidade, numa 
nação.

Assim, afirma Lacan ([1959-1960], p. 
373-374): 

A ética consiste essencialmente – é sempre 
preciso tornar a partir das definições – num 
juízo sobre a nossa ação, exceto que ela só tem 
importância na medida em que a ação nela 
implicada comporta também ou é reputada 
comportar um ´juízo´, mesmo que implícito. 
A presença do juízo dos dois lados é essencial 
à estrutura. Se há uma ética da psicanálise – a 
questão se coloca –, é na medida em que, de 
alguma maneira por menos que seja, a análise 
fornece algo que se coloca como medida de 
nossa ação – ou simplesmente pretende isso. 

Alguns leitores talvez queiram me per-
guntar – você abordou somente o aspecto 
da singularidade do sujeito. E o social, a pre-
sença do cidadão na sociedade, na polis? E 
este autor responde da seguinte maneira: o 

significante, ao representar o “sujeito” para 
outro significante, estrutura o inconsciente 
como “uma” linguagem e emoldura o campo 
do Outro. 

No âmbito desse Outro da linguagem, 
inscrevem-se as instâncias do Isso, do Eu, do 
Supereu e os registros do Real, do Simbólico, 
do Imaginário. O inconsciente é tudo isso 
junto na essência da estrutura do seu terri-
tório. Tudo na vida e na morte do ser falante 
é causado, dirigido, comandado pelo incons-
ciente de cada um em sua singularidade lógi-
ca, seja na prática clínica, seja na vida social, 
comunitária, institucional, empresarial. 

Na medida em que o sujeito do seu in-
consciente faz laço social, suas característi-
cas singulares se encontram com as do outro 
por identificações imaginárias e simbólicas. 
Assim, são construídas relações de compar-
tilhamento de ideias, de atitudes, de compor-
tamentos, de movimentos sociais. É possível 
perceber a força determinante do incons-
ciente na direção e comando do sujeito. É ele 
que faz a política na direção do tratamento 
analítico. É ele que faz a política na direção 
de instituições, de cidades e de povos.       

Momento lógico, segundo Freud e Lacan, 
que atesta com evidências o fato de que a es-
trutura psíquica de cada ser humano já está 
consolidada em seu eixo básico, uma espécie 
de espinha dorsal do que virá pela frente. O 
inconsciente comanda e determina as esco-
lhas do sujeito: imaginárias e simbólicas. 

Tais identificações inconscientes tiveram 
início em seus enlaçamentos e amarrações 
topológicas desde a experiência do “estádio 
do espelho” (Lacan, [1949] 1998), passan-
do por pontos de fixação e apresentando-se 
na idade adulta através das escolhas pes-
soais que cada sujeito faz movido pelo seu 
desejo. 

Desejos e identificações levam o sujeito a 
escolhas inconscientes no âmbito das diver-
sidades pulsionais, fantasmáticas e simbóli-
cas. Os efeitos desse enlaçamento acontecem 
e se fazem notar na experiência da análise 
pessoal e na vida social. 
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Assim, escolhe-se fazer determinado cur-
so superior e não outro, determinada for-
mação artística e não outra, trabalhar como 
empregado e não como empreendedor au-
tônomo, gostar dessa pessoa e não daquela, 
simpatizar pelas ideias e propostas deste par-
tido político e não de outro partido qualquer, 
havendo tantos a ser escolhidos e assim por 
diante. 

O que determina a escolha subjetiva de 
um partido dentre 35 partidos diferentes no 
Brasil é o inconsciente que se estrutura na 
infância de cada um e, depois, se implica na 
vida social, fazendo escolhas movidas por 
desejos e identificações. 

Não há um “dentro” ou “mundo interno” 
separado de um “fora” ou “mundo externo”, 
pois ambos se interligam de uma maneira ló-
gica, isto é, topológica, representada pela fita 
de Möebius. O dentro e o fora do sujeito es-
tarão sempre interligados no amor e no ódio 
até que a morte os separe. 

É possível lembrar-se de outro objeto to-
pológico, a garrafa de Klein, que, semelhante 
à fita de Möebius, demonstra o mesmo efeito 
estrutural do inconsciente em seu laço so-
cial. Vale a pena pensar sobre os paradoxos 
políticos desde Moisés e o monoteísmo, desde 
os filósofos e os políticos gregos, desde o im-
pério romano, desde Jesus Cristo e a Igreja 
Católica, desde todas as religiões e todos os 
governantes de Estado até o muno atual.

Assim, para finalizar, é possível dizer que 
todo psicanalista sabe que não há um saber 
clínico sem uma teoria, nem uma teoria sem 
a experiência clínica. Ambos fazem parte do 
funcionamento dialético da falta e do desejo. 

É impossível pensar o registro da falta sem 
a dimensão do desejo – desejo este indestru-
tível, segundo escreve Freud no finalzinho 
de A interpretação dos sonhos. Desejo e falta 
são efeitos, são significações produzidas pelo 
significante fálico, ou seja, pelo ‘falo’ como o 
significante ao mesmo tempo da castração e 
do desejo. 

O que é a verdade? Um verdadeiro para-
doxo, pois, na estrutura do inconsciente, a 

verdade é topológica, uma contradição lógi-
ca, uma meia verdade. 

É nessa dupla dimensão que ele estrutura 
a dialética edipiana e o complexo de castra-
ção simbólica. Sem a castração simbólica não 
há acesso ao campo do desejo, ao campo da 
falta-a-ser, restando ao sujeito ficar aprisio-
nado no registro do supereu arcaico herdeiro 
do assassinato do pai primevo e do gozo in-
cestuoso com a mãe. Poder ‘bem-dizer’ o sa-
ber e a verdade do real da clínica é ato cons-
titutivo da ética da psicanálise. Ela é filiada 
e sustentada pelo estatuto do “inconsciente 
estruturado como uma linguagem”. 

Assim, a ética da psicanálise implica que o 
analista, pelo menos na perspectiva analítica, 
não ceda de seu desejo, como nos recomen-
da Lacan ([1959-1960] 1988, p. 385: 

A única coisa da qual se possa ser culpado 
é de ter cedido de seu desejo.
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Arkangel: 
o episódio mais freudiano de Black Mirror

Arkangel: 
the Black Mirror’s most Freudian episode 

Patrícia Lins de Paula

Resumo
A série antológica de ficção científica Black Mirror popularizou-se na Internet pela abor-
dagem inteligente e inédita de como o mau uso da tecnologia pode arruinar as relações 
humanas e agravar o mal-estar do indivíduo. Prazeroso e desconfortável, o episódio em 
estudo – Arkangel – aborda o dilema da pós-modernidade com as peculiaridades narcísicas 
e manipuladoras da natureza humana dentro das relações parentais. Neste artigo abordamos 
o típico caso de uma mãe superprotetora que disfarça o desejo de poder sob uma fina casca 
de preocupação e cuidado com sua única filha, e o desdobramento implosivo que disso pode 
resultar, à luz de Alfred Adler, Donald Winnicott, Michel Foucault e Sigmund Freud.

Palavras-chave: Controle, Maternagem, Narcisismo, Poder, Relações parentais.

O desejo de poder, tão presente nos estudos 
de Alfred Adler, pode se expressar nos com-
portamentos mais perniciosos, não obstan-
te aparentemente protetores, ocultados sob 
uma fina casca disfarçada de cuidado e amor, 
como a preparação diária, quase religiosa, do 
shake matinal de Sara por Marie, no episódio 
Arkangel, da série Black Mirror. 

Esse tema do poder e controle já havia 
sido abordado por Freud ([1914] 2004) no 
seu texto Introdução ao narcisismo, quando 
afirmou que a criança, como objeto de ter-
nura parental, sua majestade, o bebê, seria 
o símbolo de uma representação narcísica 
que satisfaz aquele que a apreende. Sobre os 
filhos, portanto, é projetada toda perfeição 
não realizada pelos progenitores (e impossí-
vel!), traduzida em cuidados na primeira in-
fância e  revelada como ações aparentemente 
naturais, atribuídas a pais responsáveis e pre-
ocupados. 

Quando aborda o narcisismo, Freud 
([1914] 2004) considera-o etapa fundamen-

tal do processo de constituição do eu e es-
tabelece que, quando ama, o sujeito ama o 
próprio eu realizado no plano imaginário. 
Portanto, consideramos que, por trás da ma-
ternidade de Marie, há o narcisismo; assim 
como em qualquer maternidade, em maior 
ou menor grau. 

Como afirma Freud ([1914] 2004, p. 110):

O comovente amor parental, no fundo tão in-
fantil, não é outra coisa senão o narcisismo 
renascido dos pais, que, ao se transformar em 
amor objetal, acaba por revelar inequivocada-
mente sua antiga natureza.

Mãe abusiva e controladora, que parece 
viver sob forte e contínua tensão psíquica de 
ter que dar conta de tudo por sua filha Sara, 
num mecanismo obsessivo de vigiar (ven-
do sem ser vista), Marie usa a maternidade 
como um modo de produção individual, 
uma vez que não compartilhou a filha com 
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nenhum parceiro, a não ser a participação – 
coadjuvante –  do avô materno na criação, 
reforçando a ideia da “minha filha”, a que “eu 
gerei” e, portanto, que “eu protejo”, ou dito 
de outro modo, a que “eu manipulo” e a que 
“eu controlo”.

De fato, são inegáveis o amor e o desvelo 
da mãe ao preparar o alimento da filha, como 
o shake matinal, sempre presente nas cenas. 
Mas cumpre refletir quando o cuidado vira 
doença, ou seja, quando a mãe passa a não 
mais dissolver probiótico na bebida, mas a 
pílula do dia seguinte, para abortar uma gra-
videz inesperada e desconhecida pela pró-
pria filha! 

Winnicott (1990), na sua célebre obra 
Natureza humana, apresenta as três funções 
essenciais da maternagem: apresentação dos 
objetos, holding [sustentação] e handling 
[manejo]. Define a mãe suficientemente boa 
como aquela devotada, ou seja, aquela que 
tem adaptação sensível e ativa; e a insufi-
cientemente boa como aquela que não tem 
capacidade de se identificar com as necessi-
dades do filho, que substitui as necessidades 
do bebê pelas próprias necessidades, pois o 
bebê não existe sozinho, mas é parte de uma 
relação.

Assim, a superproteção materna, além de 
não ser propriamente um cuidado de alte-
ridade (com o outro) mas consigo mesma, 
pode predispor a criança a doenças psicos-
somáticas, como a asma.

A mãe narcísica, ou seja, aquela que de-
senvolveu o transtorno de personalidade 
narcisista (TPN), é autocentrada, autorrefe-
rente, com relação à qual nunca há um con-
vívio pacífico. Em geral, produz na criança 
o abuso psicológico, que provoca tristeza e 
mágoa, mas para os outros (sobre os quais 
não exerce influência direta) mostra-se ale-
gre e extrovertida – exatamente como Marie.

Para ela, a filha bem-sucedida (como uma 
extensão de si mesma) mostra que é uma 
boa mãe. E ao contrário do que acredita (ou 
faz os outros acreditarem), não tem propria-
mente um gênio forte, mas uma estrutura 

emocional muito fragilizada, utilizando ma-
nipulação (comunicação indireta ou fofocas, 
mentiras).

Apoiada numa tecnologia experimenta 
que implanta um chip no cérebro de crianças 
para monitoramento dos pais, Marie tomou 
essa decisão – sem analisar mais detidamen-
te os efeitos físicos e psicológicos de um cor-
po estranho vigilante em sua filha – “para o 
melhor de Sara”. Melhor para quem? É assim 
que Sara se desenvolve nos primeiros anos: 
como uma criança observada em sua loca-
lização, em seus sinais vitais, com a possibi-
lidade da mãe poder ver o que ela vê e adi-
cionar filtros com limitação de conteúdo às 
cenas que se apresentam à filha perante seus 
olhos. 

Desse modo, em geral os filhos respon-
dem às mães patologicamente narcisistas 
com uma excessiva dependência, como ob-
jeto do gozo (freudiano) da mãe, sentindo 
que sua missão é sempre ajudá-la e servi-la. 

Winnicott (1988, p. 181) afirma:

É necessário compreender o impacto sobre a 
criança do inconsciente reprimido por baixo 
da superproteção compulsiva da mãe. 

Assim, a menina se desenvolve psicologi-
camente dependente e com um mecanismo 
de estímulo-resposta deturpado. Skinner 
provavelmente adoraria avaliar este caso. 
É como se fosse um animal condicionado, 
num cativeiro vigiado sob os olhos atentos 
de sua mãe. Ainda criança, a brincadeira e a 
distração com o gato que escapole no parque, 
e ela o segue, parece definir metaforicamente 
as cenas que se desdobram, do animal que 
aproveita as brechas abertas em seu cativeiro 
para desfrutar da liberdade possível na vida 
real.

Parece ainda que o mecanismo de defesa 
de Marie, gerador de profundo adoecimento 
psíquico nela mesma, apresenta como estra-
tégia criar uma redoma, vivendo em função 
da filha Sara (a imagem da tela do celular de 
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Marie é uma foto de Sara), o que inclusive 
a atrapalha para viver sua vida e estabelecer 
relacionamentos, buscando afastar também 
da filha todas as outras pessoas que podem 
representar risco de liberdade ao aprisiona-
mento, recorrendo a ações manipuladoras, 
para que no fim, só reste uma única pessoa a 
quem Sara possa recorrer: Marie.

Entretanto, se a pretexto de proteger, o 
cuidador tolhe o sujeito a viver livremente, 
ele age em prejuízo da normalidade psíquica. 

Adler (1931, p. 48) sintetiza bem essa 
ideia: 

O maior perigo na minha vida é quando al-
guém me restringe e impede meu livre desen-
volvimento.1

Como o organismo humano vive num 
ambiente patogênico, cheio de micro-orga-
nismos que promovem estímulos à imunida-
de natural, a qual é a resposta de equilíbrio 
orgânico, psicologicamente o desenvolvi-
mento emocional sadio precisa de estímu-
los reais para desenvolver os mecanismos 
de defesa emocionais e (por que não?) as 
resistências. Portanto, o uso desmesurado da 
proteção artificial acaba atrofiando tais pos-
sibilidades de defesa.

Manter uma visão distorcida da vida, com 
imagens de violência e sexo censuradas, ge-
rou uma espécie de dificuldade para Sara fa-
zer suas próprias escolhas e, com isso, uma 
maior tendência de projeção de culpa, que 
mais tarde explode em violência.

A resposta emocional agressiva, como a 
ação de Sara se autoferir com o lápis afiado, 
denota uma raiva reprimida que não se ex-
pressava exatamente na linguagem – os va-
zios do discurso na realidade emocional que 
não tem nome, só dor. 

É notório, sobretudo com o crescimen-
to de Sara (já na adolescência), que há uma 
espécie de competição, quase rivalidade, da 

mãe em relação à filha. Poderíamos esperar 
de Sara a preservação da dependência e da 
inibição como resposta ao aprisionamen-
to, mas ela entende que o afeto não precisa 
representar plena fidelidade de pensamen-
tos. Então, passa naturalmente pela fase da 
mentira, dissociando-se da mãe enquanto 
sujeito, uma vez que nem tudo precisa ser 
abertamente dito, e que há experiências in-
dividuais e compartilhadas com outros, das 
quais a mãe não precisa participar. E isso não 
implica falta de amor ou cumplicidade. 

Um exemplo disso é sua relação com Tri-
ck; ele é para Sara a via da verdade sem fil-
tros, com o qual estabelece um laço transfe-
rencial, de confiança. Amigo da mesma ida-
de, com quem mais tarde inicia-se afetiva e 
sexualmente, desde muito cedo mostrou que 
a visão de Sara da realidade era filtrada, de-
turpada. E porque o proibido aguça o desejo, 
Sara demonstra querer saber “como a vida 
acontece”.

Desde a experiência com sexo e drogas 
até exposição a cenas de violência, Trick ofe-
rece a Sara possibilidades até então vedadas, 
que disparam em Marie um descontrole tra-
duzido em desespero. Ela mobiliza contatos 
sociais para afastar os perigos da libertação 
de Sara, ameaça denunciar Trick à polícia e, 
ao perceber que Sara está no início de uma 
gravidez inesperada, vai à farmácia comprar 
um comprimido abortivo, despedaça-o e 
mistura no shake matinal, ignorando a von-
tade da filha.

Foucault ([1987] 1999), no contexto da 
vigilância hierárquica, define que essa vigi-
lância obscura, que deve ver sem ser vista, é 
o ápice de um poder discreto, operador de 
adestramento, como o panóptico de Ben-
tham. 

Esse espaço fechado, recortado, vigiado em 
todos os seus pontos, onde os indivíduos es-
tão inseridos num lugar fixo, onde os meno-
res movimentos são controlados, onde todos 
os acontecimentos são registrados [...], onde 
o poder é exercido sem divisão, segundo uma 

1. Tradução livre de “It is the greatest danger in my life when 
some one restricts me and prevents my free development”.
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figura hierárquica contínua, onde cada indi-
víduo é constantemente localizado [...] – isso 
tudo constitui um modelo compacto do dis-
positivo disciplinar (Foucault, [1987] 1999, 
p. 221).

Ninguém aguenta por muito tempo viver 
sob rígido controle e disciplina, que estão na 
contramão do amor.

Assim, é natural a resposta do sujei-
to oprimido de libertar-se pela violência e 
abandonar o opressor. E é justamente o que 
acontece: Sara confronta Marie e rompe com 
o círculo vicioso, quebrando o tablet numa 
agressão física contra a mãe. Naquele mo-
mento ela rompe o padrão dependente e 
opta por aceitar os riscos desconhecidos de 
uma carona para qualquer lugar. É porque 
para quem foi prisioneiro, nunca será alto 
demais o preço a pagar pela liberdade.

Abstract
Black Mirror, an anthological and science fic-
tion series, became popular on the Internet 
for its clever and unprecedented approach to 
how the misuse of technology can ruin human 
relationships and aggravate the individual’s 
malaise. Pleasant and uncomfortable, the cur-
rent episode, Arkangel, addresses the dilemma 
of postmodernity with the narcissistic and 
manipulative peculiarities of human nature 
within parental relationships. In this article 
we discuss the typical case of an overprotec-
tive mother who disguises the desire for power 
under a thin shell of concern and care for her 
only daughter, and the implosive unfoldment 
that this can result, in the light of Alfred Adler, 
Donald Winnicott, Michel Foucault and Sig-
mund Freud.

Keywords: Control, Motherhood, Narcissism, 
Parental Relationships, Powering.
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